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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 0.078—DE 3 DE NOVEMBRO DE 1911 (° y

Approvo o rogtdameat,) p a a insptol . ia Federal do Portos, Rios e Canaes

O Presidenfl da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
usando da autorização conferida nos ns. XXXV e LX1 do art. 32
da lei n. 2.356, de 31 de dezembro' de 1910, e tendo em
i ta o disposto no art. 6' do decreto n. 6.368, de 14 de

fevereiro de 1907, decreta:
AO igo unir°. Fica approvado o regulamento que com este

baixa, assignado polo ministro de Estado da Viação e Obras
Publicas, para a lnspectoria Federal de Portos, Rios e Canaes.

nio de janeiro, 3 de novembro de 1911, 90° da Indepen-
dencia e 23" da Republica.

IIErtm ES R. DA FONSECA

J. J. Seabra.

e ulainento t que Ale refere o decreto
11. 0.078, desta data

CAPITULO I

j" DA INSPECTORIA FEDERAL DE PORTOS, RIOS E CANAEá

'Art. 1.° A repartição creada sob a denominação de Inspe-
toria Federal cio Portos, Rios e Ca.naes e subordinada directa-

mente ao Alinislerio da Viação e Obras Publicas tem por fim:
I. O estudo das obras de melhoramento dos portos nacio-

naes e rios navegaveis e da abertura de canaes •aritimos e
fluviaes.

II. A organização dos projectos e orçamentos para a rea-
lização de taes obras.

111. A direcção dos trabalhos, quando tiverem de ser em-
prelientlidos por administração.

IV. A fiscalização das obras, quando executadas me-
'diante contracto de empreitada ou sob o regimen de con-
cessão.

V. Quaesquer serviços technicos relativos ao melhora-
inento dos portos, rios navegaveis e canaes, á conservação das

lieproduz•se for te: sabido com incorr3cOe5.

'obras, dos ancoradouros e estuarios e ao regimen das aguas,
e que lhe forem commettidos pelo Ministerio da Viação o
Obras Publicas.

Art. 2.° As obras a que se refere o n. I do art. 1° com -
prebendem:

a) as que interessam especialmente á navegação, com o.
fim de porporcioLar ás embarcações franco accesso e anco-
radouro seguro nos portos nacionaes, e á sua conservação
mediante dragagem regular ou serviço identico;

b) as destinadas ao apparelliamento dos portos commer-
ciaes, proporcionando commodidade e meio de atracação ás
embarcações, facilidade e segurança nos serviços de carga e
descarga, guarda e conservação das mercadorias.

1. 0 Essas obras serão executadas:
a) pela União directamente. cabendo á Inspectoria Fe-

deral de Portos, Rios e Canaes a direcção ou fiscalização, con-
forme os ns. 3 e 1 do art. . 1':

b) por concessionarios, nos termos da lei n. 1.746, de 13
de outubro de 1869, e mais disposições legislativas que a ara-
pilaram, exercendo a inspectoria a fiscalização necessaria,
de accórdo com os respectivos contractos.

§ 2.° Executadas as obras, no caso do it 1°, letra a, si o
Governo Federal tiver de exploral-as commercialmente, ex-
pedirá pelos Ministerios da Viação e Obras Publicas e da Fa-
zenda os necessarios regulamentos e instrucções; e, si tiver
necessidade de arrendal-as, será a inspectorfa incumbida . (te
fiscalizar a conservação das obras, a execução dos serviços
e o cumprimento das obrigações constantes do contracto de
arrendamento, resalvadas as attribuições de competencia das
repartições da Fazenda Nacional.

Art. 3.° Incumbe especialmente á Inspectoria Federal
de Portos, Rios e Canaes:

I. Organizar e conservar o archivo technico que se referir
aos serviços hydraulicos, maritiinos ou fluviaes, que tenhaimi
sido executados ou estejam em via de execução.

II. Colligir os dados estatisticos e todas as informações
que possam servir á historia teclinica e commercial dos -ziPt--;
rios e canaes da Republica.

....Tini.° II
DA ORGANIZAÇÃO DA IN SPECTORIA

Art. 4.° A Inspectoria Federal de Portos, Rios e Canaes
se comporá:

a) de uma administração central, com escriptorio e séde
na cidade do Rio de Janeiro, em edificio proprio designado
pelo Governo;

b) de duas sub-administrações, correspondendo uma ás
fiscalizações e outra ás comrnissões de estudos e obras, com
séde e escriptorio nos pontos convenientes:

c) de delegações fiscaes, itinerantes, destinadas á inspe-.
cção das sub-administrações.

Art. 5.° A administração central, á qual ficam directa-
mente subordinadas as sub-administrações e delegações, será
dirigida por um inspector, com residencia na séde da admi-.
nistração, e abrangerá as seguintes secções;

1.' secção — secretaria.
2' secção — escriptorio technico.
3' secção — contabilidade e estatistica..
1' secção — thesouraria.
Art. 6.° As sub-administrações (fiscalizações e commiá-

sões) serão dirigidas por engenheiros chefes, com residencia
nas respectivas sédes, e constituídas com o pessoal necessario,
em numero e categoria, de acc(irdo com a importancia de cada
uma.

Art. 7.° As delegações fiscaes serão exercidas por
tres engenheiros itinerantes, sob a denominação de sub-
inspectores, com residencia official na séde da inspectoria,
removidos em cada inspecção para qualquer ponto do territo-
rio da Republica, onde se faça precisa sua presença tem-.
poraria.

Art. 8.° O numero e a categoria das fiscalizações e com-
missões serão fixadas nas condições previstas neste regula,
mento, podendo, entretanto, ser or,..nizadas novas commis,
sões e fiscalizações para estudos e construcções de obras.
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CAPITULO III
DAS ATTRUWIÇÕES E DEVERES DO PESSOAL

Art. 9. Compete ao inspector:
I. Dirigir e superintender todas as obras e sorvieos da

inspectoria.
Il. Organizar e expedir as necossarias instrucções para

• exedição e regularidade dos traaalhos.
III. Dospaellar os papois, abrir e rubricar os livros de

maior rospon sabilidad e. o DOM assim preparar OS balanceies
monsaos da caixa especial para serem remettalcs ao ministro
e publirados no Di«rio

IV. Zelar pelo exacto com cimento dos vont racista cole-
brados lado Governo para molhoramonto dos porias. rias e
caaaos, axpodinda nosso sentido as insIrsioções que julgar ne-
Ce sSPriP‘z . COM pr(a.la approvação do min:st ro.

V. Inspoccionar pessoalmonto, quando julaar raive-
nionre. quahmor dos serviços a cargo da insposloria.

VI. Assi gnar e expedir todas as ordons dpasamonto,
(piando devidamente processadas. , o Iwin assim roaa,rar os
onairaelos para fornorimonto de maloriaos e pula obras e
S e rViC o '; ilDfOr i 7anOS, mediante conourroneia publica,

(Jrdonar a aequisição dos malorinas nocos sarins á
inspectori p, e propol-a ao ministro da Viação e oiwas Publi-
cas, quando o valor exercia de vinte contos do riis •

Roquisitar do minislro da Viação o 1)bra .g Publicas
a entrega ao ttesoureiro dos fundos para as (:espezas a cargo
da inspoctoria e a expediçãn do ordens para os pagamentos
pelos agentes financeiros do Governo no estssaaairo,

IX. Propor ao ministro o estudo dos mo'horameolos dos
portos, cio vista do movimento de cada um, s into para isso
os nevessarios dados torlinicos e ostatislicos. liem visao o es-
tudo dos rios navegavois e dos calmes marilimos e fluvians,
de accordo cora os recursos disputáveis e de cavador perma-
'lento da caixa especial.

X. Propor ao ministro A organização das com missões
ospociars dos estudos a que se roforoin OS ns. 1, 2 e 5 do
art. 1° e as instrucções pelas, quaos devoto sor reguladas.

XI. Fiscalizar R arrocadação dos recursos que oonslituom
a caixa espocial, a que se refere o art. 4" do decreto ii. 6.368,
de 14 de fevereiro de 1997.

XII. Requisitar do Ministerio da Fazenda os balancoles
monsaos da importancia em deposito no Thasouro Fedoral,
e (inc constituem o fundo da caixa especial, de que anterior-
mente se tralou.

XIII. Sujeitar á approvação do ministro os accórdos moi-
gavois paca as desapropriações o promovor as judiciaaa de
conformidade com as ordens do ministro, assignando conjun-
p iamente com o representante da Fazenda Nacional as respe-
ctivas eseripturas das desapropriações do porto do Rio de Ja-
neiro.

XIV. Manter a boa ordem e a disciplina na exocuçrio dos
trabalhos e serviços a seu cargo e entre os empregados, so-
licitando do ministro a expedição das medidas que excederom
da sua alçada e a approvação das providencias que, em casos
urgentes, houver tomado, podendo igualmonto transferir ao-
pregados de umas para outras secções, quando assim o exigir
a conveniencia do serviço, procedendo da mosina fama com
relação ao pessoal das sub-administraçõos e fiscalizações.

XV. Proceder, em companhia do choro da contabilidade,
ao balanço animal nos cofres da thesouraria. do que si la-
vrará termo assignado por elle, pelo thesouroiro e pelo chefe
da contabilidade.

Paragra.pbo 'mico. Além do balanço animal. poderá dar
outros balanços extraordinarios, quando o julgar nocossario.

XVI. Dar posse e exercido aos empregados da séde
inspecloria.

XVII. Aprosontar ao ministro até o (lia 31 do março o ro-
latorio do anno anterior, contendo informaçõos complotas
sobre a mardia dos trabalhos e serviços subordinados á di-
recção e fiscalização do insportor.

XVIII. Examinar todos os dados, p1 (OH. praia/dos e or-
çamentos de obras preparados pelo pessoal sob sua direcção
ou supesintendoncia, antes de serem enviados ao alinisterio
da Viavão e Obras Publicas.

XIX, Requisitar das repartições ou (los frinecionarios
competent r s as providencias que julgar noea-sarias para fa-
cilitar' e garantir o desempenho de suas ali sib iiçõos, o rum-
primenlo das ordens recebidas e a execução dos sorviços
cargo da inspertoria.

XX. Providenciar sobre tudo que possa interessar aos
serviços da inspoctoria e adoptar as medidas provisorias que,
cai casos urgontos, SC tornom -nooessarias a bem da sego..

• rança das obras e serviços, sujeitando o seu acto á appro-
vacai) do ministro.

XXI. Providenciar sobre a conservação dos materiaes e
mais objectos confiados á guarda ou postos á disposição da
inspectoria.

Art. 10. Compete ao secretario por si e pelo pessoal da
secretaria:

1. Receber o dirigias todo o expediente da administração
central.

II. Ajiir, catalogar, proparar. s , Ilanotter ao iospoctor e
redigir a correspondencia deste, cuidando da classificação
e guarda do respetivo arehivo.

Ilf. Zelar pela boa distrflmição dos papeis, processos e
mais documentos da iasp(s• toria, sendo responsabilizado
pelos extravios, quando não forem aquelles devidamente pro-
tocollados.

IV. Providenciar para a acquisição do material necessa-
rio ao expediente da administração central e distribuil-o
conformo as necessidades do cada uma das secções,

V. Proceder ao ass . mtamento do pessoal da inspectoria,
com indicação do nome, idade, estado, resideneia, data da no-
inação, categoria, posso, lioença, remoção, tempo de exerci-
do, elogies, penas e tudo quanto possa interessar aos em-
pregados, de modo a permitair informação prompta o se-
gura a respeito dos mesmos.

VI. Collocrionar os dados precisos e fazer o histor!co de
cada porto, rio ou canal, melhorado ou em via de melhora-
/non/o, e dos respectivos contractos, á vista do que constar e
do quo far suceedendo para cada caso, de accôrdo com 03 ele-
mentos fornosidos pelas outras secções.

VII. Fazer o registro, por meio de extracto, dos actos da
insproloriz e dos Poderes Legislativo e Executivo, com refe-
reavia a cada um dos portos, rios e carmes.

VIU. Organizar um arehivo da legislação brazileira e
estrangoira sobre portos, rios e canaes e dos actos de lei e re-
gulamentos da Republica que possam interessar ao aaaumpto.

IX. Redigir e lavrar os contractos e ajustes, no livro pro-
prio, e passar as certidões autorizadas pelo inspector.

X. Oraanizar, para somem approvados pelo inspector, as
instrueçaos e regimentos internos da inspectoria.

XI. Apresentar ao inspector até o dia 31 de janeiro o rela-
torio animal (las serviços da secretaria.

Art.. H. Directamente subordinados ao secretario, dis-
porá a secretaria do um offiaial, um 1° oseripturario, dons
2°' escripturarios, quatro 3°' escripturarios, um archivistaa
dous prativantes. uni porteiro, dous continuos, dous serventes,
um estarola, cujas funeções serão determinadas por instru-
ações da inspoctoria.

Art. 12. Compete ao thesoureiro, por si e pelo pessoal da
thcsouraria:

E. Ter sob sua guarda o cofre da inspectoria, por cujos
valores a rosponsavel.

II. Receber e fazer esc,ripturar diariamente no livro com-
petente as rendas mencionadas no art.. 4°, ns. III e IV, do de-
creto n. 6.308, de .14 de fevereiro de 1907, que estiverem a
cargo da inspactoriza ou quaosquer outras extraordinarias ou
evontuaos provonientos de obras ou serviços, bem como os
depositais e cauções que o inspector determinar.

III. Recolher ao Thesouro Nacional, por ordem do inspe-
ctor, todas as rendas que arrecadar, conforme preceitua o
art. 5.° do referido decreto.

IV. Itecobor do Tbeaouro Nacional as quantias necessarias
para os pagamentos a cargo da inspectoria, mediante requi-
sição do inspector.

V. Effectuar directamente, ou por seus fieis, os paga-
mentos autorizados por ordem escripta do inspector.

VI. Organizar os balanços e is contas da thesouraria.
Art. 13. Subordinados directamente ao thosouroiro, dis-

porá a thesouraria de dous lieis. uni 1" escripturario,
2 0 escripturario, um 30 escripturario, um continuo e um ser-
vente, cujas funecções serão determinadas por instrucções es-
peciais da inspectoria.

Art.. 14. Compri(' a cada um dos chefes de Reação:
1. Ter sob sua responsabilidade a direcção da respectiva

secção, distribuir o seniço por seus auxiliares o examinar
todos os documentos e aasumplos estudados, de modo a co-
nhecol-os em Seus detalhes.

II. Ser o intermediario entre o inspector e o pessoal da
secção.zolando pela bOa niarcha dos trabalboa e cumprimento
dos deveres dos empragados.

III. Fazer o ponto do pessoal da secção e prestar nesse
sentido informações á Serreiárnt e á contabilidade, para os
devidos assontamonlose folliaallo pagamonso.

IV. Propor DO inspeetor as penalidades em que incorrer
o pessoal da seção.

V. Organizar e ter sob sua responsabilidada n archivo,
corrospondoncia e protocollo dos documontos da seção.

VI. Prostar informações ao inspector sobre os assumidos
que lhe forem submetlidos.

VII, Corresponder-se directamente com os choros das fis-
calizações e commissõos, ou delegados fiscaos, si quando proa
cisarem de esclarecimentos sobre os sorviços ou questões que
lhe estiverem affectos.

VIL Apresentar ao inspector, até o dia 15 do fevereiro do
cada anno, o relatorio dos serviços da secção, correspondente
ao aná() anterior..

Art. 15. Ao chefe da secção dê contabilidade e estatistica,
por si e pelo pessoal da secção, incumbe:

1. Organizar os dados necessarios para o orçamento da
inspectoria.
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II. Proceder directamente e por seus auxiliares á es-
tripturação e á contabilidade da inspectoria.

III. Organizar a folha de pagamento do pessoal da inspe-
toria. á vista das notas extrahidas dos livros de poeto, e

ainda a conta das despezas do apediente e outras mensaes.
IV. Verificar os documentos, conferir os calculos, estabe-

lecer as contss corr .tes de todas as obras e serviços, uiscri-
minadament e para cada porto.

V. Fazer t exame moral e arithmetico de todos os do-
Omentos que tenham de ser pagos ,sela thesouraria.

Yl. Passar as guias de restituição, r msição, differença,
Indemnisação ou extravio, depositos e cauçoes, recolhimentos
ao Tiesouso e quaesquer outsas.

VII. Organizar 1 .lacentss D sy- spses mensaes da receita
da desp. sa e assistir aos balanços do cofre da thesouraca.

VIII. Occupar-se de todas as questões que se relacionarem
com a contabilidade cias obras e mais serviços a cargo da
inspeet orla.

IX. Escripturar, em livro proprio, os balancetes da caixa
-especial que forem remettidos pelo Thesouro Nacional, nos
termos do art.. 9', n. Ir. de modo a sder, sempre e de prompto,
infermar o hispector sobre o est-....) dos recursos chsponiveis
claquella caixa.

X. liCkjlii das outras secções todos os esclarecimentos
de que .1 .recisar, fornecendo, igualeiente, os que lhe forem sou-
citados.

XI. Organizar. para cada anno, a estatisloca geral de
cOnst . ucção e ira 	 m, receita e despeza dos diversos serviços

ir istrados eu	 dos pela inspectoria, para ser sub-
inettitia ao	 do inspector, que a encaminhará ao minis-
terio.

XII. Organi-,-.r, conservar e catalo gar, discriminadamente.
todo o arelliN o fmnanc,irod. inspectoria.

ApresenLr an. , mahnente ao inspector, até o dia 15
de fevereiro, o 1 . l atorio	 , s serviços da secção.

Art. 16. Ao chefe da secção de contabilidade e estatistiea
serão directamente subordinados: um guarda-livros, um of-
ficia!, dons '1" escripturarios, quatro 2" escripturarios, seis
3" escripturarios, dons praticantes, doas contLuos e um ser-
vente, rujas funeções terão de ser precisamente reguladas, me-
diante inslrucções da inspectoria.

Art. 17. Ao chefe da secção technica, por si e pelo pessoal
da secção incumbe:

I. Organizar os projectos para o melhoramento dos portos.
dos rios naveg.aveis e canaes, quando ordenados pelo Goverm
segundo dados, de antemão conhecidos, ou que tenham de sei
obtidos pelas respectivas commissões de estudos.

II. Propor ao inspector a realização de obras semelhantes
sempre que assim parecer conveniente e opporluno, fazeruic
:acompanhar o projecto do respectivo orçamento e corres-
pondente memoria descriptiva.

III. Indicar a fúrma por que devem ser organizadas as
Commissões que tenham de proceder aos estudos ou levar a ef-
feito os diversos trabalhos e propôs o neeessario pessoal.

IV. Estudar minuciosamente, prestando a respeito infor-
mações, os estudos, projectos e orçamentos que forem apre-
sentados por concessionarios ou contractantes de obras.

V. Preparar as instrucções não só para as fiscalizacões
Como para as conunissões, organizando as condições de tra-
balho. os deveres do empregados e o quadro do pessoal, de
accerdo com a natureza • extensão dos serviços.

VI. Preparar as instrucções para as medições das obras
'executadas por contractos e para or ganização das contas
Item assim as instrucções technicass geraes nu perriaes, para
cada obra. subineltendo-as á approvação do inspector.

VII. Estudar o dar parecer circunstanciado sobre a coo-
yeniencia dos acro) lis amisaveis, no caso de desapropriaçfic
segundo o estabelecido na lei n. 1.956, de 9 de setembro de
1903. e respectivo regulam mento, afim de que o inspector possa
informar ao ministro da Viação o Obras Publicas

VIII. Verificar, stor ordem do inspector, si, na execueSo
'dos diversos contru m os de obras, se implicam com exac,tidso
nos calculos das medições ou avaliações, os preços estabele-
cidos.

IX. -Drpparar os edilaes de coneurrencia para as obras e
'serviços a cargo da inspectoria, submettendo-os á apreciação
do inspector.

X. Prestar informações ao insrrktor sobre os relatorios
annuaes apresentados pelas fiscalizações e commissões, pre-
parando ao mesmo tempo os elementos para o relatorio annual
da inspertoria.

XI. Informar os papeis. relatorios, memoriaes e documen-
los que competirem á secção.

MI. Fornecer á secção de contabilidade e estatistica os
elementos e dados precisos para a escripturação da contabik-
'cinde e as notas neeessarias para a organização das folhas dos
empregados e certificados de pagamentos dos serviços exe-
cul,ele.

XIII. Requisitar da sees s o de onni nmimrle. bem erwrin das

fiscalizações e commisseões, ' as informações de que precisar
para o bom desempenho dos trabalsos que I n c estão affectos.

Art. 18. Ao chefe da secção teehnica setão d.rectsmente
subordinados: um dsseni,,sta chefe, um c,isenhista de
1° classe, dons desenhistas de 2' elas ;e, m.1 engenheiro de
1' e:asse, um ens .iheio de 2' :• lasse, dous engenhe' :os de
3' classe, um conimcior	 1' classe, dons conductores e-
2' classe, dous auxiliares	 chnicos, uni oificial, un 1° escri-
pturario, dous 2" esc: • ipturarios, dous	 escripturarios, seis
praticantes, dous comi	 il-ms e dous serventes.

Art. 19. Aos chetes das sub-ae , • stracões (fiscalizações
e commisssões) por si ou pelo peoal subordina(	 1,enrnbe:

I. Representar junta aos ;ovem ; e.- -.duaes e emprezas
contrectantes o hist . , ctor, ao qual t.z .o c s dire,,dmente sub-
ordinados e cujas ord_ris e ins c.ões devem seguir nos ter-
mos do presente regula 'mulo.

II. Velar pelo fiel cumprimento das leis, dos regulamentos
e contractos em vigor e pelo bom desempeuho dos devi e. do
pessoal.

III. Fazer executar as instrucções especiaes para os tra-
balhos a seu cargo e expedi ; s ordens e uetallie.3 de serviço
necessarios á boa m„rcha .os nue os.

IV. Informar solar( os asssump ; que de algum: sorte se
relacionarem cora as ostras, serviços e o penoencias a sei
cargo.

V. Remetter ao inspector informações, notas e contas dos
diversos sersiços a seu cai :o. para a escript,ração no escri-
ptorio da ad ihraistração central.

VI. Pr sstar contas locuisentadas das despezas feitas e
das rendas arrecadadas no mez a tenor,

Vit. Estudar , das ás	 nst. ^ia:, e plie °menos que
interessarem o litoral nas proximiclach s dis oos'o, iOs a seu
csrgo e que possam servir de base ao conhecimento do re-
gimen maritimo e fluv'

VIII. Zelar pela conservação dos ancoradouros, estua-
dos, rios eaveg vtis e eanacs, propondo 20 ir ,pector as me-
didas e povidencias que lhes parecera MI convnientes.

IX. Communicar as. bispe .01' o que , correr sobre qual-
quer impedimento ao reg . , en das . snas, ç :ando não esteia
ao seu alcance removei-o, e denui, ar aquelles projectos do
obras publicas ou particulares cuja realização possa pertur-
bar esse regimen.

X. Colligir e organizar os dados e informações necessarias
á bisioria technica I I o .; portos, uni iradouros, rios e caiu 's,
de cuja fiscalização ou dire(- • 0 s arbarum incumbido.i, apre-
sentando as memorias e relatorios que acharem de utilidstio
publica.

XI. Receber das del egacias fiseaes, alfendegas ou mesas
de rendas dos Estados as quan' as ceie mor maleta do ['besouro
Nacional, por solien . ão do ministro ea Viação e Obras Pu-
blicas, forem postas mi sua diposição.

XII. Promover accUrc.,s amigaveis para a desapropriação
de predios. terrenos e outras autorizadas IA° Goveri.o, sujei-
tando-os á approvação do i pecior, a quem tam bern 1 opo
o procedimento judicial quando não se conseguir o resultado
ami gavel com os respectivos proprietarios, agindo em tudo ra:e
conformidade com as instrt _ções que a respeito forem esta-
belecidas.

XIII. Enviar ao inspector, Mc', o dia 31 de janeiro de car'a
anno, o relatorio do armo antec_dente com todos os elementos
indispensavels.

XIV. Requisitar das autoridades tones ou das repartições
competentes as providencias para o Dom dese.epenho de suas
attribuições e deveres, bem como para a garantia devida aos
coutractos com os coneessionarios das obras e serviços.

Art.. 20. Compete especialmente ás fiscalizações velar pelo
fiel cumprimento dos contractos de obras, quer sejam cites
provenientes de concessões ou simples em p reitadas, ficando no
segundo caso a cargo dos chefes das fiscalizações a superin-
tendencia dos trabalhos.

Art. 21. Aos chefes das fiscalizações incumbe proceder a
tomada de contas das empinas c oncessionarias, de acesirdo
com o disposto nos respectivos contractos e nas instrucções em
vigor.

Art. 22. Compete especialmente ás commissões proceder
aos estudos de melhoramentos de portos e rios navegaveis e
de abertura de canaes, indicar a natureza dos trabalhos e
levai-os a effeito administrativamente, segundo os projectos
e orçamentos approvados, quando assim o determinar o Go-verno.

Art. 23. A cada sub-administração (fiscalização ou com.
missão) correspondera um eseriptorio com séde no ponto ade-
quado, provido do pessoal que fôr fixado pelo nresente regula-
mento e que ficará directamente subordina a ao respectivo
chefe.

Art. 24. Nenhum empregado poderá afastar-se da sédo
dos trabalhos sinão com licença, exceptuado o chefe, dando co-
nhecimento ao inspector, quando Ussim o exi gir o serviço pu-blico
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Art, 25. Aos sub-inspectores incumbe:
1. Percorrer periodicamente os serviços em via de exe-

cução e ainda quando o ministro ou inspectea para esse fim
o designarem, em casos especiacs.

11. Examinar cuidadosamente as condições dos traihillins,
verificando si são enes executados eflui a precisa	 'l iiiale
e i e si s"ai cumpridas as leis e dis i a„a 	 ,i.:„;,.!a-
tnentaues	 vigor.

III. Tomar eonliecimont o das necessidades	 Se fr:anIL
Sont ir nas zona ,: em quo	 arern (IS 111o;h0; • ;!!;ion;0s o in-
dicar ao inspector rs providencias que par,a,,rem'acertadas.

IV. Verifierr si Os chefes da; l'is,.r.lizaçiws ou das com-
missões são 741505 no cumprimento d, , seus deveres e si a
fiscalização ou direrc;i0 dos serviços a seu carga -..tiva e
feita com a precisa exael idão.

a'. Assumir a chefia, seja de uma fisenliztn:o, seja T uma
commissão, quando designado especialmente para esse fim, ou
nos casos urgentes em que se tornem precisas providenvias
immedialas, at que a iospectoria designe o func2::', • .-.ario ef-
fective.

VI. Exi g ir a presença dos chefes de serviço e (1, , c:;n:,::c 'r
de seus auxiliares para arompanhal-os 110 (105010P11[10 de sua
insiieeção e, ainda, os dados e informações de que precisarem
OU foi 'III convenientes,

VII. Apresentar-se ao inspector, logo após seu regresso á
séde da inspectoria, e em seguida ao ministro, quando assim
fôr mister, afim de relatarem, verbalmente ou por escuipia o
resultado da inspecção.

VIII. Communicar ao inspector, no decurso da inspoceão,
por officio ou telogramma, tudo que Ries necessario
para a adopção de qualquer serviço.

CAPITULO IV
DA NOMEAÇÃO, DEMISSÃO, stTrisTITUIÇÃO E LICENÇA DOS EMPRE-

GADOS

Art. 26. O numero, categoria e venaimentos do passoal
administração central e delegações E.scaes serão fixados pelas
tabellas annexas a este r.,gulamento.

A respectiva distribuição será feita pelo inspc-ioa.
Art. 27. O numero e a categoria do pessoal das commiss5.,s

de caracter transitorio, que tiverem de ser (veadas para os
estudos, serio fixados para cada caso especial pelo ininisterio,
sob proposta do inspector, sendo os venciraentes regulados pela
tabella annexa ao presente regulamento.

Art. 28. Os sub-inspectores farão parte da Administração
central.

Art. 29. O pessoal titulado da administraigo central Serii
considerado effectivo e gozará de todas as regalias e vantagens
das leis em vigor e, depois de 10 annos de serviço, só poderá
ser demittido por falta grave, desidia ou incapacidade compro-
vada.

Paragrapho uniu). Aos funceionarios do quadro da ex-
tineta Commissão Fiscal e Administrativa das Obras do Porto
do Rio de Janeiro que forem aproveitados nas Sub-Adminis-
trações, (fiscalizações ou cononissões de estudos) ou na fisca-
lização do contracto de arrendamento, de que trata o art. 81,
ficam garantidos os direitos e vantagens em cujo goso se
acham em virtude do decreta n. 0.209, de 6 de noveinbro de
1906

'
 approvado pelo art. 47, da lei n. 2.221, de 30 de dezembro

de 1909. Do mesmo -modo, a qualquer furceionario desta
Inspectoria serão mantidos e respeitados os direitos em cujo
goso se achavam na data da publicação do presente regula-
mento.

Art. 30. Os chefes e mais pessoal das fisca1izac7a , s o com-
inisSões de estudos, com excepção dos que se acha ., compre-
hendidos no paragrapho unicó do art. 29,seaão con.5iderados em
simples commissão, podendo ser dispensados ao termo dos ser-
viços para que tenham sido nomeados.

Art. 31. Será nomeado por decreto o inspector e por por-
taria do ministro, mediante proposta do inspector, os chefes
de secção, os chefes das stib-adrnirliStraÇOeS, 0,3 ;adi-inspecto-
res, o secretario, o guarda-livros, 03 ciliciam, o thi:soureiro, os
engenheiros, conductores, eseripturarios, archivista e dese-
nhistas ; e os demais empregados pelo iwinector.

Art. 32. O cargo de inspector, de livre nomeação do Go-
verno Federal, só deverá ser preenchido por engenheiro na-
cional que alho á competencia technicu e administrativa a
pratica de trabalhos da mesma natureza dos-que terá de super-
intender.

ArL 33. Só poderão ser ncrosados para os togares de sub-
inspector. chefe da secção teehnica, chefe de fiscalização e de
commissão os engenheiros mi:ifinaes que, al(çrnde satisfa-
'7.CPPIII as condições da 1., i 3.01, de 9 de outubro -de 1889,
tenham revelado, na pratica de seis anaos de trabalhos pro-
lissionaeS. apt iIia especial pnlá eizercei‘ Lars togares,

Art. 34. O lugar de secretario deverá ser e..e!,,;(:o Por rie-
soa idonea o que tenha reve:ado aptidão e qualidades precisas
para o seu bom desempenho.

Art. 35. Os legares de engenheiros õ conductores só po-1

durão ser exercidos por profissionaes brazileiros que satisfi-i
zerem as preseripçõeS da referida lei n. 3.0 1 11, de 9 de outubro
de 1880.

Art. 36. A nomeação para os logares 	 administração
central que não forem terlinices será senda' ' , f, ita mediante
CUiICI1 514.

Art. 37. Salvos os cargos de inspector e chefes	 sorviçO;
Opa.aHmerito dos domais togares do quadro Ia possr:i I PIToet iro •
5,- - á f, , :10, o , 111 C4150	 VaZ1, 1 n 01' aec.es:•, 0	 re-poci \ias classes,
atta:Hrndo-se á anl iau i dade e sobretudo ao merecinaado.

art. :;.a. compele ao illemaireiro JVjeC 110 i4-;u2ei.or os
seus fivis, pelos quaos o ; rosponsavol.

O o p luogado no4ilo;,d0 (pio il jt.) Se ate	 ar paratoma, possp do )02111' 110 1) ,070 t;$	 I'0111:1,b) . :11 data da
1 .11, 1 1ea ç11 0 pelo Mario Ofji , i , 11 Ou pela	 liii coisiderada of- •
ti,H1 los Estados, sela julgado como não tendo acceitado a
1101114 11e(1).

Art.- 40: Serão" sul.stituidos nos SI-lis impedimentos ou
faltas:

O inspector pelo chefe do eseriotorio teclinico, e, na falta
deste, por 'piem o ministro designar.

O eliefe do escriptorio technico pelo engenheiro da Secção
immediat o em categoria, ou pelo que for designado' pelo
inspector.

O secretaria pelo offivial e, na falia deste, pelo func..;
cionario mie o inspector designar.

O chefe da contabilidade e estatistica pelo guarda li-:
VrOs.

O thesoureiro pelo fiel que indicar, conservando sempre
a responsabilidade.

O archivista por uni 2° cscripturario designado pelo inspe
Nor.

1) porteiro pelo continuo mais antigo da inspectoria..
Art. 41. As substituições temporarias dos chefes dast

commissões de estudos e fiscalizações serão feitas pelo bispe,
Mor &Mie o pessoal de maior categoria.

Art. 42. O empregado que substituir outro em seu lin-,
pedimento temporario, nos casos previstos nos dons artigos
anteriores, perceberá, além do respectivo Vencimento inte-
gral, unia gratificação igual á differeeça entre este e o do
lagar substitu ido .

Art. 43. O empregado que exercer interinamente
vago perceberá todos os vencimentos deste, sem accumulação.,

Art. 44. Ao pessoal de titulo caberão os vencimentos da
tabella annexa correspondentes ás funcções ou categoria do
cada um, podendo ser-lime abonada pelo minis:1'o, sob pro-
posta do inspector, uma gratificação por serviços extraor,
dinarios.

Art. 45. Dos vencimentos do pessaal titulado, (bous ter-,
ços serão considerados como ordenado e um terço como gra-
tificação, para todos os effeitos.

Art. 46. As licenças aos empregados serão concedidas por,
molestia ou motivo attendivel.

1. • A licença concedida por molestia dá direito á per-,
cepção do ordenado até seis meses e de -metade da ordenado
por mais de seis mezes até doze.

• ti 2.° A licença 1)01 . motivo que não seja molestia importa
o desconto da quarta parte do ordenado ate". Ires mezes, da me-
tade por mais de tres ahó seis, de ires quartas parles por mais
de seis até nove e de todo o ordenado dabi por demite.

3.° Em caso algum a licença dará iiireito á percepção
da gratificação do exerricio.

Art. 47. A licença por molestia só será concedida á vista
da inspecção de saúde.

Paragrapho uLico. Si a molestia resultar de ace.identd
grave. provadamente suecedido em pleno cumprimento de suas
funcções, terá o empregado direito á percepção dos vencimen-
tos integraes dirante o tratamento, não excedendo de seis
mezes de prazo.

Art. 48. O tempo da licença prorogada ou de nova li-
cença concedida dentro de um anuo, contado do dia da termi-
nação da primeira, será sommado ao da antecedente, afim de
ser feito o desconto de que trata o art. 16.

Art. 49. No computo do prazo de seis mezes com ordo::
nado por inteiro de que trata o § 1° do art. 46 será incluido
o tempo das licenças concedidas pelo inspector.

Art. 50. Findo o'prazo- maximo de doze 'nozes, marcado
no mesmo artigo acima citado para as licenças cora venci-
mento, só poderá ser concedida nova licença com ordenado
ou parle deste, depois de decorrido um anno, contado daquella
term inação .

Art. 51. Depois de ter qualquer empre g ado gozado de li-
cença dada por lei, o tlovern.) não poterá conceder-lhe' outrn
com venciniento sem ter decorrido pelo menos uni armo do
dia em que aquella t iver jprininado.

Ait. 52. 'Fada lieença . entemle-se conce,lida com a cla-
sula de ser gozada no paiz; quando para fóra (tu paix, será
preciso que a portaria da concessão o autorize.

1..° Sómenle ao empregado que requerer licença para
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tratamento de saúde será permittido afastar-se da * repartição
antes oe coneectaia a licença, não podendo, entretanto, ausen-
tar-se desta capital, salvo necessidade imperiosa, comprovada
t• oin a t estado medico.

§ 2.° A licença para tratamento de saúde será contada
da data em que o funccionario se tiver ausentado da reparti-
ção. Nos demais casos o prazo da licença será contado da data
do pa gamento do sello.

Art. 53. Não se concederá licença com vencimento ao
empregado que não tiver pelo menos tres mezes de exercicio
do togar.

Art. 51. Ficará sem effeito a licença que o empregado
obtiver, quando não entrar no gozo delia dentro do prazo de
30 dias, contados da data da sua publicação pelo Diario Offi-
ciai, ou do dia em que lhe fôr feita a communicação.

Art. 55. O empregado que estiver no gozo de licença po-
derá desistir della antes de findo o prazo, comtanto que reas-
suma o exercicio do seu cargo.

Art. 56. Nenhum vencimento será pago ao empregado
licenciado sem que tenha registrado a licença na secretaria
ou no escriptorio da commissão do porto a que pertença, com
declaração do dia em que começa a gozai-a, e sem que se achem
satisfeitas as exigencias prescriptas nas leis fiscaes.

Art. 57. O disposto nos artigos antecedentes terá appli-
Cação ao empregado que perceber simplesmente gratificação
ou cujo vencimento fôr de uma só natureza, do qual duas
terças partes sémente serão consideradas como ordenado.

Art. 58. Mesmo que apresente parte de doente, não tem
direito a vencimento algum o empregado que depois de findo
o prazo da licença com ordenado ou sem elle permanecer fóra
(In exercicio do togar. No caso de continuar impossibilitado
de reassumir esse exercicio, deverá pedir nova licença, que
só lhe poderá ser concedida, si justificar as faltas correspon-
dentes ao tempo que houver excedido á anterior.

Art. 59. O inspector poderá conceder aos empregados li-
cenças nos termos do art. 46 até o maximo de trinta dias, ca-
bendo ao ministro a concessão das de maior prazo.

CAPITULO V
DOS VENCIMENTOS E DESCONTOS P011 FALTAS

Art. 60. Competem aos empregados da inspectoria os
vèncimentos marcados nas tabellas annexas a este regula-
mento.

Art. 61. O empregado que fAr incumbido de qualquer
trabalho gratuito obrigatorio Niro da inspectoria, em virtude
de lei, não soffrerá desconto algum em seus vencimentos.

Art. 62. O empregado perderá:
§ I.° Todos os vencimentos quando faltar ao serviço sem

causa justificada; si se retirar antes de findos os trabalhos, sem
autorização de seu chefe ou quem suas vezes fizer, ou fôr
suspenso do emprego, de accôrdo com o que preceitúa o
art. 70.

§ 2." Toda a gratificação, quando faltar com causa justi-
ficada.

§ 3. Metade da gratificação, quando comparecer, com
causa justificada, depois de encerrado o ponto, nas tres pri-
meiras faltas durante o mez, e, si houver excesso, dali em
deante, toda a gratificação.

Art. 63. São consideradas causas justificativas de faltas:
§ 1.0 Molestia do empregado ou molestia grave de pessoa

de sua familia, provada com attestado medico, quando o nu-
mero de faltas exceder de tres em - cada mez.

§ 2.° NAjo ou gala de casamento.
§ 3.° Em qualquer caso dos paragraphos acima, só pode-

rão ser abonadas oito faltas.
Art. 61. As faltas se contarão á vista do livro do ponto.

que deverá haver nos escriptorios da administração e será
assignado pelos empregados, não só durante o primeiro quarto
de hora que se. seguir á mareada para começo dos trabalhos.
como na occasião de se retirarem, findo o expediente do dia.

Art. 65. Sempre que á hora mareada não estiver pre-
sente o funecionario incumbido de encerrar o ponto, fará as
suas vezes o que deve substituil-o e, na falta deste, o mais
antigo dentre os de igual ou immediata categoria que tivei
comparecido.

Paragrapho unico. Logo depois do encerramento do ponto
será remettida ao respectivo chefe uma relação dos empre-
gados que não houverem comparecido.

Art. 66. O desconto por faltas interpoladas não compre-
, henderá os dias feriados; sendo, porém, successivas, compre-
henderá todos os dias.

Art. 67. O inspector determinará, para a administração
central, nos regimentos internos, as horas para começo e ter-
minação dos trabalhos, conforme a natureza dos serviços.

• Art. 68. Os 'empregados removidos - de um ponto. , para
outro e aquelles que forem nomeados ou 'designados para fis-

/ calizações e commissões terão direito á passagem para Si ' 'e
/ suas familias, desde o logar da residencia até o de destino, e
uma ajuda de custo arbitrada pelo inspector nunca excedente
'dr, um mez de seus vencimentos integracs.

Art. 69. Os empregados com exercido nos Estados, que
forem chamados á Capital Federal pelo inspector, para
objecto de serviço, e bem assim os que da Capital Federal
forem mandados em serviço terão direito aos vencimentos
integraes, a uma passagem de ida e volta e a uma diaria ar-
bitrada pelo inspector.

Art. 70: Aos empregados da inspectoria serão concedidos
annualmente quinze dias de férias.

§ L° Só poderão gozar de férias os empregados que, du-
rante o anuo, no tiverem dado mais de 15 faltas justificadas
ou não houverem soffrido pena disciplinar.

§ 2.° As substituições, no caso de férias, se farão pelo modo
estabelecido neste regulamento para o caso de impedimento.
Essas substituições não dão, porém, direito a maior venci-
mento.

3•0 Só terão direito a férias os empregados que tiverem
um anuo de exercicio.

Art. 71. O empregado da inspeetoria que não seguir para
o destino que lhe tiver sido designado pelo inspector para en-
trar em immediato exercicio de qualquer cargo, dentro do
prazo que lhe tiver sido marcado pelo inspector, será exone-
rado do emprego que tiver na inspectoria.

CAPITULO VI
DAS PENAS DISCIPLINARES

Art. 72. Os empregados da inspectoria ficam sujeitos ás
seguintes penas, conforme as faltas que commetterem:

a) advertencia;
b) reprehensão;
c) suspensão;
d) demissão.
Art. 73. A advertencia poderá ser feita pelos chefes do

serviço; a reprehensão somente pelo inspector; a pena do
suspensão do exercicio será imposta até 15 dias pelo inspe-
ctor e pelo ministro, por prazo superior.

Art. 74. Da pena de suspensão imposta pelo inspector
haverá recurso para o ministro sómente para os empregados
da nomeação deste.

Art. 75. O empregado que faltar oito dias consecutivos,
sem participação escripta a seu chefe, incorrerá na pena Ws-.
ciplinar de suspensão do exercicio, com perda de vencimen-
tos e antiguidade. Si a falta chegar a 30 dias será demittido.

Art. 76. A suspensão, excepto nos casos 'de medida pre-
ventiva ou de pronuncia, privará o empregado, pelo tempo cor-
respondente, do exercicio do emprego, da antiguidade e do
Lodos os vencimentos.

No caso de suspensão preventiva o funecionario deixará
de perceber a gratificação e, no de pronuncia, ficará privado,
além disso, da metade do ordenado, até ser afinal condemnado
ou absolvido, restituindo-se a outra metade, dada a absol-
vição.

CAPITULO VII
APOSENTADORIA

Mi. 77. Os empregados effectivos da inspectoria só po-
derão ser aposentados quando se invalidarem no serviço da
nação, por molestia ou idade avançada, podendo o ministro
mandai-o a inspecção de saúde, independente de requeri-
mento.

Art. 78. Será aposentado com todos os vencimentos o fun-
ccionrio que contar 30 annos de serviço.

§ 1.0 O funccionario que contar mais de dez annos de ser-
viço e menos de trinta terá direito a aposentadoria percebendo
tantos trinta avos dos vencimentos totaes quanto forem os
;mnos de serviço.

§ 2.° Será contado para a aposentadoria, todo e qualquer
tempo de serviço prestado em cargo federal e com as vantagens
e disposições referentes á contagem de tempo do serviço de
que trata o art. 95, da Lei n. 2.356, de dezembro de 1910.

Art. 79. Perderá a aposentadoria o empregado que em
'qualquer tempo, por sentença passada em julgado, fôr con-
vencido de haver, durante o exercicio de algum dos empre-
gos, commettido os crimes de peita ou suborno, ou praticado
qualquer acto de traição, abuso de confiança ou revelação du
segredo.

CAPITULO VIII
• DISPOSIÇÕES GERAES

Art. S. O thesoureiro prestará fiança de 40:000$ e os
pagadores das sub-administrações a de 5:0008000.

Paragrapho unico. Si Para esse cargos fôrem nomeados
funccionarios de commissões de portos que exerção cargo
dependente de fiança, continuarão a servir com a mesma
fiança, si esta fôr igual á daquelle cargo.. 	 .

Art. 81. Poderão ser nomeadas .pelo ministro deus
representantes da Fazenda Nacional, activa e passi-
vamente, em juizo ou fórá deite, nos processos de desapro-
priações que lho forem dados 'pelo ministro, percebendo até
1 %''do Valor minimo dos immoveis desapropriados.

Paragrapho unico. O ministro poderá arbitrar a esses
representantes uma gratificaçNp, quando cites funecionaren2
em escripturas de alienação de propriedades da União,
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6:4008000

5:6008000

4:8008000
•3 :200800t)

1:8008000

4:0008000
6:4008000
6:1008000
1:8008000
4:0008000
3:200800(1

:1008000
4:8008000

4 :8008000

4:0008000

3:2008000

2 :8008000)

2:3008000
1:6008000

2:1008000

°:0008000
3:2008000
3:2008000
2:1008000
2:0008000
1:6008000
1:2008000
2:108000

11 : 1008000 .

12:0008000

9:6008000

8:1008000

7:2008000
1:8008000

7:2008000

A:0008000
0:6008000
9:6008000
7:2008000
G:0008000
3:8008000
3:6008000
7:2008000
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Art. 82. A todo o pessoal da inspertoria será contado o
tempo de serviço prestado nas commissões e fiscalizações dc
portos em que serviu.

- Art. 83. Todas as informações da inspectoria teem ca-
racter reservado, sendo responsaveis pela guarita e boa

-ordem dos livros, papeis e documentos os empregados com
quern estiverem para ser processados e guardados até o seu
recolhimento .ao •respectivo archivo.

.Art. 84. A fiscalização do- ~Irado de arl'endamonto do
rios do porto do Rio de Janeiro será feita, na parte admi-

. nistrativa,- por .pessual em (xxiimil‘são; nomeado pelo inspe-
ctor, tme, fixará-os pospeotivos -vencimentos dentro da quantia
paga pela .companhia arrendataria . para esse fim, o . escolhido
de preferencia dentre o pessoal da 3' divisão da extincta Com-
missão Fiscal ,e Administrativa das Obras do Porto do Rio de
Janeiro.

C.APTTULO' /X
DISPOSIÇÕES . TRANSITORIAS

Art. 85. .Emquanto • não forem organizados os quadros e
DOIDO:IDO o respectivo pessoal para os portos em que já exis-
tem commissões ou- engenheiros fiscans, ficarão estes e
aquelles annexados desde já á inspertoria, provisoriamente,
nas mesmas condições em qu" se acham.

Art. 86. No preenchimento dos quadros do _presente
regulamento será preferido o pessoal ora em exercirio nos svr-
viços de portos, respeitando-se, quanto possivel, a categoria
e os vencimentos.

Art. 87. Os funccionarios da CommisSão Fiscal e Admi-
nistrativa das Obras do Porto do Rio de Janeiro, ex y luidos dos
(Inativos a que se refere o artigo precedente e que tiverem
mais do dez annos de serviço publico federal, serão conside-
rados addidos á Inspectoria com todos as vantagens, devendo
ser aproveitados na organização de novas commissões O fis-
calisações ou nas vagas que se derem.

Art. 88. Ficam pertencendo á caixa especial de portos.
rios e canaes os saldos e responsabilidades da caixa especial d'-
porto do Rio de Janeiro, instituida pelo decreto n. 4.960, do 18
de setembro de 1903, bem como os saldos dos credilos votados
Para os diversos serviços que, pelo presente regulamento, firam
a cargo da inspertoria.

Art. 89. Revogam-se as disposições em contrario.
Rio de Janeiro, 3 de novembro de 1911.— J. J. .Sembi.a.

TABELLA N. 1
• Administrnão central

	

Numero-Categoria	 Ordenado	 Gratificado	 Veuebwiao3
• inspector 	
3 sub-inspectores
1 chefe da secção te-

	

clinica 	
1 chefe da contabili-

dade 	
1 guarda livros......
1 secretario . 	
1 engenheiro de 1 	

	

classe 	
1 engenheiro de

2 engenheiros de 3"

	

classe 	
1 thesoureiro
2 fieis 	

	

3 off ir iaes 	
5 1" escriotorarios...
9 2" escripturarios..

13 3" eseripturarios...
1 archivista ........:

10 praticantes .......
1 desenhista-chefe ..
1 desenhista de P

classe , „,
2 desenhis,as de 2'

classe

	

1 conductor	 de 1'
claso.........

2 Natdurfores de 2'

	

classe 	
2 auxili a.res t ec h-

	

nicos 	
1 porteiro 	

	

7 continuos 	

	

6 serventes 	
Observações-1." O

58000.
2." Ao inspector e aos sub-inspectores em inspecção fira

da séde oTficial será abonada, ab'on da passagem, urna diaria
de 20$, a titulo de despezas de viagem.

3." . Ao thesoureiro, bem como a seus fieis, será abonada
para ,emehras uma gratificação fixada em 10 ;X, do respectivo

vencimento, quando se acharem no exercicio de seus cargos.—
J. 1..Scabra.

Vencimentos

18:0008000
16 :8008000
12 :0008-000
9:6008000

-7-:200$000
:0008000-

4 :8008000
3 :600009
4 :8008000
:3:6008000
8:4008000
7:2008000
6:0008000
4:8008000
.1 :200$000
3:6008000
2:1008000
1 :8008000.
1 :440000

Observações — 1.* Nos lugares insalubres ou naquelles em
que a vida seja notoriamente de custo elevado, poderão os ven-
cimentos ser equiparados aos do pessoal da fiscalização do
perto do Rio do Janeiro, ou então, caso assim convenha, se abo-
nará ao pessoal uma (liaria até o maximo de 208 e proporcionai-
mento aos respectivos vencimentos.

2." Ao pagador será abonada para quebras uma gral ificação
fixada 001 ;.,/, do respectivo vencimento, quand,i se achar
no exercicio do seu cargo. — J. J. Seobra.

Fiscalização
Nowra-Cateoria

1 chele de iiscalização
2 chefes do secção...
2 engenheiros de 1'

((lasse 

3 engenheiros de 2'

	

classe	 ,
1 engenheiros de 3'

	

classe 	

	

conductores de	 l'

	

classe 	
G comine' ores de 2'

	

clpsse	
auxiliares techn icos
desen hista de 1'

	

classe 	

	

1 desenhistas	 de
classe 

	Contador 	
of ficial 	

2 1" escripturitrios
5 2" escriplurarios
8 3" i(3criptairarios

	

10 praticriites 	

	

elerf rie is: a 	

	

2 vont irmos 	
	 1:6008000	 8008(100	 :1008009

	

1 serventes 	 	 1:1108000	 7208000	 2:1608000
observação — Ao chefe da fiscalização cabe admitlir o

pessoal opurario e jornaleiro necessario ao serviço, submet-
lendo préviamente á approvação do inspector a tabella de sa-,
larios. — J. J. &abra.

Quadro das sub-administrações
riscatizações:
Porto oe Mailaos.
Porto do Pará.
Porto do Ceará.
Porto do Recife.
Porto de Alagas.
Porto da 'latria.
Parto de Vieloria.
Porto do (lio de janeiro.
Porto do Sanbis.
Porto do Paranaguá.
.Porte do Rio Grande do Sul.
Porto de Continha.
Commissões:
Porto do Maranhão.
Porto do Rio Grande do Norte.
Porto da Paraliyba do Norte.
Porto de Santa Cathariir.

	

Rio Paracatá.	
J. J. Seubra.

TABELLA N. 2
Sub-administrações

Categoria	 Ord:aado	 Cratiticaç.ão
Chefes	 de	 iscai ização

e commissão	 ... 12:0008000 6:0008000
Chefes do secção 	 11 :2008000 5:6008000
Engenheiro de 1' classe 8:0008000 :000000
Engenheiro de 2' claSse 0:4008000 3:2008000
Engenheiro 0e3' classe -4:800$000 2 .4008000
Condutor de P classe, 0008000 2 :-000$000
Conductor de 2' classe 3:2008000 1 :0008000
Auxiliares technicos 2:4008000 1 :2008000
k:senhistas de 2' classe 3:2008000 1:6008000

1 )esenli istas de 3' classe 2:4008000 1 :2008000
Contador 	 5:6008000 2:8008000
~ciai 	 4:8008000 2:4008000
Pagador 	 A:0008000 2:0008000
1"' escripturarios	 	 3:2008000 1:6008000
2"" eseripturarios	 	 2:8008000 1 :4008000
3"' escripturarios 2:4008000 1:2008000
Praticantes 	 1 :0008000 8008000
Continnos	 	 1 :2008000 6008000
Serventes	 	 9608000 4808000
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Wnisterio da Justiça e Negocios
Interiores

— Por decreto de 29 do mez proximo pas-
sado, foi mandado aggregar ao 1° batalhão de
artilharia do posieão da Guarda Nacional
desta Capital o 2° tenente da 4" bateria do
mesmo corpo Eloy da Cunha Cordeiro Dias,
ficando sem effeito a guia de mudanea que
lhe fora anteriormente concedida para' o Es-
tado do Rio de Janeiro.

— Por outros de 6 do corrente mez, foram
nomeados e promovidos tia Guarda Nacional

CAPITAL FEDERAL

6' batalhão de infantaria

Estado-maior -- Tenente secretario, o al-
feres Carlos Augusto de Oliveira;

Tenente quartel-mestre, o alferes Antonio
de Souza Carvalho.

la companhia. — Alferes, o 2.° sargento An-
tenor Ribeiro.

2' companhia—Alferes, o 2° sargento Mano
Pinto de Siqueira.

3° companhia	 Alferes, o 2° sargento
Eduardo Casar de Menezes Dias.

4° companhia — TeRento, o alferes Rosio
de Moura Rolim.

8° batalhão de infantaria
Estado-maior — Tenente quartel-mestre, o

alferes Ernesto Francisco de Souza Lemos.
l a companhia — Alferes, o 2° sargento An-

tonio Diniz.
2' companhia — Tenente, o alferes Miguel

Pereira da Silva.
4° companhia — Alferes, os 2°5 sargentos

João Baptista Ferreira e Antonio Martins Gui-
marães.

II° batalhão de infantaria
ia companhia. — Alferes, o 2° sargento Tho-

niaz Faillace.
2' companhia—Alferes, o 2° sargento Pedro

de Souza Mangueira.

17° batalhão de infantaria

Estado-maior — Secretario, o tenente Ray-
mando Nina Rosa.

1' companhia — Commandante, o capitão
Guilherme José de Magalhães;

Tenente, o alferes Paulo Veras Ramos.
2a companhia — Alferes, o 2° sargento Ju-

venal Pereira da Costa.	 •
3' companhia — Tenente, o alferes Honorio

dos Santos Pimentel Filho;
Alferes, o alferes aggregado João Gualberto

do Amaral e o 2° sargento José Carlos da
Luz.

4' companhia — Tenente, o alferes Joaquim
Monteiro da Costa.

Alferes, o sargento quartel-mestre Alain
Carlos da Luz.

— Foram classificados, respectivamente, na
2' e 3' companhias do 8° batalhão de infan-
taria da Guarda. Nacional nesta Capital os
capitães José Borges Pires e João da Rocha
Lopes.

— Foram transferidos, a seu pedido
Para o estado-maior do cominando superior,

o major fiscal do 15° batalhão de infantaria,
Alfredo de Souza Bastes;

Para o 8° batalhão de infantaria, o major
fiscal do 1° regimento de artilharia de cam-
panha, Amorico Avila Brum;

Para o 12° batalhão de infantaria, o tenente
do 18° batalhão da mesma arma, Antonio Gar-
cia Goulart e o tenente aggreeadp do 2° ba-
talhão da mesma arma Euclydes Francisco do
Nascimento;

Para o ri° batalhão de infantaria, o alferes
aggregado. do 2° batalhão da mesma arma, Jo-
tino dos Reis Cabral,

— Foram transferidos, como aggregados, a
.bem .da regularidade do serviço .: .

Para o 140 batalhão de infantaria, os al-
feres do 50 batalhão da mesma arma, Antonio
Rodrigues dos Santos, João Duarte Pinheiro
Junior, Salvador José de Assumpção e João
de Mendonça Furtado, e o alferes do 15% tam-
bem da mesma arma, Carlos Gomes Esteves;

Para o 16° batalhão de infantaria, o al-
feres do 14° batalhão da mesma arma, Jos9
Pereira Leite.

— Por outros de 13 do mesmo mez:

CAPITAL VEDEI:AL

Foi designado, nos termos do art. 45 do
decreto n. 1.130, de 12 de marco de 1853, o
3° batalhão de infantaria da mesma
para a ele ficar aggregado o tenente da
Guarda Nacional do Estado da Bahia, Raul da
Silva Moreira.

— Foi mandado aggregar ao estadoenaior
da respectiva brigada o capitão da 3° bateria
do 1° regimento cle artilharia de campanha
Frederico Gracie.

— Foi transferido, como ag•gregado, para o
estado-maior da 2° brigado de infantaria da
mesma "¡Inicia,- o major cirurgião da 1° bri-
gada da mesma arma Dr. Mano de Moura
Saltes.

— Foram nomeados para a Guarda Na-
cional:

ESTADO DE S. PAULO

Comarca de Santa Cruz do Rio Pardo

51' brigada de infantaria

Coronel commandante, Dr. Benedicto Vieira
Campos.

Estado-maior — Capitães assistentes, Jus-
tino da Silva Campos e Antonio Manoel de
Oliveira;

Capitães ajudantes de ordens, Izidoro Mas-
trodomenico e Adliemar Augusto Junqueira;

Major cirurgião, (Mimar Minutei.

151° batalhão de infantaria
Estado-maior — Tenente-coronel comman-

dante, Dr. José Ilemnitz Moreira Linha;
Major fiscal, Natali Cofezzali;
Capitão ajudante, Silvino Maximiano Bar-

bosa;
Tenente secretario, Oliverio Duarte Costa;
Tenente quartel-mestre, Luiz Corraa de

Toledo.
1' 'companhia — Capitão, Avelino Gomes

Siqueira;
Tenente, Virgilio Pinto de Moraes;
Alferes, Joaquim Mariano. Buem e Alfredo

Ribeiro dos Reis.
2` companhia — Capitão, Antonio Sama-

dello;
Tenente, Bento Lino de Matios;
Alferes, João Caudilho dos Santos e José dos

Santos.
3' companhia —'Capitão, Manoel Gonçalves

de Araujo;
Tenente, Felicio Simões de Almeida;
Alferes, Pedro Antonio da Silva e Firmam

de Almeida Tavares.
4* companhia — Capitão, João Franco Mar-

Unho;
Tenente, João Candido Nunes;
Alferes, José de Souza Nogueira e Pio José

Pereira..
152° batalhão de infantaria

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
dante, Manoel Ferreira.

Major fiscal, Galliano Carlos de Lacerda
Capitão ajudante, Heitor José de Figuei-

redo
Tenente secretario, João Jacintho do Ama-

ral;
Tenente quartel-mestre, SalustianO Tavares

da Silva..
I° companhia — Capitão, Antonio Tavares

da Silva

Tenente, José Nunes de"Faria ;
Alferes, Cezario^ Rodrightes de Melo e As.

tolpho Gomes de Siqueira.
2" companhia — Capitão, Manoel

dino de Andrade
Tenente, Messias José de Andrade
Alferes, José Ribeiro da Silva e Theodort,

Pedroso de Moraes.
3° companhia	 Capitão, lutas Antonio da

Silva •
Tenente, Anicerio Ferreira dos Reis ;
Alferes, José de Góes Lima Sobrinho e Fran

cisco Gonçalves de Siqueira
4° companhia -- Capitão, Manoel Rodrigues

de Mello .
Tenente, Antonio Manoel de Oliveira Filho;
Alferes, João Alves d'Apparecida e Innocen-

cio Barbeza de Lima

1510 batalhão de infantaria

Estado-maior — Tenente-coronel colunem-
dante, Virgilio José Ferreira

Major fiscal, Antonio Ferraz de Salles
Capitão ajudante, João Baptista de 1•'re/-

tas
Tenente secretario, Manoel Caminha.
Tenente quartel-mestre, Antonio Remediei()

Alves.
ia companhia — Capitão, Feli s bino Remido

de Almeida
Tenente, José Caminha
Alferes, Pedro Messias da Cunha e Fran-

cisco Gomes de l'aula.
2' companhia — capitão, Joaquim Rodri-

gues Vianna
Tenente, José Firmino de Andrade
Alferes, Joaquim Antonio de Oliveira e Jose

Alves de Campos.
3° companhia — Capitão, Benedicto lidado

de Almeida
Tenente, Pedro Antunes Ribeiro Homem
Alferes, Antonio Gomes Nogueira e José Mi-

guel do Bastos.
4° companhia — Capitão, Procopio José No-

gueira ;
Tenente, Venerando Izidoro Vieira
Alferes, Egydio Pereira e Francisco Fer-

nandes Ribeiro.

51° batalhão de reserva

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
dante, Paulo Ferreira Bastos

Major fiscal, João Alfredo da Costa •
Capitão ajudante, Antonio Theodoro de

Faria
Tenente secretario, Julio Samadello
Tenente quartel-mestre, Antonio Barba

galho.
-

1' companhia — Capitão, Francisco Bo-
;-

Tenente, João Bernardi
Alferes, Francisco de Moraes Carneiro e

Miguel Dounello Barboza.
24 companhia — Capitão, João Machado da

Silva ;
Tenente, Amancio Macario de Proença
Alferes, José Pedroso da Luz e Salustiano

Camillo de Souza.
3* companhia — Capitão, Elias Correa de

Toledo;
Tenente, João Bneno de alello
Alferes, Francisco José Barreiros e João

Gonçalves Diniz.
4° companhia — Capitão, Manoel Henrique

de Faria
Tenente, Antonio Chiviagato de Mattos
Alferes, Alfredo de Góes Lima e Antonio

Valentim de Souza.

—Por decretos de 13 do corrente mez
Foi declarado sem effeito o de 1 .1 de junho

do. corrente armo. que nomeou Cornelio
Frota para o logar de primeiro supplente do
substituto de juiz federal no municipio de
S. Pedro de Piracicaba, na secção de S. Paulo,
visto não ter sido solicitado o respectivo titulo
no prazo legal;
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Foram exonerados os • ségitintes 3jUdallte3

do procurador da Republica.

SECÇÃO DE :visas GERAES

Município de Boependy

Antonio Pereira Gomes Nogueira.

Municipio de Bom Successo

Corna° Machado Novaes.

Mun:cipio dc Cataguazes

Pharmaceutico, José Venaucio de Souza,

sEci,Ão DE S. PAULO

Município de Cajura

Manca Carlos Figueiredo Ferraz.

Municipi , ) de S. João do Carratinho

Argemiro Ramos.

JlaWcipio de Yporanga

Carlos Diogo Nunes.

Puticipio	 Piraf ti

Dr. João Candido de Souza Fort,n.

Muiticipio de Batataes

D. Virgilio de Toledo Malta.

sEcçÃo Do PARANÁ

Manicipio de Castro

José Olympio do Amaral.
A pedido
Mauro Teixeira. de Camargo do logar

ajudante do procurador da Republica 1 o mu-
nicipio de Monte-Mór, mia secção de S. Paulo.

Foram nomeados supplent ,ss do substituto
do juiz federal, por tempo de (III atro annos,
e ajudantes do procurador da Republica.

sno,:Ao DE MINAS GERALS

Séd da secção

Primeiro supplente, Leopoldo Cezar Gomes
Teixeira.

Município dc Bacpcadg

Primeiro supplente, Manoel Corselico So-
brinho

S . grindo supplente, Francisco Viotti
T :reeiro supplente, José Serva Junior
Ajudante do procurador, João de Luiz.

Municipio de .Bom SUCCeRRO

Primeiro supplente, Aristides Monteiro
Segundo supplente, José Carlos de Car-

valho;
Teruiro suppleuto, Wenceslau Castanheira
Ajudante do procurador, Benevides Costa.

Municipio dc Ceeethë

T ‘n•c, , iro supplente, João de Deus Bar-
b) a.

mqpicipic) de Catagnazes

Primeiro supid	 Antonio Angusto tio
Carmo

Sc .:audio suppletil-, Manoel Dias Latia
'fere 'iro supplente, Antonio Delfim
Ajed.'d.te do procurador, Jus° Francisco

Mandes.
Mum'cipio de Queluz

Primeiro suplent	 Francisco Das Lana
suppl ind, Joaquim	 1.,,urenr.o

Pacta Neves ;
Tio iro somilent. , , Angusto Baibino

Si! veira
Ajudante do procurador, José Henrique de

Moura

Município de Sant'Anna dos Ferros

Segundo silk.lent, Joaquim Gonçalves de
Albuquerque.

SECÇÃO DE 5. PULO

Municipio de Balatacs

Ajudante do procurador, capitão, Jonas de
Toledo Ramos.

ill11/21C	 rie CailiPti

Primeiro suppleute, José Tirou az de Car-
valho

Ajudante do procurador, José Archangolo
Torram).

Município il.! Yporan!ft

Ajudante do procurador, Domiugos Victor
de Souza.

Pirajá

S. ,gundo suppl 'mil e, Ilánedicto da Silveira
Ca ma r2so

Ajudante do procurador, FralleiSCO Ferreira
da liocha.

Mohicipio de Parnahildt

S, ,guudo supplent o , Joaquim Domingues
111ora-e,; ;

Terceiro supplent, , ,	 Pats de Oliveira.

Manicipo tl,? S. Jorio	 1' ratinho

Ajudant e do procurador, Penjamin Fer-
reira lie Morak's.

Allodic:.pio de S. Pedro ele Piracicaba

supplentd, Francisco da Rocha
Campos Bicudo.

sEta...io	 PAI`, A:IÁ

.1/'/)J:r;.p;*0 dO Castro

Pritm i ro supidenb, Candi‘lo Pereira Mar-
ques

Segundo stipplon t , Clauilin :marcial La-
pido

'Fie 'iro supplente, Mysés de Oliveira
Mello

Ajudante do procurador, Alfredo de Oliveira
Avila.

Municipio tio 8. Just , ilT Bód Vista

'fere iro s'ipptent	 Eug:atiu Soares d.e Fa-
ria.

SEC(:.50 DE GOY: Z

Muhicii iú de Pouso Alto

Primeiro suppl..ilu s , Joimó da Costa e
Sil n a

Seg e MIO stIppl . ;tae Antonio Martins Mun-
dito

Terceiro supplente, Abel Alarianno Ma-
ellado.

Ministerio da Fazenda
Por d . cr..tos de 15 do corrente furam no-

meado:
4.' eseripturario do Th( souro Nacional

Syb io lo 1	 eira pra o log ar de 5° escriptit-
raiai) tia iii	 i,1arepartirão.

II 4 em'qiiiiai ii (lá Delegacia Fiscal do
mesmo thesouro no Estailo da liallia, Oscar
Jugurtlia Com para idultieu l egar na Caixa

	

ti '1»	 da Caixa de Ain(,viização
C311:i..)a C1t1iIiirii Pint.°, pai a illeiltieo legar
na	 t..a	 liai de Janeiro.

Para a It.•cebelioria tio Iliode Janeiro
ti dal n a Reparti-

rão Antonio Celes;ino da Cunha Pinheiro ; 2"
( ....cripiurariu, o 5 hai'liaia I S eriano do An-
drade Cai alcanti; 3" 1 seripturario, o 4" Fre-
derico da Si'. a Sante;	 escrii turario Eugeniu
Darruso do Amaral.

NO= IARIO
O Exmo. Sr. Marechal Ilermes da Fonseca,

Presidente da Republica, assistiu, honi pm, á

tarde, á confer,ancia que o deputado Melado
Guanabara realizou no Club :‘.11;i n ar.

Gmferenciarain, com o Exmo. Sr.
31arsclial Hermes da Fenseca, Presidente da
llepublica, os Srs. Dr. 3. J. Soabra, mi-
nistro da N'iação ; Dr. Belisario "favora, chefe
de	 ; e general Ilentu Ribeiro, prefeito
do District° reakiral.

Estiveram hontem no g-alibi-te do Sr. mi,.
IJ klro da Justiça O.s Srs. sonadores Artlitir
Lemos e Amalhas radiosa, deputados An-
tera ilotclbo, João Simplicio, Antonio Bastos e
1)0min2'os Masearenhas, Drs. Carvalho .Mello
e flores da Gualda c coronel Zoruastro Cunha.

Não é exacto que o director do Arcliivo

Publico Nacional tenha ido conferenciar com

o Sr. raiiiistro da Jti,tio:a sobre a situação dos

auxiiiares daquella repartição, conforme no-

ticiaram varios jornaes de limitem.
O ;tr. Alcebiad.es Furtado foi unicamente

agradecer ao Si'. Dr. Rivadavia Corréa a,

execução da reforma do Archivo.

— Carece igualmente de fundamento a no-

ticia hontem pubhcada de ter o Dr. Juliano

Moreira, director geral da Assistencia a

Alienados, conferenciado com o Sr. ministro

da justiça sobre as colonas de alienados.

O Sr. ministro da Justi:a recebeu hontein
os sc,gultWs telegrammas:

dlecife, 13 — Iletiniu-s.2 o Congresso, ele-

gendo commissão para dar parecer sobre a

deic,ão. Respeitosas saudaçks. — General
Carlos Pinto..

diecife, 15—C4unmanino-vos que, ria quali-

dade de ire-presidente do Senado, assumi
nesta data o cargo de governador deste Es-
tado.—Vigario João da Custa 1;c.:erra de Car-

valho.»

O coronel Sampaio Rib eiro apresentou-se
holden) ao Sr. inilustro da Justava, por ter

o (amimando da 5" bri gada de in-
fantar.a da Guarda Nacional desta Capital.

O Sr. sanador	 .1cei :y (1.-peditt-se
hont e m do Sr. min -. ';"o da	 pui' ter
de partir para o Estadu no Ceará.

O Sr. minis' rn dt Jus:, ;a eira' , d . 'n a !vitu-
ralizae, au p2ditla p Jeau APJ natural da
liana.

Pelo Sr. ininis:ro da Jti-ti , 'a foi concedido
c.r.,i i‘tdi1t . ás cai ias intiatoria' s exp-.1i.las pelo
juizo de direit..o da coMarea de N- illa tical, em
Trás es Montes, PurtiG,al, ás jibliças desta
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Capital, para avaliação de bens • pertencentes
ao inventario de D. , Olga Alves Pinto Fer-
reira e ¡elo juizo de direito da comarca de.
Tombella, em Portugal, .ás mesmas justiças,
para citação de Antonio de Lemos.

Foi aposentado, a pedido, por decreto de
hontein, o 3^ official da Directoria Geral de
Saude Publica Antonio de Souza. Lima.

Pelo Sr. ministro da J113i i(:a foram despa-
chados imolem os seguintes requerimentos

Gonçalves Gomes Azevedo, pedindo resti-
tuição da quantia depositada no Thesouro
para garantir a proposta apresentada em con-
currencia para obras do predio °tampado pela
l a delegacia policial.—Junte o conhecimento
cto Thesouro.

Or. • alanoel Augusto Pirajá da Silva, pro-
fesso • ordinario da Faculdade de Medicina da
Bahia, e Manoel Said-Ali Ida, professor do
Collegio Pedro II, pedindo permissão para
passar o peritx10 das frias fora das sédes dos
estabelecimentos. — Dirijam-se ao presidente
do' Conselho Superior do Ensino.

Procuraram hontem o Sr. ministro da Fa-
zenda os Srs. deputados Sebastião Mascare-
jutas, Christia.no Brazil, Francisco Bressane e
Dr. Etiéas Martins.

O Sr. Dr. Francisco Saltes, ministro da
Fazenda, mandou hontem visitar os Drs.
Humberto Antunes e Cunha Junior, que estão
enfermos.

O Sr. ministro da Fazenda declarou ao da
Viação que se torna indispensavel a constru-
Não da ponte provisoria para o serviço da
Alfandega de Paranaguá, visto que esta al-
fandega, para as suas descargas, dispõe ape-
nas do trapiche Matinas Balm, e logo que
esse trapiche seja entregue aos seus proprie-
tarjes, pois foi alugado temporariamente, fi-
cará desprovida inteiramente dos recursos ne-
cessarios para o seu regular funccionamento

A' Prefeitura desta Capital communicon o
Sr. ministro da Fazenda haver approvado a
concessão de aforamento a Manoel Fornandes
Barrocas do terreno de accrescidos de mari-
nhas fronteiro aos predios tis. 167 e 171 A
da rua Alegria.

A' Delegacia Fiscal no Espirito Santo foi
limitem como-mica-da a resolução do Sr. mi-
nistro da Fazenda concedendo autorizarão á
Société Minière et Industrielle Franco-liré s i-
lienne para extrahir e exportar areias ~nazi-
ficas de terrenos que adquiriu no numicipio
de•Guarapary, naquelle Estado, convindo pro-
videnciar no sentido de ser exercida a fisca-
lização necessaria afim de evitar a invasão
em terrenos de marinhas.

Foram expedidas hontem as portarias de
licenças, para tratamento de sainla, concedidas
a Marcellino Jardim, encarr.gado do 3^ posto
fiscal do Alto Port't-:, no Territorio do
Acro, e a Nirepharo Moreira, guarda la Alfan-
(Ioga do Estado do Pará.

Entraram limitem para a Caixa de Coo-
'.: 1.314.

Sabiram, na mesma data : 	 1..4-01-10-0,
franco s :tt e (1(j1 tais :jo.

Segundo o balancrte de limitem, a exis'en-
chi em ouro na Caixa de Conversão é t'e
a813:46J8707. ou 1: 23.987.561-7-7.

Por portarias de 10 do corrente:
Fora nu exonerados:
O capitão de , fragata Manoel Theodorico

Machado Dutra do cargo de commandante
do cruzador Tiradeldep, que iole' i umente
exerce;

O capitão de fragata Affonsa da Fonseca
Bodrigues, do cargo de commandante do cru-
zador Republica, que interinamente exerce;

O capitão de fragata Antonio John de Oli-
veira Sampaio, do cargo de redactor da II-
Vista Maritima.

—Foram nomeados:
O capitão de fragata Antonio Julio de Oli-

veira Sampaio, para exercer interinamente o
cargo de commandante do cruzador Ti-
radenles;

O capitão de fragata Manoel Theodorico Ma-
chado Dutra, para exercer interinamente o
cargo de commandante do cruzador Repu-
blica.

O capitão-tenente medico Dr. Arthur Car-
los Naylor, para servir na Escola Naval

O 1' :e omite Luiz Lacé Brandão, para exer-
cer o cargo de instructor da Escola Modelo de
Aprendizes Marinheiros do Estado do Rio Gran-
de do Sul.

—Foram concedidos:
Ao 1" tenente Roberto Guedes de Carvalho,

em vista do parecer da junta medica, dons
mens de licença, na fórma da lei, para tra-
tar de sua sande onde lhe convier;

Ao 2° tenente Annibal Leite Ribeiro, á vista
do parecer da junta medica, uni moa de li-
cença, na. fórma da lei, para tratamento d
sua saude onde lh convier. -

Ao 1° pharoleiro encarregado tio pilar& da
Ponta do Boi, no Estado de S. Paulo, José
Gonçalves Marques, em vista do parecer da
junta medica, tres mezes de licença, na fkirma
da lei, para tratar de sua saude onde lhe
conv ice;

Ao 3' pharoleiro do pharol do Queimada
Grande, no Estado de S. Paulo, Francisco
Martins de Souza, em vista do parecer da
junta medica, 30 dias de licença, na forma
da lei, para tratar de sua sande onde lhe
convier.

—Foram promovidos de conformidade com
O regulamento amimo ao decreto n. 7.009,
de 9 de julho de .1908 e instrucções approva-
das pelo aviso n. 3.982, de 27 de agosto
do mesmo anno no Corpo de Mecanicos Na-
vaes:

A torneiro de ta classe, 1° sargento, o de
segunda, 2" sargento A rlindo de Azevedo Cou-
Olho;

A ferreiro de 1° classe. 1° sargento o de se-
gunda, 2" sargento Bartholomeu da França
Reis;

Caldeireiro de ferro de 1" classe, 1° sar-
gento o de segunda, 2" sargento José Her-
culano Rodrigues;

A caldeireiro de cobre de 1° classe, I n sar-
gento o de segunda, 2" sargento Alvaro Silva;

A ajustador de machinas de I" classe, 10
sargento, o de sagnnda, 2' sargento Arthur da
Silva Mello, contando antiguidade de 26 do
setembro ultimo;

Meruins para Angelo Joaquim Ladeira e
Alcides Xavier da Silva;

A caldeireiro da ferro de I' classe, 1 1 sar-
gento, o de segunda, 2" sargento Eugenio .an-
tiocho Gonçalves, contando antiguidade de 26
de SPf ombro ultinli):

lilent'ea para Moio 1 V.uancio Lopes
Othon

A ajustador de in:whina; (1, 1 4 classe,
l a sargento, o de segunda, 2' sargento Arthor
Cleveland Nunes;

Identica para A railles	 ;
Ajustador de machinas de 1° c!a ,..s , , 1 1 sar-

gento, o de s-gunda, 2' sargento Joaquim Pe-
naforta Giiimarães;

Identica para ninho Leite, Sampaio;
A cakleireiro de ferro de 1 4 classe, i a sai:.

.	 •
gento, o de segunda, 2° rargento Anezio Soaram •
Cravo;

Identica para Hygitto Antunes de Figuei-'1
redo.	 •

O Sr. general Melina Barreto, ministro da

Guerra, não compareceu hontem ao minis-
terio.

Apresentaram-se hontem ao Departamento
da Guerra, os seguintes officiaes: tenente-co-
ronel Leopoldo-Augusto Duarte Nunes, por ter
deixado o cominando e assumido a fiscalização
do 1° regimento de artilharia ; 1° tenente in-
tendente Carlos Manoel de Lima, por conclu-
são de licença e 20 tenente Antonio dos San-
tos Coelho, por ter desistido do resto da li-

-cença em cujo goso se achava.

Tocarão hoje, das 6 horas da tarde ás 9 da
minta, na Praça Saenz Peila e no largo da
Gloria, duas bandas de musica da 1" abrigada
estrategica.

Por portarias de hontem, do Sr. ministro
da Marinha, foram exonerados:

O capitão de fragata Manoel Theodorico
Machado Dutra, do cargo de commandante do
cruzador Tiradentes, que interinamente exer-
cia; o capitão de fragata Affonso da Fonseca.
Rodrigues, tio cargo do commandante do cru-
zador Republica, que interinamente exercia o
o capitão) de fragata Antonio Julio do Oliveira
Sampaio, do cargo de redactor da Revista Me-
ritini.

Foram nomeados, limitem, por portarias do
Sr. ministro da Marinha:

O capitão de fragata Antonio Julio do OH-

veira Sampaio, para exercer interinamente O

cargo de commandante do cruzador Tiraden-

es; o capitão de fragata Manoel Toeodorico
Machado Dutra, para exercer interinamente
o cargo de commandante do cruzador Rept,.

bliea; o capitão-tenente medico Dr. Arthur

Carlos Naylor, para. servir na Escola Naval e

el° tenente Luiz Lacè Brandão, para exer-

cer o cargo de instructor.da Escola Modelo de

Aprendiz-is Marinheiros do Estado do Rio

Grande do Sul.

—
O Sr. ministro da Viação recebeu o seguinte

telegramma
od:nyabá, Ei—Sciente de haver o Governo

Federal ordenado os estudos da Estrada de
Ferro Caceres a Guaporé, venho agradecer a
V. Ex. o importante beneficio que, sob sua
intelligente e patriotica administração, se vae
fazer a este Estado, cujos destinos tenho a
honra de dirigir.—Costa Marques, governa-
dor de Matto Grosso,i,

O Sr. Dr. J. J. Seabra, ministro da Via-
ção, recebeu o seguinte telegramma de Per-
nambuco:

o 11i-seira, 15—Communico-vos que, na quali-
dade de 1" vice-presidente do Senado, assumi
nesta data o exereicio do cargo de governador
de-te Estado.—Vigario Joao da Cosia Bezerra
de L'ai re!ho.,)

O Sr. ministro da Viação deferiu o reque-

rimento do presidenta da Camara Municipal

de Curvai), no Estado de Minas Gerae g, pe:
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dilui° licença para se, utilizar da agua do rio

São Francisco, afim de, por mí_qo de bombas,

al;astecer o arraial de Pirapóra.
•

Deferiu mais o requerimento da Cormnissão

Executiva das Exposições de Banas Artes, pe-

dindo isenção de frete pela Estrada de Ferro

Central do Brazil para os objectos destinados

á primeira exposição brazileira de Bailas Artes.

Indeferiu o requerimento de José Maria pe-

dindo privilegio para por si, seus successores

ou empraza que organizar, explorar uma li-

nha de navegação a vapor no rio Paraná.

De Salto Grande, S. Paulo, recebeu o Sr.
ministro da Agricultura o seguinte telegram-
ema, que transmittiu, para os devidos effeitos,
ao seu collega da Viação

«A commissão abaixo assignada, em nome
do povo de Salto Grande, pede a intervenção
de V. Ex. para a abertura da estrada entre
salto Grande e Paraná, que virá beneficiar
o COMIlleltio interestadual, evitando os gran-
des prejuizos de agora. Saudações respeito-
sas. Pedro Pecay, Joaquim Machado, Ah dar-
do Guimarães„lavine Feitosa,João Julio Viei-
ra Santos (5: Fillice.e João Oataldi, Manoal Fer-
nandes Figueiredo, Juvenal Almeida, Dyoni-
sio Nascimento, Francisco Cravo, Manoel
Christevão, Alfredo Garcia e Lycerio Naza-
reth.»

lepan••

Do Sr. João Machado, presidente da Para-
liba do Norte, recebeu o Sr. ministro da
A'gricultura, datado de 12 do corrente, o te-
legrannua seguinte:

« Constando-me que V. Ex. deseja arear no
Norte uma estacão experimental para a cul-
tura do algodão, peço que cila seja estabele-
cida neste Estado. Como V. Ex. sabe, é elle o
principal productor de alaodão do Brazil, or-
çando por cerca de 300.000 fardos animal-
mente essa proclucção, isso sem auxilio algum
dos modernos processos agronomicos. Assim é
facil avaliar qual virá a ser o desenvolvimento
dessa producção, si os ensinamentos propor-
cionados por uma estação experimental forem
.vulgarizados na nossa zona algodoeira. Agra-
deço antecipadamente a V. Ex., em nome do
Estado, o interessa, que tomar pela sua prin-
cipal cultura. Cordeacs saudações.»

O inspector agricola do distrieto do Rio
Grande do Sul telegraphou ao Sr. ministro da
Agricultura communicando a creação na villa
de Santo Antonio da Patrulha, no mesmo Es-
tado, de urna sociedade destinada á defesa
agricola, sendo eleito presidente o coronel
José Maciel, intendente daquelle municipio.

•
, t O Sr. ministro da Agricultura recebeu tele-
gramma do presidente, de Goyaz communl-
cando haver solicitado do Sr. senador Lec-
poldo de Bulhões representar o mesmo Esta-
do na reunião convocado. para 28 do corrente,
no Ministerio da Agricultura, para tratar
da policia sanitaria animal.

O Sr. Dr. Neves Arinond,profas.sor do Museu
Nacional, offereceu hontem ao Sr. Dr. Pedro
de Toledo uma flor da Vietoria Regia, a mais
desenvolvida das que tem produzido o Horto
Dotanico daquelle museu.

• Do vigario Bezerra de Carvalho raceben o
Sr. ministro da Agricultura telegramma com-
3nUnicando haver assumido o governo do Es-
tado de Pernambuco, na qualidade do P vice-
preeidente do Senado.

Realizam-se amanhã, no Colle elo Militar,
ás 10 horas . da manhã, os seg,uhaes exames
oraes

Terceira serie - alumnos ils. 185, 215,
331, 671,	 9672, 680 681- 717 753 e 768..	 . 

'v iineiro ai mito - Portuguiez - alemnos ns.
118, 156, 172, 359, 612, 653, 655, 057, 669,
688, 721, 721, 784, 789, 791 e 801.

Priineiro auno-Francezaluinnos tis . 59,
Gle 113, 307, 339, 311, 459, 570, 571, 578, 596,
609, 615, 635 e 610.

Primeiro anno-Arithinetica--aluinnos ne.
41,-58, 68, 71, 86, 89, 120, 163, 161, 191, 193,
195, 201 ? 216 e 281.

Primeiro aniio-Geographia-alumnos ns.
973, 190, 212, 390, 767 e 830.

Seguindo anno-Portu guez-alumnos lis. 32,
14, 111, 161, 232, 3w, 383, 387, 390, 401,
pos, 427, 438, 507, 513.

Segam& anno-Inglez - alumnos ns. 85,
59, 02, 103. 121, 135, 212, 522, 536, 538, 513,
913, 566, 571 e 582.

Terceiro anno-Physica-alumnos ns. 178,
182, 186, 192, 198, 200, 207, 209, 211, 227,
2:16, 211, 218, 262 e 275.

Quarto anno-Algebra - alumnos lus. 205,
2" 218. 221, 233, 253, 254, 338, 429
e 526.

Quarto anno-Geographia-allinmos lis. 25,
80, 102, 105, 118, 169, 173, 180, 215, 391,
395, 397, -106, 491 e 810.

Sexto anno-Terceira secção-alumnos ns.
413, 432, 411, 177, 489, 631, 051 e 822.

O ponto oral será dado ás 8 horas da
manhã.

A renda arrecadada hontem pela Alfandega
desta Capital foi de 159:0628101, ouro, e
252:8078197, papel.

O sub-director do trafego da Estrada de
Ferro Central do Brazil dirigiu, hoetem, aos
agentes e chefes de serviço as seguintes
circula res

-.Para vosso conhecimento e devidos fins,
abaixo transcrevo o teor da conmumicaeão
feita em 1 do corrente, pela Companhia Mo-
gyana de Estradas de Ferro:

«Communico a V. S. que, no dia 10 do cor-
rente mez, será aberto ao trafego mutuo de
telegranunas o posto telegraphico Tujucué,
situado no kilometro 71 da linha do Tronco,
cidra as estaeões de Conselheiro Martiin Fran-
cisco e alogy-Mirán, desta companhia. (Papel
n. 13.950, 57.‘e,

-«Abaixo transcrevo, para vosso conheci-
mento e devidos fins, o teor da communicação
da Companhia, Mogyana de Estradas de Ferro,
de 8 do corrente:

-« Communieo a V. S. que no dia 11 do
corrente mez de novembro, será aberta ao
trafego de passageiros , mercadorias e serviço
ielegraphico a estacão Amalia, situada no
kilometro 23 ulo raniál Santos Dumont, desta
companhia. (Papel o. 13.88957.).

__e Declaro, para vosso conhecimento e de-
vidos fins, que, de accórdo com o que solicitou
a esta sub-directoria da 1 divisão ficaes auto-
rizados a attender ás requisições para despa-
chos de material apresentadas pelo engenheiro
Marfim Diniz Carneiro, nomeado para servir
interinamente como engenheiro residente
daquella divisão, na ligação de Vassouras a
Portella. (Papel n. 15.339 D.)»

-« Declaro, para vosso conhecimento e de-
vidos fins, que ticaes autorizados a attender
ás requisieões para despachos de material
destinado aos serviços de construcção e ás de
passes para empregados, todas firmadas pelo
Dr. José Lopes Pereira de Carvalho Sobrinho,
designado para servir como engenheiro resi-
dente da Pdivisão, na ligação de Vassouras
a Porteira, conforme solicitou a esta a sub-
directoria daquella divisão. (Papel nume-
ro 15.572 D.,,

Abaixo transcrevo, para vosso conheci"
mento e devidos effeitos, o teor da circular
n. 61, de 16 do . corrente, da Directoria:

« Declaro, para os devidos effeitos, que os
empregados machucados ou feridos em serviço,
para gozarem do abono marcado no regula-
mento, deverão ser submettidos a inspecção
de saude, salvo quando foram recolhidos a
hospital. ( Papel a. 14.075 „/ 57 ) .»

« Declaro, para vosso conhecimento e de-
vidos fins, que ficaes.autorizados a attender
is requisições da passes para empregados e
despacho de material destinado aos serviços
de construcção firmadas pelo Dr. Cornelio
Homem Cantarino Moita, designado para ser-
vir como engenheiro residente da l a divisão,
na construcção de Livramento a Mercês da
Pomba, conforme solicitou a esta sub-directo-
ria daquella divisão. ( Papel n. 15.713 D. ).»

-»Para vosso conhecimento e devidos fins,
em seguida transcrevo o teer do aviso nu-
mero 232, de 27 de outubro ultimo, do Mi-
instala° da Viação e Obras Publicas

additamento ao aviso n. 44, de 10 de
fevereiro ultimo, declaro, para vosso conheci-
mento e devidos atreitos, que fica extensiva ao
Estado de Minas Geraas a concessão feita ao
Estado do Rio de Janeiro de duas passagens
gratuitas de l a OU 2 classa nessa Estrada,
autorizada pelo aviso de 11 de julho de 1901.
(P. 11.026/57.).

- «Declaro, para vosso conhecimento e
devidos fins, que, conforme commudicação da.
Directoria da Repartição Geral dos Telegra-
phos, se acha reaberta a estarão telegraphica.
da Parahyba do Sul, no Estado do Rio de Ja-
neiro, sendo a abreviatura «Prye. (Papel

. 14.430/58.)»

Pelo sub-director da 3 a divisão da Estrada
de Ferro Central do Brazil foram designados
para servir: em Contado Niemeyer, o prati-
cante Octavio Ferreira de Souza ; em Barra
Longa, o praticante Godofredo Silva Nevesina
Centra!, o praticante Raul Vieira Campos ; em
Santa Delphina, o praticante Armando Eu-
genio Fraga.

Regressaram a seus logares ao telegra-
phistas da Estrada de Ferro Central do lira-
ali: Manoel José da Cunha, em Pinheiro; Be-
nedicto M. Silva, em Barra ; Antenor Lou-
renço Pereira, em Queimados ; e o prati-
cante Joaquim Soares l'aseos, em Vargem
Alegre.

Deram parte de doentes os praticantes da
Estrada de Ferro Central do Brazil Adalberto
Silva e Garibaldino M. Sant'Atina Filho ; e o
telegraphista Adolpho C. Dezouzart Junior,
da cabine intermediaria.

Pelo sub-director do trafego da Estrada de
erro Central do Brazil foram designados

para servir : na Central, o conferente João
Chrysostomo Reis ; em Alfredo Maia, o confe-
rente José Barbosa de Moraes ; em Registro,
o conferente Antonio Braga; em Mathias Bar-
bosa, o conferente Miguel Maviosa ; em So-
bragy, o agente Pedro Joaquim de Almeida
em Cascadura, o conferente Julio Corrêa Ne-
ves ; na alaritima, o conferente Saint Clair
Euchario Peixoto ; em Dr. Erontin, o confe-
rente Pedro Bacellar ; em Piedade, o confe-
rente Ernesto Soares : em Juiz de Fóra, o pra-
ticante Henrique Pitta ; em Barra do Pirally,
o praticante Joaquim Bittencourt Fernandes
de Sá; em S. Francisco, o praticante Antonio

, Fernandes ; em Lorena, o praticante Rubem
Campos.
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luro Preto 	

41°,20'
13°,30'

1:305
1.15U

.61.1
38.3)

23.6
17:8

29,4
23.2

23.6,	 19.7,
15.4	 11.7	 8.3

o
E

610,
	 .10 Alão; nevoeiro.

"Ilibárãd Preto 	 21°,10'1 11%49' 31.3 62„1 21.5 30.0 18.41	 17.6 13.6 E 7113em .
Barhacena 	 21°,13' 1•3?,17 1.150 63.1 20.2 23.2 17.61	 7.6 NE :3' :10;Aláo.
àluzambinho 	  21?, IS 400,33' 1.014) 6:3.9 21.0 18:8 16.71	 15.8	 ".5 NE 1 81Bout.
Lavras 	 21°,20' .11°,33' 868 01..3 21.0 28.0 18.0	 16.8	 2,0 0 0	 101
Palmyra 	 	 ....... 12°,10' 832 63.0 19.6 26.2 16.11	 15.7 24:0 8W 1 SiMzio.
Campos	
"Juiz de Fúra 	 21°,33'

11%30.1
43°,20'

1.1
682

(31.7
65.8

25.8
20.0

30.6
28,2

23.6.	 20.7	 0.5
18.3'	 17.045.3

WSW
0

-1
0	 10 31i10.

"8.• Carlos. do Pinhal 	 117%30' 812 61.9 "2.8 28.6 11.0	 15.1	 14,0 NI 13 Incerto.
Caxambá 	 22°,11' 15°,01' 891 (363 2..7) 22? ; 0 26.4 13.81	 14.11 81- 101
S. Paulo dos Agudos 	 22°,18' 19%05' 602

2
32.0 16.0'	 16.5 St 0 , Bom; ot•valhou.

!lio Claro 	
Vassourt •

22°,20. 470,33'
13°,12'

611.
436 1(-.,:( 1) .73 22 :3t t0i

,30.8
32.0

17.21	 17. 6
18.0'	 17.3

16.0 o
E

(1 en ,(1rvalltuu.
10;51:/0.

Rezende 	  431 62.7	 "2.6 31.1 18.8 1	 17.5 ESE 2 10'	 nev.	 orvalhou.
Pinheiro 	 22°.30' 403 63.4-	 23.2 31.4 18.61	 17.9 NE 1 10 Alão; nev. teime; orv.
Passa Quatro... 	 2'10.30' 936 03.3	 20.2 27.8 14.0 0 0 1011neerto.
Mandes 	  431 62.2	 21.8 31.2 19:01	 17.1 0 o 7!Nevueiro.
Piracicaba .. 	
1:ampinas 	   

22.1:;'

17",01"
5:;()
66:;

62.1'	 23.0
i3".51	 23.6

33.0
29.0

19.01
20.8

17.3	 8.0
15.9	 7,0

E
SE

1
1

.101Nevoeiro teime.
8,1ticerto.

Capital (Rio) 	 13%10' 62 63•.0,	 21.9 26.4 23.1 19.11 1013.mr, nev. teime.
Taubate	 23,03' :;s3 63.2 	 02.7 30.8 A9.8'	 16.4 16.0 O o 10,1iicerto.
Tatuhy 	   	 2311,23' .171,30' 59:; 62.5 ' 30.5 18.0	 16.2 O o 9- Incerto.
S. Paulo 	
Saiitos 	
Faxina 	

2:1".:313
23°,05'

16%39'
48'1,39'
490,00'

761

695

62 1 1	20.6
•	 163.1	 26.7

63.2 .	21.0

25.°
28.5
30.0

17.0	 14.4
22.5	 17.3
18.5	 18.4

WSW
SE
SE

) 71
41
4,Bom: orvalhou.

Iguape 	 F 47%30' 10 63.3:	 27.0 27:4 20.3 SE 4 . 11en: orvalhou.
iluarapuava 	 :310,231 LHA 61.0'	 20.0 28.3 14.6	 14.6 8.0 E 7 31Ineerto.
Curytilut 	 190,13' 908 62.6	 22.3 95.8 16.4'	 15.0 NE 4 9 ¡Nevoeiro.
Pa ranagua 	 1.8%30' 63.7 25.0 31.0	 22.0	 21.6 20.0 O 10.111ee1'to.

	 	 "G' 5:1' 19°,03' 23 62.3 23.3 27.0	 °2.5	 20.1,	 5.4 o 0 1011ão.
Cainborin 	 27",u1- 18°,38' 61.1 .23.4 25.0	 17.4	 19.2 	 1.8 10 .Mão.
Elorianopolis 4 63.4 21.5 25.2	 22.4	 18.7 4.0 2 101Incerto.
S. Luiz de 3lissCrs 51%36' 200 27.0 33.3	 22.0	 18.0 5:,Incerto.
Gilapore 	 "9,00' 31°,51' sso 65.4 22.2 28.4	 18.5	 15.7 o 0 ()113om.
trw:mavana 	 37%03' t:30 - 26.4 23.0	 20.5	 15.5 NE 2	 41Incerto. 
Porto Alegre 	
Cachoeira 	

30".01'
30" "9'

510,10'
32%30'

46 60.9 26.2
23.8

24.5	 19.2	 15.7
26.0	 17.0	 17.3

E
0

11	 1, Nevoeiro ;	 oom.
0	 61Incttrto.

Itagji 	   	 :31°,20' :3111,12' 209 - 23.2 25.8	 17.2	 12.8 2	 8"Inc. ,rto.
PelOtas 	 31°,16' 52°,21' 7 65.1 19.9 24.5	 17.7	 14.4 0	 10	 41,1o.
!tio Grande 	 32",01' 32°,07' 3 59.8 23.0 93.-)	 18.6 18.0 4 10 31,1o; nev. tenuo.
Jagnarão 	 32,33' 33%20' 60.0 20.2 34.2	 18.2 11.3 SSW 2 10
'Montevideo 	   56°,12' 59.2 19.0 .20.0	 17.4 14.4 NNE 10 8 31ao.

OCCUR ENCIAS

Em Aracajú, Juiz de Fóra, Paranaguá, Camboriá, Florianopolis e Montevideo choveu esta manhã. Em Ouro Pretn,
myra, Blumenau e Japalarão clinviscou esta manhã. Em Ouro Preto, Ribeirão Preto, Barbacena, Muzambinho, Lavras„luiz de Fór.t, ' s
do Pinhal, Rio Claro, Piracicaba, Campinas, Taubaté, Guarapuava, Paranaguá e Florianopolis chovei) hontem. Em Campos e Me ,t, I.- h :-
viseutt honteni.

As temperaturas minimas da vespera verificaram-se : Em Montes Claros e S. Carlos do Pinhal com14°,0 e ern'Guaraptia ., a ••
Coovencões : Estado do ceo	 ndecimos de céo encoborto: 0,-totalmente 	 ; -10, totalinte encoberto. 0à muneros 111.a . • AL

força do vento..referom-Se á escala de • Beauforc1, de 0, calma, a..12, tufão.	 •
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Licenças:

Foi corced : 'a a seguiete pelo Sr. ministro
da .1u-,tiça:

tim anno, ao coron,1 commandante su-
peri,,,. da Guarda Nacional do Para, Antonio
J r ' sé19 1.0mos.

fl 'serviço do Exercito para hoje é o se-
guinte,

Superior de dia, capita° José Castello
1ra ovo.

A 1' brigada estrategica dá os officiaes
para dia ao guartel general da 9° região e
ronda de visita.

A brigada ciixta dá o oficial para auxiliar
o superior de dia.

Auxiliar do official de dia, amanuense Julio
Ceia r.

A brigada mixta dá as guardas para os pa-
lados do Catuete e Guanabara e Arsenal de
Marinha.

A 1 1 brigada estrategic,a dá as guardas para
o novo Arsenal de Guerra, Er . partamento de
Administração, Quartel General e hospital
Central.

Uniforme, 40.

O serviço do Exercito para amanhã é o se-
guinte

Superior de dia, capitão José do Araripe
Macedo.

A 1° br'gada estrategica dá os officiaes para
(lia ao quartel general da 9° região, ronda de
visita e auxiliar do superior de dia.

Auxiliar do oficial de dia, amanuense Costa
Campos.

A brigada mixta dá as guardas dos palacios
do Cattete, Guanabara e Arsenal de Marinha.

Uniforme, 5'.

• O movimento do Hospital da Santa Casa da
Misericordia, dos llospicios de Nossa Senhora
da Sande, de S. João Baptista, de Nossa Se-
idiota do S.occorro e de Nossa Senhora das
Dores em Cascadura foi, no dia 15 do ior-
reote, o seguinte

Nacionaes Estrangs. Total

F.xistiam 	
	

998	 774	 1.772
Entraram 	
	

41	 27	 68
Sahiram 	
	

25	 16	 41
Falleceram 	
	

6	 2	 11
Existem 	

	
1.005	 783	 1 788

O movimento da sala do banco e dos con-
. sultorios publicos foi, no mesmo dia, de 1.017

consultantes, para os quaes se aviaram 1.104
receitas.

Fizeram-se 36 extracções de dentes e 146
peqttenas operações.

ORITUARIO—Stpult ara in-se, no dia 15 do cor-
rente, 46 pessoas, sendo:

Naeionaeo 	  36
Estrangeiros 	  10

—
/16

Do sexo masculino 	  31
bo sexo femittitio 	  15

4.6

Nlainres de 12 annos 	
Menores de 12 atilais  •	  20

--
46

Indig entes 	  11

O s;‘rviço para hoje na Brigada Policial é o

ou-rior de dia, capitão Cald,dra
Olicial de dia á brigada, capitão nora-

vanti.
Me,licos: de dia, teoente Dr. Me ira; de prom-

ptidão, tenente Dr. Ayres.
Interno de dia, alf. av's honorario Heitor.
Ajudante de parada, capitão Anastacio.
Mti,aea de parada e promptidão, a do 1° ba-

talhão e para o cinematographo um terço da
do 4° batalhão.

Rondam com o superior de dia, alferes
Reis e tenente Odorico.

Rondam as ruas do Nuncio, Regente e São
Jorge o alferes Bomfim e um inferior, ambos
de cavailaria.

Prado Jochey-Club, alferes Sylvio.
Ronda:nes á disposição do superior de dia,

sete inferiores de cavailaria, sendo dons para
as patrulhas dos 1°, 3° e 5° districtos, e mais
dons de cada um dos 1°, 3° e 4° batalhões,
sendo dous para as patrulhas do Sylvestre.

Guardas: da Caixa de Amortização, alfere4
Abelardo; do Thesouro, alferes Venoso; da
Caixa de Conversão, tenente graduado Bo-
fado ; e da Casa da Moeda, alferes Santa
Barbara.

Estado-maior nos corpos: no 1° batalhão,
alferes Marinho ; no 2°, tenente Carlos Tei-
xeira; no 3°, alferes Alexandre; no 40, alferes
Cominho; no 5°, alferes Ferraz ; no corpo au-
xiliar, o tenente Brilhante ; e na cavallaria,
capitão Gard&

Promptidão: na cavallaria , alferes Paranhos;
e no 4° batalhão, alferes Lucena.

Auxiliares do oficial de dia, um inferior do
4° e um corneteiro do 1° batalhão.

0.dens á assistencia do pessoal, um cabo
do 1° e um corneteiro do 4° batalhão.

O regimento de cavallaria dará o serviço já
determinado, um oficial de promptidão com
30 praças, 10 praças para o prado Jockey-
Club, as guardas da Casa da Moeda, 12°
e. 14° estaçõos e o mais que se pedir.

O 10 batalhão dará o policiamento e extra-
ordinarios já determinados e o mais que se
pedir.

O 2° batalhão dará o policiamento dos 6°, 7°
e 21° districtos, os serviços já determinados e
o mais que se pedir.

O 3° batalhão dará o policiamento dos 18°,
19° e 20° districtos, 15 praças para o prado
Jockey-Club, os serviços já determinados e o
mais que se pedir.

O 4° batalhão dará a guarnição, as prom-
ptidões de incendi° e permanente, sendo esta
com um subalterno, os serviços já determina-
doo .e o mais que se pedir.

O 5° batalhão dará o policiamento e demais
serviços dos 9°, 15°, 16°e 17° districtos, os ser-
\ lens já determinados e o mais que se pedir.

O corpo auxiliar dará um bombeiro, um
electricista, unia ambulancia, um auto para
incendi°, durante 24 horas, os serviços já deter-
minados e o mais que se pedir.

Uniforme, G°.

PARTE COMERCIAL
Rio, 17 de dezembro de19

INFORMAÇÕES DIVERSAS

A partir do dia 31, o Brazilianich Bank,
pagará as debentures sorteadas da Companhia
Cervejaria dralima.

A commissão de estimativa de colheitas
.	 .	 •

reunida hontem,..no Centro do , Commercio de

Café, sob a presidencia do presidente do cen-

tro, estimou o café exportavel pelo porto do

Rio de Janeira, no periodo de 1 de julho de

1912 a 3(1 1 junho de 1913, em dous e mei.,
inithir:s de saccas.

I I IVERSOS MERCADOS

O CAMBIO

Sem maior timbu:mito, não só de procura
como de (Jena, funccionoti holden) inactivo o
mui rcado monetario.

Os bancos de.dararam fornecer cambiaes a
16/ 32 d., sem restricções; mas não eram
procurados, por isso que os tomadores se
reservam para as vesperas da sabida do
Amazona para Bordéos, no dia 20, quando,
provavelmente, se supprirão das letras pre-
cisas.

As letras particulares. , em vista disso, só
obtiveram collocação a 16 17/64 e 16 9/32 d,
tendo adoptado os - bancos a tabella oficial de
16 3/16 d. sobre Londres.

MOVIMENTO DO PORTO

ENTRADAS NO DIA 10

De Tacapella, vapor inglez Claverley, com-
mandante Kragh., carga: salitre á Brazilian
Coal.

De Porto Alegre e escalas, paquete Guahyba,
commandante Paulo Nunes Guerra ; cargas:
varios generos á Companhia Commercio e Na-

veDgajNãloa.iiãos e escalas, paquete Pará, com-
mandante Eurico Pedroso ; pas.sagelros: co-
ronel Eugenio Ribas e familia., coronel Domin-
gos Andrade, Dr. Carlos horta, Oswaldo Sil-
veira, major José Lima, Carlos Coentro, Ar-
thur l'ireu, tenente Joaquim de Freitas e fa-
milia, Ilerminia Oliveira de Azevedo, Louise
Bougueino, Celeste Brazil, capitão-tenente Ar-
thur Ferreira, Padre Emilio Ribeiro, Roque
da Donata Costa, João P. Teixeira, João Men-
donça, A. Leitão, Dr. José Fernandes Lima,
Carlos Araujo, Dr. Euzebio Chaves e familia,
Antonb Barros e familia, 19 pessoas da Com-
panhia Rio Branco, e 63 em 33 classe; carga:
varios genros ao Lloyd Brazileiro.

De Cabo-Frio, hiato nacional Almirante Sal-
danha, mestre José A. Correa ; carga: sal a
Vieira Mattos (St Comp.

De Cabo-Frio, hiato nacional Activo 20, mes-
tre G. J. de Mello; carga: cal á ordem.

SAUIM NO DIA 16

New-York e escalas—Paquete inglez Verdi,
commandante, Trinick; passageiros: Bertrand
e Anthony, M. Souza, Frauck 11. Breinará,
A. de Alberto Freitas Reis, Ilugo Schieck, B.
Cappell, José Marcellino de Souza, Costa Pinto
e senhora, Dr. João Mangabeira, Dr. Antonio
Castro Lima, C. II. Focht, Carlos Moreira da
Silva, Luiz Barreto, tres em 2' classe o 10
em 3'.

Porto Alegre e escalas—Paquete Itapema,
commandante, Allmann; passageiros: Dr. José
Caetano de Almeida Gomes e senhora, Emma
Arlinda Luso, Aurora Lasana, A. M. Neves,
Francisco S. Zenha, Gustavo Valle, Moyzés e
Oliveira, Ernestina Machado, major Bernardi-
no do Amaral e senhora, Alixto Medeiros, co-
ronel Dias de Oliveira e senhora, Francisca de
Mattos, Plotino C. Duarte, Renato Leal, Mer-
cedes Dima Brandão, Maria Leopoldina de
Lima Brandão e familia, Luiz de Camino, N.

Cooper, Ottoni Outeiral, Francisco Vieira
15loacyr e familia e 164 em 3° classe.

Itajally—Lugar Storing, commandante, Jed
Jensen.

Antuerpia e escalas—Rebocador hollandez
Ocean, mestre, Vershoor.

Antuerpia e escalas—Lugar norueguez
mestre, (Wien.
..Porto Alegre e escalas—Paquete Bocaina,

commandante, Luiz Nunes Ramos.
Santos—Paquete austriaco Tibor, mestre,

Marrison.
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VAPORES ESPERADOS

Faittos, Formosa 	 17'
Puitioa aio sal, Blit aba 	  17
Portos do sul, [lanha 	 47
!lio da Prata, Chili 	   17
Ria da Prata, Indiana 	 1'7
Ganova e escalas, ../taiia 	 17
Santos, Erlanvn 	  17
Ilaanlaurgo e estes. ,Isunc,ion 	 17
Antuerpia e escalas, Bacia 	 18
Nova York, Santa Itoznlia 	 18
Hamburgo e escalas, Cap Areona 	 18
Amsterdam e esaalas, Frizitt 	 18
Santos,	 Alue urg 	 18
Pernambuco, Ibiapaha 	 48
Liverpuol, Knv-Viaelkic 	 18
Hamburgo e 'scalas, Arabia 	 18
l'ortos do sul, Baquy 	 18

VAPORES	 A SAIIIR

alarsal ha e esealas, Pormos 17

Geoova p escala,	 freava/ 	 17

Rio da Prata, Ala' le	 17

Victoria e escalas, laoria 	
Rio da Prata,	 Palia 	 18
Portos do norte, Mara /hão 	 18
Rio cia Prata, Chili 	 18
Rio da Prata, Frisia 	 18
Bailia; o escalas, Cabala° 	 18
Recife e escalas, Bragança 	 18

Camara ynclical

cuns0 ,OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA METALLICA

Praças	 90.-clav A' vista

Sobre Londres 	 	 16 3,61 16 3;64
Sobra Nariz 	 	 $589	 '5506
Sobre Ilaanbtirg,o 	 	 S727	 S712
Sobre Balia 	

-	

S594
Sobre Portural 	

-	

8313
Sobve Nova York 	 	

-	

3S084.
Liboa -esterlina — em

moeda 	 	 ,i5S050
Ouro nacional—em moeda
Ouro DaeiOnal-0111 vales

por 15000 	 	 1S687
Apolices do amprestinao nacional

de 1903, port 	 	 I :035$000
Apolices do emprestimo .1111111iCi-

pal dea1906, port 	 	 205$000
Apolices "do emprestimo munici-

pal de 1906, nom 	 	 '2035500
Apoucas' do emprestimo munici-

pal da Nictheroy, port 	 	 2018500,
Companhia Loterias Nacionaes

do .Brazil 	 	 lal.$2.11' O
Companhia. Docas da Bahia.. ,	 ,,46$500
Companhia Estrada de Ferro

Rede Sul Mineira 	 	 a98$500
•Companhia•Tecidos 'Aliança 	 	 312S000
Debentures Tecidos Industrial Mi-

rto:ira 	 	 -210$000
Secretaria da Ca.mara Syndical do Rio da

Janairo, 16 alo dezembrorde i1911. — A. Si-
monsen, ,:yndico.

~NO

JUNTA COMMERCIAL

-SESSÃO EM 7 DE DEZEMBRO DE 1011

Presidente, Torres —'Director, :Dr. Isidorol
•Campos

Presentes o presidexite:Torres,.os deputados,
Couto, Conceição, Lyra. 'Goulart, Marinho
Prado, o supplente Diniz co. director' da se-
cretaria, Dr Isidoro Campos, abriu-ate a sessão.

Foi lida e •approvada .a..acta da sesSão

Expediente
Editaes dos .juizes de direito das P, 2 a e 3°

Varas do Coimarei° desta Capital, conuntini-
cando as fallencias, respectivamente, de

da Costa 'Gomes & Comp., estabelecidos á rua
do 'Lavradio n. 30 ; Beynalda & Ferreira,
esailielecidos á rua das Laranjeiras n. 51a e
Maltif & Irmão, estabelecidos á rua da Al-
fandega n. :310. —Mandou-se annotar e
a mai v a L.

laq ii erimen tos
D! Antonio Vianna, para o registro da

marca que emisista na theura de um velho e
traz 1110t'a , , qu se l'VC para distinguir um
dueto	 Ia eu liqu'do e em pó, de sua
fabricação. —Estando cumprido o despacho
anterior, como r.ainor ;

Da Dr. Abai° Carlos de Carvalho para o
recitr la marca ,'S ..)hição Antitreptocoeeiva,
em rotula verda ret.:in adata qua distingua
mu preparado unetticinaCdc sua fabricaaão.—
Como nappr

JohiaMoora & Camp.., para o registro
da marca oPraferida, etu uma etiqueta oval,
que s a've para distinguir a farinha de trigo
de seu c,ommerein.—Colll'e requerem

De Jorga Naciff, para o registro da marca
que consiste na lizura de 8..3 mare tendo em
baia) as palavras oS. JorgeaMilagroso», cuja
O) arca serve para distingia' . arreios, calaidos,
ferragens, café moidn e artigos da sapateiro
de seu co m In e reio. —Com o req UCL;

Da Compauhia PrOgreSSO Industrial do Bra-
ziat para o registro da marca que consiste em
um desenho fantasia com um busto de mulher,
cuja marca serve para destinguir tecidos de
sua fabricação.—Como requer

Da A. Havido Marques (V Comp., para o
registro da marca tt A plamar,) em um !magoa°
convexo, que dist ngue artigos de papelaria
de seu commercio.—Como requerem.;

Da Blunt Sz Comp., para o registro da
marca. «Auto-Transporte) em um rotulo com
arabescos, cuja marca serve para dastinguir
antornaveis, carros motores, garage-ete., de
seu . cornmereio.—Como reqtlerem

Da Jorge Affouso • Fs'llaX), :Silva artraps
Costa, Borlido Moniz & Comp. e A agosto. Ni-
klauss,..para.o deposita de suas marcas regis-
tradas nesta Junta sob tis- 7.479, 7.180,
7 .060 II 7.601.—Como raquerem

De Paulo Sacia para o deposito de sua
marca “ Arnbra,, registrada na. Junta Com-
marcial de 'S. -Paulo sob n. 1.578.—Como
requer ;

De Nicolao abalar, Felippe'llay
Savaiu & Comp. (2)..para , o , deposito do

suas marcasarespectivamente, 'Fraga», «Los
• Vascos», oCa-Catt e o La Ottomana», Lydiaa
oFultond e anõr de •,Sabaou,' registradas,
respectivamente,. sob ns. .018 ai .021,1.02:3,
10sic 1328. 'Registradas na Junta Com-
merriaatio Pavanáa—t-Cnrrio requerem;

Da Pimenta! & Filliosapara o deposito de
sua :marcaaltararé»

'
 registrada na Junta

Commercial da S. Pauto -sob n. .1.513 .—Inde-
ferido, portter•sido, feita. a publicação fóra
prazo legal ;

De A. 'Tasso, 4inran	 Comp . , , Alves
ada Costa,. Silva tBragat& Comp.	 .José Ali-
•beiro' de	 Carvalha para caarchivamento
•daallalbas 'do 'Diario , que trazem a
publicaa.e.o. das.cartulansdedeposito, _aqui, de
suas marcaarespectivamente,- nsa4t/ o 42, • 43,
44. 45, 51, Z2 e.53 'do .Pará, .786 ,o 794 de
Pernambuco e • 95 de. Minas•Geraes.---Como
requerem.;

, De Dick'Kerr &Comp., United, e Compa-
.nhia'Industrial.do:Estado .do ',Espirito Santo,
para 'o 'arehivarneuto • da - seus estatutos e
demais documentos sobre suas constituições.
—Como requerem

tEte Alberto • do .Sacramento 'dz Comp., Luiz
Campos & 'Comp., Silva & Pinto, Marques &
Martins, Gonçalvos Vianna & Comp., • Bra-
coni, Ribeiro &Monteitaapara o arehivamento
da seus contractos socians.—Como requerem

De Dias &Comp.apara o archivamento
seu contracto social.—Cancellada a firma
anterior, identica, estando cumprido o des-
pacho anterior, como requerem

I 'De'MairoaltJoaquini,Dias ,para. ser sustado o
• archivamento do contracto • da 'firma Dias&
. Comp., nesta Junta.—Indeferido por ,nao

haver cumprido o dospacha anterior
t	 Da Sampaio Araujo (5:. Comp., para o archi-

vainanto da altaraeão do seu contracto so-
- Como rogo f

De A . N'elloso & Comp., para o ai-n.11Iva-
111on10 da alteração da seu contracto
--Annotatido-se no registro da firma a mu-
dança de (validada da socia, como no-

;
11! ii ircelais.& Arenor, C. Andrade, Cai'-

dos, Eugenio 13 . irg s & Comp., Paiva ,& Ri-
1)eir), para o arehivainanto de seus destractos
soviaat. — Como requ.'rera;

Da Cardoso & Santos, para o archivamanto
da seu distraeto soe al. —Iiitreferido, per não

' estai' o distracto em fama [azai
,	 Goitealves Vianna & Comp., para o ar-
, eltivainento de San (1151 cacto saciai.— Indefe-

rido por não estarem declarados os haveres
do socio que ficou e3111 o acervo, nem estar
pago o galo devido.

linganio limarea Gongenhein & Comp.,
Moreira & Gama, A. Carvalho & Lima, A.
N'elloso & Camp Ferreira Pimento! 6- Comp.,
para o itagistro de suas tireias commerciaes.
—Como requerem.

De Arellild Gerson & Comp., para o re-
gistro . de -sua firma cammercial.—Estando
cumprido oduspacho anterior, como reque-
rem.

J. Albarapara annotaaão no registro do
sua firma do atormento (1 ., seu capital social
de 18:0005 paraaatia000S .J00.—Como requer.

De Bassotialrinao,,para annotação no regis-
trado sua firma da alt -tração na numeração
(lesai' estabelecimento oaat marcial,. feita peta
Prafettora, t de o. 342 para o. '330.— tomo
requer.

De:Gabriel Caprio, para annotaralo no re-
gistro. de sua firma (pie estabaleceu tuna; filial
á praça Tiradentean. 12.--aomo requer.

Secretaria daal unta 'Commercial da Capital
Federal, 12 de deztanbra de 1911. —tlIonorio

'de Vampos, •1°.

RELAÇÃO DO; cosanacros, 'ALTETIAÇõES E DISTRA.•
'CTOS DE ,SOCIEDADES COMNIERCSAES ESTABELECI-
DAS 'NES'fA	 :AACIIIVADOS EM SESS,t0 DE
7 DO CORRENTE

:Contractos:
¡De 'José Bento Vieira e Joaquim José Dias,

para o commercio ,da .coreaesa á miado Mer-
cado .11. 9; com o . ,aapital .de 4:5005, sob a
tfirma 'Dias & Comp.

,De 'Vicente' Gonçalves Vianna . da' Silva; AN
.mindo.Augusto no Carvalho e o caminandita-
rio -Domingos José . de Carvalho, para o com-

•mareio de artigos do ferrazdtis e.exploraçao
de transportes,á' rua' floilÇalves. Dias n.28,com
o .capital , de '000:0005; sob. a firma' Gonçalves

. Viattna & Comp.
Antonio .Maria' dos Santos e Alberto

Adolpho do Sacramento, para o cornmercio-do
•oias, .ralogios 'e -ourivesaria,' com o capital

:• do '20:0005, 'sób • a t'firma Alberto do Sacra-
mento & Comp.

:Da Luiz' Campos ,e''Ed n ardo : Sussakind, para.
^O cammercio de comutações e 'consignações, á,
.rua Visconde de Inhatima n. 84, com o capi-
tal • de '70:0005,:sob . a , firma Luiz Campos &
Comp.

De Francisco Pinto da Silveira, e 'José Silva,
para • o cominarei° 'da boteattim, á Avenida
Central it. 8, com o capital de 20:000S, sob a
firma Silva & Pinto.

Da *Entaliu° José Marques e Alvaro Dias
Martins, para o cominarei° de seccos e mo-
lhados, á rua , Domingas Lopes ti. 249, com
o capital de 4:0008, sob a firma Marques ae
Martins .	 •	 .

13, Antonio Bracotii, Doa 11)110 !abeiro de
Souza e Domiugos Gomes Monteiro, para o
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.rommercio de cinentatographo, á rua da Al-
tfandjga n. 34, com o capital de 7:700S, sob
a firma Bra.coni, Ribeiro & Monteiro.
. Alterações de contractos:

.• De Sainpaio, Araujo & Comp., quanto
ás quotas de capital dos socios e á divisão dos
lutem sociaes.

-'De A. Velloso & Comp., quanto á socia so-
lidaria D.Arminda Rosa Guimarães, que passa

• a comm a id i ta ria .
Distraetos:
De Barcislios & A genor, C. Andrade &

. Cardoso, Eugenio Borges & Comp. e Paiva &
Ribeiro.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 12 de desembro de 1011 .—Ilonorio
cie Campos, 1° 'alheia'.

SE'N.10 EM 11 DE DEZEMBRO DE 1911

Presidente interino, Conto. —Director, De. Isi-
doro Campos

Presentes o presidente interino, Couto, os
deputados Conc.eição, Lyra, Goulart e Mari-.
nho Prado, o supplente Diniz e o director da
secretaria, Dr. Isidoro Campos, faltando com
causa justificada o presidente Torres

'
 abriu-se

a sessão. Foi lida e approvada a acta da sessão
anterior.

• Expediente:
Edital do juiz de direito da 2° Vara Commer-

ciai des ta Capital, communicando a fallencia
do negociante Francisco Domingos dos Santos,
estabelecido á rua S. Pedro n. 130.—Mandou-
se annotar e archivar.

Requerimentos:
.-- De Duryea Mai lufam uring Company, Estados
Unidos, para o registro da marca «O CEIEME0»,

• sendo a palavra cruzeiro separada por chie°
estreitas, formando unia cruz, cuja marca
serve para distinguir oleo lubrificante de sua
fabricarão — Deferido

De nitrai Bruce Dresser, negociando sob o
nome de Frederick Dresser, Inglaterra, para
o registro de tres marcas, a primeira, consis-

•tente na tigura de um homem alado com as
Spaitivras -Dresser's Patent i:einent, a segunda
-na mesma figura, com as palavras «Dresser's
Emery» e a terceira, na mesma figura, com

!as palavras «Dresser's Chlorides, cujas mar-
' cas distinguem, respectivamente, cimento (cal-
cario) para fabricação de pedras para moi-

: nhos, esmeril (grão) para beneficiamento de
' arroz e outros cereaes e chlorureto de ma-
gnesia, de sua fabricação.— Deferido ;

Át 'De Alexanderwerk A. von der Naluner
Aktien-gesellschaft, Allemanha, para o re-

•sistro das marcas sAlexander» e «Alexander-
werks, que distinguem metaes, machinas, etc.

, de sua fabricação e commercio.— Deferido ;
, RDe J. Alves Ribeiro, para o registro da
Marca sAo Trocaderos, que serve para dis-

ftinguir fazendas e artigos de armarinho de
•seu commercio.— Deferido

.De Viveiros & Comp., para o registro da
Marca que consiste em uni rotulo variado com

,ãs palavras caracteristicas «Cerveja Polonia
Pilsener, s , que distingue a cerveja de sua fa-
bricação.— Deferido ;

De Viveiros á- Comp., para o registro da
marfa que consiste ein rotulo variado com as
palavras caracteristicas «Cerveja Polonia
Docks, que distingue a cerseja de sua fabri-
caçlo.— Deferido ;

is De Vi2iras, Mattos & Comp., para o re-
gistro da marca «Christallina» sobre uma li-
nha horisontal que distingue sal de seu com-
meráo.— Deferido ;

De José Francisco Corrf,a & Comp., para o
registro da marca que consiste em um rotulo
'variado com as palavras « Cigarros Mon
Plaisir Marca Veado -, que distingue os cigar-
ros de sua fabrincão.—Deferido

De José Francisco Correa & Comp., para o
redstro de ires marcas « Goyano », « 'tio No-
vo e Capotai Mineiro s, em rotulos varia-

dos, cujas marcas servem para distinguir fu-
mos de sua fabricação e commercio.— Defe-
rido,

Da Companhia Fiação e Tecidos Corcavado,
isara o registro da marca que consiste na fi-
gura de um monumento allegorico com os di-
zeres « Em combate nos tempos prehistori-
cos », cuja marca serve para distinguir teci-
dos de sua fabricação.— Deferido

De Antonio Dossani, para o registro da
marca que consiste em um rotulo de fundo
vermelho e branco, tendo ao centro a lettra
II com a palavra « Phenix » entre dous Lus-
tos, cuja marca serve para distinguir tintura
para cabellos, de seu commercio.—Deferido

De Orlando da Fonseca Rangel, para o re-
gistro das marcas « Urosan » e Serrim Neuro
llematieo s, que distinguem proibidos pitar-
maceuticos de sua fabricacão.—Deferido

Da sociedade anonyma Moinho Fluminense,
pedindo reconsideração, de accórdo com o
art. 3" do decreto ti. 5.424, que regulamen-
tott a lei n. 1.236, de setembro de 1004, do
despacho da Junta que negou registro, em
renovação, ás quatro marcas da petirionaria

()Os, «Sai Leopoldo. e «Especial», todas
com os dizeres «Moinho Fluminenses, cujas
marcas servem para distinguir a farinha de
trigo de sua fabricação.—A Junta, attendendo
ás razÕes expostas, reconsi lera o seu despacho
anteriiir e manda admittir a registro, de
accõrilo com a lei citada, não só as marcas da
supplicante, como ainda a de Machado Mello

Gonip., denominada oFluminenses, man-
dando que se traslade este despacho para a
petição em que estes requereram este registro
e que havia indeferido;

De J. II. Andresson, A. W. Faber, Itaqui &
Gardé, Il. Lopes, Alberto Monteiro & Comp.,
Emitiu Perestrello da Ca maca, Silvestre &
Coinp , Schomaker & Comp. , Campos & Hei-
tor e Arthur do Nascimento Carvalho, para o
deposito de suas marcas registradas nesta
Junta sob us. 3.080, 3.081 A a 3.089, 7.485,
7.492, 7.493, 7.534, 7.535, 7.555, 7.558,

. 559, 7. 561.—Deferidos
De Guimarães & Comp., para o deposito de

dez ma cas registradas na Junta Commercial
do Paraná sã ns. 1.000 a 1.009.--Defe-
ridos

De A. L. de Azevedo, para o deposito de
sua marca «Creme floyals, registrada tia
Junta Counnercial de S. Paulo sob n. 1.522—
Deferido

De Costa Ferreira dr Penna, para o depo-
sito de duas marcas «Democraticos» e «Fe-
nianoss, registradas na Junta Commercial
Bahia sob ns. 27 e 28.—Deferido, menos
quanto á marca «Fenianoso, que se indefere
por haver marca idendica, registrada sob
n. 5.104

De Augusto Costa & Comp., para o depo-
sito de sua marca «Padre» registrada na
Junta Commercial de S. Paulo sob n. 1.548.
—Indeferido, por haver marca identica, re-
gistrada sob n. 4.919, contra os votos dos
deputados Conceição e Prado

De Fernandes, Pecego & Rigat, para o de-
posito de sua marca registrada na Junta
Commercial de S. Paulo sob n. 1.562.—In-
deferido, por haver marca identica, registra-
da sob n. 4.506

Do Dr. Oscar Ricardo Hemzelmann, para
ser officiado novamente á Junta Commercial
de Porto Alegre para o cancellamento da
marca n. 1.631, daquelle Estado.—Deferido.

De Pedro França Pinto, pedindo reconside-
ração do despacho da Junta que negou de-
posito de suas marcas registradas na Junta
Commercial de S. Paulo, sob ns. 1.508 e
1.509. — Nada ha que deferir ; a Junta
mantem seu despacho anterior

De Avarcins Lyrio, Armando O. de Car-
valho & Comp., J. C. Guimarães & Comp.,
Carvalho Portugal & Comp. e Silva Leite &
Comp., para o archivamento de seus contra-
cios sociaes. — Deferidos

De M. Borges & Comp., para o archiva-
mento de seu contracto s,cial. — Estando
cumprido o despacho anterior, deferido

Da A. Chaves & Comp., F. J. de Barceiros
& Comp., J.Lima & Comp. e Fonseca (5., Bossa,
para .0 archivamento de seus distractos so-
ciaes.. — Deferidos

De Agenor Pereira, II. Pinto & Comp., A.
Silva Ramos, Ignacio Mo-es & Comp., Dias 4:
Comp., Gerahles & Guimarães e S. Martinez,
para o registra de suas firmas commerciaes.
— Deferidos

De Oscar Marques, para annotação no re-
gistro de sua firma, da mudança de seu escri-
pioria commercial da rua 1° de Marco n. 57,
sobrado, para a rua S. Bento n. 22. — De-
ferido

De MeÁra & Comp., para o registro da mar-
ca quo consi.ste em mm in rotulo rectangular
com uni desenho variado e as palavras cara-
cteristiças «Cervejaria N'ictoria o, cuja marca
serve para distinguir a cerveja de sua fabri-
cação. — Deferido.

Secretaria da Junta Commercial
Capital Federal, 16 de dezembro de 1911. —
11onorio de Campos, 1° ornejai.

Relação dos contractos e (listrados de so-
cidades commerciaes estabelecidas nesta
Praça, archicados em sessão de 11 do cor-
rente

Contractos
De Armando O. de Carvalho e o comman-

ditario Luiz Augusto de Carvalho, para o
commercio de fazendas, á rua Uruguayana
n. 137, com o capital de 30:000S, sob a firina
Armando O. de Carvalho & Comp.;

De Carlos Avancini e Francisco dos Passos
Lyrio, para o counrrycio de fax.mdas, ferra-
gens, etc., no Estado do Espirito Santo, com
o capital de 20:0005, sob a firma Avincini &
Lyrio ;

De Joaquim Marques de Carvalho Portugal
e João Lopes de Faria, para o commercio

•apeos, etc., á rua do Ouvidor n. 167, com
o capital de 80:000$, sob a firma Carvalho
Portugal & Comp.;

De José CorriSa Guimarães, José Liberato
dos Santos e Raul Nico!áo To!entino, para o
commercio de piloros alimenticios, bebidas,
etc., á rua do Ouvidor n. 68, com o capital
de 15:0005, sob a firma J. C. Guimarães &
Comp.;

De Manoel Paes Borges e Augusto Paes
Borges, para o commercio de hotel á rua JOU,
Vicente n. 7, em Ma lureira, com o capital
de 5:2505, sob a firma M. Borges dr Comp.;

De Adelino da Silva Leite e Diantantino
Silva e Souza, para o commercio de chapeos,
à ruaTheopilo Ottoni n. 103, com o capital
de 10:0005, sob a firma Silva Leite & Comp.

Distractos
De A. Chaves & Comp., Fonseca & Be:sa

F. J. de Barc 'tios & Comp., J. Lima ar Comp.
Secretaria da Junta Commercial da Capital

Federal, 16 de dezembro de 1911.—Ilonorio
de Campos, 1° official.

JUNTA DOS CORRETORES
Foram as seguintes as informações dadas

Lo liem, por esta junta

CAFÉ
O mercado abriu pouco sortido, desanimado

e froux), tendo-se realizado vendas de 1.08f
sacras, a base de 125050 sobre o typo 7, por
arraba.

Durante o dia realizaram-se vendas de
2.310 sacos, ao preço de 12$100, fechando o
mercado sustentado,

Entradas :	 Sacca
E. F. Leopoldina 	 	 2.708
E. F. Central 	 	 265

Total 	 	 2.973

DIARIO OFFICIAD	 Dezemoro cie içar
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Preço	 Preço

Genero, qualidade e
. procedencia

Unidade Genero, qualidade o
procedtncia

Unidade

Minimo Maximo Minimo Maximo

Aguardente: Batata nacional 	   • $160 $180 Por kilo.
Paraty 	   1305000 4405000 Por 480 litros. Dita estrangeira:

)e Angra 	 1305000 14050001dem. Portugueza (Lisboa) 	 Não ha Não ha Por 2/2 caixas.
/e Campos 1255000 135$000ddem. Franceia 185000 195000 Ident.
le Maceió 	 1255000 1355000ddem. Ingleza (Nova Zelandia) 	 Por ki!o.
Oa Bahia 	   Não ha Não lia ¡Idem. Borracha de ma.ngabeira, de Mi-

Pernambuco... 	 1255000 135$000ildent. nas 	 	 405000 425000 Por 15 ki109.
Aracajú 	  Não ha Não lia Idem.

Do Sul 	 » Breu americano:
Alcool (caldo): Claro 	 355000 Por 280 libras;

De 40 graos 	 2305000 Ident. Escuro 	  	 345000 Idem.
De 38 gráos 2155000,Idem.
De 36 gráos 	 1905000 Idem. Café
Alfafa nacional 	 $170 $1801Por kilo. Lavado 	  	  Nominal Nominal Por arroba'
Dita do Rio da Prata 	   $170 5180 ,Idem. Moka 	 Idem.

Algodão em rama: Maragogipe 	  Idem.
Pernambuco, .P" sorte do sertão. 105200 115800 1 Por 10 kilos. 'Fypo n.	 1 	 7) )) Idem.
Pernambuco, la sorte.	 	   05000 1051001141m. 'Fypo n.	 	 Idem.
Pernambuco, mediano 	 Nominal Nominal !Idem. Typo n. 3 	 )) )) Idem.
Assú, 4° sorte 	 	 	 105200 1.058001dem. Typo n.	 	 Idem.
Natal, l a sorte	 .95800 10,8100idem Typo n.	 	  Idem.
Natal, regular 	 	 .Nominal Nominal ,Idem. Typo n. 6 	 125100 12$500 Ident.
Massoró, ia sorte 	 95800 105300 Idem. 'Fypo n. 7 	 .. 	 115900 125300 Idem.
Massoró, regular 	 Nominal Nominal Typo n. 8 	  115700 125100 Idem.
Ceará, 1' sorte 	 105000 1055004dem. Typo n. O 	 IISSOO 115900 Idem.
Ceará, regalar 	 Nominal Nominal Mem. Typo n. 10 	  —	 Idem.
Parahyba, l a sorte 	 MOO 1053004(1cm Escolha 	 Nominal Nominal Ident.
Parahyba, regular 	 Nominal Nominal jIdem. Cintento:
Maceió, 1° sorte 	  •	 95800 105:300,14ein. Marca Minerva 	 5S000, Por barrica.
Maceió, regular 	 Nominal Nominal ¡Idem. Dita Albatroz 	  14$000 Idem.
Penedo, 16 - 5orte 	 ii Ident.	 Dita Monroe 	  135000 Ident.
Sergipe; Dores Idem. Dita Cruz Vermelha 	  41 S50() Idem.
Sergipe, Itabaiana 	 »	 ¡Idem. Outras marcas 	 105000 115000 Idem.
Aracaty, regular 	 — 95300 Ilieni. Earello de trigo:
Pianity, regular	 	  Nominal Nominal Idem. Do Moinho Elutninense 	 35000 35100 1 Por s/38 kilos

Arroz .nacional: Do Moinho Inglez 	 35000 35100 Idem.
Superior 	 455000 4'1'5000 Por 100 kilos. Farinha de mandioca de Porto
Regular 	  385000 405000 Idem. .Alegre:
Do norte, branco 	 385000 405000 Idem. Especial 185200 185700, Por 100 kilos.
Rojado, do norte 	  335000 335500 Idem. Fina 	  .165500 175000 Idem.

Dito estrailgiro: Peneirada 	  165000 1500 Idem.
Inglez(Bangoon) 	  405000 415000 Idem. Grossa 	 115500 155000 Idem.
Agulha 	   535000 58$500ddetn. Dita de Santa Catharina:

Assacar: Grossa 	 145500 155000 Idem.
Bi .atico,usina, diversas proceden- Dita de trigo,	 do Moinho Elo-

cias $350 ,S400;Vor.kilo. minense:
Branco erystal, idem idem 	 5350 .54001 lem. De I a qualidade 	  	 245200 24$100 Por 2/2 saccos.
Branco 20 tacto, idem idem 	 5280 $350 I 10111. De 24 qualidade 	  235200 235500 Idem.
Branco 3' sorte, idem idem 	 $340 53501 lem. De 3' qualidade 	 925200 22$50(1 Idem.
Somenos, idem idem 	 -$270 531t," tem. Dita do Moinho Inglez:
Mascavinho, idem idem 	 5250 532l lem. De I a qualidade 	 245200 245700 Idem.
Crystal amara°, idem idem—. $300 53 2W 1 tem. De 2' qualidade 	   235000 235300 lotem.
Mascavo bom, ICAND idem 	
Mascavo regular; idem idem 	

$220
5205

525t, I lem.
•	 5230 I leni.

De 3' qualidade 	
Dita de trigo do Rio da Prata:

225200 225700 Idem.

Mascavo baixo, idem idem 	 Nominal Nomieal I leu'. De l a qualidade 	   Nominal Nominal Idem.
!lactai-tão em caixa 	  425000 435000 , P, )1. caixa: Do'2a qualidade 	  ) ) Idem.

Dito em tina: De 3' qualidade 	  ) ) ) ) Idem.
Raspe 	 4850001) )1 . tina. Dita americana:
Americano (ilalitax) ........ 425000fld Em barrica 	 Por' barrica.
Peixelim 	 375000 38Som Em saem. 	 	 Pot sacro.

Banha de Porto Alegre: Feijão nacional
Em lata de 2 kilos
Em lata de 20 kilo'	

635600
665000

713S8°41' N. ' 0/ n 1	 ki o..
695000ldem.

Preto de Porto Alegre 	
Preto da terra 	

Nominal Nominal.	 • Por 100 kilos.
Idem.

Dita 'de Minas kieraes: I Preto de Santa Catharina. 	 n	 . ) n

Em lata de 2 kilos 635600 .66540e11(1:m. Matiteiga 	  285000 305000 filem.
Em lata grande 	 035600 6(1500) Oh Enxofre 	 245300 275300 Idem.

Dita de:Santa. .Gatharina : Mulatinho .. 	 19500b —22500 hlern.
Em lata de 2 kilos ,Itajahy) 	 685400 •725000i1ein. Branco 	 23$500 . 215000 Fdem.
Em lata grande (Laguna).. .... ; 615800 -86500ttddom. A In endoim 	 Não . hit' Não ha Ident.

Dita americana: Vermelho 	 215000 ' 21$5001dem.
Em barris 	 : $780 •	 - ,.$8004Por.li'ora. Dc eUres diversas 	 Não, ha 'No lia Idem.



Cenero, qualidade e
proccdencia

Unidade

Preço

Minimo ISIaximo

Sebo do Rio Grande 	
Dito do Matadouro 	
Dito do Rio da Prata 	
Telhas francezas 	

Tomiinho de Minas
Superior 	
Regula r 	

Xarque do Rio da Prata
novasPatos e mantas... velhas

	

novas 	 	Puras mantas 	  I elhaq
Dito clo Rio Grande do Sul

Systema platino, patos e mantas.
Systenma platimmo, puras mantas..
Syst ema nacional 	

Vinho
Nacional do Rio Grande 	
Estrangeiro, virgem
Estrangeiro, venie
Estran geiro, Coita res 

Nominal Nominal Por kilo.
$5	 $560 Idem .

Nominal Nominal
2305000 2105000 Por milheiro.

FRETES QUE V . G MI I, RAM NA SEMANA DE -1 1 A 16 DO

OS EMBARQUES DE CAVE

CORRENTE PARA

Portos europeus
A insterdant 	
Alituerpia 	
Ilareelona 	
Ifordéo  •
Breinen 	
Caeiz 	
Copenhague
Fittine 	
Genot•it 	
Hamburgo 	 	  • .
Havia, 	
Leixões 	
Lisboa 	
Liverpool 	
EA/Wire:
Malaza 	
Nlars'elima 	
Itotlerdain 	
Sommthampton 	
Trieste 	
Vigo 	
(lmristiammiti 	
Stockolmo 	
1 n otm em burgo 	
Gelle 	

45 sais. e 5 0,'„ de capa por 1.000 kilos
45 seus, e 5 9,„ de capa por 1.000 kilus
38 fralicos seecos por 1.000 kilos.
40 francos e 10° de capa por 000 kilos
45 seis. e 5.°,„ de. capa por 1.000 kilos
38 fra TICOS SCCOls puc 1 .000 kilos,

47 /6 selms. e 5	 de capa por L(op ks
40 schs. e 5 de capa por 1.0)0 kilos
40 francos e 10 °;., de capa por 1.000 ks
43 seis. e 5 r', 0 de capa por 1.0.10
45 francos e 10 0 0 a , ma par 900 kilos.
30 e 35 selts. e de capa por 1.000 ks
30 e 35 seis. e 3 0, 0 de capa por 1.000 ks.
35 e 45 schs. e 5 %ode capa por 1.000 ks.
40 e '1. 5 selms. e 5 ^,'„ de capa por 1.000 ks.
:18 francos seccos por 1.000 kilos.
40 francos e 10 °,'. de capa por 1.030 ks.
45 schs. e 5 0;0 de capa por LOCO kilos.
45 seis. e 5 0,„ de capa por 1.000 kilos.
40 scbs. e 5 de capa por 1.000 kilos.
38 francos seecos por 1.000 kilos.
52 /3 schs, e ti 0/0 por 1.000 kilos.
51/3 seis. e 5 0,.0 por 1.000 kilos.
51/3 seis. e 5 0;0 por 1.000 kilos.
54 / 9 seus, e 5 00 por 1.000 Mios.

Partos amem i anos

a) do Allantico:
thienos Aires 	
Montevid(o 	
Nova Vork 	
Nova Orleans 	

b) do Pacifico:

Anctul 	
Antofogasta 	
Caldera 	
California 	
Canil° 	
Coquimbo 	 .. 	
Coronel 	
Corral 	
Guayaquil 	
lquique 	
Punt'Arenas 	
Talcalluano 	
Taltal.... . •••• 	
Tocopilla 	
Valparaiso 	
Valparaiso com opções.."'

15200 por sacca de 60 kilos.
15200 por sacca de 60 kilos.
40 cents. e 5 0, •0 por sacea de GO kilos.
40 cents. e 5 0;0 por sacca de 60 kilos.

seus. seccos por 1.000 kilos.
52 /6 seis. seccos por 1.000 kilos.
3" /6 schs. seccos por 1.000 kilos.
75 e 80 seis. seccos e 5 0/0 por 1.000 ks
52 iG seis. seecos por 1.000 kilos.
52 /6 seis. seccos por 1.000 kilos.

schs. seccos por 1.000 kilos.
50 seis. seccos por 1.000 kilos.
85 seis. e 10 0/„ por 1.000 kilos.
52 /6 se. seecos por 1.000 kilos.
25 seis. seccos por 1.000 kilos.
45 seis. seccos por 1.000 kilos.
52 /6 seis. soccos por 1.000 kilos.
52 /6 seis. seccos por 1.000 kilos.
45 schs. SeeCOS por 1.000 kilos.
47 /6 schs. seccos por 1.000 kilos.

$700
	

$000 Por kilo.
$700
	

$000 idem.

$000	 $OGO Por kilo.
$760,	 • S86011detn.
506N U004ldcw.
5761	 5900 em.

$760/	581011dern.

ha Ide m.
576	 586011dem.

Não ha Não 

1158000 1205000 Por pipa.
3108000 3105000 Idem.
130%00 3105000 Ideio .
36(18000 3808000,1ileni.
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Dezmlitt; 'de igir

Genero, qualidade
procedencia

Unidade

Minium Maximo

reijão estrangeiro
Brat" 	 435000 418000 Pur 1(0 kilos:
Amendoim 	  385500 405000 Idem
Fradinho 	

rumo em corda do Bit) Novo :

455500 465500 Idem

Especial 	 `)5300 28600 k 1
Superior 	  	 1$800 28100 [dein.
Regular 	 15700 15800 (leni

- Dito em corda do Pomba :
De primeira. 	 15600 18700 dem;

ser.un  11	 15200 15300 demo.
Baixo 	 $000 -15000 dem.

,- Dito em corda. do Sul de Minas:
Especial 	  15300 15400 Hom.'
Primeira 	 15100 18200 1 leni.
Se,zunda 	 	 . 	 5700 8900 1 lotn,

Dito em corda de Goyaz :
Especial 	 25000 28200 1 km.

15800 1590i / leni.
Ser_miula 	 15200 •1$400 1 it5111.

•	 Dito em folha de Porto Alegre:
Amarello 1 	 151 I 15130 I" n • arrobi.
Amarello $900 895( 1 leni,
Commum 	 15000 15051 110111,
Commum 11 	 S8 $85( Idoni.

Dito em filha da Balda
Marca 1. F. S 	  15800 20011 Por krilo.
Marca P.	 	 15700 15S0m Idem
Marca F. P 	  15200 1$301 idem
Marca 1' 	 	 	  ... 8900 18004 . khnit.

r De primeira 	 $800 8854	 Ideio
;De secunda 	 $700 8754m Idem.
De terceira 	  	 $600 865( 1 leni.

¡De quarta 	
lieruzene	 americano,	 diversas

marea-: 	

$.150

78000

$50l.

8500c l'or e 'lu.
Ladrilhos	 Marselha 	 120500(	 1 ,	‘• milheiro

"Ditos nacionais hydraulicos 	 45500 05000 I' (1 metro quad.
lManteign (lo sul 	   -	 1'	 •• kiLo.
•	 Dita de Minas 	 25000 2830' idem.
1 Pita es. tra ngoica, diversas marcas 15750 2550( '1'	 obra.
,Matte em folha 	 $120 558t, I' ,1 .	kilo

• 1  Milho
Amarello do norte 	 Não ha Não ha 1' d .	l 0 kilaS.
'Amarello da terra 	  145000 145301 1	 '10.
Draneo da terra 	 115500 12$00( 1 leni.
Do ltio da Prata 	 Não ha Não lia

Oleo :
De bobara em barril 	 4$100 15200 P n • kilo.

'De litiltai : a em lata 	   5000 -- I;	 •ttl.).
Jie carocO de algodão 	 5000 5800 P.b y 10 te.

'	 l'hosplioros
Marca Olho 	  425000 P o lata.
Dita Brilhant,e 43$001 1 leni.
,Dita Han(leirinha 	 42$00( 1 lem.
! Dita Palpite 	 - Idem.
Dita Pinheiro (Curityba) 	 38$006 liem.
Dita Orion 	 42500( (1em.
Dita Raio X 	  42500( Idem.
Dita Doinest ices 	 40$00t, Idem.

Ditos de o'Jra
Marca Olho 	  60$00e Idem.
Pita liame( X 	  605000 Idem.

Pinho:
America no 	 	 • 	 $280 Por pé
:De resina. 	 4348000 Por (luzia;
Spruce 	  825000 Idem.
Sueco branco 	 82$000 Idem.
Sueco. vermelho 	 81 g000 [dom.
Do Paraná, de 1' qualidade 	 705000 Ident.
Do Paraná de 2a qualidade-- 605000:Idem.
Sal do norte 	
,Dito de. Cabo Frio 	

55500 65500 Por s'60 kilos..	 I55000,1dem.
Dito wstrangeiro 	 65800 75500;Itlem.

Preço
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-Ca pet;svn 	
Alagoa Bay 	
Mossel Bay 	
East-London 	
l'ort Natal 	
Delapa Bay 	
Beira 	

Portos sul africanos

(Por 1.000 kilos com trasbordo)
Em Nova York
60 s/e 2 1/2 0/0
60 s/e 2 1/204
60 sie 2 1/2 0/0
60 sie 2 1/2 0/0
60 sie 2 1/2 0/,,
70 sle 2 1/2 0/.

78 s/6 e 2 1/2 0/0

Em portos europeus
40 e 60 sie 2 1/2 °i„
40 e 60 s/e 2 1/2 0/0
40 e 60 sie 2 1/2 0/0
40 e 60 sie 2 1/2 °/„
40 e 60 sie 2 1/2 0i,,
55 e 70 sie 2 1/2 04

78 si6
João Severiao. da Silo, syndico.

•

Directo • '
s/seccos

45 s/seccos
45 s/seccos
45 siseccos

s/seccos
65 siseccOs •

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios

Interiores
Expediente de 12 de dezembro de 1911

DIRECTORIA co MERIOR

Remet teu-se ao Ministerio da Viação e Obras
Publicas, por tratar de ,assumpto que depende
do mesmo ministerio, o do juiz de di-
reito presidente da commissão de alistamento

' eleitoral no municipio de Petropolis, no Es-
tado do Bill de Janeiro, acompanhado de có-
pia do ceie lhe dirigiu o encarregado da zona
federal da Repartirão Geral dos Teleg,raphos,
Fkancisco Barbosa, ' inspector de P classe.

Mi lki.terio da Justira e Ne,gocios Interiores—
Directoria do Interior - 1 1 secção — Rio de
Janeiro, 12 de dezembro de 1911.

Lm resposta ao oficio que me dirigistes em
data de 11 de novembro ultimo, cabe-me de-
clarar-Nos que, nos trabalhos do alistamento
eleitoral, de s e servir o escrivão do judicial que
for dasignado pelo presidente da respectiva
commksão, conforme dispõe o art. 8° do de-
creto ti . 5.391, de 12 de dezembro de 1901
que no procesw das eleições não tomam parte
-Ries esernães, de endo as firmas dos eleito-
res ser reconhecidas por tabelião e as cópias
das acta, conc Atidas por tabellião ou escri-
Vã° ad hoc, de accórdo com OS arts.12, § 1°, C
31 do decreto n. 5.153, de 6 de fevereiro
de 1905.—Saude e frwernidade.— Rivadavia
da Cunha Corrêa .—Se . 1° supplente do substi-
tuto do juiz federal no inunicipio de Cotia, no
Estado de S. Paulo.

-
¡ Mitusterio da Justiça e Negocios Interiores.

—Directoria do Interior— 1° secção. Rio
de Janeiro, 12 de dezembro de 1911.
, Conforme o art. 1° do regulamento an-
nexo ao decreto n. 8.964. de 14 de setembro
ultimo, rege-se esse instituto, quanto á policia
e-colar, pelas disposições da lei organiea que
lhe são extensivas e segundo as quaes ao di-
rector, á congregação e ao Conselho Superior
do Ensino cabe providenciar sobre tal assum-
i to 'art. 83).

Em artigos subsequentes está regulado o
•e ,pectiNo proccsso e se dispõe acerca das
penas que poderão ser applicadas. Finalmen-
te, preceitua o art. 93 que, das penas impos-
tas pelo director e pela congregação,o accusa-
do lerá recurso pora o Conselho Superior do
Ensino.

Substitnida a palavra— congregação—por
conselho docente e supprimidas as reforencias
ao Conselho Superior do Ensino, o capitulo da
lei organica concernente á policia academica
t:everá ser observado, na Escola Nacional de
Renas Artes, com a modificação que resulta
do art. 66 do regulamento actual, em cuja
conformidade iodos os recursos, quer das de-
liberações do director, quer das r3soluções do

conselho docente, serão dirigidos ao minis-
tro.

Portanto, o caso de que tratam os papeis
annexos ao vosso officio n. 138, de 22 de
novembro ultimo, só podia ser trazido ao co-
nhecimento do ministerio a meu cargo por via
do recurso interposto pelo alumno condemna-
do ; o que vos declaro para os fins convenien-
tes. Sande e fraternidade. — Hiraddria da
Cunha Corróa .—Sr. director da Escola Nacio-
nal de Deltas Artes.

Requerimentos despachados

Dr. Manoel Augusto Pirajá da Silva, pro-
fessor ordinario da Faculdade de Medicina da
Bahia, e Manoel Said Ali Ida, professor ordi-
nado do Collegio Pedro II. pedindo permissão
para passar o periado de férias fora da sócio
dos respectivos estabelecimentos.—Dirijam-se
ao presidente do Conselho Superior do Ensino.

Leão Vieira do Nascimento Machado e ou-
tros funccionarios do Collegio Pedro II, pedindo
se autorize o thesoureiro do mesmo collegio a
deCOntar as importancias que forem recla-
madas polo Banco dos Funcckmarius Publicus.
---Locieferido,

DIRECTORIA DE CCrNTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministorio da Fazenda os
seguintes pagamentos, no Thesouro Nacional

IV:217,550o, fornecimentos feitos em no-
vembro findo ao Supremo Tribunal Federal;

De 2025075, gaz consumido na Faculdade
de Medicina desta Capital em outubro ul-
timo;

De 287$524, objectos de expediente forne-
cidos, no moz findo, ao Juizo Federal da 1° e
20 Varas e ao 1° procurador da Republica;

De 2:0005, aluguel relativo ao mez de no-
vembro ultimo, do-predio occupado pelo ser-
viço de prophylaxia da febre amarella;

De 600$, quantia depositada no Thesouro
para garantir a proposta apresentada pela
Companhia Locativa e Constructora em con-
~renda realizada neste nfinisterio;

De 540900, fornecimentos feitos á Escola
Nacional de Bellas Artts em 1910.

Rcynerimento despachado
Gonçalves, Gomes & Azevedo, pedindo re-

stituição da quantia depositada no Thesouro
para garantir a proposta apresentada em
coneurrencia para obras no predio occupado
pela I a delegacia policial.—Junte o conheci-
mento do Thesouro.

Expediente de 13 de dezembro de 1911 •

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda
os seguintes pagamentos, no Thesouro Na-
cional:	 .

De 2:8255889, soldo relativo ao periodo de
23 de agosto ultimo a 31 de dezembro do cor-
rente, a que tem direito o major reformado
do Corpo de Bombeiros, Domingos José Rodri-
gues Monteiro;

De 2:7755850, indemnização ao thesoureiro
do Corpo de Bombeiros, por despezas por elle)
pagas em novembro findo;

De 698$, (liarias vencidas no mez findo pelo
pessoal das enfermarias do pavilhão de
nica de molestias nervosas e do pessoal encar-',
regado da conservação do gabinete de psy,
chologia experimental do Hospital Nacional de'
Alienados;

De 4:4745140, indemnização ao thesoureiro
do Corpo de Bombeiros, por ter pago despezas, á
em noN-ombro ultimo, referentes aquella cor:j
poração;

De 3:775$183, soldo relativo ao periodo de .7
23 de agosto a 31 do corrente mez

'
 a que tem

direito o tenente coronel de Corpo de Bombei7
ros, Francisco Paula Costa;

De 1695800, indemnização ao thesoureiro
da Directoria Geral de Saude Publica, por
despezas de prompto pagamento por elle effe-'
ctuado, em novembro findo

De 505100, encadernações feitas pelo Insti-
tuto Nacional de Surdos Mudos para esta
Secreta tia de Estado

De 20S. gratificação vencida em novembro
ultimo pela nielIOC EiviCa, incumbida do ser-
viço de extracção de cedidas no 1° Tribunal,
do Jury

De 150,5, "'ratificação vencida no mez findo
pelo Edgard de Castro [(aboli°, pelo
ser\ ico de organizarão, revisão e publicação
das cinisultas do exíincto Conselho de Estado;

De 7:186$666, soldo relativo ao periodo de
26 de abril ultimo a 31 de dezembro corrente,
a que tem direito o tenente-coronel reformado
do Corpo de Bombeiros, Zoroastro Cunha

De 10:0775332, folhas relativas ao mez
findo, do pessoal sem nomeação do Hospital
de S. Sebastião e do aluguel do predio
cupado pela Directoria Geral de Saude Pu-
blica

De 31:9805328, folha relativa ao mez findo,
do pessotel subalterno, sem nomeação, do Ser-
viço de Isolamento C Desinfeczão

De 3975300, indemnização ao administrador
do Desinfectorio Central, por despezas de
prompto pagamento por elle effectuado, no
mez findo

De 2$, soldo diario a que tem direito o
anspeçada da Brigada Policial, Francisco An-
tonio dos Santos, reformado mr decreto de
corrente Dila

—Transmittiram-se ao Tribunal de Contas
cópias dos decretos que abrem a este ministe.
rio os creditos: de 40:8035162, para despezw
do Conselho Superior de Ensino ; de 30:000$,
papel, para pagamento ao maestro brazileire
Manoel Joaquim de Macedo, afim de que
possa concluir a orchestração, cópia e impres-
sões do draina lyrico Tiradentes ; de 8:4005,
ouro, para occorrer ás despezas com premios
de viagem conferidos ao bacharel Heraclito
Andrade Vaz de Oliveira e ao 1)1 . . Joaquim
Moreira da Fonseca; e de 21:0005, para paga-
mento dos premios de viagem concedidos aos
Drs. Enjobras Vainpré e Mauricio Ferreira
França e aos bachareis Juvenal Lamartine de
Faria, Antonio Vicente de Andrade Uezerra e
Mario Leite ltodrigues,
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Expediente de 15 de dezembro de 1911

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

ACCUkzaraill-, :e os recebimentos:
Ao Afinisterio das Relaçoes Exteriores, dos

recados officiaes ns. 62 e 63, de 13 do cora
rente ;

Ao director da Estrada de Ferro • Central do
Breai!, 'do officio 11. 8.513, de 13 . do cor-
rente.

--altemetteram-se
Ao director da Faculdade de alediciva do

Rio de Janeiro, para que a faculdade, de
aecardo com o art. 250,11.1V, do regulamento
saantario vigente, emitia o seu parecer- sobro
os trabalhos scientilicos•do Pre Albino- Au-
gusto Pacheco, formado•pela. Universidade de
LoilDbra

.ito director geral de • Contabilidade deste
ministerio. a conta »a imporaincia de. 4005,
do .altagnel do predie ocenpado pelo Labora-
brio Bacteriologico, relativa raialllea Mano-
amiba) ultimo

Ao director da Estrada de Ferro Central do
Brazil, os laudos de exame de validez de-José
Francaco s Alves, s Anoso dos- santos .1fitten-
roort, Sergio Pereira, Manoel Custodio do
Nascimento, João Rehniro Soares, João Bar-
bosa, Joaquim FCITeiVii, Domingos José Fon-
toura, Joaa Anisioa Amancio Jardim, Ezequiel
José d Macedo, Leandro Machado Palhares,
João Villa Verde, José .Antonio da Silva, Mo-
desto Barbosa, Itenedicto 'Bicudo Pinheiro,
Jose Francisco de Souza, .Augusto Pinheiro
Leite, Arthur•Napoleão .da Silva, .11aul Fer-
reira Dias, Luiz Alertais, Benedita° Gonzaga,
João Rodrigues dos Santos, Joaquim Ricardo
Ferreira, Ihiefouso da Cunha Pinto, Adolpho
Christian° Dezouzart Junior e Isaac de .AI-
incida Pinto

•Ao director geral .dos Telegrapho e, os de
Jose Henrique da Silva e José da Silvá Ris-
cado

• Ao director geraldos .Correios, o de Manoel
de Pata Martins dos Reis.

Policia do District° Federal

PRIMEIRA SI.:(Vio

Por actos de 16 do corrente

Foi designado o commissario de 2 a classe do
a° • diatrietá policial Carlos . Pinto de Sá, Junior
para substituir interinamente o effectivo de
I a elact Manoel 'Alipio ! Leal, licenciado -para
tratar de sua saude

Foi nomeado commissario interino de 2a clas-
se o cidadão Benet° Lopes Rego;

Foi exonerado, a-pedido, O 2° supplonte
sw, districto policial Oscar •Rusas:
. Poi nomeado 2° suplente do 19° districto

pelicial Antonio do Paiva' Raposo Junior;
Foram transtaridua os commissarios
claase Raul Borges Guimarães, do 13°, para

o (1151 neto; e Guilherme Alvares de Azevedo
do 3", para o 13° dietricto.

SECUNDA SECçÃO

Expediente de -16 de dezembro de 1911

Ao director da Estrada do Ferro Central do
brazil, requisitando uma passagem de ida, em
carro 'de 2° classe, até a caiação de Mendes,
para o menor indigente Polupilio Galdino.

Ao delegado do districto policial, recom-
mudando providenciar no sentido de serem
apresentados a esta repartição .os individuos
de que trata o seu oficio sob u. afim
de serem submettidos a exame de sanidade
mental.

Ao delegado. do 1 0 dietricto policial, fazendo
apresentar um individuo accusado do crime
de furto, afim de que, contra o mesmo, pro-
ceda de accôrdo com a lei.

Ao delegado do 14° districto policial, fazendo
apresentar a menor Natalina Maria da Con-
cenao, que obteve alta do hospital geral da

Santa Casa de Misericordia, afim de ser enca-
minhada á rua de São Francisco Xavier n. 1.

Ao delegado do 1° distrieto policial, fazendo
apresentar a nacional Lucinda Silveira, afim
de ser encaminhada á sua residencia, visto
ter sido negativo o• exame de sanidade mental
a que foi submettada, nesta repartição, pelo
•Dr. Sebastião artes, medico legista.

Ao juiz de direito da i a Vara Criminal, com-
municando ter sido recolhido . á Casa de De-
tenção, á sua disposição, .Alfredo Luiz da
Motta, pronunciado como incurso nas penas
do art. 267 do Codigo Penal.

Ao coronel administrador da Casa de De-
tenção,ma Lidando recolher o meemo individ tio,
á disposição daquella autoridade.

Ao director do Gabinete de hlentilcação
e de Estatistica, fazendo apresentar Alfredo
Josa Martins, expulso da Brigada Policial de
aecórdo com o art. 190 do regulamento da-
quita corporação, afim de ser identificado.

Ao "° delegado auxiliar, fazendo apresentar
a menor Maria Rosa Ciconi, conairme soli-
citou.

Ao juiz do direito da 2° Vara de Orphãos,
fazendo presente!' a menor Maria Alves
Vieira da Cunha, flue se acha recolhida á Es-
cela de Menores Abandonadas, afim de que
autorize a entrega da mesma ao Er. Annibal
Augusto de Olival, residente á rua Visconde
de Duprat n. 23.

Ao juiz da Sa Pretoria, communicando que
o director do Gabinete de Identificação não
enviou a esta repartição a folha de ante-
cedentes de Simões Coelho da Silva, por
nada constar a seu respeito no archivo

daquelle gabinete.
Ao juiz de direito da i a Vara de Or-

pliãoe,. fazendo apresentar a menor Constan-
ça Gonçalves, que obteve alta do Hospital
Nacional de Alienados, afim da ter o destino
que julgar conveniente.

Ao general prefeito municipal, fazendo apre-
sentar os indigentes Francisco Salvador,
Eduardo Eugenio, Francisco .Lemos e Luiz
Maria de Freitas, afim de serem internados
no Asylo de S. Francisco de Assis.

Ao juiz da 24 Pretoria, fazendo apresen-
tar Rezende Pinero, afim de assignar •termo
de tomar occupação, visto ter terminado, na
Colonia. Correc,cional do Dons Rios, a pena
de reclusão que lhe foi imposta por aquede
juizo.

Ao director da Assistencia a Alienados,
fazendo apresentar •quatro indigentes, afim
de serem internados naquelle estabeleci-
mento.

A diversas autoridades foram enviados oito
alheios reservados.

Ministeno da Fazenda
Por titulos de • 15 do corrente, foram no-

meados para a Collectoria das Rendas Fede-
rais de Cruz Alta, Estado do Rio Grande do
Sul :

Collector—Olympio Coelho
Escrivão—Francisco Atines da Silva.
Por portaria da mesma data, foram conce-

didos 90 dias de licença, sem vencimentos,
para tratar de seus interesses, ao 4° escri-
pairari° da Directoria de Estatistica Commer-
cial José Eugenio

admittido a contribuir para o montepio. —
De accUrdo com o parecer, indeferido.

Pelo Sr. director:
Herm Stoltz Si Comp., pedindo restituição

de caução. — Já tendo silo restituida a cau-
ção, nada ha a providenciar sobre o pedido
constante do re.auerimentó de 18 -de .maio
ultimo. .Archive-se o processo.

,ligydio Diziali, pedindo que seja a Delegacia'
Fiscal cm S. Paulo autorizada a receber as
annuida.des referentes á uma patente de.in-
remição que lhe .foi couceilida .pelo Governo
Federal. — Dirija-se ao Miliaterio da Agri-
cultura.

José de Oliveira Evora, escrivão de policia,
pedindo se-declare se lhe assiste direito ao
montepio. — -Dirija-se ao Ministerio da Jos-
tiea.

--Dallerminia da Costa Menconça, pediudo
pagamento de vencimentos que o seu finado
marido, Joaquim Jose Ferreira de Mendonça,
2° °Melai da Directoria Geral de Estatiscas-
deixou de perceber.—Apresente alvará do
juiz que presidiu o inventario.

—Capitão João Gonçalves da Fonte, pedindo
transferercia para seu nome, do dominio util
do terreno de marinha sob n. 23, á. rua Vis-
conde do Rio Branco, em Nietheroy.—Exhiba
o formal de partilhas.

-e-Dr. Carlos*Ternansks ..Eira, pedindo pro-
videncias sobre uma publicação a respeito da
quotapara .fiscalização da e Casa de Sande
Dr. Eiras ».—Selle com revalidação a petição
de lls, a que•se refere o parecei-

-Rosa de Lima Figueira Parreirasaofiere-
cendo unia caderneta -da Caixa Economica
com cadeposito de 1:8005, afim de garantir a
sua responsabilidade no cargo de agente do
Correio de Santa .Rosa, em Nietheroy.—Apre-
sente nava certidão em termos em substituição
aecle.fls. 3 da qual conste a indicação do livro
de -onde .tenha sido extrailida, os algarismos
escriptas•por extensos e outros caracteristieos
legaes indispensaveaa

Seraphim Olympio' Fros.sard, agriculter no
municipio de.Carangolo,pedindoiecticão de di-
reitos para machinismos destirados a benefi-
ciamento.do café.—Satisfaça a exigencia.

•Manoel Henrique Figueira, pedindalsenção
de direitos para uma machiva e caldeira com
seus accessorios, destinadas á construcção de
uma lancha.—Satisfaça a exigencia.

Processo referente a reversão de pensão
pretendida por D. alaria Antonieta Guimarães,
filha do desembargador aposentado Dr. Fran-
celisio Adolpho ' Pereira Guimarães.— O do-
cumento apresentado irão satisfaz a exigencia
do despacho anterior'.

Processo referente á aposentadoria do 1° es-
criptairario da Estatatica .Commercial, José
Martins da Silva Sobrinho.—Satiefaça a ex-
igencia das pareceres, apres2ntando nova jus-
tificação em que as te stemunhas deponham_
de sciencia -propria

EXPED/E.NTr. On SR. 31INT,.T8O

Dia .15 de de:einbro de -1011

Sr. ministro dos Ne,gocios da Guerra:
N. 144—Afirn de que se possa resolver sobfã

a expedição do titulo de meio soldo de D. Li-
beralina Gomes Terme), viuve do 2° tenente',
do Exercito Narciso Tonaras, rogo vos digneis
informar si o • referido official (ateve em,
operações de guerra no Estado do Rio Grande
do Sul, em 1894, e no caso afirmativo, em que
periodo.

• Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

—Sr. ministro dos Negocios da Marinha:
N. 38—Devolvendo o incluso processo trans-

mittido com o vosso aviso n. 3.445, de 26 de •
julho ultimo, e relativo á divida de exercicios.
findos, na importancia de 1:2115461, do que;
é credor o capitão de fragata engenheiro na-,
vai Herculano Alfredo de Sampaio, proveraa

'1

Directoria do Gabinete do Thesouro
Nacional

Requerimentos despachados

Pelo Sr. ministro:
'Francisco Martins de Aguiar e Caudido Af-

fonso Pires, pedindo que soja autorizada a
Casa da Moeda a cunhar cinco toneladas de
prata. --- De accardo com o parecer, os pedi-
dos não podem ser attendidos.

Hernani Beserra, servente da Directoria de
Meteorologia e Astronomia, pedindo para ser
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• ente do soldo que, a titulo de divida, lhe foi
(Jeseontado nos exercicios de 1909 e 1910, rogo
vos digiteis informar quando foi eseripturada
aquella importancia e como foi classificada no
ha lanço respectivo.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

--Sr. ministro da Justiça e Negocios Inte-
rio•es

N. 197—Devolvendo-vos o incluso processo,
, transmittido com o vosso aviso n. 4.630, de

41 do mez lindo, e relativo á divida de exer-
cicio s: findos, na importancia de 29:250$, a que
se julga com direito Francisco Moreira, escri-
vão do juizo seccional no Estado do Amazonas,

, proveniente de alu gueis do predio em que
fia orei o mesmo juizo em diversos periodos
de 1005 a 1910, peco vos digneis providenciar
no sentido de ser exeluitla daquella inAtortan-
eia a parte da divida referente ao periodo de
1905 a mareo de 1006, por estar preseripta;
bem assim ieeconliecida a outra parte que fôr
realmente devida.

Reitero-vos os meus protestos de elevada es-
tima e consideração.

— Sr. ministro da Viação e Obras Publicas:
- N. 27— C.ommunicando-vos que a Delega-

cia Fiscal do Thesouro Nacional no Estado do
Espirito Santo segundo consta do seu oficio
n. 122. de 28 de outubro ultimo, pediu pro-
videncias á Adiniuistração dos Correios da-
tem'' , Estado, no sentido de serem regulari-

as fianças dos agentes de 2° e 3° elas-
' tem sido prestadas na referida Admi-

nistracão, ao envez de o serem na Delegacia
Fiscal: conOirme determina o art. 451 do
regulamento approvado pelo decreto n. 7.653,
de 11 de novembro de 1909, rogo vos digneis
expedir a respeito, as neeessarias ordens,
nara que não continue a apontada irregula-
'id a )le.

— Sr. prefeito do Districto Federal
N. 47 Não tendo sido encontrado no Ar-

. chi‘o da Directoria. do Patrimonio do The-
souro Nacional o processo Motivo á ap-
provaeão da concessão de aforamento do
terreno de accrescidos de marinha, fronteiro
aos predios ias. 43 e 15, da rua Coronel Pedro
Alves, feita por essa Preleitura a Francisco
Alves Itollo, conforme consta da respetiva
carta que o mesmo annexou ao requeri-
mento em que pede licença para vender o
elludido terrene a Wadyli Simão, rogo vos
di gneis prestar os necessarios exclareci-
mento .z , afim de se poder resolver sobre o as-
sumpte do dito requeridiento.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
• estima e consideração.

— Sr. presidente do Tribunal de Contas
N. 210— Tendo essa Tribunal em sessão de

3 de outubro ultimo, deixado de julgar legal
a concessão das pensões de meio soldo e
montepio pretendida por D. Emilia de Mattos
Freire, mãe do 2,, tensnte do Exercito Bem-
vindo Freire, sob o fundamento de terem sido
as alludidas pensões tisanas em quantia
mensal menor do que a devida em desaccordo

. com o decreto n. 108 A, de 30 de dezembro
• de 1889, rogo vos digneis providenciar no

sentido de ser por esse Tribunal reconsiderada
a referida decisão, visto o supracitado de-
creto só ser applicavel aos officiaes da Ar-
mada, conforme parecer do director da
2 Directoria desse Instituto á decisão desse

e mesmo 'fribunal proferida sobre o processo
junto de D. Angelica Alves da Fonseca.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
: estima e considerarão.

t.	 — Sr. delegado fiscal em S. Paulo
. N. 03 — Communico-vos para os devidos ef-

feitos, haver resolvido designar o engenheiro
coneado atulhe . de Campos para certificar so-
bre quaesquer pedidos de issnção de direitos,

• que dependam de emitindo ; bem assim para
ceiditi,ar sobre os mat.-reles de emprazas que
gosein de tal (51 01 e hão tenham ainda enges

!liteiros fiscaes, expressamente nomeados para
tal fim.

engenheire Conrado Mulher de Cam-
pos

N. 64 —Communico-vos, para os devidos
effeitos haver resolvido designar-vos para cer-
tificar sobre quaesquer pedidos de isenção de
direitos que dependam de certificado ; bem
assim para certificar sobre os materiaes de
emprezas que posem de tal favor e não te-
nham ainda engenheiros tiscaes expressa-
mente nomeados para tal fim.

EXPEDIENTE DO Sil. DIRECTOR

Additamenlo ao do dial-1de dezembro de 1911
Sr. inspector da Alfandega, do Ilio de Janei-

ro:
N. 066 — Tendo « The Rio de Janeiro Tra-

mway, Light and Power Company, Limited
em petição de 10 do corrente mez, requerido
o despacho, livre de direitos, mediante termo
de responsabilidade com o prazo de 60
dias, para o preenchimento das formalidades
legaes, do material vindo no vapor African
P,-ince, entrado neste porto no dia 4, e nos
paquetes Overdale e ladiart Prinee, esperados
durante este mesmo mez, resolveu o Sr. minis-
tro, por acto de limitem, deferir na fórma pe-
dida, a mesma petição, o que vol-o comum-
nico para os devidos effeitos.

Dia 1,i de dezembro de MU

Sr. iuspecter da Alfandega do Rio de Ja-
neiro

N. 067— Eni additamento ao officio desta
Directoria sob n. 955, de 11 do corrente, au-
torizando a mediação da concurrencia aber-
ta pelo vosso antecessor para a collocação de
estantes no archivo dessa Alfandega, bem as-
suo determinando a abertura de outra na
qual sejam observadas as formalidades indi-
cadas no oficio dessa Inspeetoria n. 2.294, de
3 de novembro proximo findo, COIlltuniaico-vos,
para os devidos eff,titos, que o Sr. ministro,
por despacho de 8 do referido mez de novem-
bro, exarado sobre o vosso oficio ii. 2.282, do
dia anterior, resolveu determinar que o mes-
mo serviço seja feito por admiuistracão, com o
pessoal habilitado de que dispõe essa repar-
tição, correndo a respectiva despeza, que foi
orçada em 10:000$ pelo administrador das
Capatazias, por conta da verba 18°— Material
— para despezas imprevistas do vigente orça-
mento do Ministerio da Fazenda.

— Sr. inspector da Caixa de Amortização
N. 234 — Communico-vos para os fins con-

venientes, que o Sr. ministro, por despacho de
4 do corrente, autorizou a entrega a Manoel
Francisco dos Santos Docca, da apolice da di-
vida publica uniformizada, n. 2.881, do valor
nominal de 500$, de propriedade do mesmo, e
que se achava caucionada em garantia da sua
responsabilidade e da dos seus ',repostos no
logar de escrivão da Collectoria das Rendas
Federae cio Araruama, Estado do Rio de Ja-
neiro.

— Sr. presidente do Tribunal de Contas
N. 480 — Remetto-vos para os fins conve-

nientes, de accordo com o despacho do Sr. mi-
nistro, de 27 do mez proximo findo, o incluso
processo de fiança, no valor de 1:000$, pres-
tada por José Mariano de Almeida Junior em
uma caderneta da Caixa Economica de que é
proprietano, sob n. 53.13-4, com o deposito de
igual quaniia, afim de garantir a sua respon-
sabilidade e a dos ',repostos que tenha ou
venha a ter no logar de collector das !lendas
Federaes em JambAro, Estado de S. Paulo.

N. 481 — Itemetto-vos, para os fins conve-
nientes, de accordo com o despacho do Sr. mi-
nistro, de 27 do mez proximo findo, o incluso
processo de fiança, no valor de 1 :000$, p'-
toda por Sebtustião Gomes de Oliveira, em uma
caderneta da •ai.xa Economica, de que é pro-
prietario sob n..55.260, com o deposito • de

igual quantia, afim de garantir a sua respon-
sabilidade e a dos prepostos que tenha ou
venha a ter no togar de escrivão da Cone-
dona das Rendas Federaes em S. Paulo dos
Agudos, Estado de S. Paulo,

N. 482 — Remetto-vos para os fins conve-
nientes, de accordo com o despacho do Sr. mi-
nistro, de 27 do inez proxitno findo, o incluso
processo de fiança, 110 valor de 720$, prestada
por Arthur Barbosa Lima, em uma caderneta
da Caixa Evonomica, de que é proprietariu
sob ia. 5.835, com o deposito de igual quantia,
afim de garantir a sua responsabilidade e a
dos ',repostos que lenha ou venha a ter no
logac de agente do Correio na cidade de lia-
baiana, Estado da Parahyba.

N. 483 -- Ilemetto-vos, para os fins conve-
nientes, de aecordo C0111 O deSpa(110 (10 Sr. mi-
nistro, de 12 de tigosto ultimo, o incluso pro-
cesso de fiança, no valor de 5:000$, prestada
por Manoel Luiz Alexandre Ribeiro, cio cinco
apolices da divida pultlica. do einprestbno de
1909, de que é proprietario, sob mis. 60.594 a.
i40.598, do alor nominal de 1:00n$, cada
uma, afim de garantir a tes iteisabilidade de
Henrique Moura e a dos propostos que o
mesmo tenha ou NCE111/1 a. ter 110 !ligar de pa-
gador de tuna das commissões de estudos do
Rede de Viação Ferreit Cearense.

N. 484—Já se achando regularment selltub,
o documento de fls. 24 do Processo devolx ilt,
com o vosso oficio n. 1.015„ de 9' do tig e itte e
relativo á habilitacão de DD. Guioniar Santa.
!tosa da Fontoura, Ad ffina Kohl e menor
\Valdeniar de Azevedo Santa Rosa, para per-
cepção tle, pensões de meio 'soldo e montepio,
com filhos do faneeido capitão de mar o
guerra, reformado, Manoel Lopes de Sant:
Rosa, incluso lOs PC111C1.1.0 novamente o alltv
dido processo.

N. -4s5—Reanetto-vos, paca os fins conveni-
entes, de aceordo com o despacho do Sr. mi-
nistro, de 22 do mez provim() findo, o incluso
processo de fiança no valor de 600$, prestada
por D. Antonio dos Santos Silva Rosa, em
unia caderneta da Caixa Economica, de que é
proprietaria, sob n. 360.867, com o deposito
de igual quantia, afim de garantir a sua res-
ponsabilidade e a dos ',repostos que tenha ou
venha a ter, no lugar de azoine do Correio
eia Arrozal de Sant' Autua, Estado do Rio do
Janeiro.

inspector de seguros:
Tendo o ministro das Relações Exteriores

solicitado ao da Justiça e Negocio- biteriores,
em aviso que, por cópilt. esse ultimo transmit-
tio com o de n. 2.038, de 30 de novembro ul-
timo, uma collecção de todas as leis e dispo-
sições vigentes na Ileptiblica, sobre sociedades
cio soccorros, seguros de todas as classes, ex-
ceptuando-se os do viela, seguros sobre acci-
dentes de trabalho, peco vos digneis fornecer
os elementos 11110 IlatÁI11.1911 o Minieterio da
Fazenda a sal isfax.o . a solicitacão.

—Sr. presidente do Conselho. Fiscal da Caixa
Eeonomica e Monte de Soccorro do Rio de Ja-
neiro:

N. 462—Com11111nieo-vos, para os fins con
vemenies, que se acha eillIC100a(10 11a Thesou-
raria Geral do Thesouro Nacional, a caderneta
desse O5 1) sob n. 360.867, colo o
deposito de 6008, de propriedade de D. Anto-
nio dos Santos Silva Rosa, afini de garantir a
SUO responsabilidade o a dos prepostos que te-
nha ou venha a ter no lagar de agente do Cor.
reio eia Arrozal de Sant' Atina, Estado do
Rio de Janeiro.

—Sr. delegado fiscal no Espirito Santo:
N. 148—Declaro-vos, para os fins conveni-

entes, que o Sr. ministro, por despacho de 27
do mez fitado, resolveu approvar as providen-
cias de (Inc destes conta em officio n. 122, de
28 de outubro latimo, e que tomastes para re-
gularizar as fianças dos agentes de 2a e 3a clas-
ses do Correio, nesse Estado, as quaes têm sido
prestadas na respectiva Administração, e não
nessa Delezacia. ciii desaccordo coar. o disposto
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no art. 451 do regulamento approvado pelo
decreto u. 7.633, de 11 de dovombro do. 1909.

- Sr. delegado fiscal no Maranhão
N. 138 - Declaro-vos, para os devidos

fins, de aecordo com o despacho do Sr. minis-
tro, de.27 do tue7. peoxima findo, proferido
eobr . 'O •I)') oficio o. 109, de 30 de outubro,
odere-ada á Provi:toda Geral da Fezenda

Publica ', no qual prestai , : Odore/rações sobre o
roonerimstito de Jea( I m de Oliveira Castro,
escçiv ee da (ellecteria das Rondas Federaes
em Cessei'',	 es • Licilo, Ih) S.l111.1,11) (10 1110
.er (•,!,	 10, pur	 1)I'01'0'...al:ãO (10
1)t'.111) para	 ColIC!1'.•,-i n (10 :•Ila flan i I, WH',

, 11(1) r, la pedido formulado
inc abril, e sendo deceesides ie . '. a pe.,;2Ilt.t
data mais de , is ni , s, não ha rimo e, que
juseilimum a eiince . ..ãe: voinprindoit i ot De-
' .eacia ititiiii:Il o ri (eleve:de a, no mais breve
t '1100, V(11111)1C1,11' a sua liança, sob pena de

.\ • para es fio; couve-
," 0 1 ter eido ;reprovado pele Sr. ministro,
eu • despacha 4h , 27 do inez proximi, linda,
profevido :obre o oficio de-s:x Delegacia, n.155,

• O de sio,mibro 'dileta, o novo quadro da
lolaeão dN lioneas dos colleetores e•escriset s
das collectorias das re li das federees, fiesse
E:tad°, organizado de acrordo com as dispo-
eões do art . § I' das Met roceões do 10 de

abril de 1906; e em munprimento á ordem
ticta Dnyetoria, n.'in de 27 de.mareo	 fino.
- . Sr. delegado fisca l. em Mate) Grosso:

. N. 117 - 1 eicl eo-s es , para •o; . fins •• couve-
Mon I os, que o Sr. ministro, attell4lendo ás
poteleracees constastes do telegrannna
Inspectoria da Alfandega de Corumbá, nesse
Estalo, de 10 do 'noz corrente, resolveu les-
commendar-vos pies\ idencieis para met re-
gr,.sse a(piella repartição o 1 escripturario
Anselmo Liberal(' do Oliveira, Arte me acha
addido á e ssa Delegacia .

Confirma assim men eilegramma de II •
delegado fiscal no Pará

N. 21.9 - Afim de que	 posea resolver so-
bre o pedido . da	 l cu lei na Miunoré liailway
Company e, tranemit tido com O VOSSo ,ofilejo
n. 160, de 26 (11) , (1111,1110) U1,411110, 01'411'0111A)
á baixa do tt 11i)( di respoosabilidade -que a
peticiooaria assignon, :na Alfandega 'desse Es-
tado, em virtude da ordem desta Directoria,

3 , de 30 de niarç . 1 do corresse' ro1110, tor-
na-se ileteesario que pela •capitaatia ,do porto
seja certificado Si o vapor a quo se refere a
rolarão do material, que incluso vos devolvo,
é ou não de oito bordo.

Sr..det eido 1ieeal no Paraná:
188--lidara-vos, para os devidos fins,

q110 o Sr. iministro, tendo presente o .processo
teansinittido com o nosso oficio i as. "7. de 31 de
jattell'0 (10)4C asnice no ql131	 cr-011iCit)
da decisão pela qual confirmaste; o acto da
Colleetoria das Rendas Pederaes dessa capital,
jul gando improcedonte o auto lavrado contra
.L. Fonseca de. Macedo,porinfraceão ao regula-
monto do silo, resolveu, por despacho dó 26
de julho ultimo, negar provimento do alludido
recurso cie-officio para o fim de confirmar a
decisão recorrida,. por isso que; estando pro-
vada que a estampilha do documento de fls. 5
fera retirada de outro de que não fera feito
uso, teto applicação no caso de que se trata a
doutrina constante da portaria do director
geral das Rendas Publicas, sob n. 2, de 10 de
outubro de 1885, dirigida ao collector das
Rendas Federaes em Petropolis, Estado 1:do
.Rio de Janeiro:

- Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 291 -Declaro-vos, para os lios conveni-

entes, que o Tribunal de Contas, segundo
communicou o seu presidente em oficio n.
1.003, de 4 do corrente, resolveu t em
sessão de 30 do mez proximo findo, julgar
Motora C suficiente a fiança, no valor de
1:30005, constituila por uma caderneta da
Caixa Econoinica, nesse Estado, ti . 68.950,
com o depo,ito de 1:339$, de propriedade de

Manoel Affonso da Silva Porto, e prestada por
este, como reforço da anterior, afim .de ga-
rantir a sua responsabilidade e a dos propostos
que tenha ou venha a ter no logar de col-
lector.das Rendas Fetieraes em Cormasit, con-
formo o processo tranamittido com o vosso
Oficio n. 128, de 17 cio agosto ultimo.

- Sr. delegado fiscal no Rio de. Grande do
Norte:

N. 62-Dec1aro-vos, para os fins convenientes
que o Si'. ministro por dsspacho de 6 do vi-
goto, resolveu approvar o orçamento trans-
mittido com o vosso oficio n. 48, de 8 do mez
finda, e relativo ás despe ias a serem feitas em
1912,com o custeio da Caixa Evononnea,annexa
a essa Delegacia, com exclusão, porém do aup,-
mento proposto, na imponancia de 2105,
para salario de um sor y t!IltP, asseio, etc., e
acqni,:Ju) de expediente, livros, etc.

--Snr. Menineiro Perry, guarda-mór da Al-
fandoga. do Rio Grande, em serviço de dele-
gado esp 'ciai da repressão de contrabando:

N. 376- Peenettendo-vos a inclusa portaria
que concede 60 dias de licença, para
tratamento de eatide, ao chefe da 1." secção
do servieo da repressão do contrabando, Lao-
delimio Victorino Neto chamo a vossa a ttonção
para o facto .de haverdes concedido ao
peticionariolicenças exediontes ao prazo de
30 dias, contrariamente ao que estabelece
o § 2, art. 6' do decreto tr. 7.863,41e 17 de
fevereiro de 1910.

- Sr. radicam. federal em Petropolis
N. 108 - Autorizo-vos a providemiar para

que seja . paga ao agente fiscal Vicente !Mona
aequaetia de 1005, corre spondente a metade
da muita iimposta a Dunloy & Comp., por in-
fraceão do regulamento dos impostos de con-
sumo, devendo a rospeetiva destreza ser es-
cripturada sob o titulo i.Dopositas».

Ineloso VOS deVOIVO o processo que Se refiro
ao assumpto e que vent annexo ao vosso oficio
ri. 51, de 20 de setembro ultimo, .endereçado
á Directoria da De,spe,xii Publica.

- Sr. delegado fiscal ein S. Paulo
N. '755 - Derlaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, por despacho de
27 do mez proximo findo, resolveu approvar o

	

acto de que distes	 conheonnellto	 oficio
II. 415, de 23 de outubro ultimo, e pelo. qual
arbitrastes provisoriatnonto em 1:0005 o valor
da riamerepara o exervicio do cargo do cole-
dom' das rendas federaes em .1taberá, nesse
Estado ; ficando lotado,, na: razão .do 500,5, o
valor 41a do resp 'clivo escrivão.

N. '756 - .Declaro-vos; para os e fins conve-
'Mortes, que o Tribunal do Contas, segundo
communicou • o Seu • presidente, um eofficio
u. 982, de 27 do IIICZ proximo findo, resolveu,
um sessão.de 24, julgar idonea a fiança, no
valor de. 840$, coostituida..per uma caderneta
da Caixa Economica, nesse Estado, n. 50.830,
com o deposito de igual .quantia, de proprie-
dade de Christovão Colombo Duarte e pres-
tada por leste, afim de garantir a sua respon-
sabilidade e a dos prepostos que tenha .0o
venha . a ter. no legar de agente do Correio em
Jaguary, conforme .o processo transmittido
com o vosso oficio n 331,. de 24 de agosto

-

rirectoria da Receita Publica
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 15 de dezembro de 1911
Sr. Director da Casa da Moeda:
N. 558 - Providenciae para que á Cofie-

ctoria. Federal de Cabo Frio seja remettida a
quantia de 565$, em estampilhas . do sello
adhesivo das taxas abaixo declaradas, confor-
mo requisitou o respectivo, collector no oficio
n. 512, de 11 do corrente, sendo:

	

800 da de 5300 	 	  2405000

2040	 10105%00 	
 2005000

	

3 » » 155000 	 	
405000
455000

• o	 205000 	   405000

N. 589 - Providenciae para que á Cole-
ctora Federal de • S. Fidelis e Monte Verde
seja remettida a quantia de 1:5005, em es-
tampilhas do sello adliesivo das taxas abaixo
declaradas, 'conforme requisitou o rtspectivo
collector no oficio sem numero, dc 12 do cor-
rebite, sendo

250 da do 5100 	 	 255009
125 »	 5200 	 	 238000

3.500 » ,o	 8303 	 	 1:050800O
50 » »	 ssoo 	

»»	 sete) 	 	
208039

20	 108000
160 » » 150e3 	

1400;	 24!::8s,::1)))(:())1)0i))) 	 	
1608009

5
1 %);:.; r())(0)(())

» » 10.:+000 	 	

2050m1

5

1 » » 205000 	

N. 390 Providenciao para que á. C 2o101e11:1.0:-
ria Foileral em Nova Fribueo e Sant' Anna.
Jufultyba seja; reintetila a (plantio de 3008,
em e.stampiliras dos imposto .: do coeso:no da.;
taxas abaixo declaradas, conhamt requisitou
o respectivo collector, tio oficio n. 155, de 13
do corrente, sondo:

3.000 chitas de $010 	 	 1205000
600 »	 » 5300 	 	 180500U

N. 591 - Providenciar para que á Delega-
cia Fiscal no Espirito S .into seja romettida
quantia de 22:2505, em estampilhas de sello
adiresivo das taxas abaixo doclaradas, con-
forme requisitou o re•zpe,

n
 iii,lee;;51,010osotoi(o)

oficio . 31, de 11 do corrente, sendo:

55.000000 Ira .trire
	 $

5001200 	 	

5°00:500:71
5.000 » »	 5100 	

°5.000 » n	 5200 	 	 1::0
	  18:0005009

60:800000 	11310000. 	
400 » » .:25000 	 	 8005000

1.:0005000200 a ))	 55000 	

N. 592 - Providenciae para que á Conecto-
ria Federal em Magé seja remei tida a quantia
de 22:0005, em estampilhas das impostos.de
consumo das taxas a.leixo declaradas, coo-
Some requisitou o respectivo colloctor IR)
OMICi0	 de 13 do corrente, senda:
100 estampilhas de 205 	 	 2:0005000

» 505 	 	 5:0005000410500	
» 1005 	 15:0005000

- Sr. director da Imprensa Nacional:
N. 41 Yrio tendo ainda obtido resposta o

Oficio por esta Directoria dirigido ao vosso an-
tecessor, em 27 de dezembro . do armo proximo
passado, solicito vossas ordens no .sentido de
ser levada a efeito a exigencia de que n,
trata.

- Sr. Dr. Adolpho José Dei Verrino:
N. 179 - Accusando o recebimento de vossa

drcular de 12 , do corrente, agradeço-vos a.
comIllUnica.ção . que, me fizestes de .haverdes
.assumido o exercicio • de cargo de inspector
Federal de Portose llios e Canaes, para cecina(
fostes nomeado par decreto de 7 do mesmo
mez.

PORTARIAS

• N. 18 Rezommentio ao •collector das
Rendas Federaes em . Parahyba do Sul que in-
forme a esta' Directoria qual a data precisa
em que . assumiu o exereicio de seu, cargo o
agente fiscal dos impostos do . consumo Josir
Claudio da Silveira, nomeado por titulo de -'r
do corrente, visto como se acha datado de 9
de novembro ultimo o oficio em que essa
Uollectoria fez a respeito a neeessaria com-
municação.

N. 21 - Recommendo ao collector da; Ren-
das Federaes em Valença que providencie no
sentido de ter o devido eintiDrinion!ii a por-
taria desta Directoria, n. 18, cie e:1 de setembro
de 1910.

DIARIO OFFICIAI; 	 Dezembro .de to!
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Directoria do Patrimonio Nacional
Re.cittetinz .Jillos despachados

Dia 15 de &zunimo de 1911
menso ler.31t Nuas. -Requeira em ter-

iLes.
Jo,:é Gonçalves.-Não tem togar

, ,tte requer.

Recebedoria do District° Federal

Requerimentos despachados

Dia 15 de dezembro de 1911

João Ventura. - Transfira-se.
S wiedade Amante da Instrucção. - Idem.

' Major llernardino Antonio do Amaral. -
1110111.

Luiz Jacintho Teixeira Campos. - Idem.
Alberto Corra. Pinto. -- Idem.
Menor Aristides Fernandes de Almeida. -

A' :2' Sub-directoria.
Augusto Fernandes de Almeida Filho. -

Idem.
Seraphim Góaçãlves Nogueira. - Transfi-

ra-se ; imponho a multa de 20$000, na fôrma
do art. 21 do decretou. 5.141, de 27 de feve-
reiro de 1901.

Carlos d'Oliveira. - Averbe-se a mudança.
Conealves Almeida & Comp.-Dê-se a baixa.
Maria José de Magalhães Machado. - A' 2'

Sub-directoria.
José Ferreira & Comp. - Pague o debito.
Antonio Faria Guimarães. - Já estando

attendido, arehive-se.
Representação sobre o predio n. 53 da rua

Leopoldo. - Annulle-se a divida da contra fé
como a de 1906, officiando-se á Procuradoria
Geral da Fazenda Publica.

Beittemnuller & Comp. - Altere-se a clas-
sificação para 1912, nos termos do parecer.

C. Schaible & Comp. - Averbe-se a mu-
dança e faça-se a transferencia de firma.

Companhia Predial e Hypothecaria. -
Transfira-se.

*Joaquim Marques de Oliveira. - Archive-se.
Lema & l'eres. -Em additamento. Imponho

a multa de 505000, na fórma do art. 41 do
decreto n. 5.112, de 27 de fevereiro de 1901.

le,lphina dos Santos Lopes. - Transfira-se.
Antonio da Costa C. Brance.-Transfira-se.
Bernardo Alves da Silva e outros. - Satis-

ficam a exigencia.
João Baptista Pedreira. - Já estando at-

1 end ido, archiv e-se .
Mario José Dias. - Idem idem.
Maria Isabel da Cunha Borges. - Idem.
João Manoel Alves Pereira. - Proceda-se

aios termos do parecer, extrahindo-se a divida
e cobrando-se sem multa dentro de 30 dias.

Adolpho SonnefAd & Castilho. - Selim o
documento de fls. 3 e satisfaçam a exigencia.

Silvino José Pereira. - Satisfaça a ex:-
ge nela .

Antonio Fernandes de Almeida (menor).-
A' 2 Snb-directoria.

Companhia Tecidos de Linho Sapopemba.-
Idem.

Octavio Fernandes de Almeida (menor). -
Idem.

José de Moraes da Cunha Vasconcellos. -
Annullem-se as dividas de que se trata e pro-
ceda-se na fórma do parecer, oficiando-o á
Procuradoria Geral da Fazenda.

Companhia de Machinas Nacionaes. - Solte
o conhecimento e satisfaça a exigencia.

I gnacio Teixeira da Cunha. - Averbe-se a
3-iludam:a sob o valor locativo de 2:1005000 em
1912.

Aluno de Loureiro Silva. - Faça-se a al-
teração.

José Pires da Fonseca. - Indeferido quanto
á classilicacão e reduzido o Valor locativo em
1912 a 3005000:

Gustavo Rode.. - Dit-se a baixa.
. Maria Fernandes de Almeida. - A' 2' Sub-

directoria.

Antonio Ferreira. - Transfira-se.
Donato Lanemestro. - Idem.
José dos Santos. - Idem, imponho a multa

de 205000, na forma do art. 21 do decreto
n. 5.141, de 27 de fevereiro de 1901.

C. Tavares & Comp. - Transfira-se, nos
termos do parecer.

Dr. Mario Moutinho dos Reis. - Transfira-
se ; imponho a multa de 205000 a cada um
dos Drs. Mario Moutinho dos Reis e Alfredo
Moutinho dos Reis, na férnia do art. 21 do de-
creto n. 5.141, de 27 de fevereiro de 100h

I nprensa Nacional e « Diario

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia -16 de dezembro de 1911

Expediram-se 03 segenntes officios:
N. 166-Ao Exin. Sr. ministro da Fazenda

pedindo se digne ordenar o pagamento na
importancia de 12:7855, aos cinco credores,
constantes das facturas inclusas, que remo-
veram o entulho existente neste estabeleci-
mento.

N. 167 - Ao Sr. director da Despeza Pu-
blica do Thesouro Nacional enviando, para
ser processada, a folha do pagamento do pes-
soal amovivel deste estabelecimento, corre-
spondente ao mez de outubro ultimo, na im-
portancia de 30:5005000.

N. 168-Ao Sr. director geral da Secretaria
das Relações Exteriores, communicando que,
em virtude de muita urgencia com que foi so-
licitado;não pôde ser satisfeito o pedido n. 8,
que devolve.

Requerimento despachado

Zeferino José Soares, pedindo sua transfe-
reticia definitiva para a oficina em que ora

Caixa,	 Conversão
BALANCETE DE CAIXA EM 16 DE DEZEMBRO DE 1911

Debito

Caixa ouro :

Em deposito libras. 	
francos 	

	 11.089.531-10-0
62.168.150

274:5405000ouro nacional 	
36.386.020marcos 	
27.087.580dollars 	

coroas austriacas .. • .. 	 8.600
370liras italianas ..... .

132.845pesos argentinos 	 	
723.450pesetas hespanholas 	

Differença de ouro fino 	
Responsabilidade do Thesouro 	

	
18.999:3055082

• 310:3805034

431.110:1405000

Credito
Emissão

Bilhetes emittidos 	
	

536.760:6805000
Bilhetes resgatados dilacerados...
Bilhetes resgatados 	

	
118.712:8305000
38.896:5005000

157.609:3e05000

Em circulação 	
	

379.151:2905000
Notas a eu-latir

Existentes no cofre 	
	

51.910:8505000
Thesouro Nacional

Supprimento em moeda subsidiaria 	
	

18:0005000

•
431:110:1405000

O chefe da Contabilidade, Dr. Carlos Claudio da Silva.- O director, 1n • . de Andrade.--.
O thesoureiro, João Gomes It.

Segundo o balancete desta semana, existe
em deposito 359.813:4655707 equivalente a

23.987.561-7-7.

O escripturario, E. 31. Horta.

Moedas
fahr:m 	
Fraiiew	
Ma rcos 	
Dollars
Mil réis ouro 	
Liras italianas
Pesos argentinos 	 ...
Pesetas hespanholas....
Réis fortes 	 	 -
Coreas austriacas 	

Emissão

Notas em circulação 	
Moeda subsidiaria 	

Lastro
Ouro em deposito 	 	 359.813 :1655707
Responsabilidade do The-

souro-Lei ii. 2.357 e
decrete ii. 8.512 	 	 19.339:7765016

Total. 	 	 379.153:2415723

trabalha. - A' vista dit inforniação, indere-
rido.

MOVIMENTO DO DIA 16 DE DEZEMBRO DE 1911

Total 	 •	 379.153:2415733

caixa de Conversão

Entradas	 Sabidas
1.311-0-0 1.104-10-0

350

50

379.151:2905000
1:9515723

Caixa
Bilhetes a einittir 	
Moeda subsidiaria

51.910:R30000
16:0185277	 51.936:8685277

211.343:0175500
36.973:2145121

463:2865250
26.712:6945707
83.490:3715098

5:3715107
2205018

395:0315030
430:2565837 359.813:4655707

19.330:7765016



,PIDIENTE Do SR. MINISTRO'

Açltktmento ao do dia. 12 de dezembrei
de 1911

. Sr. chefe LitiEsstAdo:Major.c10,4fillUda.
N. 5.949 A Tendo resolvido que. comecem

a funccionarmo dia 2.0 laneiro..pro.ximo fu-
turo as re.par1ições de.sse,.EstadO,Maior, • Supe-
rintendencias do Pessoal, Portos e Costas e do
Material, Secretaria de Marinha e Directoria
Geral de Contabilidade, cujos regulamentos
foram approv,ados pelo. decreto il. 0.169 A, de
30 de novembro ultimo, e publicado no Mario

destaedata ; assim vos declaro para os
devidos fins.

Identicas a todas as Repartições ele Marinha.

Dia 13

Sr. P seCretario da_ Camara dos, Deputados:
N. 5:953 ---, Em resposta a Nosso officio
302,. de 31 de outubro ultimo, pedindo es-

clarecimentos, conforme requisitou a Com-
missão de Finanças, sobre o pedido que faz o
ex-asylado marinheiro nacional Domingos
Antonio Corrêa, passo ás vossas mãos as in-
elusatecópias de informações prestadas sobre
o assumpto pela Directoria Geral de Contabii
lidade deste Ministerio e cominando do lia-
talhão Naval.

— Sr. ministro da Gnerra
N. 5.954 — Em • resposta a vosso oficio

D. 83, de 7 de novembro ultimo, tenho a
honra de vos restituir os inclusos papeis refe-
rentes ao segundo tenente do Exercito Iler-
minio Castello Branco.

— Sr. inspector de Marinha
N. 5.955 — Autorizo-vos a mandar dar baixa

tia Escola de Aprendizes Marinheiros do Es-
tado do Paraná ao menor Cypr. Galai), visto
não dever continuar no serviço da Armada,
conforme parecer da junta medica que o
inspeccionou.

ItegecriincutOS despachados

D. Joaquina de Mello Franca e Francisco
luv yncio Sadock de Sá.— Compareçam á Di-
rectoria do Expediente.

Dia 1-f

r. 1•0 secretario da Camara dos Deputados:
N. 5.958 — Passo ás vossas mãos para que

vos digneis de (la)' o destino conveniente o
incluso requerimento do 1° oficial da Dire-
etoria Ileral de Contabilidade da Marinha Ri-
cardo Rarradas Muniz, pedindo sua aposen-
tadoria com as vantagens a que se refere o
parecer da Commissão de Finanças cmittido
no projecto n. 91 A, de 1911.
- Si.' ministro da Fazenda
N. 5.959 — Solicito-vos expedieão de ordem

para ser habilitada a Delegacia Fiscal do The-
souro Nacional no Estado de Alagoas, com o
credito de 4108, á conta da verba ,( 15a—Força
Naval — ressoai », do orçame»to em vigor,
afim de satisfazer o pagamento da gratificação
ao medico contractado para a • Escola de
Aprendizes Marinheiros daquelle Estado.

Na escripturação da Directoria Geri 1 de
Contabilidade deste Ministerio fica. anmillada
a importancia do credito.

N. 5.961 --Roga vos digneis de -providen-
ciar afim de que no Thesouro Nacional seja
paga a quantia de 27:708$, por -conta da
verba 26 —Combustivel » do orçamento em
vigor, á firma Amaral, Sutherland & . Ci°. Lde.
pelo fornecimento de carvão a este Ministerio,
ie accordo com a factura annexa á iueinea

-.lota sob n. 79.
— Sr. .ministro da Viação e Obras Publicas:
N. 5.962 — Tendo a Companhia do Porto da

Victoria reauerido licença a este Ministerie

para construir uma ponte provisoria, em local
de sua propriedade, para descarga de mate-
riaes em ponto proximo , das oficinas de C. II.
Walker & C., a quem se acham empreitados
os melhoramentos do Porto da Victoria, rogo
vos digneis de habilitar este Ministerio com os
esclarecimentos necessarios na parte • que
-interesse, os- serviços do Ministerio a .vosso
'cango, afim de ser. resolvida - essa , pretensão.

— ministro da Guerra
N. 5 ..963 — Não podendo o 10 tenente com-

missario -reformado 'Francisco . Marques de
Lemos Basto cumprir na fortaleza de Macapá
a pena a que foi condemnado pelo Supremo
Tribunal Militar, conforme inc communicaste-s
em aviso u. 93,, de , 5 .do corrente, rogo vos
digneis de providenciar no sentido de ser o
referido oficial recolhido á • fortaleza de
Obidos, no Estado do Pará.

- Sr. 'presidente do Tribunal de -.Contas
N. 5.964 . -- Ente resposta ao vosso , oficio

e: 81, de 3 (te-novembro' ultimo, -lenho a
-honra de informar-vos • que a , a • Société Fran-
çaise WEntreprises au Brésil » a quem os con-
cessionarios das obras de construccão de um
-dique;caes e carreira na ilha ,-das Cobras
transferiram o seu contracto, está autorizada
a funccionar no paiz pelo decreto n..8.157; de
18 de agosto de 1910, publicado no Diario
Official de 24 do referido mez.

—Sr. chefe do Estado-Maior da Armada
N. 5.907—Autorizo-vos a providenciar para

que o commandante da fortaleza de Santa
Cruz, em Santa Catharina, mande effectuar
as.obras que propõe em seu oficio n. 121, de
4 de outubro proximo passado, não excedendo
o respectivo custo á quantia de 4:320$, cujo
credito Oportunamente será enviado, con-
forme as ordens que ora•expeço.

Fica assim respondido o vosso officio.n.1.388,
de 29 de novembro ultimo. 	 ,

—Sr. inspector de Portos e doseis
N. 5.068 — Em resposta ao vosso oficio

n. 2.166, de 30 de novembro ultimo, declaro-
vos, para os fins convenientes, que resolvi
conceder á Companhia de Pesca Norte Brazil
autorização para, a titulo precario, fazer as
installações na ilha das lloccas para a salga, e

,seccamento de peixe, assim como habitações
para o pessoal empregado cio taes serviços,
sob a condição, porém, de ficar a companhia
obrigada a uma viagem mensal, pelo menos,
áquella ilha, e transportar, gratuitamente, o
que fôr necessario.ao pharol e ao pessoal que
alli serve.

A companhia deverá submetter á apreciação
do Governa as plantas do que pretende con-
struir na; Roceas ; e, com relação ás constru-
ccões pretendidas na ilha Fernando de Noro-
nha, opporlunamente se resolverá, depois da
apresentação do projecto e plantas respe-
ctivas.

Dia '15

Sr. ministro da Fazenda
N. 5.979—Rogo vos digneis de providenciar

para ser habilitada a Deleeaca Fiscal (lo The-
souro Nacional, no Estado de Pernambuco,cmo
O credito de 6005, á conta da verba ,,26—Com-
bustivef , do exercicio vigente, aflui de occor-
rer ao pagamento de contas provenientes de
forneviniento de carvão á Escola de Apren-
dizes Marinheiros daquellé Estado.

Ministerio da Guerra
Expediente de 5 de dezembro de 1911

Ao Sr. ministro da Fazenda, solicitando a
distribuição á delegacia tical em Porto Alegre
(los creditos de 3:000$ e 0:855$, por conta
das verbas 7° e 13° do orçamento do Ministie.
rio da Guerra para o corrente exercicio (avi
SOS IlS. 1.168 e 1.169).

—Ao Sr. ministro da viação e Obras Publi-
cas, reiterando o pedido constante do aviso

Ministerio da Marinha

Directoria -do -Exreliente

143E30 Doming-d	 DlARIO OFFICIAI;
-•	 .	 -

Deemli-r-o de. 19111,
— -

de 18 do.mez findo, de 'dispensa do 1° teneile
Eduardo Sá de Siqueira Montes da commissão
em que se acha. no ministerio a seu cargo.

—Ao Stiprenio Tribunal Militar, enviando,
para consultar com o seu parecer, papeis.em
que o capitão Raymundo de Abreu pede re-
consideração do despacho dado ao seu reque-
rimento em que solicitou contagem de anti-
guidade do posto de alferes.

—Ao eommandante . da Escota de, Estado-
Maior, permittindo ao.tenente-coronel José da
Silva Braga, professor da-dita escola, gozar o
periodo das férias- deste anno .em Macalié,
Estado do Rio do Janeiro.

- —Ao Chefe do Departamento da Guerra,
mandando

Addirao mesmo departamento o general do
brigada Alfredo.Carlos , Altiller de Campos ;

Declarar,aos, inspectores permanentes que
somente até 31 de janeiro vindouro.sexão re-
cebidos :os , requerimentos em que..os aspiram-
tes a oficial solicitarem matricula na escola
.de artilharia e engenharia

Recolher ao corpo a que. pertence o:1° te-
nente Constantino Martins, nesta data dispen-
sado do logar de adjunto do Arsenal de
Guerra de Porto 'Alegre.

Ministerio da Guerra—Rio de Janeiro, 5 de
dezembro de 1911—N. 1.119.

Sr. Chefe do Departamento da Guerra —
Em addita.mento ao aviso n. 774, de 21 do
setembro findo, eresolvendo a consulta feita
pelo 1° tenente Cesario Monteiro Atilem', com-
mandante do 8° pelotão de estafetas o explo-
radores, sobre se um 1° sargento e uni anspe-
çada mandados engajar no dito pelotão, de-
viam ser'considerados nessas gratimu:ões não
obstante mão -existirem na unidade, dm-Lucila
classe e vaga desta ultima, declaro-vos fine
não estão comprehendidas nas disposições do
citado aviso os sargentos transferidos por con-
veniencia. (lo serviço, salvo, entretanto, a con-
veniencia disciplinar, caso em que lhes attin-
ge, a baixa de posto nas condições especitie:.
das nesse aviso.

Sande e fraternidade.—Aulouio Adolpho da
F. Menos Barreto.

Ministerio da Guerra—flio de Janeiro, 5 do
dezembro de 1911—N. 1.125.

Sr. Chefe do Departamento da Guerra —
Declaro-vos que o Sr. President da Repu-
blica, confiirmaiolo-:e com o pareeer do Su-
premo Tribunal Militar exarado em consulta
de 11 de setembro ultimo, resolveu a 29 do
mez lindoe indeferir o requerimento em que o
2° tenente João Baptista Pi pos de Almada pe-
diu que sa rocificasse. sua fé do Oleio, alho
de lhe ser contado o tempo de serviço da data.
em que, como aprendiz artilheiro, foi transfe-
rido para as fileiras do exercito.

Saude e fraternidade —Antonio .1,10/pho da
F. Menna Barreto.

Consalla a que se refere o aviso supra

Sr. Presidente da Republica — Por inter-
medio do Ministerio da t ;um-a , 	 seu aviso

1 ,15, de 1 de »dito do anuo ¡iraxim() pas-
sado, mandastes submetter á ronsiiieriteão
deste Tribunal, com os. demais papei; qué o
acompanham, o requerimento do 2" tenente
do exercito .João Baptista Pires de Almada,
no qual esse oficial pede 53 faea a neos,ssaria.
rectificação em sua fé de oficio para o tini de
se lhe contar o tempo de praça da .data
que, como apreildiz artilheiro, foi transferido
para as fileiras do .mesmo exercito.

No seu requerimento allega peticionariii
que -ffira. - já- com- IS annos de idade transfe-
rido da extincta escola de aprendizes artilhei-
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ros, por portaria de 3 de janeiro de 1890,
para o exercito, c por isso vem pedir a conve-
niente rectificação em sua fé de officio, ha-
vendo fia Imperial Resolução publicada ea or-
dem do dia da Repartição do Ajudante-Gene-
ral n. 2.181, de 22 de maio de 1888, em que
se determina que, em qualquer hypothese, de-
ve-se contar o tempo de praea dos apredizes
artilheiros da data de sua transferencia para
os corpos do exercito, e essa Resolução não es-
tabelece a contagem do serviço da data da in-
clusão nos referidos corpos. 	 • • "

O coronel commanda.nte do 1° regimento de'
cavallaria informa que a transferencia do pe-
ticionario foi, como allega o mesmo, em 3 de
janeiro de 1890, mas que a sua apresentação
ao extincto 2° regimento de artilharia de
campanha teve legar a 25 do mesmo mez e
anuo.

E accrescen'a :

cEm vista do que dispõem os avisos do Mi-
nisterio da Guerra de 3 de junho de 1883 e
47 de fevereiro de 1888, publicados nas or-
dens do dia do exercito tis. 1.757 e 2.181,
dos referidos :mimos, deve contar o seu tempo
de serviço de 3 de janeiro daquelle anuo,
como já considera o ahnanak militar de 1909,
c não de 25 de jatem .° ainda daquelle anuo,
data de sua apresentação ao corpo para o
qual fora teansferido.

O auditor auxiliar acha-se de accôrdo com
a petição, em face da legislação citada pelo
interessado, o mesmo acontecendo ao gene-
ral de brigada José Caetano de Faria, inspe-
ctor da 9a Região militar.

O coronel Luiz Antonio Cardozo declara no
final de sua informação que a petição está
no easo de ser deferida.

O tenente-coronel chefe da 2° secção do
declara que está de accôrdo com a in-

formação precedente, não só por já constar
no almanaek a data a que se refere o peti-
cionaria como em vista do aviso de 17 de
fevereiro de 1888, ordem do dia ii. 2.181, do
mesmo anuo, mandando que o tempo do ser-
viço dos aprendizes artilheiros, em qualquer
hypothese, deve ser contado da data de suas
transferencias para os corpos do exercito ou
para a escola militar.

O coronel chefe da G. I, e o general de
brigada, chefe do Departamento da Guerra,
estão egualinente de accórdo com as bifem.-
macões acima trasladadas em resumo.

O Supremo Tribunal Militar, depois de bem
pezar o valor da petição e das haformações que
acaba do vos expie', não pôde, ein face da
propria Imperial Besolucão de 9 de janeiro de
1888, que foi tomada sobro consulta da Secção
de Guerra e Marinha do Conselho de Estado,
Resolução mencionada pelo peticionaria reco-
nhecer o direito allegado, pois dos termos
daquella consulta outra cousa não se deduz
'senão o contrario do que suppoz estabele-
cido.

Com effeito, a mesma consulta arrazoando,
declara, em resumo, que não havendo uni-
formidade nas disposições que regulam o
modo de contar o tempo de praça dos apren-
dizes artilheiros transferidos para os corpos
do exercito, deve-se-lhes applicar a regra
fixada, por lei, para os aprendizes mari-
nheiros. E, fazendo menção do artigo 40 da
lei n. 2.991, de 28 de setembro de 1880, de-
clara a mesma consulta que a data da en-
trada para o corpo (corpo de inferiores mari-
nheiros) é a base para a contagem do tempo
de serviço, sendo que o impe passado na
escola .de aprendizes não é computado, com
razão, porque considera-se a estada ali como
preparatorio, COMI) preliminar que o Estado
promoveu com siterificio para Seus cofres .e
ti ne .da mesma forma deve ser considerado o
tempo que a praça do exercito consome na
escola de aprendizes artilheiros.

• A consulta acaba nos seguintes termos,
que produziram naturalmente o equivoco, ou
má interpretação:

«A data da transferencia para o corpo, que
á secção parece dever ser a regra, é a que
fixam os arts. 68 e 91 do citado.regulainento
de 31 de janeiro, primeiro para o alumio
incorrigivel que vai servir na infantaria o
segundo para o que passa para a escola mi-
litar, ou para o serviço de artilharia do
exercito ».

.Neste ultimos termos se inpirou o aviso do
Ministerio da Guerra de 17 de foreiro de 1888,
declarando que <o tempo de praça dos apren-
dizes artilheiros, de accórdo com o que se
pratica com os aprendizes marinheiros, deve
em qualfiuer hypothese, ser contado da data
de sua transferencia para os corpos do exer-
cito, ou para a escola militar da arte.»

Dos termos, porém, daquella consulta só o
que se pôde depreliender é que ao acto da
transferencia siga-se, sem interrupção, a
apresentação da praça ao corpo ou escola
militar em que tenha de servir.

A palavra transferencia refere-se á pas-
sagem immediala, isto é, á inclusão no corpo,
á inclusão nas suas fileiras, e parece não
admittir intervallo de especie alguma.

A confirmação da legitimidade da interpre-
tação aceita acima está no facto de ha-
verem varias disposições mencionadas no
aviso do Ministerio da Marinha de 12 de julho
de 188, e outras, dalii para cá, determinado
que o tempo de serviço dos marinheiros (he-
periaes marinheiros e marinheiras nacionaes)
se conte da data da praça de grumete, isto é,
do inicio do serviço no corpo respectivo.

O reclamante, porém, transferido da men-
cionada escola de aprendizes artilheiros para
as fileiras do exercito a 3 de janeiro de 1890,
só se apresentou, ao corpo a que fõra, desti-
nado, a 25 do mesmo mez e atino, conforme
se vé das informações annexas á sua peti-
ção.

A' vista do exposto é este Tribunal de pa-
recer que o requerimento do 2 , tenente do
exercito João Baptista Pires de Almada, pe-
dindo que o seu tempo de praça seja contado
da data de sua transferencia da Escola do
Aprendizes Artilheiros para as fileiras do
exercito, e não da sua apresentação ao corpo
em que foi servir, não está no caso de ser
deferida.

Rio dc Janeiro, 11 de setembro de 1911.—
F. Ar(follo.-1".J. Teixeira Juninr.—F. Saltes.
—J. J. de Proença.—Julio de Noronha.—
Carlos Eugenio.—Mendes de Moraes.—L. 3k'
(laivos.

Ilesolução—Como parece.
Rio de Janeiro, 20 de novembro de 1011.—

Dermes It. da Pousem—Antonio Adolpo da
F. Menna Barreto.

Ministerio da Guerra—Rio de Jamiro, 'si de
dezembro de 1911.—N. 316.

O Sr. Presidente da Republica manda, por
esta Secretaria de Estado, declarar ao Su-
premo Tribunal Militar que a 20 do 'Dez
lindo resolveu conformar-se com o parecer
do mesmo tribunal exarado em consulta de
13 do dito mez, sobre o requerimento em que
o 2° tenente reformado do exercito João An-
tonio de Araujo Costa pediu que fosse decla-
rado nullo o decreto que o reformou, afiei de
ser promovido a 1° tenente com antiguidade
de 11 de dezembro de 1903, visto achar-se
em condições identicas ás do então 2° tenente
Joaquim Vieira Ferreira Sobrinho, promovido

.naquella data, e por-se•considerar compre-
hendido no decreto n.- 1:836, de . 30 de de-
zembro de 1907	 Adolpho da F.
Moina Barreto.	 -

Consulta a que se refere a portaria supra

Sr. Presidente da Republica. O 2° te-
nente reformado do exercito João Antonio de
Araujo Costa pede que seja annullado o de-
creto de 4 de junho de 1908 que o reformou,
porquanto acha titio-se em condições identicaa,
as do então 2° tenente Joaquim Vieira Fer-
reira Sobrinho,hoje capitão,e como tal compre-
hendido no decreto legislativo n. 1.836, de 30
de dezembro de 1907,caber-lhe-hia a promoção
ao posto de 10 tenente a 25 de janeiro-de. 1908
e não teria sido reformado, por não ter ainda
attingido a idade de 48 amuos, exigida para a
reforma compulsoria deste ultimo posto.

As informações das differentes autoridades
por cujas mãos passou a presente petição lhe
são desfavoraveis, declarando que da sua fé
de officio nada consta sobre os serviços que
allega, corno alias o proprio requereu te é o
primeiro a confessar, e que os quatro attesta-
dos que apresentou, firmados por otliciaes do
exercito que tomaram parte na expedição .das
forças legaes á ilha do Govornador em de-
zembro de 1893, são graciosos e 11ãO satisfa-
zem as condições da propria lei invocada ; e
que quando mesmo ficasse averiguado que o
supplicante tinha tomado parte na alludida
expedição, o elogio a que se refere e consta
de uma cópia authentica extrahida do ar-
clivo do antigo 23' batalhão de infantaria,
hoje 520 de caçadores, é uni elogio cone-
ctivo.

O chefe da 2 0 secção discorda destas infor-
mações e diz : « e se aquelle elogio conectivo
da referida ordem do dia n. 332 constava da
fé de officio do 2° tenente Ferreira Sobrinho,
como se N'è do parecer do venerando Tri-
bunal, é de justiça estendel-o ao requerente,
Illesillo para o liem de deferir a presente pe-
tição ».	 •

O decreto legislativo 1.830, de 30 de dezmu-
bro de 1907, invocado pelo peticionario, exige
de modo claro e inilludivel — que os alferes,
os 2°' tenentes promovidos a 3 de novembro
de 1891 tenham prestado até a data da refe-
rida promoção serviços de guerra, distiii-
ouindo-se por actos de bravura, devidamente
justificados e publicados em ordein cio dia
do exercito ou constantes .de suas fés de
officio.

Pelo exame dos documentos e ieformações
que acompanham o aviso do alinisterio da
Guerra n. 318, de 7 de novembro de 1910,
referentes ao requerimento do 2° tenente
Araujo Costa, ve-se que elle não se acha no
caso previsto na ultima parte do art. 1° do
decreto legislativo acima transcripto, pois da
sua fé de officio nada consta sobre sua bra-
vura e os attestados juntos são graciosos.

O elogio que podia amparar a sua preten-
cão. e que, segundo allirma o requerente, foi
iraesportado para os assentamentos do então
sargento ajudante do 234 batalhão de itilan-
taria Joaquim Vieira Ferreira Sobrinho, é um
elogio formalmente conectivo, purgue o pro-
prio comei:inibido diz

... os officiaes e praças do batalhão porta-
ram-se com tanto denodo e bravura, que
torna-se impossivel mencionar qual mais se
distinguiu, razão por que lottNo a todos pelo
bom que se houveram.

Nestas condições o Tribunal é de parecer
que a presente pretenção carece de funda.-
mento legal.

Rio de Janeiro, 13 de novembro de 1911.—
F. Ar;follo. — F. J. Teixeira Junior. — F.
Saltes. — 1. 1. de Proença. — Julio de Noro-
nha. — Carlos Efeuenio. — L. Medeiros.— B.
Dormann.

Resolução — Como parece.
Rio de Janeiro, 29 de novembro de 1911,.—

Hermes 11. da Fonseca. — Antonio Adolplu
da F. Mcnna Barreto.,
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.114~ta1 Central clo Exercito

-• ISIAPPA DEMONSTRATIVO DAS PROPOSTAS'SUBMETTIDAS Á CONSIDERAÇÃO DO CONSELHO ECONOMICO DO MESMO -ESTABELECIMENTO, PELOS NEGOCIANTES
ABAIXO MENCIONADOS PARA O FORNECIMENTO DURANTE O 1' ) SEMESTRE DE 1912, A SABER

COCCUrrelltrg

Litro Kilo Kilo. Kilo kilo Kilo Kilo Rito	 Litro Garrafa

-Ferreira Pinto S: Comp 	
J. Menezeç

$400 $900 55:0 $470 25150 5800

3 Bodrigues Teixeira & Borges 	
4 Antonio Marques da Costa 	
5 Souza & Torres — —
O Thomaz l'ereira & Comp 	 $640 .25300 $105 5469 $419 5420 5380 25800 —
7 José Coelho Pereira JUDIOF 	 $000 15900 S830 $1407 5463 5441 5400 $480 25!;50 .25980
8 Soares Lavrador & Comp 	 -- _- $408 $430 $418 $375 25500 15900
9 Faria & Almeida 	 _- -- _- -- -- -- --

10 Marques Sampaio & Comp 	 _- _- _- _- _- _- _-
11 Luiz Ferreira 	   _- _- _- _- _- _- _-
12 Souza & Coelho 	 _- _- _- _- _- _- _-
13 Thomé Valerio Coimbra & Comp 	 _- _- _- _- _- _-
14 Torres & Comp 	 _- _-
13 Alexandrina Domingues Cortes 	 -^

•••n•••••••••

oo

rl,

COneurrentesE

7É.

Kilo Kilo Kilo Kilo Kilo Ruo Kilo Kilo Ruo ilo Litro Kilo Unia

G)

3
4

O
7
8
9

40
11
12
13
14

Teixeira Pinto	 Comp 	
J. 'Menezes	 	
llodrif.,..iies Teixeira & 1101.go: 	
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José (:(iellio Pereira Junior 	
Soare z Lavradiir & Comp 	
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2 J.	 Msmez.-... 	
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Thoiné s'alv rái Coimbra & Comp

'lorres & Conap 	
15 Alexandrina D.miingues COrIe  •
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Kilo Kilo Cm Litro Litro Litro Litro Garrafa Garrafa Garrafa Litro Garrafa

- ....Wel/

1 Ferreira Pinto & Comp 	 $700 — $360 $300 $300 — 15000 — — 25750 13500 —
2 J. Menezes — — — — — — — — — — — —
:1 Rodrigues Teixeira Sz Borges 	 — — — — — — — — — — — —
fi Antonio Marques da Costa 	 — — — — — — — — — — — —
ti Souza & Torres — — — — — — — — — — — —
6 fhomaz Pereira & Comp ... 	 — 15250 5380 $260 $260	 15200	 15200 — — 25900 -- —
7 José Coelho Pereira Junior 	 $800 15150	 $300	 $208 $208 15500 15200 25900 25900 25889 15600 2$50C
8 Soares Lavrador & Comp 	 1 5000 15200	 $298 — — — — — — 35000 — —
9 Faria e Almeida 	 — — — — — — — — — — — —
0 Marques Sampaio & Comp 	 — — — — — — — — — — — —
1 Luiz Ferreira 	 — — — — — — — — — — .,-- —
2 Souza & Coelho 	 — — — — — — — — — — — —
3 Thiimé Vab rio Coimbra & Comp 	 — — — — — — — — — — — —
• Torres & Comp 	 — — — — — — — — — — n•...I •••

Alexandrina Domingues Córtes 	 — — — — — ... — — — — — —
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Kilo Kilo Kilo Rio Duzia Duzia Duzia Duzia Kilo Kilo Kilo Kilo

...
•••n

1 Ferreira Pinto & Comp 	 - 25600 55990 — — 125500 — 2$500 145000 $600 15700 $220 $101
2 J. Menezes — — — — — — — — — — — —
3 Rodrigues Teixeira & Borges 	 — — — — — — — — — — — —
4 Antonio Marques da Costa 	 — — — — — — — — — — — —
5 Souza &• Torres 	 — ..._ ._ — — — — — — — — —
O Thomaz Pereira & Comp 	 35200 — — — — — — — 25000 25500 $109 $13!

. 7 José Coelho Pereira Junior.: 	 25200 55750 65000 25000 185000 145000 15900 165000 5700 15400 $185 $69:
8 Soares Lavrador & Comi 	 — — — — — — — — — — 5108 $111

r 9 Faria & Almeida 	 — • — — — — — — — — — — —
10 Marques Sampaio & Comp . 	 — — — — — — — — — _. —
11 Luiz Ferreira 	 — — — — — — — — — — — —
12 Souza St Coelho 	 — — — — — — — — — — — —
13 Thomé Valerio Coimbra & Comp 	 — — — — — — — — — — — —
11 Torres & Comp 	 — — — — — — — — — — — —
15 Alexandrina Domingues Unes—. — — — — — — — — -, — —

Observaçiio — A reunião do Conselho que se devia effectuar no dia 16 do corrente (sabbado) fica transferida para terça-feira, 19 do
torrente, ao meio-dia, na Secretaria deste estabelecimento, , devendo comparecer todos os Srs. negociantes constantes da presente relação.

Secretaria do Hospital Central do Exercito, 15 de dezembro de 1911.-0 secretario, Guilherme Midosi Pereira do Nascimento, major
Tionorario.
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Ministerio da Viação e Obras
Publicas

.Direztoria Geral.de.Viação e Obras,Publicas

primou .sEcçÃo
Requerimento despachado

Dia 16- de. dezembro de 1911

Engenheiro Antonio • de Salle.s Nunes Bei-
, ford solicitando • a , gratificação , addicional de

30 °/..sobre seus vencimentos, por contar mais
de 25 annos de serviço na Estrada de Ferro
Central do Brazil. — Sim ; com aviso á dire-
ctoria , daquella estrada.»

SEGUNDA sneçeto

Por • portaria •de 15 do eorrente-foranr .con-
c,eilitks•treseuezes de licenea .cout dons terços
da; respectiva .diarm, para tratamento de
sande, na fórma da lei, a Manoel. Mattos da
Crinita,, auxiliar da-CommissS.0 Fiscal e Admi-
nistrativa das obras do porto do Recife.

—Por outra da mesma data, foram conce-
didos 90 dias de licença com o respectivo or-
denado, para tratamento de saude, na forma
da lei, a Aldemo Meira de Vasconcellos, au-
xiliar da Commissão Fiscal e Administrotiva
das obras do porto do Rio de Janeiro.

---
Erpediente de 16 de dezembro de 1911

A utorizone á Repartição de Aguas Esgotos
e ilbra ,.• Publicas a comprar, até a quantia de
13:000S, por conta da consignação (,Almo-
xarifado» o automovel pedido por officio
ti. 969, de 27 de novenibro ultimo. (Aviso
u. 501.).

—Coou nu á Inspetora Federal dos
Portos, Rios e Canaes ter sido deferido o re-
querimento em que a Irmandade de Nossa Se-
nhora da Sande pediu permissão para conti-
nuar a exercer o culto divino na capella ere-
cta no morro do mesmo nome, desde que, pw
sua conta, faça os concertos necessarios de
forma á evitar-se a ruma daquelle templo, que
poderá ser dauolido.' em qualquer °ocasião,
sem indemnização aleinna, tudo isto constando
em termo que será lavrado e assignado nessa
repartição (aviso n . 495).

—Remettera
Ao consulor juridico, deste ministerio, os

papeis referentes á indemnização dos trabalhos
da Igreja do Corpo Santo e Arco da Conceição,
a cargo da Commissão das obras do porto do
Recife para o devido parecer (oficio n. 2701:

Ao coasultor geral da Republica os para is
relativos a interpretação da clausula l a do
contracto de arrendamento dos serviços do
Caes do Porto do Rio de Janeiro (aviso nume-
ro 406);

- Solicitarain-s3 do Ministerio da Justiça or-
dens junto á Chefatura de Policia para que
sejam diariamente addidas duas praças de
cavallaria para auxiliarem o guarda do u-
servatorio de Macaco nos pontos que serão
()oportunamente indicados pela Repartição de
Aguas e Obras Publicas (aviso n. 499);

—1dentico á Repartirão de Aguas e Obras
50Publicas (aviso n.	 0);.

Ministerio da Viação e Obras Publicas—Di-
rectoria Geral de Viação e Obras Publicas--
Aviso n. 493—Rio de Janeiro, 11 de dezembro
de 1911.

Sr. 10 secretario de Camara dos Deputados
— Satisfazendo a requisição da Commissão de
Obras Publicas e Viação dessa Camara e con-
stante do vosso oficio n. 254, de 5 de outubro
ultimo, sobre o requerimento do engenheiro
joaquim SilVerio de Castro Barbosa, para lhe
ser feita •a ,eoncessão para construir e arren-
dar uma serie de postes-barragens sobre va-
rios" rios dá Brazil, com o fiui de impedir as
inundações, estabelecer a continuidade de na-

vegação e permittir a irrigação agricola, t niko
a honra de passar ás vossas mãos, coni"o re-
querimento alludido, cópia da informação
prestada a ro.speito pelo director technica da
Commissão Fiscal e Administrativa das Obras
do Porto do Rio de Janeiro e com a qual me
conformo.

Laudo e fraternidade.— .f. J. &alma.
-

- Ministério da Viação e Obras PtUdicas —
2`-secç5o=—D'rectoria Geral de Viação e Obras
Publicas — Aviso n. 497 — Rio de. Janeiro,
1C) cie dezembro de 1911.

Eli solução . ao vosso oficio n. 25, de 1 de
novembro ultimo, e• de accórdo com o que
expuzestes, podeis fazer entrega á companhia

, sob vossa fiscalização para seu usofructo, du-
rante o prazo da concessão, dos terrenos por
ellapretendidos junto aoultáno trecho da linha
ierrea Molhe Oeste Porto Novoda parta compre-
hendida entre as.linhas ONRSAFVTGO,indica-
das na planta que remettestes, devendo-se
declarar no termo de entrega que, quando o
Ministerio da Guerra reclamar os terrenos
que indicou para as obras de defesa da barra-
sul da linha GSTII, a companhia será obri-
gada a entregai-os, sem direito a indemniza-
ção alguma.

Outrosim, póde a companhia utilizar-se, du-
rante o prazo da construcção do molhe e das
obras de revestimento dos terrenos compre-
hendidos entre o mar e a linha IOCBAFVOI,
turbem indicados na mesma planta.

Sa.ude e fraternidade.— J. J. Seabra. —
Sr. engenheiro fiscal da commissão da barra
e porto do Rio Grande do Sul.

Ministerio da Viação e Obras Publicas-
secção—Directoria Geral de Viação e Obras

Pnblicas—Aviso n. 498—Rio de Janeiro, 16
de dezembro de 1911.

Em solução ao vosso oficio n. 811, de 27 de
setembro ultimo, sobre embargo das obras de
exgotos a cargo da The Rio de Janeiro City
Improvements Company, Limited, na praia
do Ribeirão, em Paquetá- declaro-vos, para
os fins convenientes, que tendo sido esta me-
dida determinada peloPoder Judiciado, só a
este cabe levantai-o, devendo para esse fins a
referida companhia requerer o que julgar
acertado.

Sande e fraternidade. —J. .1. Seabra.— Sr.
director geral da Repartição de Aguas e Obras
Publicas.

Ministerio da Viação e Obras Publicas — 2*
secção — Directoria Geral de Viação e Obras
Publicas — Aviso n. 502 —Rio de Janeiro, 16
de dezembro de 1911.

Sr. 1" secretario da Camara dos Deputados
—Relativamente ao projecto de lei de favores
para o estab decimento de usinas siderurgicas
que, com o vosso oficio n. 306, de 21 de ou-
tubro, me foi presente para einittir parecer,
tenho a honra de declarar-vos que é pensa-
mento deste ministerio que a lei deve limitar
o premio concedido pelo Poder Executivo a
4.000:0003 annuaes, isto é, 253 por tonelada
de ferro, fabricada sobre o limite do consumo
de 150.000 toneladas distribuido pelas empre-
zas que se organizassem no paiz. Tal modifi-
cação, como medida geral no projecso do Sr.
deputado Ala& Prata, além de estar de ac-
córdo com 03 interesses geraes, prevt), tam-
bem, o caso da recusa dos concessionarios
Wigg, & Trajano, para a novação do S311 con-
tracto.

Deste modo estabelecer-se-ha, sem maior
onus para o Thesouro Nacional, a egualdade
na livre coneurrencia, recebendo maior trb-
mio a usina que annualinente mais fabriccr e.
vender, por menor preço, e a contento d)
mercado.

Saude e fraternidade.—J. J. Seabra.

Requerimento despachado

Manoel Fernandes Baptista, requerendo o
auxilio de 15:000S para o custeio das obras
de captação e canalização das aguas de Iga-
rapiapuirlia, em Iguala Grande, no Estado do
Rio de Janeiro.—Indeferido.

Ministerio da Agricultura,
industria e Commercio

Directoria Geral de Agricultura e
Industria Animal

SEGUIDA SECÇÃO

Foram iuscriptos no Registro de Lavradores,
Criadores e Profissionais de Industrias Con-
nexas, conforme requereram, os seguintes
senhorea

Luiz. José Monnerat, lavrador, proprietaria
da fazenda «S.•Francisco de Assis», no muni,-
cipio de Cantagallo, Estado do Rio de Janeiro;

Lourenço Augusto Lengruber, lavrador e
criador, propr:etario da fazenda «Boa Es
ranca», no municipio do C.armo, Estado do Ri

J	
o

de Janeiro
Luiz Garcia Bastos, lavrador e criador,

proprietaria da fazenda S. Pedro», no mu-
nicipio de Santa Thereza, Estado do Rio de
Janeiro

Augusto Lopes de Carvalho, lavrador, cria-
dor e industrial, proprietario da fazenda
«Bom Retiro», no municipio da Parahyba do
Sul, Estado do Rio de Janeiro ;

Laurindo Felix da Silva, lavrador e criador'
proprietario da fazenda «Riacho Verde», no
municipio de Teixeira, Estado da Parallyba;

Ernesto Monnerat, lavrador e criador, pro-
prietario da fazenda «Monte Alegre», no mu-
nicipio do Carmo, Estado do Rio de Janeiro;

Ernesto da Silva Mattos, lavrador, proprie-
tario da fazenda «Engenho S. Joaquim», no
inunicipio Mecejana, Estado do Ceara

Emiti° Schenk, agricultor, proprietario da
fazenda «Apicola», no miniicipio de Taquary,
Estado do Rio Grande do Sul

Martinho Alves de Oliveira Faria, lavrador
e criador, proprietario da fazenda «Lagóa dos
Menezes», no municipio do Teixeira, Estado
da Parallyba ;

Manoel Dantas Correia de Góes lavrador e
criador, proprietario da fazenda «Olho d'Agua»
no monieipio de Teixeira, Estado do Rio de
Jane ro ;

Manoel Gomes de Andrade, lavrador e cria-
dor, proprietario da fazenda «Simão Fer-
reira», no municipio de Aracajú, Estado de
Sergipe

Manoel Salviano de Medeiros, lavrador e
criador, proprietario da fazenda «Olho d'agua
de Itamaeal», no municipio de Guarabyra,
Estado do Parahyba do Norte

Manoel Antonio de Carvalho, lavrador o
criador, proprietario da fazenda «Bomfim»,
no municipio de Jatahy, Estado de Goyaz

Francisco Xavier Pereira da Cunha, lavra-
dor, proprietario da fazenda «S. Francisco»,
no inunicipio de Serraria, Estado da Para-
hyba do Norte

Francisco Antonio de Carvalho, lavrador e
criador, proprietario da fazenda «S. Pedro»,
no municipio de Jatahy, Estado de Goyaz ;

Francisco da Paula Monta, lavrador, pro-
prietario da fazenda «Monte Alegre», no mu-
nicipio de Ibyapina, Estado do Ceará

Francisco Philomeno Ferreira Gomes, lavra-
dor e criador, proprietario da fazenda «For-
moza», no municipio de Pacaty, Estado do
Ceará

Rafael Bandeira Teixeira, criador, proprie-
tario da fazenda «Mangueira», no municipio
de Porto Alegre, Estado do Rio Grande do-
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Ilech , , Koprietario da
'fazenda ,,Quirita Legua Tra essão Santa The-
reza . ,, no numicipi de Caxias, no Estado do
Rio Grande do Sul

imío Jurklitz, lavrador, proprietario da
fazenda « Escola ,Ngreola o no municipio de
Tagnary. Estado do . 11io Grande do Sul

Rodolpho Fortcs Diniz Junqueira, lavrador
e criador, propriet a rio da faworla « Palmei-
ras », no In unicipio de Rezende, Estado do
Rio de Janeiro

Gabriel Francisco de, Noé Junqueira, la-
vrador e criador, proprietario da fazenda
« Boa Vista », no municipio de Rezende, Es-
tado do Ria de Janeiro

Joaquim liodrigues Teixeira Amorim, la-
vrador, criador e industrial, proprietario das
fazendas « Invejosa o e « Mattosinhos » no
maniciph de Estado de Minas
Geraes

M. Lengruber, lavrador e criador. pro-
pt•ietario da fazenda « Santo Antonio o, no
nurnicipio de Sapucaia, Estado do Rio de
Janeiro

Marcolino José Correia, lavrador e criador,
proprietario da fazenda « Laranjal », no mu-
nicipio de S. Gonçalo, Estado do Rio de Ja-
neiro

Alfredo Raoul Fritz, lavrador e proprietario
da fazenda « Cruz », no m-nicipio de Santa
Anua de Japulryba, Estado do Rio de Janeiro;

Arthur Ramos e Silva, industrial, proprie-
anjo da fazenda « Engenho Central Santo

I gnacio », no municipio de Cabo, Estado de
Pernambuco ;

Eurides Cunha, criador e industrial, pro-
prietario da fazenda « Samambaia »' no mu-

	

nicipio	 Jaguariahyca, Estado do Paraná
.Eugenio Tristão da Silveira, lavrador e

criador, proprieta rio da fazenda «Harmonia»,
no municipio da Parahyba do Sul, Estado do
Itio de Janeiro;

Candido Matheus da Silva Pardal, lavrador,
proprietario das fazendas « Tyrol » e « Ara-
note », no municipio de Cataguazes, Estado
de Minas Geraes

'Firmo Dation, criador e industrial, pro-
prietario das fazendas « S. Marcos » e « Cor-
rego dos Imbus ». no municipio de S. Sebas-
tião do Alto, Estado do Rio de Janeiro

Manoel Joaquim Borges Junior, lavrador,
proprietario da faz mula Ba o, no muni-
cipio de Cajurú, Estado de S. Paulo

• Pedro Teixeira Alves, lavrador e criador,
proprietario da fazmda « Campo Alegre »,
no municipio de Sapucaia, Estado do Rio de
Janeiro

Durval da Medeiros e Araujo, lavrador e
criador, pooprietario da fazenda « Santa
Maria muoicipio de Rezende,. Estado do
Rio de Janeiro

Aprigio Gustavo da Silva, lavrador e
criador, proprietario das fazendas « Anta
1;orda » e (I Molag.em ). no municipio de
Monte Cruzeiro, Estado da Bahia

'Vicente Ferreira, Sucena, lavrador e cria-
dor, proprietario das fazendas «Santo Ignacio»
e «S. Franc ;sco da Nactividade», no municipio
de Santa Thereza, Estado do Rio de Janeiro

Luiz José Monnerat, lavrador, proprietario
(V, fazenda « Conceição do Bom Jardim », no
tnuniciPio de Bom Jardim, Estado do Rio de
Janeiro

Luiz Jos.é Monnerat, lavrador e criador.
proprietario da fazenda « Conceição », no
municipio do Carmo, Estado do Rio de Ja-

	

neiro ;	 .
Luiz José Mormerat, lavrador, proprietario

da fazenda « Boa sorte », no municipio de
Sumidouro, Estado do Rio de Janeiro :

Alfredo Teixeira Freire Rebello, lavrador e
criador, proprietario da fazenda Travessão
do Meio municipio de Santa Thereza, Estado
do !lio de Janeiro

Adolpho Alves de Carvalho, lavrador, pro-
proprietario da faz,arda,	 Tatnamboará
no municipio de Campo Grande, Estado do
Ceará

Alfredo Teixeira Freire Rebello, lavrador e
criador, proprietario da fazenda « Inhama-
rema », no municpio da Barra do Pirahy,
Estado do Rio de Janeiro

Adolpho Rolletnberg, lavrador, criador e
industrial, proprietario da fazenda «Excurial»,
no municipio de S. Christovam, Estado de
Sergipe

Aristides Methran, lavrador e criador, pro-
prietario das fazendas « Saudade de Zinco • ,
no municipio de Cantagallo, Estado do Rio de
Janeiro

Manias de Araujo Costa, lavrador, proprie-
tario da fazanda « Pico », no municipio de
Teixeira, Estado da Parahyba

Henrique Peter, lavrador, proprietario da
fazenda « Faxina r, no municipio do Taquary,
Estado do Rio Grande do Sul

Henrique Frederico Luiz !Wire, agricultor,
proprieta rio da fazenda « Riacho o, no tu um

 de Taquary, Estado do Rio Grande do
Sul;

Almeida Baptista & Comp., industriaes, pro-
prietarios da fazenda « Fabrica Blocos », no
Dist ricto 'Federal

Elias Antonio de Moraes ( Dr. ) lavrador e
criador, proprietario da fazenda « Santa Maria
do Itio Grande», no municipio de S. Francisco
de Paula, Estado do Rio de Janeiro

Plinio de Magalhães Costa, lavrador e
criador, propi•ietario das fazeirlas « Sargento »
e « Páos-Pretos », nos municipios de Joazeiro,
Canino Formoso o Curará, no Estado da Balda

SeVerill Cavalcanti de Marra, lavrador e
criaaor, proprietario da fazenda « Guarita »,
no municipio de Teixeira, Estado da Parahyba;

Sergio Dantas Correia de Góes, lavrador e
criador, proprietario da fazenda « S. Paulo
no munieipio da Lagéa do Monteiro, 'Estado
da Paraltyba

José Liberal° de Carvalho, lavrador e cria-
dor, proprietario da fazenda « Gameleira »,
no municipio de fon, Estado do Ceará

José de Souza Portes, lavrador e criador,
proprietario da fazenda o S. José do For-
MOZO o no municipio de. Barra Mansa, Estado
do Rio de Janeiro

José Feitoza dos Sintos, lavrador e criador,
proprietario da fazenda « Riacho Verde de
Baixo », no municipio de Teixeira, Estado da
Parahyba

José Villela de Andrade Lemos, lavrador,
criador e industrial, proprietario da fazenda
« Cachoei r.itaa », no tu ilmi icipio de Lavras
do Funil, Estado de Minas Geraes

José Geminiano Correia de Queiroz, lavra-
dor, criador e indusu •ial, proprietario da fa-
zenda «Pão-Leite», no municipio Taperoá, Es-
tado da Parahyba do Norte

José Marques da Silva, lavrador, proprieta-
rio da fazenda « Pimenteira », no tu uniciplo
de S. Benedieto, Estado do Ceará

João Ezequiel Marques Silva, lavrador,
propriet alio da fazenda « Cabeceiras », no
municipio de S. Benedicto, Estado do Ceará

João Vanini, lavrador, proprietario da fa-
zenda «Unia Sertorina Travessão Rondeloo,
no municipio de Caxias, Estado do Rio Grande
do Sul

João Vieira de Lyra, lavrador e criador,
proprietario da fazenda «C,aetanoo, no muni-
cipio de Teixeira, Estado da Parahyba

.Jeorges Deheurles, lavrador, proprietario
da fazenda, «Sampaio., no municipio de Ra-
boraby, Estado do Rio de Janeiro

Giovanni Maschio, lavrador, proprietario da
fazenda «Quinta Legua Travessão Santa The-
rezao, no municipio de Caxias, Estado do Rio
Grande do Sul

Ghiotto Silvio, lavrador, proprietario da fa-
zenda «Quinta Legua Travessão Santa The-
reza», no municipio de Caxias, Estado do Rio
Grande do Sul

(Aloiro Luigi, lavrador, proprietario da fa-
zenda «Quinta Legua Travessão Santa 'lime-
reza», no numicipio de Caxias, Estado do Rio
Grande do Sul

Giacinto Adamatti, lavrador, proprietario
da fazenda «Quinta Lenta Travessão Santa
Thereza», no municipio de Caxias, Estado do •
Rio Grande do Sul

Giuseppe Maditlazza, lavrador, proprietario
da fazenda «Quinta Legua Travessão Santa
Thereza», no municipio de Caxias, Estado do
Rio Grande do Sul

Valentino boz, lavrador, proprietario da fa-
zenda «Quinta Legua Travessão Santa The-
reza», no municipio de Caxias, Estado do Rio
Grande do Sul

1:baldio° Manoel Souto Maior, lavrador e
criador, proprretario da fazenda «Espraiado»,
no municipio de lph, Estado do Ceará

Zacharias de Paula Xavier, lavrador, cria-
dor e industrial, proprietario da fazenda «E:-
pigãozinhoo, no municipio de S. Matheus, &-
tad° do Paraná

Domingos Napoleão Saraiva Mattos, lavra-
dor, proprietario da fazenda «S. Felix», no
municimo de Campo Grande, Estado do Ceará ;

l'edro Ferreira d'Assis, lavrador, proprie-
tario da fazenda «Sobradirthoo, no municipio
de Ibiapitta, Estado do Ceará

Antonio José Pereira Junior, criador, pro-
prietario da fazenda «Paschoalo, no mordei-
pio de S. Bento, Estado do Maranhão

Anisio da Costa Maria, lavrador, proprie-
tario da fazenda «Nova Vista., municipio de
Bananeiras, Estado da Parahyba do Norte

Leon Gilson, engenheiro, industrial, pro-
prietario da fazenda (não tent denominac,ão),
no municipio de Vassouras, Estado do Rio de
Janeiro

Virgilio Gonçalves Vianna, criador, proprie-
tario da fazenda «Estancia Passa do Lertrro
outras, nos municipios de Alegrete e Uru-
guayana, Estado do Rio Grande do Sul

Benjamin Filgueira de Menezes Lyra, Ia-
vt •ador e criador, proprietario das faz-trias
«Engenho Varsia e Paço-Doce», no municipio
de Serraria, Estado da Parahyba

Claudio° Dias, lavrador e criador, proprie-
tario da fazenda «Velha», no municipio do
Barra do Pirahy, Estado do !lio de Janeiro

Cavezzale Matale, lavrador e industriai,
proprietario da fazenda «Devinante», no me-
nicipio de Santa Cruz do Rio Pardo, Estado
de S. Paulo

Carlos Martins Ferreira Leite, lavrador e
criador, proprietario da fazenda «Macaco»,
municipio de S José de Além Parahyba, Es-
tado do Minas Geraes

Durval Dias, lavrador e criador, proprieta-
rio da fazenda «Atalayao, no municipio de
Nitheroy, Estado do Rio de Janeiro •

Ilippolyto Vieira de Mello, lavrador e cria-
dor, proprietario da fazenda engenho .iPazen-
dinha», no inunpio de Pedras de Fogo, Es-
tado da Parahyba

llippolyto Pacheco Alves de Araujo, lavra-
dor, criador '3 industrial, proprietario da fa-
zenda «Santa Amelia», municipio da Lapa,
Estado do Paraná

Victor Torres, lavrador e criador, proprie-
tario da fazenda «Pectiaria Santa Cruz», no
municipio do nerval, Estado do Rio Grande
do Sul

Société Sucrière de Rio Branco, lavradora e
industrial,proprietaria da fazenda «Cachoeira»
e outras, nos municipios de Rio Branco e Ubá,
Estado de Minas Gemes ; •

Thomaz Gomes N'iegas, bacharel, proprie-
tario da fazenda «Christianopolis», municipio
de Cravinhos. Estado de S. Paulo.
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TRIBUNAL DE CONTAS

Ordens de pagamento

Ordens de pagainento sobre, as quaes pro-
feriu de:pacho de reg,istt'o, em 16 do corrente,
o Sr. Dr. presidente deste tribánal:

Ministerio da Vizo:ão e Obras Publicas—
Avisos:

N. 2,421, de 2;d dezembro . de 1911, paga-
mento a Antonio Affonso Cardoso, de SOOS, de
alugnel de casa para a agencia de Bemfica
da 'Estrada de Ferro do Rio do Ouro, de ja-
neiro a agosto

N. 2.443, de 5 de dezembro de 1911, paga-
mento de 10:7808 de fornecimentos de dor-
mentes á Estrada de Ferro do Rio do Ouro, em
setembro ultimo, feitos por * Carvalho & Fi-
gueira;

N. 2.481, de 11 de dezembro de 1911, pa-
gamento de 1'7:9758 da folha do pessoal do
escriptorio tonando° encarregado dos estudos
do prolongamento do ramal de Araxa-Ube-
rabo a villa Platina, do mez de novembro

N. 2.445, de . 5, idem de 800$ ao enge-
nheiro Manoel Maria de Vaseoncellos, de ven-
cimentos, idem

N. 2.521, de 13, idem de 24:0008 a An-
tonio Joaquim Ferreira, de fornecimentos
Estrada de Ferro Ceutral do Brazil, no cor-
rente' anno

N. 2.231, de 11 de novembro proximo pas-
sado, idem de 32:4148814, ouro, a Ilaupt
& Comp., pela 3 s e ultima prestação de unia
draga, de suc,cão • iwhinirida para as obras do
porto da Fortaleaa.

— Ministerio da Justiça e Neg,ocios Inte-
riores — Avisos

N. 4.978, de 7 .decorrente, pagamento de
6508 ao Dr. Manoel Venancio Campos da Paz
e outros,. por substituições;

N.49, idem de 558800 a José
Francisco da Rocha, de despezas por elle fei-
tas em novembro proximo findo;

4,804, de 24 de novembro, idem de
1:43081:09 .a.0 Dr. Ernesto de Freitas Crissiu-
ma, de difTerença de vencimentos

-N. 4..832,.de 27, idem de 4608421, da folha
de salarios vencidos .pelos penitenciarios da
Casa de Gorrecçao no mez de outubro ul-
timo;

.Ns. 4.834 e 4.894, de 27 de novembro e IS
.deste mez, idem .de 50$ e 144$ a Guinle
& Comp e outro, de fornecimentos a esta Se-
cretaria e ao Gabinete do Consultor Geral da
Republica, no corrente armo ;-

N. 4.803, de 1, idem de 1038325 a José da
Silva Moia, de gratificaçao •	 -

N. 4.009, de 2, idem de 1:6555, da folha
de gratificações e salarios- vencidos, por diver-
sos empregados do Instituto Benjamin Con-
stant;

N. 4.946, de 5, 'idem' de 1508 ao pharms.-
~mien 'do—Hospital Nacional de Alienados,

como auxilio de aluguel de 'casa, em outubro
ultimo

N. 4.947, idem, idem de 400a ao director,
pharmacentico e administrador da Colonia
-Alienados do Engenho de Dentro, idem idem ;

N. 4.948, idem de 1:5868666, das folhas
-do pessoal subalterno do Instituto Nacional de
'Surdos Mudes, relativas ao met de novembro
proximo lia lo.

—Mi nisterio da Agricultura, Industrie e
Comniercio—Avisos

N. 3.461, de 6 do corrente, pagamento de
7508, da folha do pessoa empregado no le-
vantamento da 'Omita e demarcação dos ter-
renos no morro de S. Januario, relativa ao
inaz de novembro ultimo;

N. 3.491, de 14 (16 corrente, idem de 1:000$
s anon Mies:arde Linsde Vasconcellos, folha

ido serviços de traducção feitos por ordem do
;ministerio com destino á propaganda das ri-
. quezas natin•aes do Brazi!, no corrente anno.

--Ministerio da Fazenda

Officio n. 1.025, do Tribunal de Contas, de 43
do corrente, pagamento de 1:5938332 a Luiz
Ribeira Rosado e outros, de gratificações de
tomada de contas Oiro das horas do expediente.

Telegrantota n. 114, da Delegacia Fiscal
em Loialres, de 26 de julho do corrente anuo,
pagamento de francos 1.007.500, lo coupon do
empr S, mo do porto de Pernambuco.

Exercicios lindos

Requerins nto

Da Viuvo, Cunha Guánarães SI Comp., paga-
mento de 1:9108 'e 56:0488800, dividas de
1909 O 1910.

DIÁRIO  DOS TRIBUNAES
Su sore rno Tribunal. Vederal

el a sessão, em 16 de dezembro de 1911

Presidencia do Sr. ministro Herminin do Es-
pirito Santo — Procurador geral da Repu-
blica, o Sr. ministro Muniz Barreto

A's 11 horas e meia da manhã, abriu-se a
sessão, achando-se presentes os Srs. ministros
Ribeiro de Almeida, Manoel.Miii •tinho, André
Cavalcanti, Epitacin Pessoa, Oliveira Ribeiro,
Guimarães Natal, Amaro Cavalcatiti, Manoel
Espinola, Pedro Lessa, Canino Saraiva, Godo-
fredo Cunha, Leoni Ramos e Oliveira Figuei-
redo.

Foi lida e approvada a acta da sessão an-
terior e despachado todo o expediente sobre a
mesa.

J,IILG A NI ENTOS

Apellação criminai

N. 505 — S. Paulo — Relator, o Sr. mi-
nistro Manoel afurtioho; revisores os Sraomi-
nistroa André Cavalcanti e Epitacio Pessoa ;
appellante, Ayreo da Silva Caoteo ; appellatla,
a Justiça Federal. — .Negou-se provimento á
appellação para .00nfirmar .a sentença appel-
leda, unatiiinetuente.•

Ag/roses de iletição

N. 1.460 — CaPital Federal Relator, e
Sr -ministro CanuteSaraiva; aggravante, Ma-
noel Francisco de Brito, syndico da fallencia
de Macedo Trigo & Comp.; aggravada, a Fa
zenda Nacional. — Preliminarmente, não se
tomou conhecimento do ag,gravo, por não ser
caso delle, unanimemente.

N. 1.463 — S. Paulo — Relator, o Sr. mi-
nistro Manoel -Espinola ; aggravante, João
Jorge Schmal ; aggsavada, D. Catharina Sei-
mal. — Não Sit -tomou •e,onhersimento do. ass-
grave, Dor-ter-sido, preparado fera do prazo
legal, unanimemente.

Conflito de jurisdicçáo

N. 252 — Parahyba do Norte — Relator, o
Sr. ministro André. £avalcanti ; revisores, os
Srs. ministros Epitacio Pessoa e Oliveira Ri-

' beiro ; suscitante, o juiz do direito em com-
missão na' consti •ca de Alagoa do Monteiro
suscitado, o Juiza Federal na secção do Es-
tado da Parahyba do Norte. — Julgou-se ser
caso de contlicto e competente para o pro-
cesso o juiz federal, unanimemente.

cível
N. 1	 — Capital Federal (sobre embar-

g o) — Relutor, o Sr. ministro Ribeiro de

•Almeida ; revisores, os Srs. ministros Guimaa--
rães Natal e Amaro Cavalcanti ; appellante
embargado, a União Federal ; appellado em-
bargante, o Dr. José Ferrão de Gusmão Lima.
— Preliminarmente, conheceu-se dos embar-
gos. contra os votos dos Srs. ministros Amaro
Cavalcanti e Guimarães Natal e, recebendo-os,
annur:ou-se o acrordão embargado, contra os
votos (les Sio. ministros Amaro Cavalcanti,
Guimarães Natal, André Cavalcanti e Manoel
Murthilm	 de meritis rejeitaram-se os em-
bargos da União impostos ao accordão ante-
rior, que confirmava a sentença de la
tancia, contra os votos dos Srs. ministros
Guimarães Natal, André Cavalcanti e Manoel
Murtinho.

Impedidas os Srs. ministros Oliveira Ri-
beiro, Epitacio Pessoa e codofredo Cunha.

Encerrou-se a sasssão ás 4 horas da tarde.
— O sub-secretario, Edmundo da Veiga.

DE FEITOS

Appellações criminacs

N. 515 — Rio Grande do Sul Ladisblo
Machado de Souza, appallante ; a Justiça Fe--
dera' appellada.— Ao Sr. ministro André Ca-
valeanti

N. 516 — Diatricto Federal — O procurador
appellante ; Maria Antonietta Ar-

mond Brandão, appellada.— Ao Sr. ministro
Epitaeio Pessoa.

Recursos extraordinarios

N. 777 — Capital Fed ruI — Recorrentes;
. Humberto Smith de Vasc,oncellos e outros;

recorrido, Benedicto Caldeira Janot — Ao
Sr. ministro Godofredo Cunha.

N. 778 Rio de. Janeiro — Recorrentes,
Alfredo Soares Hoinem e outros ; recorrido,
Antonio da Costa Miranda — Ao Sr. ministro
Leoni Ramos.

N. 779— Bahia — Recorrente, Manoel An-
tonio Pinto ; recorridos, Zacharias da Nova
Milhares & Comp. — Ao Sr. ministro Oli-
veira Figueiredo.

N. 780 — District° Federal — Recorrente,
Dr. Julio B. Ottoni ; recorrida, D. Regina
alichel — Ao Sr. ministro Ribeiro . de .Ar-
Incida .

N. 781 — S. Paulo — Recorrentes, Joa-
quim de Gamaras) Barros e outros ; recor-
rida, a Camara Niun i cipalde.Jahá—Ao Sr.mi-
iiistro Manoel alurtinho.

N. 782 — S. Panlo — Recorrente, João Al-
meida Corra d'Avila ; recorridos, inoco Ma-
chado & Comp.— Ao Sr. 'ministro André Ca-
valcanti

AUDIENCIA EM 16 DE DF.ZEMBRO DE 1011 — 7UIZ
SENIANARIO, O EXMO. SR . MINISTRO CANUTO

Aberta a andiencia foram publicados os se-
guintes =estilos

Appellação citei
N. 1.949—Capital Fed ral — Embargantes,

C. Il. Walker Company Limited ; embarga-
dos, Antonio José da Costa Barros e outros.—

•Desprezaram-se os etnbargo.;.
Recursos extraordinarios

N. 562—Rio de Janeiro—(Desistencia)-110
corrente, Manoel Ramos Pereira e sua mu-
lher; recorrido, Manoel Candido Eugenio
Brito.— Julsoott-se por sentença a desistencia.

N. 500--Capital Federal—(:obre embargos)
—Embargante, o Dr. Mano . 1 Lavrador; em-
bargado, José Pires Carrapatoso.— Despreza,
ram-se os embargos.

Sentença estrangeira
N. 638 — Capital Federal — Requerentes,

Jayme Felippe Santiago e outros.— Hom010-.
gou-se a sentença.
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ItegueKniPnlo

rin seguida compareceu o advogado Dr. Cal-
das Barreto o. na ajoyllarão n. 2.113, vinda
'do rstadt) d por parte dos appellail-
tes Christian() de Carvalho & Comp., lançou o
appeliado, lir. José Treire da Costa Pinto, do
prazo que P .,	 assr2.-nado para arrazoar a
nt2sma app e re-itervit que subam os
autos para que se continue nos demais termos
da apinll1 1 . - Deferido; z;pregtiado, não
comuarecett.

O sub- s e c t ..d a rio, E, ' m , nnto da Veiga.

de A ppellatção
EDITAI.

Face) 1): 1.	 p .1.) Sr. desembargador
Presidente t'e- ! a Cúrl e , foram convocadas as
Camaras,	 reunidas 110 dia 20 do cor-
rente, á 1 hera da tarde, julzarein os seguin-
tes feitos : (bttr,ros de itullt tade : n. 690,
etubargantt , . Compatinit Estrada d 	 Ferro
Ot. te de Min ts, uri . seus	 embtrgada,
Caixa de Se .: orrttsti sie de	 ; n. 1.180,
1 0 embargai]	 (a	 L' 	 1 Jesé Ferreira Lago',
2°' embarga ores	 toa o ,1051"! Di..s e outros
embargado , . D. .!;:ria P -ira 14.. nos Cas-
tilhoe Outr. ; :; 6, embarp,alite, 1). Custo-
(Itt Chri-Ca .! Toms da C . t s ta ; nbargaio,
Antonio Ce:Iti'alves da leite	 n. 735, embar-
gamos, Feliz . rdo	 DodriL-ttes Morgado e
sua mulh e r : embY .itilo, N'ietoritio José da
Costa ; II. Jr1O • 	F`!);t1'.: n1,1i,', .1. de Souza, em-
bargado,	 Fernandes: n. 1.913,
etv.hargattl . '. Guilh e rme ,101,1) . rt ; embargado,
Francise , i .‘i ,,s

Svei'o lo ii	 1..	 'ortc	 te Sppellação do
, l -zetititc t de i911.-

secretari,„ Euú ¡'.O	 1 e.Ja tio,izaga.

Distribui()': .) ..2na 16 da thzunbro de 1911

Pelo :•:•. t( , s e inbar. ratior presidente furam
distribuidos te, segiii.ttos

C.‘MARA

11^eal so r rime

N. 407.

.1 triritto de pcli'ãO

A . 2 c. ytivita
41	 im,li(..)O

Ns. 2.51:', e 2.555.

Appelln..rto ci im^

N. 9r,i2	 A i) s t . .	 T. Bastos.

N. 1.its,1 - Ao Sr. desembargador Nabuco
de Abreu.

N. 1.7.' y -- Ao Si'. desembargador Gaba-
glia.

NovA itts.rnuttoçÁo

LM/J:1 1 . ! jús	 tWos

N. 1. -,0 ! - Ao Sr. des Inbargador Dias
Lima.

de Direito doci Feitost
• da Sa.ide Publica,

:tu, Dr,. 3.:.1r7.,. II G. TA V A HES ; ESCRIVÃO, CAPITÃO

r/Leictsco	 MORAES

.	 -entenvas do dia	 15

• AT11.01,4,, a Justica Sanitaria réo, Manoel A-
Domes.- Vistos, e estando provada a infrac
cão do lis. e não uroci . deinlo as alteradas ver-

'baes do a( .cusado Nialatel Antonio. Borges, jul.
go procedente a denuncia de lis. 2 para coo-

ninar o mesmo infraetttr ao pagamento da
multa de :,0$, arcordo com o art. 98 do re-
gulamento sanitario; e nas custas.

Autora, a Jus t iça ; réo, n ajor Joaquim Cer-
queira Lima .-Vistos, e estalido pro n ada a in-
fracção oe fls. e não proe-dendo as ztr.. , ,cões
veiiae Caem usado &ia0i:L.1 C , r(111:"Il'a Lima,
julgo procedente a den.t.icia de lls. 2 para
condeninar o mesmo aecasa,lo ao paganv:.,to
da multa de :;0.5, de aecirdo com o ...ri. 98 do
regulamento saititario ; e nas custas.

Autora, a mesma ; ré,), Emilio Men-
gilini •-W,tos , e e,4 ando provada a infracção
de fls. e não prneede„d,-,,,, tillacões verbaes
do acros. do Fabil Emi'i , Men_;.dni, juizo pro-
cedente a de.ia de ti,. 2 para conde.mnar
O mesmo acc„,a d o „„ 1ma2;timento da multa de
50S, de areonlo com o art. 87 do reg,ulamento
sanitario ; e	 . CII5t 'i

A ut ora • a Sande Publica ; réo„Anterio Fer-
reira (l - L1to.-Vistos, e tendo em conside-
ra . ão o 1"'i111l0 de fls. 2 e certidão de fis. 10v.
julgo l ir° etlente o mesmo pedi(' t para que
seja iiir!tl ido o sobrado da roa General Cal-
doe!!	 278 ; custas por ruem le direito.

Autora  a inana ;	 Barão de Novaes e,, 
01)A1);(15i3 .-fleephidos. Prositra-se.

ora a m e sma ; réos, Miguella 1smenes e

""TT A.Ep

Juizo de Direito da
%rara, (2.1-11a.iu.,1

ti 1)r, Eoea: Carril i » .fe Vt .coneollo, juiz
de (ta 2° va-i i et"sidecte da
Commi ss:-Lo dl' .11istamento Lleitural do Dis-
trict° hal mal:

Faz publiens as l is!as dos maiores contri-
Imbue,: do. i ffl p ,-)s,o.,	 iedirstrias e
profissães.	 ra hid a s	 r . p b r ni H	 com o

da, II;Si FM' 'Cl •n: lb! 12 (10 (1 . z tolhi .° (1
ittirt vara o alis:ante to dos el'..thures da

CO010

1.0(111811 015 e profissões
Now.;

l', , dromb s!...inoira Quoir,)7 	
1,eiz Eduardo da Si:ta Araujo 	

Daniin,,os da Silva Noneira 	
José de Oliveira Go,11 '•••• 	
1.11 .1Z	 l't 1010111 I II Souza e Silva
Acido] Ribeiro de Olit
Ainandio Cataliso Gareez 	
E.I mundo Marluado 	
Judo Ilerto Chio 	
A rtlitir Campos 	
Orlando llapgel
Evaristo Valle 4 1, a rro-

Edp iti nd	 itatetteutirt 	
Joilathas Per.orit 	

bilposio predial
Eduardo P. Gni 1.
Dr. Herman() Garuozo da Silva

liamos 	
Gustavo José de Niatiow.
Dr . Ca t • kus Cozam' (I.! Oliveira

Sampaio 	 	 10:2575100
Alexa . tdre Dvott 1:ontem-tile	 6:234$700
Dr. (Evolui° Oscar de Vintena

6:1175200
Carlos .kin erico de Sampaio

Via inia 	 	 6:108S180
•ost't Mamou Peie ia Sit no paio „ 	 	 4:53 'S476
Dr. A t/custo Ura til	 Leme	 4:1705'600
Dr. Antonio José da Silva Ita-

bello 	 	 4 :0145R00
Julio Lopes c• I brai 	 	 3:91-75600
Dr. André Gustavo Paulo de

Frontin 	 	 3 .R16S000
João de Allcirm	 ,zerejo...	 3 721S 10
emundo Co-lho ti • I	 •• •a	 3:1.ijUS-100
Dr. Braz Aug ustO M . ,,it,eiro de

Barros 	 3:6005000
A um tempo convida 03 que destas listas

se julgarem indevidam e nte excluidos a apre-
sentarem as suas reclaina ,N ,,s dentro do
prazo improrogavel de cinco. dias, cnet a lis
da publicação deste. E, para que chegue ao

Dezembrci de lor.

conhecimento de todos, mandou publicar
este. !lio de Janeiro, 16 de dezembro de
1911. Eu, AIU-rto 'luto da Costa, escrivão
do 3° officio do Trlutual do Jury, designado
para o alistamento de eleitorez o escrevi. -
Endas Carrilho de Vasconcellos.

Juizo de Direito da Primeira:
Vara Commercial
Fallencia de Arthur Silva

AVISO AOS CREDORES

Para o fim de serem examinados pelos crê(
dores da fallencia de Ar 'nu. Silva e interes-
sados que quizerem, aviso acharem-se em car-
torio, durante cinco ( is, as relações e do
cumentos depositados pelos syndicos, com as
respectivas informações e pareceres, podendo
duram, te e sse prazo de cinco dias ser impug-
nado mialatier (Tetro incluido nessas rela-
ções,' quanto á sua legitimidade, importancia
ou ca assificação, e os credores sociaes poderão
re( mar contra a inclusão ou classificação
do; c re,:ores ,rticulares do fallido, devendo
qualquer impugnação ser dirigida ao juiz,
por meio de reveri to instruido com do-
cumentos, justiticztt:ões e outras provas, que
será pl .-cessada uflu s Etrado•

Outrosim, comm u nit :o mie a asscmbléa terá
togar tio dia 22 do eetTente á 1 bora da tarde,
no Forum, á rua dos	 n. 152.

fio de .lanei- •	1 i de dez . tinbro de 1911.-
fio.Ol escrivão interino, Antonio de Souza Coe

Juizo de Direito da TercIrrl
'Vara, 11:o 411.111 el'eikl.‘

Fallencia de Maluf & Irmão

OS syndicos da fallencia de Maluf & Irmão
convidam os cc.. i(wes da mesma a apre-
,eniarop t seus titulos creditorios á rua da
Xlfande ga um. 92, da 1 ás 4 horas da tarde,
todos os dias tileis, até o dia 21 do corrente
mez.

Avisam (pie a primeira asserribléa dos cre-
dores lerá lurar no dia 12 de janeiro de 1912
á 1 hora da tom r 	 na vala das a inliencias no
For , -n, á rua dos Invalidos n. 152.

Avisam mais que as publicacões com rero-
rencia aos ac()S (1, , sta fallencÁa serão feitas
neste

fio d ., •ant . iro, 12 de dezembro de 1011.-
A. Bonnia	 Comp.

QUADRO GERAL DOS CREDORES DA MASSA FALLIDA

DE ANTONIO .\tiSAD NIEIIINA eS: InNyko, CONFORME
(3.Nsstricu.:Ão FEITA NA REUNIÃO DE CREDORES
EM 14 14; mzEtinao DE 1911, NO JUIZO DA TER-
CEIRA VARA COMMERCIAl.

Credores da massa:
O escrivão.	 -O Dr. Curador da Massa Falida.
Os avaliadores.
Os peritos.
Os svndicos.
Credores chirographarios

1. A.Pinto de Azevedo
& Comi) 	 	 269S900

2. A. Nazar & Irmão 233$000
3. Andrade Guedes

& Comp 	  277S500
4. Agostinho Ferreira

Chaves 	  	 975000
5. Abdalla	 133S050
6. Bassoul & Irmão 	  3:72::5VO
7. C. Sclittille 	 	 0:31$800
8. Elas Majelany &

Irmão 	  3:279Sá90
9.na Cavam 	 	 4r,tt sO

10. J •	 odi 	 91;78J00
11. saiam' &

81 S5800
12. Jorge llabib 	 	 1885100

Impostos
4:160Soon
3:6108,
1:9305000
4:7505'000
1:1405000
1:1105000
1:3605000
1320:000
1:1605000
1.1205000
4:120:000
1:0808000

!tia	 •11(
• 2 .s.m0
99d5000

41:1365`‘`no
20 : 95°S '89
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13. Lannes & Comp 	 3928500
14. M. Welliscke

Comp 	  3768600
15. Mann & Irmão 	  9238590
16. M. J. Pereira &

Comp 	  4018900.
17. N. Majelany &

Comp 	  1325500
18. Felippe Salon 	

	
2344800

19. Salomão Franciaco	 11:7$600 L3:30115010

Credito particular de
Antonio Assad
Mehana Maria
Esper 	  	  1:0135330

Rio de Janeiro, 15 de dezembro de 1911. —
O liquidatario, Miguel Coimbra Junior.

Ju ízo  da Deeinia, Primeira
l'ret orla

Foi affixado nesta pretoria o edital de casa-
mento de Alexandre Magno Dias de Carva-
lho com Pastora Carmo . de Figueiredo.

—
Foi affixado nesta pretoria o edital de ca-

samento de Alvaro Augusto de Souza Me-
nezes com Jandyra Camara da Motta.

--
Foi affixado nesta pretoria o edital de er„

amento de Adolpho Luiz Garcia com Helena
Maria da Conceição.

Foi affixado nesta pretoria o edital de ca-
samento de Domitigos Urbano Rothier Duarte
com Maria Atina Corraa Pinto.

RENDAS PUBLICAS

Alrandew do Rio de Janeiro

MEZ DE DEZEMBRO DE 1911

Renda arrecadada no dia 16:
Em ouro 	 	 150:9625401
Em papel 	 	 25z:8078197

	

Total 	 	 412 : 7698598
Renda arrecadada de 1 a 16

do corrente.... 	 	 5.892:1088672
Em igual periodo de 1910... 5.242:9678979

--------
Differença a maior em 1911.. 	 6%9:1405693

Recebedoria do District° Federal

RENDA DO DIA 16 DE DEZEMBRO DE 1911

Minaria. 	 	 37:0665832
Consumo:

Fumo 	  31:0025000
11.bittas 	

	
11:0778800

Calcado 	
	

9665300
Vetas 	
	

3:0005000
Perfumarias 	
	

1:1835600
E. pharmaceu-

ficas
	 1:7745000

888800Vinagre	 	
2: 7908000Chai) -	 	
2:7008000Teei,ios 	

50S000Bengalas 	 	
305000R-gistro 	

Extraordittaria 	
Wpasa,0 	
Belida com applicação espe-

cial 	

1lÁmda de, 1 a 1i de dezembro
de 1911 	

Em igual período de 1910....

PUBLICAÇÕES DIVERSAS
Corninissão Cominemorativa,

do 10 anniversa,rio iver-
no do Marechal Irei-Ines da,
Fonseca,

A COMIllissão Executiva vem apresentar
os seus sinceros agradecimentos a todos os

amigos e admiradores do Marechal Hermes

da Fonseca, que a auxiliaram na execução

do programma dos festejos 'elo 1° anniver-
sario do seu benemerito governo, os quaes

com o maior brilhantismo e extraordinaria

concurrencia publica foram realizados.

A compra do predio offertado á. Exma.
esposa daquelle emerito brazileiro foi con-

tractada em 8 de novembro, sendo a 15

do mesmo mez entregue, como symbolo, a
chave em ouro do referido predio, por não ter

sido possivel ultimar a acquisição, em vista

do proprietario não ter procurador bastante

esta Capital.

Constituido procurador o London Brasilian

Bank e recebida por este no dia 13 do

corrente a respectiva procuração passada no

Consulado do Brazil em Londres, foi hoje
lavrada em notas do tabellião Evaristo a

escriptura de compra do predio da rua Guana-

bara n. 60, concluindo assim a Commissão

Executiva os trabalhos do mandato que lhe fo

confiado.

Rio de Janeiro, 16 de dezembro de 1911.

A Commiãou Executiva:

Dr. André Gustavo Paulo de Fronlin.

Coronel José da Silva Pessôa.

Dr. Joaquim de Lima Pires Ferreira.

Dr. Alfredo Augusto Vieira Barcelos.

Raphacl Pinheiro.

Tenente-coronel Joaquim Igna&o Baptista

Cardoso.

Manoel dos Reis.

Dr. Humberto Antunes.

Florianno de Will( )•
Tenente-coronel João Remordia° da Ceez

Sobrinho.

Tenente Palmiro Serra Paleherio.

Contribuições de 5;0005000

Senador A. Azeredo. •
Eduardo P. Guinle.
C. Gaffré.

F. Casemiro Alberto da Costa.
Dr. Carlos Sampaio.
Dr. Paulo de Fr011tin

Contribuições de 3:0005000

Parti.lo Republicano Conservador de Ala-
góas, remettida pelo Dr. Raymundo de Mi-
randa.

Partido Republicano Paraense, enviada pelo
Dr. Lyra Castro.

Dr. Trajano S. V. de Medeiros.
Dr. Oscar de Almeida Gama.

contribuições de 2:500$000

José de Maria Borges.
Coronel Alfredo Braga.

Contribuições de 2:0005000
General J. G. Pinheiro Machado.
Dr. J. M. de Sampaio Corraa.
Alexandre Mackensie.
%lhano de Andrade.
Dr. Antonio da Costa Lage.
J. C. dos Reis Costa,
Francisco Ca.semiro dos Reis Costa.

Contribuições de 1:5005000
Dr. Paulo Queiroz.
Dr. Joaquim de Lima Pires Ferreira.
Dr. Luiz Rodolpho Filho.

Contribuições de 1:0005000

Dr. Wencesláo Braz.
Dr. J. J. &abra..
Dr. Francisco Salles.
Dr. Ilivadavia Corrêa.
Dr. Pedro de Toledo.
General Menna Barreto.
Almirante Marques Leão.
Rio Branco.
General Bento Ribeiro.
Dr. Belisario Tavora.
Dr. Gustavo Augusto de Almeida Gama.
Procopio Gomes de Oliveira.
Dr. Alberto Furtado.
Dr. Francisco de Oliveira Passos.
Commendador Antonio Jannuzzi.
A. K rauss
W. Newlzinds.
/Jr. Moura Brazi/.
Dr. L. Dolabella.
Angelo Ferrari.
Dr. A. Chavantes.
Joaquim G. Pecego.
11. David Sanson Junior.
Paulo 1'. de Castro.
Alvaro C. Malta.
Dr. Manoel José Duarte.
Dr. Armenio Touvin.
Dr. Haymundo de(ira titia.
Senador Victorino Monteiro.
Conrado J. de Niemeyer.
Antonio Borlido Mala.
Barão de Ibirocahy.
Visconde de Moraes.
Eugenio Jose de Almeida e Silva.
Antonio Reis.
Dr. João Proença.
Dr. E. Grandmasson.
Dr. Julio 13. 0 n.toni.
Alberto Landsberg.
Cesar Augusto de Borges Palitares.
btl .,: Rezende.
Alberto araiva da Fonseca.
Alb2rto da Fonseca Guimarães.
Dr. Oswaldo da Rocha Miranda
Coronel 13..nedicto A. Buena.
Antonio M. Lage.
Dr. João 11aximiano d Figueiredo.
Dr. João do Rego Barros.
Oscar Machado.
Emil John.
Commendador José Ferreira Sampaio, •
Alfredo de Azevedo Alves.
Um 'amigo anonymo.
Francis N. Walter.
Amealeo F. de Moraes,.

1.066: 3755303
-------------
1	 9115988 I
1.058:8295731 !

IIECMA

51:6628500 Contribuição	 cie 10:0005000

45:5525423 Amigos e admiradores do Estado de São
2198000 Paulo, enviada pelo Dr. 	 Rodolpho	 Miranda.

Contribuiçlo de 6:0005000
11:0188930

— Amigos e admiraiores-do Estado do Paraná,
Í51 :54054385 remitida pelo Dr.	 Carlos Cavalcanti.
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•lionorio G. Borlido Aloniz.

'XS. C. Speppard.
Commendador Carlos Wigg.
J. AV. Applitt.
D. Roberts.
NV. Aleier.
F. Peareil.
Antonio Carlos SovOral.
Arturo Bilbau.
(asta° G. Chaves Faria.
I). C. Sfezzo.
lor. Carlo Americo dos Santos.
lir. João '1'. Soares.
l o r. Pedro) Nolasco.
Dr. O. Weiiisehenck.
João Paulo de Aleito Barreto.
Dr. ninho Selmoor.
Jordan() 1.a port.
lago C. Lavei t .
F1'ilnei ,en Cardoso Laport

Direct,oria do Derby Club:
Dr. Paulo l Frontio.
lor. João Cor valho Borges Junior,
Gtostallo
Coronel Thomaz da Costa Ilabello.
Capitão ole ee!veta Appollinario Gomes do

Can alho.
liarão (Ia Taquara.
Antonio de Brito Lyra.
Dr. Oscar .V,orady.
Francisco J. Goncalves Vieira.
Capitão de fragata José Libanio.
Lamenlia Lins de Souza.
Dr. Zoziitio Barroso do Amaral.
l o r. Edioardo Sehinidt.

' Dr. Francisco de Castro.
Um amigo qoe não autorizou a publicação

dC) nome.
enento Palmiro Serra Poileherio.

Coronel Jos é da Silva Pessoa.
Cwdribuição de 700S000

Bernardo elo , Albuquerque, Barbosa.

Cont pibuição de 6005000

João Duarte ole Albuquerque.

C.mtribuições de 500000
Senador Lauro Multor.
Senador Augusto de Vasconcellos.
Dr. José Valentim Dunhatt,
II. Talou.

Tavzo l e:. 1-11.1ci.ra,•
G. Alartineili.	 •
Dr. J. Pereira. Teixeira.
A. Giffoni.
Daniel Pereira P,astos.
Avelino Posuna.
AI. Campelto.
Al. Corroia L.
Dr. Humberto Antunes.

Contribuições de -100S000
Dr. Didnuo Agapito Fernandes da Veiga.
Maj or Mi guel da Cunha Martins.
Major Isidro Figueirredo.
Alajor Odilio
Capitão Tortuliano Potyguara.
Major Ilenedicto Marcellono de Araujo.
Major Ilaymundo 1. Seidl.
Dr. AlePo Beis.
Major Marcos Pradel de Azambuja.
Dr. Alfredo Augusto V ; eira. Barcellos.

Contribuição de 300S000

Vicei) ti' Passarei°.

Contribuições de 200000

Pr. Andr, Cavalcanti.
Antoni,o Cresta.
Alberto Costa Couto.
Thomaz dos Santos Pereira.
C. F. Cruickshank.
João Gonçalves . dos Santos Guimarães.
Antonio Dias S. do Lago.
Dr. Antonio de Salle;Nunes Berford.
Dr. A frotiso Soares.
Dr. Joaquim Augusto Ribeiro de Almeida.

Dr. Eduardo Ciem.° de Faria.
Major E. Pamplona.
Dr. Luiz vau Erreis.
R. de Freitas Lima.
Alvaro de Andrade.
Dr. Otton de Alencar Silva.
1)1'. Adolpho José lool Vecchio.
Dr. Oscar Trompowsky.
Dr. Animoso G. C. Maciel.
Dr. Carlos Euler.
J. A. Castro Alenezez.
Dr Felino() Cesar Sampaio.

Contribuições de 200000
Dr. .Teronymo '1'. Alencar Lima.
Dr. Nicanor do Nascimento.
Dr. Florianno de Britoo.
Dr. Malcher de Bacellar.
Dr. Fonseca Telles.
Coronel Antonio J. da Silva Brandão.
Coronel Carlos leite Ilibeiro.
Dr. Daniel A. de Araujo) Lima.
Capitão José Ilibeiro Pereira.
Francisco Castro Silva.
Coronel João de Figue:redo Rocha.
O. Lace.
F. Machado.
Tenente Gregorio Fonseca.
Rodrigo de ',amare Sã.o Paulo.
Americo de Lima o Castro) Pacheco.
TI e dnaz de Souza Possua 1 (odrigu2s.
Pedro Fonseca de Caio alho.
Capitão Joaquim Antonio Brilhante.
lgnacio., Paula Antonio,.
Dr. I;abri(l Junqueira .
Dr. Siou' de Si't e SiIN a.
Dr. Jof-é Carvalho do Souza.
1)1. . Alanoel da Silva Oliveira.
Dr. Madeira do Ley.
Tenente-coronel Sergio da Silva Ascoli.
Dr. Itaphael Pinheiro.
Dr. Alanoel dos

Contribuições de 1008000

Laurentiow Pinto Filho.
Capit'w de fragata Franci- . co J. Marques

da Roclu,
Dr. Paulino NVerneek.
José Dias Pereira e (buis amigos.
Augusto Gonçalvos Marquos.
João Francisco do Miranda Santos.
Manoel Vieira l'amplo:ma.
Raul Silva.
Fraileisco baptista da Silveira.
Leopoldo José de Alenezes.
Alfredo I,. Albuquerque Aleito.
Eduardo Laranja Oliveira.
Dr. F. Continentino.

Loopoldo d Abreu Prado.
Antonio Mendes de Vasconcellos.
Dr. Leandro A. It. da Costa.
Dr. A. J. da Costa Couto
Dr. Eugenio Augusto Wandeck.
Dr. 11. A. Faria Bucha.
Major Ernesto Lirio de Siqueira.
Dr. Francisco Antonio, Coelho.
Francisco do Carvalho.
João llodrigues Chaves.

Romaguera.
Manolel Carvalho Silva loal.
Dr. .1. S. do Castro Barbosa.
lor. E. A. Lassa ice Cunha.
Capitão Francisco Celso Cavaleanti Pontes.
Dr. João Pires Farinha.
Capitão Antonio Barbosa da Paixão.
10 Dolente A Abuso Pinho de Castilho.
1° tenente Thiago de limoso.
20 Dolente Paulo Neves de Moraes Gomide.
Coelho Netto.
Dr. Christino Cruz.
Dr. Joaquim Cruz,
Dr. Octavio Aseoli.
Oito llockert.
Manoel Guina.
Oscar de Moura.
Americo Lassance.
Dr. Antonio C. Caltnon Vianna.
Dr. Cunha Vasconcellos.

Dr. Enrico Cruz.
Dr. Bago Braga.
Major Camara Campos.
Arthur Rodrigues da Silva.'
Dr. Flores da Cunha..
Major Damaso Proença.
Coronel Amaro Caetano.
Coronel Aleira Lima.
Dr. Fernando Pires Ferreira:
Serqueira Braga.
João Luiz da Costa Antunes.
Francisco França.
Benedicto Leite.
Dr. Pedro Dutra de Carvalho Filho.
João Campos.
José Mut).
Thomaz de Mello.
Coronel José Ricardo de Albuquerque.
Coronel José Muniz.
Dr. Julio liasberge Soares.
João Clapp Filho.
José Ferreira Guimarães.
João Carlos Cordeiro.
'gomei() Fernandes de Oliveira.
Carlos V. da Cruz.
Salvador França Silva.
João B. Nunes.
Miguel Brigarte.
Coronel Antonio Augusto Pinto de Siqueira

Junior.
Carlos Villas Boas.
Mauricio Mendes de Vasconcellos.
Coronel José Pereira de Barros Sobrinho.
Paschoal Segreto.
11 Ilersaglieri.
J. Gomes Pereira.
J. Dias.
Tenente-coronel Cruz Sobrinho.
Tenente--coronel Joaquim Ignacio.

BALANçO	 RECEITA E DESPEM

Receita

Cmitribuições
1 de 10:0008 	 10:0008000
1	 »	 6;0008 o;:0005000
O	 »	 5:0008 30:0008000
4	 »	 3:0008 	 12:000S000
2	 »	 2:5008 	 5:0008000
7	 »	 2:0008 	 • 14:0008000
3	 »	 1 . 5008 	 4:5008000

82	 »	 1:0008 	 82:0008000
1	 »	 7008  • 7008000
1	 »	 0008 	 6005000

13	 »	 5005 	 6:5005000
10	 o,	 400$ 	 4:0005000

1	 »	 300$ 	 3008000
50	 »	 200$ 	 10:000$000
81	 »	 100$ 	 8:1005000

--
263 contribuições 	 193:7005000

Despeza

Preço da compra do predio da
rua Guanabara 1). 60 	 140:0008000

Imposto de transmissão, lau-
demio, escriptura,	 etc 	 13:3508800

Telegrammas 	 1458300
loistinctivo e chave de ouro... 2:6505000
Polyanthéa 	 1:5328685
Festa no Palacio Alonrõe 	 5:5605000
Fogo de artificio 	 8:0008000
Impressões	 e	 publicac,ões, in-

clusive esta no Diario Official 4:42S000
Despezas diversas 	 8985800

----
173:562S58:;

¡Saldo 	 20:1378115

193:7008000

A Commissão Executiva resolveu entregar o
saldo como donativo, que terá o nome D. Or-
sina da Fonseca, para o patrimanio do Dispen-
sario da Irmã Paula.

Rio de Janeiro, 16 de dezembro de 1911.
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A Commissão Executiva:

• Dr. André Gustavo Paulo de Frontin.
Coronel José da Sil ,(1 Pessoa.

' Dr. Joaquim (1 	 Pi,	 Perreira.
lir. Alfredo ,tagusio	 zti 11tredlos.
Raphart Pinheiro.
Tonente-coronel Joarptim Ignacio Baptista

Cardoso.
Manoel dos nriç.
Dr. lhe !liberto int uives
Porianno de Britto.
Tenento-corouel Jo(io Bernardino da Cru:

Tiotent e Palutiro Serra Pulcherid.

EDITAES E AVISOS

Mini-derio da. 511 .41 ii(.• :t o
Ne,•••ocio-• Interi(wes

ronviamit:Nros A TODAS AS IIEPAIITD,:õES SUBORDT-
ixADA ,n , EXCEPTO o conro DE BOMBEIROS E A 13111-
cADA 1511.1r1 XL

Ele ordyni do Si. mini.tro faca publico tine,
no dia 8 de janeiro Iniuro, scão rec •bidas
ih • sta directoria propo ;ta ;JH ia o forn •eimen-
to durante o anno de 1912, (los artigos con-
stantes dos seguintes grupos

Grupo 1"

cin 30 de p •dra de Nen-Castle e Cardifr,
In • • ;• •• tonelada.

Grupo 2°
plr0og raphia, 1)1.w:o de imi-

ti	 '	 :	 •	 t!,1	 i•

(ii • Ilin) 3'
;;;•,-,.) e inoido, preeo de kilo.

Grapo o

1, •11;?	 te vacea, preço (1: Etro.

Grupo 5"
Forragens : alfafa nacional e estrangeira,

farello, fubá grosso e milho, preço de kilo.

Grupo 6"

Asucar, preço de kilo.

Grupo

Ave: e ovos, preço (lu unidade e (bela.
• Grupo 8'

Farinha de trigo e gene:•..).> de padar1a,
de kilo.

Grupo 9°

Carne fresca, preço de kib,

Grupo 10

(UI jecto:s do expediente e d • escriptorios
preço de unidade constante da raição.

Grupo 11

Ce•noros alimenticios, prer •rr de unidade con-
stante da relação.

Grupo 19

•Dri ngas, productos chimicos e preparados
pliarniaceuticos, prbço de unidade coostante
da relacão

Grupo 13
•

Material .cirurgico, preço da unidade cor-
tairte da relação.

Grupo 11

Utensilios e vasilhame para laboratorks,
preço de ituidade constante da. relação.
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Condições	 16, as propostas para o fornecimento do
i a , todos os artigos serão de primeira qnall- grupo 10 deverão ser acompanhadas de amos-

dade e só se acceitam propostas feitas esix •- Iras de todos os artigos constantes da ro-
cialmente para cada grupo nas lista; impre - hnão
sas que a directoria fornece aos coimurrentes, 17, para o fin •neciment o de , café do grupo
Os quites as trarão rant prezo para todos os 30 exigir-si-ha para a inscripção a prova do
artigos no dia aciina insficado, em enveloppes ter pago a() Thesouro Naciimal e 1'refeitura
fechados e com a indicação do grupo ; 	 Alunicipal impostos especiaes concernentes á

, as propostas serão feitas em ires vias, fabricação, torração e moagem (lesse genero
em tinta preta, sendo sóntente uma estainpi- Nesta concurrencia serão observadas as
Unida e todas datadas e assignadas, simulo seguitites dispisicões (.1(i art.. SI da lei n.2.221,
nellas especificados, sem accrescimos, entre- de 30 de dezembro de 1909, que lhe são ap-
linhas, emendas, rasuras ou resalvas, em plicaveis
algarismos (• por extenso os preços de cada 	 a, a questão de idoneidade dos proponentes
11111 dos artigos.	 1 será examinada e julgada prévainetil», antes

:e osprpponentes para Sul o•amento de sua • (le abertas as propostas. As pr•Ip1)stas, cujos
idon,•idade, apresentarão documentos (til) ori- autores não tiverem sido consalera(h•s Moncos,
ginal ou publica fórum. em (vir se declaro', não serão abertas
qual o capital de sua firma social, realizado 	 cl as propostas devem ser abortas e lidas
até á data do presente eiital e registrado na dem i te de todos os concorrentes que se apt•••-
.1unta Commercial ;	 sentarem para assistir á essa formalrlad(,.i. cola proponente d epositará, préviamen-	 Cada um rubricará as de todos OS ou tios
t	 TheS0111'0 Nacional, mediante guia ex- Antes de qualquer decisão, serão publicadas
pedida por esta directoria, a qual s3 dará na integra
sátente até a vesti 'ia do dia do recebimento 	 e) as propostas não pode: ão conter sinão
e ab elitra das propostas, a quantia de 5:000S, de roMplela stibmis<1,0 a padas

LIS clausulas do edital e o provo que o propo-
nente offerece. Não Si tontarão em consi-
deracão quaesquer offertas de vantagens não
pr(avi .stas no edital de concurrencia nem as
propostas que contiverem apenas o offoreci-
mento de unia reducção sobre a proposta
mais barata

f, a Collelirr011ela (prCrerelleia) Cabe de di-
reito ao autor da proposta mais barata. por
minimit que seja a differença entre (•11a e
qualquer outra

g: é licito ao Governo estipular uma se-
,gunda condicão, que, no cas•• (1. • absoluta
i gualdade ditas propostas com (1 diwito
LI melhor classificarão, Sin a pa l'a (1.•cldit• a
(piem ti 1 ) 1 a preferencia.

Directoria de Contabilidade, I i olo dezembro
t )	 (Er,,ctor geral, J. r. de Souza

Bordini.	 ' I

1\1 inistorio (111 .-Tirsti‹..n., (
NC'()(iU Iii Lerit bre s

D:rectoria Garai da Sauda PuUica

D. , ordem do Sr. Dr.director ..••et •al comido
D. Angustio Teixeira, responsa cl pelo pro%dio
ti. 103, da rlla Dezeinbargador lsidro, a cose-
pare(a • r 'torta directoria dentro do p:•azo
cinco dias, afim do tomar conhecimento da

• intimação (pie lhe foi feita pelo inspector 5a-
ila:11'kt da 8" Delegacia olv Saúde, sul) as p2-
nas da lei.

Secretaria da Directoria Geral (le Saud,•
Publica, 1:1 de dezembro de 1911
tario, Dr. J. Pedroso.

em moeda corrente, ou apolices da divida pu-
blica, ao portador, para garantia de ca la
proposta

:;••, dar-se-hão golas para deposito de ga- •
rantia de propost,is somente aos negociantes.
que depois (1(• satisfeita a exigencia da 3" volt-
dirão. exhibirein (•arta ou certidão provando
ter a sua firma c•ffinnorcial matriculada na
re:pectiva junta e () talões de impostos em
original ou publica fórina no 'firrsillro Na-
cional e Prefeitura relativos ao
exercirio corrente e coiteernaites aos artigos
que pretendem fornecer

0, para cada gramo lavrar-se-ha, °pira.-
tunamete, ila Secretaria de Estado, um con-
traem, obrigando-so então os contractantes
ao depe..ato de 1:00(1:::. paila os grupos 1:i,
10, 17 e IN; di , :1000S, para os 20, 21, •
:ri, 27 a 29; de 5:000g , para o; 19, 22, 23,
23, 20 e 28;

LIS propostas s rão recebidas e abertas
demito dos concurre;n ,s, ás 2 horas da Dual,:
(13 8 (h • jain • iro itt 11101;

8', os fornecedores Nenderão aos funceio-
narios da Secretaria de Estado, exigindo p;i-
gamento immediato, os artigos de que eis
necessitarem para consumo, pelos preços dos
coo( ['actos .

9', fica etV endido que o proponente prefe-
rido para o fornecimento de qualquer gru-
po, recosandi-,-,a , a assignar O contracio,
dentro (I() prazo (1• • cinco dia s , a contar da
data do edital de chamada, quo por esta di-
rectoria fôr poblk• ado, perderá o (Unau á
caução;

10, a inscripção eneerrar-se-ha ás 3 hora;
da tarde do (lia N de janoiro proximo.
cancurrente que até aquelle dia não exhibir
documento comprobativo da caução do The,-
soma) Nacional, não será chamado no dia do
recebinroito de praposta•z:

11, 0:4, g',11Cro-: destinados á Colollia COr-
r,TCiollal de Dois Rios :rerão entregues a
bordo do vapor guio os tem de conduzir
ilha Grande;

12, os conlractantes ficarão obrigados a
pagar a Unix:ri:loca do preço dos artigos que
forem comprados por sua conta ou deixarem
de fornecer ou substituir, além da multa de
30', sabrr o seu Valor, quando não os fizerem
entrar no prava estipulado

13, os contractos poderão ser rescindido
quer haja ou não proposta do fornecedor,
quando abandone ou recuse satisfazer os pe-
didos, sujeitando-se, porém, á perda da cau-
ção, que reverterá. á Fazenda Nacional; •

14, fica livre ao Gorem° o direito de es-
colher de cada proposta os artigos que quizeé.

IN, o fornecimento para o grupo 9° -Carne
fresca--será somente de gado abatido .3c, Ma-
tadouro publ'co dé Santa Cruz;

11colit

De ordem do Sr. Dr. direct(lr, fart)publiCi%
para conhecimento dos intere,ssa(lbs, que,
segunda-feira, 18 do corrente, ás 10 horas
da manhã, se dará, ponto para prova oral
aos •cen11( res:

(1, , engenharia (regulamento tIc
.; rd,;(lamental (regulamento de

1)04 -	 -1, p. a analglica e calculo)

Intento de 1911)

Cracelio Peixoto Costa ilodrigues.

.:(11.(sneitto de 1001)
• o. • Nascimento.

(lota I I • •••...sx•do Ferreira.
Jotopitni Pai' • •• Souza
sib i N(•, •s 41 , Moura.
Ostval• lo s•;•;•••s.
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Turma supplementar

Ormando Borges de Aguiar (regulamento
'e 1011).
Manoel Moreira da Costa (regulamento de

Geometria desenpliva e suas applicações
(Regulamento de 1001)

Demetrio da Cunha Antunes.
Antonio José %cretino do A marante Netto.

1 ead-ira	 *moo fandamental—(Mecanica
f'arional)

Francisro do Paula Bica fio Filho.
Ferdinando Laboriau Filho.
Euripedes Jacy 3lonteiro.
Carlos da Fon:seca.

Turma suipplementar

Mario de
Japim Leal Costa.
Frandsco Moreira da Fonseca.
Jayme Cunha da Gama e Abreu.

3! cadeira do 2° a(no—Cropographia)

!Regulamento de 1001)

Eugenio Dente.
3laurido fiampos llodrignes de Sousa.
Seraphim José dos Santos.
João Alves Borges Junior.
Zoaquim Breves de Oliveira 11.Alo.

Turma supplementar

José Leite Corréa Leal.
Antonio de Menezes.
Wahlemar da CIIIIlla Brito.
Antottio Nunes idalvão.

.?" cadeira do 3" anno—(.11b.erãlosda
(Fologia)

Eric° de Lamaro S. Paulo.
rinalter de Macedo Soares.
Ernesto Lopes da Fonseca. Costa. •
Edmundo Franca Amaral.

Turma supplemenfar

Allyrio llugiteney de Manos.
Jorge do Naseime.nto Silva.
Jonas de Vaseoncellos Esteves.
Camelino Chlorino Fialho.

CURSO DE ENGENHARIA CIVIL E INDUSTRIAL

(Regulamento de 1901)

Edgard de Sonsa Chermont.
Arthur Cesar de Andrade Junior.
Oetavio Alves Ribeiro da Cunha.
Luciano Lobato Koeler (engenharia indos-

?ial).
Turma suppleme»tar

Reginaldo Marques Pardelho.
Luiz Cordeiro. - -
Abel Peixoto Medra.
Arthur Greenhalgh.

Secretaria da Escola Polytechnica do Itio
de Janeiro, 16 de dezembro de 1911 .—João
Canejo Povoas, secretario.

Collexio _Pedro II -

CONCUR RENCLA

De ordem do Sr. director deste collegio,
faço -sciente aos interessados que, desta: data
até o dia 20 do corrente mez, na thesouraria
(leste collegio, no externato, recebem-se pro-
postas pora fornecimento dc objectos dc cape-,
diente ,e-material-para as aulas,.

Na thesouraria, Imo externato, de 11 uoras
da manhã ás 2 horas . da tarde, e no almoxa-•
rifado - do internato, de 9 horas da manhã ás

3 horas da tarde, serão prestadas quaesquer
informações, bem como serão fornecidas aos
coneurrentes as labellas dos artigos.

As condições da concurrencia são as mes-
mas estabelecidas para os outros artigo s , coo-
fleme já tem sido publicado.

Thesouraria do Collegio Pedro II, 12 de de-
zembro de 1011.—(1 thesoureiro,J0,optiou José
de Oliveira Alces.

Diractoria Garai de Saude Publica

1).-u ordem do Sr. director g•eral com idoo
responsa vel ,, proprietzurio, seu le g itimo provi'
rador 011 ul'I(3luilalariu) paio predio it. N3 da
rna Guanabara, a compare.dir no dia 20 do
(sirvente a 1 bora da tarde, no referido pre-
tlio, afim de assistir a istoria saltitaria que
mio 1111C`1110 proeeder, sob as penas da
lei.

Secretaria da Dir ,etoria Geral ili' Sande
Ptiblira, EU de dezembro de 1911.-0 seere-
tario,—Dr. J. I(. (11)11).	 (•

do 1 )11-d.ricto 1'edei-8,1

Tendo se apresentado apatias um licitante
ott cottettrreuria aberta para o fornecimento
de alimentação aos presos recolhidos ao De-
posito da Policia, durante o primeiro semestre
do atino %• itnlouro, faço publico, de ordom do
Sr. Di . chefe do 'i Iria, quiu se acha aberta
imva condi:Tenda pura o mesmo fim.

Qiuein (plizer encarregar-se desse forned-
mento deve, no dia 21 do rorrente, ao meio

apresentar sua prtmosta, em carta fe-
chada, em dumas ia, uma das quites com o
sello deNidamente inutilizado, com o !treco
das unidades por ti oniso e em alg,aristno.s,
som rasuras, entrelinhas ou emendas, compa-
recendo, porém, nesta repartição ;Ui a
peva daquelle dia, afim de promover a sua
habilitação á concurrencia, informan(lo-se,
aliou) disso, das rondições (ti) dourado a sem.
elfeettiado, depositando na thesooraria da

a quantia de 200$ para garantia Dão
só da assignatura do vontraeto, tilas tambein
da boa PAectl e. .ão do fornecimento.

Fica entendido que essa caução só sova
restituida qualudo terminar o prazo do cois-
112Cto o que ella IVA PrIerá em beneficio da
Fazenda Nacional si o iiiteressado se recusar,
sob (malquer pretexto, a assienar tumulto acto,
ou si fOr elle re:einilido por faltas repelida.
mente commettidas duranw o fornedinento.

Secretaria de l'olicia (h) Distrielo Federal,
IS de dezembro de 1911, — O secretario,
aniso 1'. Gomes.

3.111Lite•I • it)	 1"..ItZelltitt.

DIRECIORIA DO PATRIMONIO NACIONAL

Edital de coneurrencia para o aforamento do
lote n. 12 do terreno da Fazenda Socionat
de Santa Cruz, com 22 melros de frente, á
rua Nestor.

De ordem do Sr. director, faço publico que,
tendo sido ~titilada a coneurrviicia aberta
pelo edital de 10 de -agosto do mrrente animo,
conforme consta do Diario 011ieial de 13 do
corrente, acha-se aberta pelo espaço de 30
dias, contados da data tio presente edital,
coneurrenda publica para o aforamento do
lote de terreno acima mencionado, sob 'as
condições que se seguem

1, as provistas deverão ser dev.idarifente
selladas e apreseidadas dentro de cartas
emulas e não poderão conGur emendas; ra-
suras ou quaesquer outros defeitos que dem-
Jogar a duvidas

2", ag' propestas assighadas a-ruigo deverão'
tambern ' conter as assignaturas do' duas teste-
unnitlias, pelo menos, e reconhecidas ás re-,
spectivas firmas; • •	 •

3a, as propostas serão abertas á 1 hora da
tarde do dia 13 de janeiro de 1912 nesta Sul,-
dit'ernwia ;	 •

4", os emicurrolites, 110 acto da apresen-
tação das proposta s , exhibirão certificados de
haverem depositado na The.:onraria Gerai do
Thesoutro Nacional is importancia (le 50S, para
garantia da assigna tura do respetivit termo

:;", de acriddo dim o paragraphil unico do
(las iii:triteções (le 36 de outtituro do

1891, V(,I,".:11*..1	 pret:4)4
do (Olor da j•iia, sende os mittiiii,s estabe-
lecidos -IS i00 para o O stro e SUS 11:11:1 tu it)ia

1 .)°, i)	 111'.111011P1110

11 n 11a ti ( • , , n •	 ( to . 1 .11:01:11) N3Ciat;:if. dentro
do prazo (1,, 1:; dia .... ,	 conim • da pliblicar,ão
dc, d "-part i a no	 triífiç ei, ( . .ao a inmor-
tancia iia modicão do terreno,tele ile
e a da j ofil irecida, sob pena dai perda, ein
num' do me s mo Thi-zociro, da ca" ..cão a (1110 s13
reld . u. a comida()

Na Directeria do Patrimonio N;ielentil e na
Superintendencia da l'azenda Nac ional de
Santa 1:11(5, os Su s. coneurrentes poderão
pedir quites:pior informações OU e....elayeci-

niviltos a r,, -peito th .ste :11'01 .mi-unto-
Sub-Direatoria Teclutica. do Patrimonio Na-

cional, 11, (1, , dezembro de 1911.--Ho istino
sith-direetitr.

1)irectorii;:, dl() 1 'ai 1-int()iiio

	

Na	 t)1111,1

De ord e m do Dr. director, faço publico qute
tendo Amoldo do: Santos requtoriito por afo-
ramento 22 metros terreno mau constitue o
lttt * lu. 17. á rua Feritatida, na Faz:nata Na-
dona! de Santa Cruz, onde diz 1 a . 1,,unfailo-
vias,são vou\ idad(N os (pia tenham porventura
quitesconir ruiriam:ui, is ou opposições a fazer
tu coneessão do dito aforamento, g ni au doirdoio
das ditas beinfenorias, a apresonta'-as dentro
do prazo de :lu dias, coutados da data do pre-
sente edita l , de% iulaanente doei:menl alas, por-
quan!,o, lindo O 1111"All(), a nenhuma se attett-
tlerá .

doria toclutica do Patrimonio Na-
cional, In d S1 . 1...1111)1r0 do 1911 .—('oistituo tio

1t(c(31)(1()I • itt . (lo	 1 Ji=;1 ric•tA)
1"e,der:4,11

Dc ordem do Sr. director desta repartição
fira butim:ida a firma Calindo C'k. Comp. para,
(hauro do prazo de 15 dia s , vontades da data.
deste, recolher aos cofres (lesta reparticão
importancia de 3000S, proveniente do munas
de 1:000ti tuula unia, que lhes fora tul 1111110,1;1g
1)e1 0 atltnitmi s t ['MIM da Mesa ( 1 . " l n viulas de
!guapo, em N. irtode de processos de infraceão

rados utattuIia (idade, c:0ot ra Lino (.1:
José Aula).(arj0 Furtes	 sain'A nula á.- Comp.

Sntoida Sob-Directoria, 1:;de (1.aembro do.
1911.— O sub-director ild r.1')111) Franeiet) de
Paula Osorio, I° escripturarie.

II MI11 •(3n411 :Nat-imta 1

CoNCLERUNCIA PARA A VENDA 14: rumo
E COBRE

De ordem do Sr. director geral fui co
para conherimento dos inter~itios, que, teuu-
do-se em vista a difliettldade que apresenta a.
separação do ferro velhote do bronze, fica ali.
multada a coneurrencia que•lOi etletituada
Nirt1141O	 Odital de 17 de nevem /n .4) ultimo.

Ass im, fica aiiminciada tu nua moa voneur-
retida, rujo prazo será encerrado as 2 lucras
da tarde do (lia 23 do ,corrente.

O preço versará sobre . a' compra ,•engloba-
damen te; i das m re:s especies •de metal :- ferro , ba-
tido, ferro fundido e bronze.- .. •

Os pretendeu! es. que . já -ti voto)] se a pro,inu.. •
lado na concurrencia anterbr não uecessitanl

1.•
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A.Ifuntlega do fio do .Janeiro
Edital de praça n. 32

a PRAI,:t

Pela inspactoria da Alfandeg,a do Rio de Ja-
neiro, se faz publico que ás portas dos arma-
nus lis. 10, 11, 14, 16 e guardamoria, nos
dias 19, 21 e 23 de dezanihro de 1911, ao meio
dia, se hão de arrematar, livres dc direitos e
no estado em que se acharem, as in2readorias
seguintes:

AIINIA3E31 Il. '10

Lote n. 1

Cruzeta ,ICAJ: 15 caixas lis. 4.818 e
4.481;87, pesando bruto 855 kilos contendo:
frascos de vidro azulado, sem rolha e sem
bruma esmerilhada, pesando liquido 236 kilos
obras impressas de uma só r1i. pesaunlo britto
O.100 gramtnas; cartazas-annutteios pesando
bruto 13 kilos; saccas de papel com letreiro
pesando bruto 6.500 granunas ; obras não
classificadas de estanho simples pesando bruto
18 kilos; perfumarias em latas pesando bruto
204 kilos, vindas de Hamburgo nos vapores
eap Verdi e Cap Roeu e descarregadas em 11 e
21 de julho de 1908.

AP,11.1ZENI N. 11

Lote n.

Sem marca: Uma caixa sem numero, con-
tendo trinta e dure garrafas com cerveja
comni um, pesando 49 kilas, vinda de Nobe
no vapor R. Moro, descarregada em 8 d? ju-
lho de 1910 e consianutção igeorada.

Lota n. 3

Losango M: Uma caixa sem numero, con-
tendo dezesete (luzias e quatro escovas para
calx,11o, oitenta e nove escovas para unhas,
vinda de Kobe no vapor It. More, (lascar-.
regada CID 8 de julho do 1910 e consignaçio
ignorada.

Lote n.

Losango —SN: Uma caixa n. 2, contendo
brinquedos de velluloide,pesando1 kilos e meio;
brinquedos não -especificados, pesando bruto
41 kilos, vindos de hobe no vapor li . .1bru,
descarregados em 8 de .julho de 1910 e consi-
gnados a Yamaga ta & Com p.	 •

Lote n. 5 •

Sem marca: Unia cesta sem numero, em-.
tendo amostra de papel picado e louça, pe-
sando 10 kilos, ad valorem, vinda de.Kebe no
vapor H. Mora, descarregada em 18 de.julho
de 1010 e consignaçiio -ignorada. •

Lote n. 6

KMC: Unta caixa n. 4, contendo nianono-
ira: (seis).

Idem: Uma caixa n.• 7, contendo diversas
amostras, ad valorem, vinda' de Nova York no
vapor I'dltaire, • descarregada em 12 de julho
de 1910 e consignada á ordem.

Laico. 7

AI- C: ,Duas caixas ns. 1 .e 2, coulendo vinho
medicinal de qualquer qualidade, pesando 22
kilos, vindas de Ilambergo tio vapor.tsunción,
descarregadas em 19 de julho de 1910 e consi-.
gnadas a Abb Fink & Comp.

Lote n. 8
Quadrilatero Falque: Duas caixas os. 8.275

e 8.276 contendo armacões para 'chapéu) de
sol com varetas de ferro e cabo (13 dadeira,
pe:ando 114 kilos.	 •

Idem: I)itas	 ns. 7.992 e 803 contendo
cabas para chapéo de sol, pesando 37 kilos

Uru kilo e meio de abas de cobre doura-
do O prateado, dejlitnibitrgo no vapor
Astmeión, descarregadas em 17 de julho tle
1910 e consignadas a Futique & Comp.

Lote e. 9

MMIC: 1:111a caixa n. 1.490. contemlo lapis
para lapiseiras em caixas da madeira, pesando
bruto 210 kilos, vinda de Ilainbargo no vapor
Asonción, descarregada em 19 do- julho de
1910 e consignada a M. L. Itukeraeds & Comp.

Lote n. 10

.1. fla ¡ter: Uma caixa n. •2.336 contendo
albuns para sello com capa de papelão, pesan-
do 1 7 kilos, vinda de Hamburgo no vapor
Ilabsbury, descarregada em 5 de agosto de
1910 e consignada a Joseph Baner.

Lote n.

1.11C: Uma caixa ii. 872 contendo papel em
blocos para cigarros, pesando 120 kilos, vinda
de Liverpool no vapor Oropezo, descarregada
em 19 de agosto de 1910 e consignada á
ordem.

Lote n,

: Uma caixa n. 4, contendo livros im-
presso• para leitura, com capa de papelão,
posando 20 kilos, vinda de Cuenova no vapor
,Itlieda, descarregado em 22 de agosto de
1910 e consignado á ordem. .

Lote n. 13

Sent marca : Um atnarrado de ferro batido
simples, sem numero, pesando 50 kilos, i indo
de Binem?: Aires no vapor Volta ice, descarre-
gado em 18 de a gosto de 1910 e consigtiação
ignorada.

Lote n.
A. Cazzari: Uma caixa sem numero, con-

tendo catalogos, pando IS kilos, vinda de
Nova York no vapor Teneyson, descarreg,ado
em 2:t de agosto de 1910 e consignado a .1.
Cazzari.

AIIMAZEll N. 14
Lote n. 15.

.111: Primeiro volume n. 25, poso bruto 61
kilos, contendo um bailá de madeira da mais
de $t) centimetros de comprimenak; lei iços
de tecido de algodão não especificado, pe-
sando liquido 45 kilos e 500 granunas.

Idem: Segundo volume n. 26, peso bruto'
49 kilos, contendo um balá du madeira °ali-.
nario pintado, do mais de 80 centimetros do
comprimento; lenços de tecido de seda não
especificado, pesando liquido 34 kilos e 500
grammas.	 •

Idem: Terceiro volinne sem numero, peso
bruto 33 kilos

'
 -contendo uma inala de madeira

ordinaria, pintada, de mais de 80 centimetros
de comprimento; ártes de tecido de seda e
algodão em partes ignae's, difeitados, Pesando

liquido cinco kilos, ad valorem; cUrtes de te.i
eido do seda enfeitada, pesando diquido
kilos, ad valorem; objectos de moda (collari-
nhos) de seda enfeitados, pesando liquido 400
grammas, ad valorem; roupa usada pesando
liquido 1.500 grammas, pertencentes ao Sr.
João Maria Borges, passageiro do vapor Ama-
zone, entrado neste porto em 6 de maio do
corrente atino. Multa do direitos dobrados
P11 ra o ajudante de guarda-mór, Sr. Carlos
da Bayma• II olchior.

• •	 Lote e. 16

JB: Quarto volume n. 28, peso bruto 25
kilos, contendo uma mala de madeira °Mina-

pintada, de mais de Si) cem imetros de
comprimento; roupa feita de tecido de seda
enfeitado, pesando liquido 7.300 grammas,
valorem; roupa feita de gaze de seda enfei-
tada, pesando liquido dous k i los, ad rolou-em.

QI111110 V011111In Il. 29, peso bruto 26
kilos, conteinfe: unia mala de madeira ordi-
naria, pintada, de mais de 0,80 de compri-
mento; roupa feita de tecido de seda, enfei-
tada,pesando liquido dez inil ceuto e cinco-
enta gramma s , ad valorem, pertencentes ao
Sr. João Maria Borges, passageiro do apOr
Amazoiii!, entrado neste porte em O de maio
do cortam? amuo. Multa de direitos, 1 . 111 dobro
para o ajudante tio gularda-mór Sr. Carlos

Lute n.

JB: Sexto volume n. 30, peso lomito 1 kilos,
contendo uma mala de madeira /1111in:iria,
pintada, de mais de 0',80 de comprimento;
gravatas do seda, pesando liquido trinta e
quatro (31) kilos ; evilarpes de gaze de seda,
pesando' liquido ires

hiem: Set11110 ol uttuuo 11. 31, 15050 1.11 . 111.0 44 ki-
les, contendo uma mala de madeira ordina ria,
no mais de 0"',s0 de comprimento; roupa feita
não especificada, de tecido de seda liso, pe-
sa tudo liquido quatorze kilos e quinhentas
graminas ,', 14.5001, gravatas de seda, pesando
liquido quinza kilos e duzentas grammas;
(15.200 pertencentes ao Sr. João Maria Bor-
ges, passageiro do vapor ima ZWW entrado
neste porto em 6 de maio do corrente anuo.
Multa de direitos dobrados para o ajudante
do guarda-niór Sr. Carlos Ilayina Belchior.

il. 13

JB 32. Oitavo volume. Peso bruto 58 kilos,
contendo: tona mala de madeira. o rdinaria do
mais de (e",80 de comprimento, gravatas de
seda, pesando liquido quarenta e dous k dos tu
quinhentas grammas (12.500); echarpes de
gaze d e seda, pesando liquido, setecentas
grammas (0,700), pertencente ao Sr. João
Maria Borges, passageiro do vapor Antazone,
entrado neste porto em O de inalo do corrente
atino. Multa de dieeitos em dobro para o aju-
dante do guarda-mór, Sr. Carlos Ilayma Bel-
chior.

Lote n. 19

II) 33. Nono volume. Peso bruto 34 kilos,
contendo nina mala de 'madeira ordinaria do
mais de 0%80 de comprimento, gravatas de
seda, pesando liquido oito mil e quinhentas
grammas retina feita de gaze de seda pesan-
do liquido mumu kilo e quinhentas grammas
(1,500); roupa feita de tecido de -seda enfei-
tado, pesando liquido dous kilos (2), ad valo-
rem; tueharpes de gase de seda, pesando liqui-
do dons kilos e trezentas grammas (2,300),
roupa feita de renda de algodão, pesando
quinhentas gram mas (0,500) ad valorem, tres
(3) leques de patino com varetas de osso,
quadros pequenos. com molduras de metal
ordinario, pesando bruto cinco (5) kilos; per-
tencentes ao Sr. João Maria Berges, passa-
gero do vapor .linat.:.one, entrado neste. porto
em 6 de maio do corrente autuo. Multa de di-
reitos e dobro para o ajudante do guarda-a-
mói' Sr. CarlW BaYola Belchior

renovar as cauções; basta que nas propostas
, façam a-declaração 'lesse: Sentido.

As propostas devem vir em duas vias, a
primeira sellada o ambas sem rasuras, nem

. entrelinhas, devendo o preço ser escripto
algarismos e por extenso.

Os proponentes deverão examinar o mate-
rial no local em que finucciona,m as officinas,
onde serão pi'estadas -informações, das 10
horas da manhã ás 4 horas da tarde.

• Nesta concurrencia serão observadas as
disposições contidas no art. 54 da lei n. 2.221

• de 30 de dezembro de 1000.-
O concurrente, cuja prol) 9 ta for aeceita,

recolherá; adeantadamente, á thesouraria da
Imprensa Nacional uma quatitia detenninada

•pela directoria, para garantir a execução do
contracto, bem como deverá retirar o mate-
rial dentro de tres dias contados do em que
assiznar o contracto, para o que será convi-
da() por edital.	 •

Seccão Central-, 15 de dezembro de 1911.—
O cheíe da Seedio Central, interino, Silvitto
E. Carneiro da Cunha.
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A1INIÀZLI1 N. 16

(Vobtm:s removido( da Bagagem)

Lote n. 20

Sem marra: Uma mala sem numero, coe-
• tendo roupas usadas e dons chapeos de sol
• usados ad ralurem, vinda. de Marselha no va-

por • PrOrrilre O IlOSVarregada • cm 26 de dc-
zembro de 1010.

Lote O. 21

Sem marca: Uma mala sem rumem, cor-
!tendo roupas usadas, (111 olluretn, vinda (3.e

!Buenos .kire s , no V1 01 rompa e descara-
igada em 27 (1k , doz(911i0 .4) de 1010.

Lote n.

f CS: Uma caixa som numero, contende jor-
naa ,s pat'a leitura, pesando 120 kilos, v•imula
(10 4;01)0%8 lb , (apor 1,44I:irmia C dt'srarregada
C111 27 de dezembro de 1010.

Lute n. 23

I	 PP: Vinte 1E10 1 4/.1,1	 k'111 11 11111(1)1. 1)1111 M110
11511 WIEN 11111111111141S 1'011111111S 1 , 111 1lapelão, pe-
sando 2Am) .1 indo: de Gemem\ a no vapor
Luiziania oda:carrega bms vimi 27 de dezembro
de 1010.

Lote n.	 f

MM: Uma cadeira de vime som numero, ad
ralarem. inda de tleitin a no vapor I.mdza'onõt
e descarr .gmla 1 '111 27 de dezemliro de 1910.

Lote n.

S em marca: Um sacro sem noullu'o conten-
do tecidos do zilgodão para feridas ml valorem,
'Alui° de :Ma rs no va por Pforrnee, de,•
carregado riu 2 de jaueiro de 191 1.

Lote n. 21;

S.'01 marca: Fina caixa som numero cor-
tendo roupas usadas e uma machina de eo,..
tnra incompleta, o f f. valorem, Vinda (I 	 a

. no vapor Savoi rr, descarregado em 30 de maio
de 1910.

Lute n.

Sem marca: Daus colchões s.,.m numere,
muito lindos 1 , com enchimento 414 . 15, pesando'
16 kilos, ml valorem, vindo do Hamburgo no
vapor 11481mrg, descarregado elo 16 de (kr-
zombro de 1010.

Lote ». :f•

Sem marca: nua mala sem numero, con-
tendo roupa uzada, (UI ridarrin, ioda de Tri-
este no N apor Atlanta, desearregada em 7 de
janeiro de 11)11.

Lote n.
Sem marca: Uni aina.rrado de cadeira somo

numero. rul vilorrost, vindo de Hamburgo no
x • apor 1144..140a fen, descarregado em 4 de
janeiro de 11)11.

Lote n. SO
J:t1/1—on Dr.: Uut amarrado de cadeiras

sem numero. od raluvern, vindo de llamburgo
no vapor 11ohenstaafen, descarregado em 1 1

_ de janeiro de 11)11.

Lote n. Si

Charles Causei': Uma gaiola sem numero,
¡ de madeira ordinaria para cachorro. ad ralo-
: rem, vinda de Liverpool no vaptir Filiou, de-

Carregada em ti de janeiro de 11)11.
•

	

Lote n. S2	 •
'EPV: Urna caixa sem 1111111CrO, contendo um

barril de vinho não especificado de mais de
;1 gráos, pesando bruto 21 kilos, vinda de
3 Caljáo no vapor Os issz 1 dWrre"ado 03,11 de•.	 •janen'o	 1911.	 t»ir4-dr

Lote n. 33

S mama: Uma resta sem numero, em,-
lei mi 10rOs vasi , 1!> ad valorem, vioula ulCa'..
Ião, no.v a plir Ovissa, descarregada em 11 de
janeiro de 191 1.

Lote n.

Sem mare:i: Uma cade:ra do 1 • 1100 sem 1W-
111010, (111 ohl'ada, .ad .„ • lovem, dubla do Cabár,
no vapor or;ss g , dmgrarregatia em 1 i de
nein) de 11)11.

Lote n. 3.5

Sem marra: Uma im •omixa sem nilincro ror -
tendo coloimm-mes usado-. com enciúm(m() do
pesan(lo	 kilos, vindo mle Tri , . ,ste no vavr

dc, carri'gada. emo 10 de janeiro
1911.

Lote n. 31;

Sem marra: Uma mala asia 1111111Pre,
vinda de Buenos .‘t res, no vapor Siri., de -
carregada 1911 19 de janeiro de 11)11.

Lote n. 37

Jost, phino: Unia mala sem numero vontendo
roupas misadas, rt(1 1 dm .eln, N (1C TrieSIC
no %apor • ugeirio, 11C-c:arrenda em 10 de ja-
neiro de 11111.

Lute n. 33

CS: Uma caixa mm. 210, cowoodo jorones
para loitura, posando cento 1 , %Mio kilos,
t . inda de :humos .\ %res, no v • apa. • 1'. Malfaria,
descarregalla em 2.1 de janela) d., 11111:

Lote n. .19

Beillant l'argemmio: Duas malas sem numera:,
col+V'tult, roupas usadas, 141,ro .: e hmeas.
valm•em, Nilldas dt, Nova Yuri., no vapor Ser-
gipe, descarregadas ein 23 dm , jatieir() de 19111.

Lote n. 10

S . 911	 11111.1 1rOli\a	 1111111Cro, c(11:-
1 0 11410 roupa, Ilsa1la, rui-valorem. vilota de lie-
imox . a	 x.apor .Estropa desearregada em 26
de janeiro de 11)11.

Lote n. 11

Cvaeuti44 Ozzolo : ommz.' tinas s om numero,
seio valor mercantil, i»das li llue»os .1vres
no valmmr 1 3o1151'io, doscarregatlas	 2 n.) dé
(melro tle 1911

Lote n. .12

.1.11: nina mala sem nunwro e0u1oullu rou-
pa e di n VIStp:	 11 n 1110s,
ioda de !Menos .‘yres no %apor Ilullandia,

descarregada em 29 de janeiro de 101 1.

Lote ri. 43

Niamart imme edovani: uma IaiL sem numero,
C,0111.1.11(1(1 ntelpa usada , art.-raio/y.44z, '1 ilida 414,
1lC1101'11. 110 1, (1(l Virgiairt, descarregada eni
30 de janeiro de 101

Lute n. -11

Sela marca : /1111a. mala som numnoro, con-
tendo 23 kilo; de estampas-animmincios, vindas
kle Sontliampton no vapor 4ri/W(4. 1yd, descar-
regada CIAI 25 de agosto de 1908.

• Lote 11. 15

II .W : mima inala saio • numero, vontendo
dOies colchões velhos, ari-valovem, 41e
Hremen no vapor Riu Negro, descarregada ein
2 de agosto de 190S.•

Lote n.

.íltredo Fern4wilez:..inna caixa soam numero,
contendo agua.' .
mineral,pesando . 61 kilos, vindo de Hamburgo
no vapor Cap flecona c descarregado em:..1 de
-novem l.go de • 1909.'	 •-•	 • -	 -•

Lote n.

1,0(lovico Sartoni; Uma caixa. 5.•11) 'minoro,
contendo lone. n.: du al0tlão não especificado,
pesitildo 9 kilos;

Qmulros p 'guanos com moldura sinipl:s
S8 11(11) mu kilo e moio

Collo:os de algodão	 :1011.1 1 . (10t .. 1) vinda,
dm , Geme» a Imo 1, ap:. n ; . 	i•, 1! desearre-
-gada em 21 de sal...T.1 3 .n) de luoa.

Lote n. .1S

H. Conlimmi : Uma mala. s•uo numero.
comi t k , ndo	 cata logo --a mi ;I 	 ,	 pe•amblo 1
kilus

ph/oei.: para harha	 kl kilog , com
eal.0 do osso e madeira;

Estanmas não ciassitiradas p -.ando .; 2 kilos,
iihras de cobro não 0:8ss . 1 ,,1a tas. pesando

1:1111', 	111 010, iodas de :\lar-ollia	 vapor Les
.1/m's e (le:earregada	 dozembro

Lote n. ;9

5 , 01 waren : Uma mala. sem mninrra, rue-
mondo oh:moemos osados, 	 110da (:e
1111, , no .:	 oo vapor 114.114r4oli , 4	 de.-1'.1rre
ga Ia em 5 de maio de 10141,

Lot.. o.

Aouj tllarea : FOI sacco, 	 1,111110M, voo.
lendo al godão eni rama, tii i--41 101rut, 1;1'

í;01/11141 110 Napi nr l'ovnumrt li do-Varregado cr11
23 de maio de 1910.

Lo!c 11. 51

Som marca : Uma Iroti\a s..111 1111111Pro, c011-
100:10 duas ;tlinoradas 11,41,13:,

liverp.)01 110 %a por 1 3;1,», e descar-
regado em 23 (le mai() 4b , 1910. •

Late o. 52

Sean marca :	 mumeapado 51911 1111111~,
C )111c0(10 1101.1 C.Idelra para Crialic,a, •já
ltd-r nIlsorCs?t, vindo do miell4na 111/ VII I)01' .1

;rutin° e klescarr,gatlo em 7 de junho de 101o.

Lote n. 5.1

50111 immaie;u: Um colidi :mo o travesse.iro
numero, já usados, ar1-4 • 41144,4 . m.. 111(10: do' ese
lioVa 110 Vapor 15» .dob ,t C d , ' searl*Cga. ,.los em
20 de julho de 1010.

Lote o. 5.1

Som Illarea.:	 mala sem numero. ('4111
101(11(1 rmipas usadas, (Irl-(.1b)r,'!ii, vinda do

.1rekk• no vapor 	 e -dezearro-
gada 011 1 de setembro de 11110.

Lote o. 55

Senm marca: bals colel g ios o travesseiro do
lã 8911 1111111Cro. ba s tall1C . 1151010-: , (Hl-ta/arem,
Vindos de 1:c1101'41 110 Va.pOr Pi • fill,,.sw C desCar-
regulos em li do so tombro 414-, luto.

Lüle a. .5(i

S . '.111 Mareai : 1111 fardu-s,....111 ;minero, 0011.
1.!11(1 . ) 11111 coldlãO, 1)1111 (11 1 el'.0-1 objecto; usa.
dos, art-Valoi•em.

L1Ve .

Sun marca : l iii berro ou. cadeira de cos-
tura sem numero, ad-rolorrin, ilido de Mar-

. 11111 110 vapor PrOrenCC C de-,earref.':,:ld0 em 2
de janeiro de 11)11.

• Lote n.

ES: 'fres caixas lis. :1, Fm e 1 1. contende
quamIros de madolra ordinaria. mosiruario,
e s tampas de cartões postaes e lis ros impres-
sos, pesando 130 kilos, ad-rolorem, Nilldast de
lienova no vapor Sumido e de-.carregadas elb
15 de dezeiubrO de 1910.	 -

Lote n. 59	 • .

Som marca: Unha caixa',	 fl hu.aiero, eon•
tendo- plúmas 'erespa,.; pesando' . liquido' :E
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granimos e azas de passaros pesando liquido
770 granimos;

Flores arfificiaes de qualquer tecido pe-
sondo liquido 3 kilos e 830 granimos;

Folhas' de tecido de algodão pesando li-
quido IDO granimos.

Penca em peito pesando 1 kilo e 300
e:rim-imas, vinda de Hamburgo no vapor emme-
()remia e descarregado em 5 de Janeiro de
1011.

Lote n. 60

Fernandez: Um amarrado sen.'
numero, com ires cadeiras de lona já usadas,
ad-ralorem, vindo de Renova no vapor 1'. Pie-.
monte e descarregado em 26 de janeiro de
1911.

Lote n. 61

FT: Uma caixa n. 67.1.16, contendo um
piano de arinario vindo de Bremen no vapor
Malte e descarregado em -1 de agosto de 1910.

Lote n.

Manoel Martinez: Uma mala. sem numero,
rontenilo roupa usada de lã e. algodão e di-
versas miudezas, ad-calorem.

Manoel 'Martinez : Uma mala seio numero,
conLei do roupa uzada de lã e algodão e di-
versas miudezas, ad raloreni, vindo de Santos
no vapor 3ha1 ni, descarregado. em 27 de se-
tembro de 1910.

Lote o. 63

Sem marca: Unia caixa sem [minero, comi-
buido folhinhas , sando quaresita e, seis
kilos.

Livros impresso; com capa da papelão. pe-
sando quartorze kilos, vindo de ãlarsellio no
vapor Plata, descarregado. em 8 de abril
de 1910.

Lote n.

S21n marca: Um bereo s mi num 3ro, com

	

ad Morem, vindo I	 111.01.rdaill

Vapor ligland, descarregado ein 13 de abril
de 1910.

Lote o. 65
Viuvo Marg.arida: Uma lata sem numero,

ad valorem, vii ti lii 11e Sontimmptom. no vapor
.1P(Ifindyn, descarregado em 13 tle abril de
1910.

Lote a . 66

	.11,11: 1:111;1 mala sem ti ti 	 celitendo
roupa lizada, tfil ritlorent, Vinda mie, Pov.:omiti,
no vaiim.	diesearregamla ent 1 de a tird
de 1010.

Lote n. 67
sem manei: Uma chapeleira, s nu numero,

contendo roupa usada, ad %indo de
Montevideo, no vapor Oronza, (10SCarwunfla
em 20 de abril de 1010.

/,o/ c o. 68

mu marca : 1 mi engradado sem num .ra,
comp leto lã de earneiro e ires lata: vazias
indo, ad m eetareta, vindo de MontevidA0,
i- aptle # 1101184, dr.:corri...gado em 20 de abril
de 1910.

Lote n.-

!loque Leite: Urna caixa sem men •ra,vazia,
tt(1 valoreni,. vinda de Hamburgo, no vapor
itanneion, descarregado em 26 de abril de,
1910.

• •	 Lote n. 70

• ...WF: ,.Unia caixa sem tiumero, ,coetendo
livros impressós eoni captide papelão, pesando
rieenenta e nove kilos.
• Doze leijos de album.

Um estojo com violino e•arcos, .
1 mn mOvel de madeira ordinária, p3Sando

• fres kiles, mui ralorein

Diversas mio len s, au ralorem, Vindo de I
• lionduirgo, no vapor 1i. Wilherm 11, descar-
regado em 29 de abril de 1910.

• Lote a. 71

Sem 'Nowa: Uma cadeira de loua, sem nu-
mero, ad valorem, vinda de Hamburgo, no
vapor h.. Withernm II, descarregado em 6 de
maio de 1910.

Dote a. 72

Sem marca: Uma cadeira de lona sem nu-
Mero, wl entorem, vindo de Buenos Aires, tio
N apor llolloodia, tiescarregada em 3 de maio
de 1..110.

Lote a. 73

Antonio Leureiro: !Tina caixa sem numero,
vazia . ad valorem, vinda de Ilamluirgo,
vapor Cap net?3a, descarregado cio 1 .1 de
maio de 1910.

Lote- o. 7 f

Sem marca: Unei caixa sem numero conten-
do trens de cmisinha e ferramenta usada,ad ro-
torem, vimt la 110 TriPSte no vapor Atlanta, des-
carregai Ia em 11 mie maio mie 1910.

Lote o. 75

Sem marca : Duas cadeiras de lona, sem
numero„ ad-ralorem, %inda de Trieste no va-
por .111anla, descarregadas em 11 de maio
de 1910.

Lote o. 76

S em marca : Unia harmonica de inão, sem
numero, pesando 2 kilOS, ViiRla lio Peemos
Aires no voilor Sacoia, descarregado, em 19
de maio de 1910.

Lote n. 77

IVIV : l'ina caixa ti. 9.193, contendo obras
¡ lepras:as de mais dl urna ceie pesanilo

vinda de Geuova rie vapor FOr11108(1,
dt . =earregatla em 23 de maio de 1910.

Lote o. 78

5,111 tu irea : 1 mala si,11 mi me contendo
roupas e objectos [modos. att rtioream, vinda
de Hamburgo no vapor C. Oreoaa, descarte!,
goda em 1 de junho de 1910.

Lote n.79

. Araujo Saar.s : Uma mala sem numero.
eoln!!11410 diversa s miudezas com bastante use
ad-rolorem, vinda de Hamburgo no vapor

mirtelat, de:earragada em 1 de jUI1110 de
1010.

Lmte 11. 80

nalibte : Uina rodeira de lona, ai valorem,
mil() d e Hamburgo no vapor C. Orte(I'd , des

-carregado. em 1 de junho de 1910.

Lote H. $1

S. .111 inarel : mala :em numero, cont in-
do ferranteiito: usada: e outras miudeza:, ad
ratarem. vinda tio narre, no vapor Anorat
Frota!, descarregado em 1 de junho de 1911.

Lote n. 82

Ferra ol : Um eneapado sem numero, coo temi-
tio 	 t ro páos de madeira °Minaria com
queun guarnição de.cobre, . pesando 10 kilos,

ratoeetn,% Moio ik Genova, no vapor Aryen-
. tina, desearrega • lo em 7 de jI111110 de 1910.

• Lote tt. • •	 •.•
• . X  •n çouza..: iJii bailá de MU, sem nu-

•mero. contendo roupa usada, ad valorem, vin-
do pio vapor Corcoi-ado, descarregado em 9
de Junho de 1010..

Lote mi. 81	 .

George.. Wilson. Sem marca: Um. engradado
•Contendo I n bras. mh-s zintio, não classirmeodo, pe,„
sando.60. kiIo, vinmin. de Nova Yorki, no vapor
l'amtat C:desca •regado cio 17-de jonito de 1010.

Lote n.

Sem marca : Uma caixa seio numero, con-
tendo roupas e diversas mindezas já mudas;
ad rolo rem. vinda de llamburg,o, no vapor.
h. F. Angusto, descarregado em 17 de junha
de 1910.

Lote n . 86
Lloyd Brozileiro : Uma caixa sem numero,

coito:tido obras impressas de mais mie uma bóie
pesando :ai kilos, vinda mie New York no vapor
Rio de .Inneiro, descarregado em 17 de junho
de 1910.

Lote o. 87

Luiz lionor;o: Uma caixa sem numero, con-
tendo livi .os impressos com capo de papelão
pesando IS kilo:, vinda de NON a York, In va-
por hitt de Janeiro e deseari.egada em 17 de
junho de 1910.

Lote o. 88
Sem inorea: Uma mala seat menero, comi

tendo diversos tibjectos us:ulo, 	 valorem
N indo de Nova York no vapor Pio de Janeiro
e descarregado em 17 de junho da 1010.

Lote o. 89

SOM 111:11'4 • 1: Viu ui tua sem numero, de
cadeiras de lona ai valorem, vindo de Nova
York, no vapor Bi° de Janeiro e descarregado
em 17 de junhe de 1910.

Lote o. 93

s:mil marca: Unia inala sem numera, coa
tendo tecido de lã não especificado, pesand
liquido sete kilos e meio;

2'm pares de meias de algodão não especifi-
cadas, compridas mie mais

I I comizas (te ttusia de algodão
Sete comizas de meia de lã
300 granimos de tiras bordadas
11 pares de meias não especificadiee curtas

de mais
Cinco camisas de algodão ;	 •
1 mim kil s e 100 granimos de toalhas de al-

godão, felpudas;
'is kilo.; e 300 gramma ,: de tecido de algo-

dão branc da in tis 19 grainmas por metro
quielrodo

Chem pares de bothias de couro de mais do
vinte e deu: centimetros

Roupas usadas, diversa: miudezas, ad va-
lorem

Paus cobertores de algo lão, pesando Ires
kilos e meio, vindo de ltue ttos Aires, no vapor
Cai) ()remia, deSCarregit'10 Com 22 de junho
de 1910.

Lote a. 91
Sem marca: Uma inala etintentio 70 pares

de meias de algodão de - inlis de vinte dons
ceetiineti •os não especificado, curtas;

Quaranta e seis 'pares mie meias de algodão
não especificadas, compridas, de mais de vinte
e dous e3ntimetros ;

Vinte e tres paras de in3ias de algodão não
especificados curtas, até i line centimetros

'Ires paras de botinas de couro de, mais
de vime centimetros

Roupas feitas de cos3inira de lã pesando
13 kilos.
• Unt kilo e etwentas granimos de roupas

• feitas mil algodão de mais de quarenta e nove
Vinte e ditas camisas de algodão ponto de

mdii;
(litro camisas de lã ponto de meia;
'fres ceroulas de lã ;.
Duas ceroulas de algodão;
Lenços de algodão pesando novecentas

gramma.;
'revido da lã não especificado, pesando dor

kilos ;
• Diversas miudeza:, ad ralor.,m; •
• Roupas feitas de tecido de lã e algodão já
wados, ratorein, , vindo de Buenos Aires,
no vapor Cai) 0.;eona, desarreado em' 2td4
junho Ále 1910.
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Lute p. 03

Sem marca: • Ubia mala seio numero, con-
tendo roupa feita de case oh de lã, pesando
met e•kilos.

Camisas de al goilão ponto de meia (cinco).
seis eeroulas de algodão ponto de meia.
'fres camisas 1 lii. idge ião simples.
Quatro ceroulas (1) algodão.

. seis pares de i n?las de algodão não especi-
ficadas curtas de mai

Diversas amostras de (01111 .11 tios, lencos de
seda e algodão, pesaudo dous kilos, valo-
rem, itida de Buenos Ayres no vapor C. tir-
duma, dCSCUPPegada, CM 22 de junho de 1910.

n. 9

Sem marca: Uma mali sem numero, COM--
temi() 21 pares de meias d e algodão não 01)0-
c:invado curtas de 111.1.5 dre 1 illte centimetros.

Roupa feita de case:Mra de Ni, pesando
sele kilos.

Quatro camisas de rt p0010 d meia .
Nove cainisa‘;d algo:ião não especificadas.
I.biatro ceroulas de algodão.
'fres camisas (12 algodão ponto de meia.
t):11) pares de nmia de lã curtas de mais.
Iliversas am ;siva; a.1 eft iorem, vinda de

111 . 11 , i,; Ayres no vapor C. orcom/r, descarre-
gado em 22 de jtmlio de 1010.

Lote n. 95

Som marca : uma mala sem numero, con-
tendo roupa feiia de casmirtt, pesando nove

llez camisas de algodão lisas.
Patino de lã para mesa pesando dous

Tr, , s cami ,as de lã imolo de meia.
Q .do ceroulas de algodão.
iil ‘ ersas a ffl ostr;i	 (1 , 1 valorem, i bula de
n o nos t%'/ti's no vapor C.

regada elo 22 de junho de 1910.

Lute n.
. I	 Ti

,osef ;. 0C7.A./ : 11111.1 inala sem numero
comendo roupas de algodão e lã já usadas,
pesando 14 ad valorem, vinda de
ltuoinis Ayres, no vapor Verdi, desearregada
em 2 de junho de 1910.
• Lote n.

83:n marca : duas eadeiras de lona sem
1111111crO, ad calarei/1,	 ¡Irias de 1 ;rl'111C11, 110

a vir A ache )), (lesa!!'. tias em 1 de julho
de 1910.
• L'Itt. o. OR

Sem marca : uma o dxa ii. 723.451, con-
tendo dous quadros em madeira rolo estam-
pas, pesando sete k 1ii. ad r, 1 1 3 ron, vjuda
Hamburgo, no vapin . K. Without 11, Oscar-
regada em 14 de ,julir) de 1910.

Lote ti . 9,9
Sem marca : uniu caixa sem numero con-

tendo uma bandeira. do s •da, e franja de me-
tal it 'andu 90 grammas.

Um kilo c duzentas gramma ,: de (-ohm em
obras dourado, tudo (1,1 valorem, vinda de
Cenova no vapor Argentiuu e descarregada
um 7 de junho de 1910.

GEARDAMORI 1

Lote n. 100

App.-hra,ão

Sem marca: Um volume rontondo 'nove ca-
pas de Cedido dc algo(lão e borracha, pesando
11 kilos, gravatas de seda pesando 1 kilo e
t100_ g rarnMas, O. um bote, usado, ad-éalarem;
apprehensão feita no dia 12 de junho do cor-.

rente a uno, proximo Ilha Fiscal, pelb guarda
rraurisco fiamos da Rocha.

AVIS9

No dia do leilão, • as • mercadorias que tive-
rem de ser arrematadas ou suas amostras
estarão á disposição dos Srs. pretendentes
que as quizerem examinar, bastando para
isso se dirigir, antes do leilão, ao fiel do
a rm azem .
-Lavrado o termo d't! arrematação, entre-

gará o• arrematante ao escrivão da praça o
signal de 20 "i,;, em dinheiro, recebendo deste
um conhechnento extraindo do talão.

Alla lu lega do Rio de Janeiro, 12 de tlezem-
bro de 1911.-(1 ajudãote do inspector, Au-
tom.() Dias S, do Lago.

Alla ittle4. 11 de, nie, do ...Janeiro
Edital cla• praça n. 33

PRIMEIRA PRAÇA

Pela in-pectoria da Alfandoga do Ilio de Ja-
neiro se faz publico que á pila do atanazem
1). 10, nos (lias 26, 28 O 30 de dezembro de
1911. ao meio ti ia, se lião do arrematar, livres
do direilos e no $:stado cm que se acharem,
as inereadorias seguintes

ARMAZEM a. 16 (11AGAGENti)

Lote o. 1

Soai marca: Uiiia. mala sem notnero, cou-
lomb, roupa de casimira (13 lã, pesando qua-
tro k ; 10:, ; toalhas de a l g.odão foi tu pes-
mulo sete kilos ; roupa de algodão e lã e cal-
cado já usado, ad valorem ; Unido de lã,
não especificado. pesando liquido ti : )s kilos;
vinda de Buenos Aires no vapar Formosa,
desetrregada em 20 do julho de. 1910.

Lote o. .2

'tu niarca: Uma mala sem numero, con-
tendo roupa de algodão e lã ,já usada, pe-
sando 13 kilos, ralarem, vinda de lfuenos
Aires mi vapor Formosa, desearregada em
20 de julho de 1910.

-Lote o. 3

Som marea: Um sacro som num e ro, co--
tendo roupa do algodão; usada, a(i valorem,

til 1(4 de Renova 110 Val)0r (lordOrel, liC•4'81*-

regado em 20 de julhi d.: 1911).

Lote n.

8 , i)1 marca: Unia cadeira de lona sem
mero, ad. valorem, i ¡Oda de Buenos Aires no
vapor •irio, descarregada em 26 de julho
de 1910.

Lote n.

Sem marca: Uma caixa somo mito , ro, con-
I ..Mido latas e ferro velho, ad valorem, vinda
de Buenos Aires 110 va per Siri)), descarre-
garia em 26 de julho de 1910.

Lote o. C

Sem marca: Uma mala sem numero, con-
indo roupa usada, ad valorem, vinda de Nova
York, no va par S. Paulo, descarregado em
26 de julho de 1910.

Lute o.•
AG: Um engradado n. 4, cordtiudo 10 lato-

partas clectricas, ad valorem, 110(11) de Ilam-
luirgo, no vapor Ila lMury, descarregado em 8
de agosto de 1910.

Lote n.

8eliatiek: Um same sem numero, contendo
16 kilos de sernentis para agricult ára, ad
ralOrelll, vindo de Bandim :go, no vapor Cap
nevam', descarregado em O de agosto de
1910.

Lote ti. f)

PC: Uma caixa sem ir um e ro,.coutendo obras'
tio marrnore, ad valorem, vinda de ['renova, no
vapor. Arlentino, descarregado em 10 de.
agosto de 1910.

Lute n.

-Sem marca: Unia cama de .vento estragada,
sem numero, ad valoreiii,. vinda de Buenos.
Aires, no vapor Saturno, descarregado em IS
de agosto de 1910.

Lote n. 11
Sem marca: Ijui mala s	 nuineira,

tendo roupa usada, ad valorem, vinda, de
Buenos Aires, no vapor Satarno, descar-
regado em IS de agosto de 1910.

Lote .n . 1'2

Sem i marca : Uma caixa n. 208. contendo
um barril de vinho imão es?witic ., o pesando
bruto 48 kilos, vinda de Riamos no va-
por Alice, descarregado em 26 de agosto de
1910.

Lote n.

Frederico ll'ancho: Um volume sem nume-
ro, contendo estampas não 0 ,pecitleadas pc-
sando duos kilos e meio.

Estampas-a:mundos, pesando um kilo e
meio.

Catalogos, pesando (nos kilos, vindo de
Nova York, mio vapor Verti:, descarregado em
29 de agosto de 1910.

Lote n.11.

RI, ou F.Caminhi: Uma ca l xa sem numero,
contendo 17 latas de banha de p arco, p )sindo
32 kilos, vinda de Illionx)s Aires tio %apor
Sino, descarregado C111 3 de sAembro
1910.

Lote n. 15

Piinentel Jun'or: Uma caixa Seln oilnlero,
de papelão,	 11111 Pliap j.0 de feltro
usado; uni bonet, um chapc'm de palha enfei-
tado, ad valorem, Ieda de lireilletl no vapor
Wurzbura, descarregado em 10 de setembro
de 1910.

Lo'e n.11;
Scm marca: Um amarrado 50111 numero, dn

duas cadeiras já usadas, ad valorem, \lede de
Liverpool no vapor Wila, descarregado eni
10 de setembro de 1910.

Lote n. 17

Som marca: 1:ma mala s , nn numPro, con-
tendo r.mpa usada, livros e cale:ido usado
ad valorem, vinda de romiova no vapor For-
mo:.:a, descarregado em 1E4 de setembro de
1910.

Lote n, 18
A' .1 .1 marca : Tres malas vasas s-un numero,

rol colorem, vindas (Ir Hamburgo, lio vapor
Cap 1111nie, descarregadas em 15 de seteiribru
de 1910.

Lote o. EP

Unido Rocha: nina mala de mão sem nu-
mero, contendo objectos uzados, ad valerem,
vindo de Riamos Aires, no vapor Sumia, des-
carregada em 15 de setembro de 1910.

Lute n. 20

Cruzeta-1'DR Uma caixa sem 1111111'1*0
contendo 59 k lios de livros com capa de papelão
para leitura, vindo de Buenos Aires, no vapor

P, i togrfx1 , deSedlTvgada elll 16 de setembro
de 1910.

Lote n.

Monteiro: Uma mala SOAI ntunero,..
contendo um par de botinas de couro de mais,i..
e roupas uzadas, ad valorem, vinda de Ham-
burgo, no vapor Caí) ntane, descarregada
20 de setembro de 1910.

Lote. n. 92

- . Sem marca: Ti's s:tecos, saiu 111111101'0, con-
tendo roupa de algodão e diversas amostras,
ad valorem, Vindos de 13tien0e: Ayres no vapor
C. toreoma, descarregado s em 22 de junho
de 1910.
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Lote n.
Sem marca: Uma cadeira de madeira que-

brada sem 'minero, (ul valorem, vinda de Bue-
nos Aires, no vapor Saturno, descarregado em
23 de setembro de 1910.

Lote a. 23

gem marca : roia peça avmdso seni numero,
de madeira, ad valorem,vinda de Buenos An....s.,
no vapor Saturno, descarregado em 2:3 de
setembro de 1910.

Lote a. 2

Sem marca : uma caixa seio immer.), con-
tendo estampas anntinciis 	 ‘gados men impe-
ião, pesando 200 kilos, (.nova rim
vapor Und»•ia, descarregado, em 2"; tsOon,-
buo de 1910.

Lote ii • 25

Frafelli Martinelli : uma caixa vont eido
livros imprassos para leitura, com voei de-
papelão, pesando 50 kilos, ilha de` 1111441o::
.‘ WS no vapor Reg i na Elemmr, desearragada
em 30 de setembro de 1910.

Lote n.

Sem marca: uma cesta sem munem, con-
tendo um violino com um arco.

Toalhas de linho adamascado, pisando sete
kilos.

Cobertores de lã, pesando 10 kilos.
Roupas feitas de casemira da lã singela,

pesando quatro kilos.	 -
Roupas feitas de seda, pesando um kilo e

400 grammas.
Cinco camisas de algodão bordado.
Roupas feitas de morim de algodão enfei-

tado, pesando tres kilos.
Amostras de cobre,zinco e diversas miudr-

zas, mi ralarem , vinda de Hamburgo no vapor
K. WillItem 11, descarregado em 1 de outubro
de 1910.

Lote a. 27

Sem marca: uni suco sem !minero, con-
tendo roupa suja, ad valorem, vindo de Ham-
burgo no vapor K. miescarraga !o
em 1 de outubro de 1910.

Lote H. 2S

Sem marca: Uso encapado sena numero,e:
contendo • ferramentas usatia ,, ml valorem,
vindo mie Hamburgo no vapor Koni•  %Vi gie/tu 11,

descarregado em 1 de outubro da 1910.

	

Lote mi.23	 •
1'• de I': Uma barrica n. I, contendo co-

e garrafas para servir() de musa de vidro
n. 2 pesando bruto 116 kilos e liquido legal
58 kilos, vinda de Hamburgo no vapor limmig
Withelm 11, descarregado em 1 mie outobra
de 1010.

Lote n. 30

Capitão Lima: uma cesta sem numero com
roupas usadas. ad valm•em, vinda dc Getiova
no vapor P. Iflumberto, descarre gado em t
de outubro de 1910.

.	 Lote n. 31

JTC: uma caixa sem numero contendo gar-
rafas quebradas, ad valorem, vinda mie Livere
pOol no -vapor Thespis, deSearregado cio 11
de outubro de. 1010..

.	 • . •Lote n..32	 •
A. S.: unia caixa sem numero, contendo

ípparelhos não clasilleados, de barro, pesan-
do bruto 89 knos e liquido. legal 60 )(Hos; viu-. -
da de 11âniburgo no vapprilabginome, descar-
re.pdq. em 15:1e outubro Ibe .1910.

• Lote .11; SJ

uni saCCO Sem íliMilero; eien
nientes para asrrlettl tiara ": piátto; 30 Ri' -3z•;*

ad valorem, vindo da Hamburgo no vapor Cap
desearregia, em 20 de outubro da

1010.
Lote o.	 f

Sem io arca: Uma, caixa sem uno ro, con-
tendo doces em massa, pesando 16 kdis,vinda

flenova no vapor Horida e descarregada em
oatubro de 1910.

Lote n. 35

SJIII marca: 1 caixa seio numero, contendo
fornias para calcado, quatro pares de botinas
de couro, dezassete pares da botinas dm.i
meeiro, pmmr acabar, nove kilos de botões para
medicado, dous k los e maio da inimizas e saltos
da Madeira para sapa!os, tudo ad valorem;
cinco knos de obras de ferro, dons kilos e qua-
trocentas granimos de elasticos, brim de al-
godão, cot:dime: e eadarcos de aigmnião e diver-
sas miudezas, me! valorria, inda de Genova no
vim per Piem uni e Ilescarragada em 1 de no-
vembro de 1910.

L. e	 36
Anthoil: Um engradado sem numero,

contendo obras da ferro fun lido esmaltado,
pesando cinco kilos, vindo de ilambureo no
vapor C tp Verd.• e mi -carregado cm 1 de no-
vembro de 1010.

Lote a. 37

Seio marca: Uma caixa de pinho sem nu:-
mero, me ralorenf, vinda da Hamburgo, no vr-
por CapVerde e desearragada eni 1 de noven.-
bro de 1910.

Lote a 38

Som marea • Uma caixa sem numero, vasia,
ad valorem, vinda da Hamburgo no vapor

qi Verde e descarregada ciii i de um ve nbro
da 1910,

Lote a. 33

Fitapon: 1 volume sem numero, contendo
uma premei para copiar, pesando 13 kilos,
%indo de Bordéus no vapor Aninzone e descar-
regado ein 1 mie novembro de 1010.

Lote a. 10

Sem marca : Uma mala sem numero, conten-
do dezoito camisas de algodão,borda.las;rendas
de algodão não especificado, pesando quatro-
coutas e 50 grammas; roupa feita de cassas de
algodão, bordadas, r'4a11119 700 grammas
roupa feita mie seda, usada, pesando tres kilos;
roupa feita de renda de algodão, já. usa n la e
diversas amostras,idem, pesando quatro lutos,
tudo ast valorem, vinda de Hamburgo no vapor
K. August e descarregada de novein-
bro 112 1910.

Lote O. .11

estampas-antnincios, pesando 530 grammas,
.vindo de Santos no vapor itulland e descarre-

A . D •liy: Um pacote sem numero, contendo

gado em 4 de novembro mie 1910.
Lote a. 42

Joseph Hopinsck: 1:111a. caixa 53M numero,
contendo retalhos de fazenda de algodão, pe-
sando quatorze, kilos, ad calarem, vinda de
!Buenos Aires no vapor Cap Vilan o descarre-
gado, em 5 de novembro de 1910.

Lote a. . -f 3

Sete marea - : : Um volume Seio Mimam, con-
tendo um. manto de. lã, 'pesando 5 kilos, e
dinis colchões com enchimento de lã. :pesando
20 kilmm, tmuló já. usado, ad Morei•,. vindo de
Buenos Aires no vapor C. Viloa°, descarre-
gado em 5 de . novemliro mle 1910.

• - Lote n. 44-- •	
•,-;

• '.13ãO Um- Ciii imrailado . s7fin -naime
;
rp,

toatendo tuna. figura • de.rgesso, ad .valosem,

vindo de G.-mova no vapor P. Piemont, des-
carregado em 4 mie novembro de 1910.

Lote n. .15

FS.\ contra marca Somes : Unia mala con-
tendo roupa de 1S, e roupa da algodão já.
usadas:, ad vil/orem.

Idem: Unia mala ti 111 11111111'1 .0, contendo
um bandolim, roupa; e objammmos usados,

?tlore ,, 'Vinda ele 1; , n191 . a. 11 n) vapor P. Pie-
1- de novembro

de 1910.

Lolea. fa
Se tu marra	 pamene sim numero, con-

tendo uni relogio d m parede ale 109 remi-
mairos, vindo de nuenos Afta.: 11i) Vapfer
r;da, descarregado em -; de novembro de 1910.

Lote a. -17

Sem marca: Cm sace) s 	 can-•
temido taipa ii eidit, m! valorem, viu lo de Mar-
; aba no vapor Formosa, de •searregada em 8
(II ice-e:Miro d 7 1910.

Lote mi . ,18

:zelo marca: men c 'leilão mia lã de carneiro,
se tu numero, )esa m md m to kil us, etít valorem,
vindo de Buenos Aires no vapor Provenee,
desearregado em 9 de novembr,) mie 1910.

Lote a. .19

Seio marca: tuna cadHra de lona, sem nu-
mero, ad ratarem, vinda da 11.1111 burgo no
vaiem K. Augast, descarregado ein 9 de
novembro de Iole.

Lote a. 50

Sem marca: uma mala, s Iii ritnwro, ron-
tetolo roupa usa ia e diveesas inimalezas,
ralarem, N, ilida de Nova York no vapor Rio de
Janeiro, descarregzida em 17 de novembro de
1910.

Lote a. 51

S.1111 Marca: lima mala s.im nom:wo, coo-
Unido poupas e objertos [Nados, ai valorem,
vinda mie Nova York no vapor Rio de Janeiro,
descarregado em 17 de tiovembro de 1910.

Lote a. 52

11 1: uma mala sem numero, emnt 'mulo roupa
de algodão e da lã, ad valorem, vim ia de Li-
minoi no vapor Orissa, desaarrega.la em 19'
de novembro de 1910.

Lote n. 53

Pettend: uma mala sem numero, mil--
tendo roupas usadas e divers Is objectos ser.'
vidos, ml ralarem.

Unia inala, contenda roupas e objectos
usados, ad valorem. .

Uma mala vont-m.3o roupas e. obj ectos usa-
dos, ad valorem, vinda mie Liverpool uio vapor -
Or:ssa, descarregado. em 10 de novembro de
1910.

Lote n. 54
Sem marca: Um aniarried, de cadeiras, sem

numero, ad calm .em, vindo dmt Liverpool no
vapor Orism, descarregado em 10 de novelo- .
bro de 1910.

Lote n. 55

•ma,	.e	 • ,

• Sem marca: Uma . mala. .sem numero, con-
tendo roupas usadas da 'algodão e lã, ad valo-
rena,..viilda de iir0111C14 no vapor Wuqzbarg,
descarregada ciii 10 de novembro de 1010. 	 -

Lote a. 56

• Sem marca: Ruas cadeiras sem muneco.-nd
raiorent;„mm amarrado de cadeieasatkvalorem„
•'indot de-Buenos Aires e• Bremen, aios, VapOrtts •
Ware:buril ti Amnérica,..descarregathis em 10 e:
22 de novernbro de 1010...
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Lote n. 57

Sem. marca: Um barril vaio sem reimero,
vindo d o ilarnburgo, no vapor Ilahrolansfen,
ltsca ii	 LIlO em 21 de novembro de 1910 .

LoLn. 58

geio marca: Uffla caixa selo nuffiero, con-
tendo roupas usadas, '1;1 valorem, vinda de
Hanibic .„.» no vapor Iloltenslauliae, de,eam.-
gala ' n 11 I. de novembro de 1910. 

Lo! o.

Sem 111;1.1Ca: li111 bailá de folha sein numero,
V .1 I RIO dl Hamburgo no vapor

uoheu,tanrea, descarreg.ado em 21 de 110Ne111-
hpo d . 1910.

Lote a. 60

Sem in uca: Duas cadeiras de lona, ad- kw-
101,01. iodas de Hamburg() no vapor lin-

ilerscarregadas ein 2 ti dezeinbro
doe 191o.

Lote o. 61

rak,1 P011ieUdo 40 kilos
de em (1.! llainlourgo tio vapor
cn 1 ,41: teq.11 e tlesearregalla em 2 de deZelnl)ro
(ti 19-10.

o. 62

Fr a •• \N - eiss: Uma eadeira de lona.
li 1	 ida de Hamburgo) no vapor IlohnN-

nP`Searre:.;',Ula em 8 de di,zenibro
1910.

Lote o. 63

Srm marea: Um encapado, sem numero. con-
tendo) bakellas de cubro ! dourado e pratea(lo,
pesando) cito kilos:

usadas e colelião, ll(1-11110relll, Abulo
de Ituitintrgo no vaivw	 descai.-
rega , io em 8 de dezembro da 1910.

Lot,, a. 61

SP:11	 Urn saem, som uullu ,,u, cot/-
14 , 1111U 1'1(111)a 115(i),	 N111(10 de INtle-
110.\)r, s no vanor	 Manco e de-carregado
( . 11) s (1, , 1:ezembro de 1910.

Lote o. 63

.1S•	 C: Utiet caixa, s 	 numero. contendo
11 .14111. e ca.fé 0111 grão, (hl-valorem, vin-

da ,1.. Hamburgo 110 Na1101` l'apflrhyll e des-
t.orraz.0:a cio O de dezembro de 1910.

Lote n. 66

'111 n1:; ira: Uni saceo sem numero, dm-
tend, roupa e objecto: usados, (01-ralorem,
ilidi) Triestro no vapor Atlanta, descai._

regado) en) 13 de dezembro de 1910.

Lote n. 67
(:alion:. e: Uma cadeira de Nume usada, sem

numero) (1,11313a1o1'e)fl Ainda de 1iAPP1100i 110
apur Caowens, descarregada em 1: de de-

zembro de 1910.

Lote a. (7:4

Uma caixa n. 53, contendo obras não
classificadas de cobro, pesando) 11 kilos.

11 n10 classificadas de ferro batido) sim-
ples, posando oito kilo:, indo de Buenos A-
105 no vapor Cap descarregada ein
21 de (1 , zembro de 1910.

Lote o. CO

San marca: Uma caixa sem numero, can -
1 . 161.) roupa e louça ad-vularem, vinda de (l •

-niu a to) va por Argentimt, (tosca rregada em 21
de dez-ao-bro de 1910.

Lote n. 70

Ant )ein Bosco: Unia mala sem 1111111,1'4i,
‘oiceinfo roma usada, (ui-ta/to pem, vinda de

Genova tio vapor Argentina, descarregada em
21 de dez ,mbro de 1910.

Lote n. 71

.1.1R: Uma caixa sem numera, contendo
alhos, pesando 100 kilos, Ainda de lialllbUrg0
110 %a por 11,1hia, de ‘carregaila em 23 de de-
zembro de 1910.

Lote o. 7,2

Ilichin \Vaguei . : Fina mala som numero,
contendo diversos objeclos usado:, ad-valorem,
Vinda (te Sol:Lha:ninou no vapor .irtigoll, des-
carregada em 23 de dezembro de 1910.

Lote o. 73

Dr. Assis : 11111 encapado sem numero, con-
t e ndo uni11 cama de feri . ) para eriai p•a, (n1 eu-
tnrem, s•indo (lo, South:miolo», s•apor
.11*(1(11»i ; descarregado em 21 de tlezembro de
1910.

Lote o . 74

FM : lima mala 5e111 1111111PPO, CAV .-mulo pou-
pa 11ZadA, ad ralarem,. vinda , 10 Ilanibitr,..ro
Vil por 11,thstn!rg, (1 5(l( 	 em 26 de de-
zembro de 1910.

Lote o.
5:1111 marca : uma caixa sem numero, con-

tendo roupa e obj viu; uzades, (01 r'drem,
Nlo ta ol	 kinsterdani tio va	 Zialandia,
ti eco 	 ein 21 de dezembro de 1910.

Lot o n. 76

Jíl : um encapado n. contendo sabão
sem perfum e , pesando 52 kilo:, vindo de Mar-
selha, no vapor Prill'.'11C1' ; descarregado em 26
de dezembro de 1910.

Lote n . 77

Sainleux Lonise : unia mala n. 4, contendo
roupas e livros usados, afl valorem, Vinil') (11'
Mais. Uua 110 Va1101 . Prorenee, desearregada em
26 de dezembro de 1910.

Lote o. 78

Sim marca : dous volumes sem numerns,
s nulo: uma mala contendo uma e in dosia
de pares de meias de al godão não) especifira-
das, curtas de ina's de vinte celuineetros.
Mil oilocenf as t , eineoenta gramma.: (1,! rou-
pa feita de tecido de se la não especificaolo,
enfeitado, (01 valorem.

Uma (luzia da camisas de algodão, ponto de
mola;

Sete (luzias de paras e nove paras do meias
de algodão não especificado, compridas, de
mais de 00 ecntiinetros

Quatro kilos de roupa feita de teci lo de al-
godão branco de mais de 49 grainmas por
metro quadrado, enfeitada, ad	 ;

Quatro kilos peso liquido de roupa feita, não
especificada, de feltro de	 ;

Setecet0 as grammas de roupa feita de cassa
de algodão, bordada, (01 valorem

Quinhentas grammas de roupa feita, tecido
de algodão branco, base 10, 10 fios de 31 até
40 grammas por metro quadrado, enfeitada,
ad valorem

Uma duzia de camisas de tecido de al-
goda() branco de mais de 49 grammas por
metro quadrado, enfeitadas, ad valorem

Quatro kilos, peso liqudlo, de roupa feita de
renda de algodão não especificada

Um kilo e in do de colchas de tecido de al-
godão adamascado, de mais de 100 grammas
por metro quadrado, lisas

Um kilo e setecentas grammas de roupa
feita de brim de algodão simples

Oitocentas granimas de lenços de tecido de
algodão não especificado ;

Seis kilos, peso liquido, de Lnidies de tecido
de algodão branco, base 10 x 10 'fios, de
mais de 49 grammas por metro quadrado,
lisos;

Seis gravatas de algodão.
Vinte kilos de roupas usadas, sujas e la-

vadas
Uma cesta contendo um kilo e dozentag

grammas do toalhas de tecido de algodão ada-
mascado, lisls;

Cinco kilos, p e -0 liquido, de roupas feitas
(ealças,, de tecido de algodão branco (k ! mais
ol 1-9 p.:ra iiiina ,. por metro quadrado, enfeita-
das,	 rqh n rimi

ViAte e quatro camisas de mor'in de al-
goidao, enfeitadas e roupas feitas, ai valorem;

lhos e meio kilo: de fronlias de tecido
de algodão branco, de mais de 49 grani-
111;15 p01' Metro quadrado . enfeitadas, ad va-
lorem:

Vint ! e cinco k;I os de roup:N usadas sujas e!
outras lavadas sem valor mercantil, vindas (le
Southampton no vapor Ar«gaaja, descarre-
ga b) em 25 de inaiO de 1911.

Multa (I dir ato': dobrado: para o guarda-
mói* da Alia id ,ga de Porto Alegre, Sr. Hor-
inha de Barros l'inbmtel.

AVISO

No dia do loiro), as mercadorias que ti-
verem (1 ! ser arrematadas, ou suas amos-
tras, estarão á di:posição preter.-
dentes (ou as quizerem examinar, bastando
para is-a ) s e dirigiram. antes do leilão, ao fiel
do atenazem.

Lavrado o termo (lê arremataçln, entregari.
arrematante ao e:crivão 111 praça o signal

de 20 °,„, em dinheiro, receovedo deste uni
conhecimento extraindo do talão.

Alfandega do ílio de Janeiro, 12 de dezem-
bro de 1911.-0 ajudante do inspector, Anto-
nio Dias S. do L'uo.

A ranclea d() Rio (te Janeiro

EONI PRAZO DE 30 IMAS

Pela Inspectoria desta alfatiod-,ga se faz pu-
blico que, achando-se a: mercadorias contidas
nos volumes abaixo mencionados. no ca:0 de
ser arrematadas para consumo, os sous donos

cons . goantrios deverão despachal-a; e re-
i iral-as no prazo de 30 dias, solo p , na de, findo
este, serem 1M0 sua conta, nos ter-
mos do titulo 5". capitulo 6", da Consolidara()
das Le is das Alfandegas, sein que lhes 111110
dire ito de allegar contra os elfeitos desta
y en ia..

bAS AMOSTRAS

MAllifkstu 1.396-1,e 11e1ro: Um encapado
seio numero, de Neiv York, no vapor . ho g l !z
Tennyson, descarregado em 22 de dezembro
de 1910, eoni.ignado a Il. I 1,,nit.te.

1.sint) manifesto - Letreiro: Uma caixa.
1.908, da mesma procedencia. no mesmo .

vapor, descarregada na mesma data, consi-
gnada a Norton Megaiv ek. Comp.

latiifesto n. 1.395 - Letreiro : Uma caixa
n. 3.591, de Otmova, no vapor italEano Co-

descarregada em 23 do mesmo 'noz e
atino, consignada a Frederico Oroeger.

Nlanifest.»). 1.398-Letreiro: Uma caixa. •
i. 139.638, de Bremen, 110 vapor alterna()
nerdenberg, descarregfula em 21 do mesmo
niez e anno, consignada á Companhia Brazi-
leira E. Siemens.

Manifesto n.1 .378-KC: Uma caixa sem nu-
mero, de Nlarsellia, no vapor francez Provence, •
descarregada em 22 do mesmo [luz e anno, •
COUS . gtiação ignorada (não consta. do mani- .
festo).

Manifesto n. 1.322-Letreiro : Doas caixas
sem numero, de Hamburgo, no vapor allernãa
Pruth, descarregadas em 5 Ao mesmo
anilo, consignadas a Leuzinger Comp.

Mesmo manifesto -Letreiro : Um encapado
sem numero, da mesma procedencia, 110'



Domingo 17	 DIARIO OFFICIAE
	

Derembro ign 1.3100

mesmo vapor, descarregado na mesma data, Anairal S. Lamornaix, descarregadas em 15
consignado a Kramer & Comp. 	 do mesmo toez e ramo, sem consignação. (Não
. Manifesto n. 1.370—Letreiro : Tres caixas consta do manifesto.)
cla tu ,sma procedencia, no vapor allemão	 Manifitsto ti. i . 335—SC : 13 caixas os. 4.331 a
Paila y .m. descarregadas em 16 de IlleS1110 mez 4.368, de Hamburgo, no vapor allemão Mim-
e armo, consignadas a João Parai Juram'. 	 (How descarregadas em 19 do mesmo mez e

Mesmo manifesto — Letreiro : Uina caixa, anuo, consignadas á ordem.
sem Homero, da mesma procedenda, no	 INIanifesto ti 1.38I—AF: 2 caixas ns. 910,
lnesmo vapor, descarregada na mesma data, de Bordéos, no vapor francez Amazone de r-
eonsigliada a Domaine') de Carli.	 carregadas na mesma data, consignadas á

Mesmo manifesto — Letreiro : Uma caixa, ordem. (A de n. 10 Vem consignada a Camara
5.10 numero, da mesma proc.:adenda, no Ines- & Dopttlt.)
110 ame, descarregado na mem a data, coo- 	 Ma oifesto mi. 1.38ô—Lettrieiro: 1 pacot e sain

signada a Augusto L. Ii. Bill. 	 mimara, de Southampton, .no vapor inglez
Mesmo manifesto — Letreiro : Um pacote, ¡Mie, descarregado em 21 do mesmo mez e

f'111 1111111010, da mesma proc.:adenda, no ines- anno, consignado ao director geral Fazenda,
III0 vapor, descarregado na mesma data, coo- Prefeitura Miinicipal.
sigiiado a Carlos Sehosser.	 M ismo manifesto —Leitrairo: 1 pacote sem

Ma k iw-to il . 1.110 — M : Uma caixa, ti. 1, numero, da mesma proc,alencia, no mesmo
de Si nithamplon, no vapor inglaz .tragnaya, vaimr, descarregado na mesma data e consig-
descarre e.

r
ada em 27 do mesmo mez e anilo, mulo a Dumas & Comp.

consignada á ordem.	 Manifasto	 1.390 — Quadrante l'S : 1 pa-
Me-ino manifesto — 111) : Duas caixas, cole, II. 7.312, de Nova York, no vapor M-

us. 126 127, da 1110Silla proceddiria, no ines- glaz Temnison, desearregado em 22 do mesmo
mo \apor, descarrnadas na mesma date, tu ez e anno e consignado z4 ordem.
mesma com iigii ação. 	 M.‘sino manifesto—Quadrante LIC: I caixa

Marafasto ii. 1.121 — PARC : Uma caixa, sein 11110a1rd, da mosto i procodeacia, no
2.607, do Ilavre, no vapor franeez l7ll de mesma vapor, descarregada na mesma wita,

Paris, descarregada em 29 do mesmo niez	 C:01siLrIlada á 01d#1111.
atino, mesma consignação.	 Manifesto n. 39O—AAMC: 1 caixa n. 1 .302,

Manifesto n. 1 127 — IA : Uma caixa, sem da Southampton,tio vapor inglaz Aragon, ( les-
numeroala mesma procedoncia, rio vapor fran- carregada PM 4 de abril de 1911, sim consi-
cez Malte, descarragada PIO 31 de IlleS1110 mez gna‘:;ra. (Com este 1111111 Cria 115.0 COlbla (10
e anno, consignada a J. A.nand. ma o i fasto

Manifesto n. 1.392 —111) : Seis caixa s, os. 
	 )

Me1110 111111ift1:1,0-1n 11: I caixa n.
120 .23, de Liverpool, no vapor inglez ()Ma, da mesma procacdincia, tio nasino vapor, des-
descarregadas em 22 do me;mo mez e atino, riu rregada na mesma data, sem consigmiação.
consigoadas á ordem.	 (Com esta moiwro não consta do manifesto.)

Manifes t o n. 1.301 — Quadrado : BBF1111, 	 ãlauifesto	 10N—WC: 1 caixa, saiu nu-
Uni parole, n. 1, da New-York, no vapor ioglaz mero, de Ainsterdam, no vapor li í)
Asic te Prince desca.rregada viu 8 do me,Stno	 cd nscarrearada em 6 do mesmo num e
ex e atino, consignada a Jo; 	 atino, selo caasignação. (Não consta do ma-
Ma infesto o. 1.315 — Letreiro: Um pacote, infesto.)

sem numero, de Hamburgo, no vapor a Ilemão
Ilithsburg, dascarragado em 19 do ui i 'sitio 'noz
e atino, CQII:ignado a liellingrot & Mayer.

Seul manifesto	 Sem marca: Uni pacote,
sem nu moro, de 1 iVo10001 110 vapor nacional

•Minas Geraes, descarregado em 1 do mesmo
mez e anuo, seio consignação vindo da
Guarda :Moda).

Sem manifesto—Suo marca: Um pacote, sem
numero da Hamburgo, lio vapor allemão
Konino az, descarregado em 9 do mesmo
mez e anno, seio consignação (vindo da
Guarda Morial.

Manifesto 1.300 — Letreiro : 1[111 pacote
22.306, de Buenos-Vres, no vapor na-

cional FlorianopoEs, descarrega lo ein 3 do
mesmo mez e atino, consignado a Jamis
Magnos.

Manifesto I .331—AL: Uma caixa n. 4.113,
Je Bordéos, no vapor franc ez Magellan (les-
carregada em 6 do mesmo mez e anon, coo-
áignada á ordem.

-Mesmo manifesto—LHCA: Uma caixa, ti. 1,
da mesma procedencia, tiO mesmo vapor,
Jescarregada na mesma (lata, mesma con-
aignaÇã O.

Manifesto n. 1.332—Letreiro: 1 pacote nu-
mero 21.932, de Nova York, no vapor inglez
Vasari, descarregado em 8 do mesmo mez e
afilio, consignado a F. Brigniet.
• Mesmo manifesto -- Letreiro: 1 caixa seio
',minero, da mesma procedenda, no mesmo
vapor, descarregada na mesma data, consi-
emada•a .1. It. Bitier.

Marafesto n. 1.357—Letreiro: 1 pacote seio
numero, de Southampton no vapor ingdez
kraáon, descarregado em 13 do mesmo mez e
sono e consignado a 11. Paiva.'
, Manifesto n. 1.353—Letreiro : 1 pacote semi-i-

numem, de Hamburgo, no vapor alterna()
Bahia, descarregado na mesma . data e consi-
gnado a- Leo Bromam'.	 , •

Manifesto n: 1.355—N•. de A : 2 caixas nú-
meros .015;16; do Ilavr, no vapor fraucez

Manifesto o. 428 — Lettreiro: 1 pacote seta
numero, de Bordéos, no vapor alleinão Bonn,
descarregado na mesma data e consignado a
Carlos Findam.

Alasino ma infeslo—Lettrairo: 1 caixa n. 2.215
da inestna procedem:ia, no mesmo vapor, des-
carregada na mesma data, consignada á Com-
panhia Brazilaira de Electricidade Sientens.

Nlailifesto n. 422—Lettrraro: mo pacote
mero 43.519, da mesma procedencia, no 'va-
por aPemão S. Nieolas, (1 , -,scarragado na
inasina da 1. 1, consignado a Joseph limiar.

Mmsmiio nianifesto—Letl reino: dous micapa-
dos sein minwro, da mesma procadeneia,
mesmo vapor, descarregados na mesma (lata,
consignados a NVilli Lar»mo.

31:Mir1':sio 11.137—Lettreiro: unia caixa seio
numero, de LivOrpool, no vapor inglez
descarregada 0111 IS dO 111CSOI 	 IllaZ e a11110,
consignada a	 & Comp.

:Manifesto o. i•30—Lettrairo: • nin pacote, do
Southalionon, no Vapor in glez Aia/gine/a, (les-

mo IN do nr., :nia 111e7 1 1111110, con-
signado a Ferreira Habil:uai' & Comp.

3Lini0esto ti. 478—!. otrairo: tini pacote
3.607, da mesmo prodalancia, no vapor in-
el.az Iam ,(i, descarre gado em 2N do to"isniu
-mai e atino, consignado a 1 1 (Iro de Mello.

Mesmo inanifesto—Lettreiro: um engradadb
Seill	 III1101'0, du 111a-ana 100e0,10ncia, no va_
por ing! .z haaalr', d•);(eirregado na mesma.
data,voilsi gnado a \Vatter, Brothers & Comp.
ou .1. 11.

:11,1 Ilift!'n 10 tu. 181— Lettroirn: N caixas som
mimar», procedentes do Bremen, no vap
allanião Baile, descarregadas na mesma data,
consignadas a A. Chiozair.

Iiittifesto ti. 493 — Lettrairo: 1 pacote seio
11110V90, procedent e. de !Ovaladol no vapor in-
glez desearregado eu 20 do Ill'S1110
Inn e atino, deisignado a Vieira
& Comp.

Arinfn- in 11 4

Manif..,10 iu. 339— CH: 1 caixa mi. 700, pro-
cedente de Liverpaol, no vapor inglaz Oro-•
»esa, d,.sea rrgada em 1 da abril de 1911,
consignada a Corras Ilaynsford.

Mesmo manifesto— 2 trian gulos CPC contra
marca IIP. 2 vaixas os. 122 23, procedentes
de Liverpool no niesni3 vapor, clascarregadas
em 1. do mastim mez e atino, consignadas a .
Cardoso Pinto & Comp.

Mesmo masilfn sto— Sem marca: I mala sem
numero, da mesma proe..!dancia, no mesmo
vaoor, d esearregada em 8 do mesmo maz
e anno, sem consignação (bagagem).

Maitilesto il8 — Quadrailte II: 1 caixa se o
numero, abula de Nova York, no vapor inglaz
Terene,, , descarregada em 7 do mesmo mez
atino, consigna-la a !lio de Janeiro .T. Light.
Power. (1.1 manifesto dá: quadrante II, it.

1e:si n.io monifaslo -Le ttroiro : I caixa ii. 1,
da ine ,una procedencia, no mesmo vapor, (les-
earregada mia mesma data, consignada a Pau-
lo J. Christolle & Comp.

manifesto II. 4•27—MC: 1 caixa ti. 993, vin-
da da Bordéos, no vapor fraticaz Magellan,
descarregada (911 I I do 11WS1110 1113Z e atino,
consignada á ordem.

3lesino manifesto—MC—Contra marca FF:
t eu i xa il. 4, da mesma procedencia, tio mes-
mo vapor, descarregada na mesma data, coff-
signadit a Pinto Monteiro & Filho.

3Iesnio manilesto—SL: 1-caixa II. 9.088, da.
niesina procedencia, no mesmo vapor, descai'-
regada em 12 do mesmo niez e amuo, consi-
gnada a Carlos Tavares de Mattos Filho..

Mesmo manifesto--I: 1 caixa n. '73, da
mesma pr(wedencia, no mesmo vapor, dosear-
sraegrala tia mesma (lata e consignada a Le-ze	

.
idanifesto ti. 497—Quadrante MC: 1 caixa

il. 1, de Londres, no vapor inglez Cltancer,
descarreenda em 20- do onesotO utez e anu() •E
consignaria á ordem.

Manifesto n. 450—PB: 1 caixa n. 13.211,
ik Soothampton, no vapor ingloz .leaownia,
desearregada (911 18 do miieSIlla 111.1Z O 1111110,
COOSIVIllala á Ord,.'111.

Matlií'SLO 11. 163 FAI,C: 2 caixas os.
1.211 , 12, de Hamburgo, no vapor al'amão
Tifo Cri, descarregara). na mesma data, colisi-
girada a F. A. Leite & Comp.

Manifesto ti. 486 — CTMF: 1 caixa ti. 113,
de Ilordáos, no vapor francez Cordillere, (les-
carregAda em 23 do m esmo mez e anilo, con-
signada a Carlos de Mattos.

M'utiifst ii, 488—KMC„ contramarca TPM:
3 caixas W. 1 .175:77, da Hamburgo, no vapor
allemão Belgrana, descarrogadas em 28 do
mesmo mas e anno, consignadas á ordem.

Manifesto n. 312—ZSI, 1 caixa n. 1.015, do
'lavre, no Vapor francez Aio ira! S. ',amor-
iii ir, dasearregada . em 29 do mesmo inez e
a mio, eoosignada a Josá Irmãos. (O manifesto
dá ZSC, contramarca AC.)

Manifesto mi. 399—Lettreiro: 1 pacote seio
numero, de Solthanraton, no vapor inglez
A ra grui lla , descarregado CM 4 (10 IlleSmo mez
e atino, consignado a C. N. Lefebra.

ma i nfeto tu. 407 — Lettreiro: 1 pacote s2in
ninnero, de Buenos Aires, no vapor inglez .1:s-
iarias, descarregado em O do masmo mez e
atolo e consignado ao presidente do Instituto
Geographico.

Mesmo manifesto —Lettreivo: 1 pacote sem
numero, da mesma procedencia, no mesmo va-
por, descarrega.do na mesma data, consignado
a J. M. Ferreira.

Manifesto o. 118 — Lettreiro: I pacote sem
numero, de Nova York, no vapor inglez Te-
rence, descarregado em 7 do . mesmo mez e
atino, consignado it Luiz F. Taitssia.

Mailifesto . n. 423 . 1.ettreiro:, 2 pacotes seio
numero ., oe Annierpia, no vrapor inglez Prush,
descarregados eni 10 . do nesmo nWz e anuo,
consigoados a 11. • Agentes da ' Corapaultia •City
Improvenients.
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glez Hab,descarregada em 7 de abril de 1011,
consignada a A. Mormano, (vasia).

Mesmo manifesto — Quadrante — CN1B : 2.1
caixas os. :30 a 52.5, da mesma procedencia,
vinda, no mesmo vapor, descarregadas na
mesma data, consignadas a Calhas Blank. (O
manifesto (lá a marca: quadrante C13, contra-
ma rea 11)..

Mesmo manifesto — 'frian gtilo — O, contra-
marca mi. 6.81G, contra-marra AJ : 2 caixas,
os. 1;2, da mesma proredencia, vindas no
mesmo vapor, descarregadas na mesma data,
consignados á ordem.

lesnio manifesto —	 — Sientens :
1 caixa it. 2.579, da mesma procedencia, io-
da mi, instou vapor, descarregada em 11 do
in„ ,sino inez e anno, mesma consignação.

Manifesto (t. 3;1 — Cireillo- - 31, contra-marra
SVP : 2 caixas mis. 118,119, precedente; de
13Ortié()S ilidas no vapar francez .11.1anlique,
(1,.. ,:varlywatla‘: em 1 do inesirm inez e anno,
noisignadas a Irem ao Combe.

1. ,slito manifesto—MG : 1 caixa um. 688. da
mesma procedencia, viinla no ilW,z 1110 VapOr,
descarregada na iliPsina (lata, consignada a
Mourão Gomes A: Comp.

\Iauuifeto mi. 831—TN. 1 caixa ti. 3, de
Cal lao, no apor inglez Orconta, descarregada
na mesma (lata e vonsiginula ao 13aneo de
Londres y llio de La II ata.

Mesino manifesto—Mesma marca: 2 cara-
pado .; mis. 1 2 da mesma procedencia, no
mesmo vapor, ;Iescarregados na mesma (lata
e mesma cousignação.

31anifesto um. 430-11.351: 19 caixas mis. 12.15O
a 12.567, de 15enova, no vapor Intrigara Szeul
• silo, descarregadas em 15 do mesmo mez
O atino e consignadas a J. fl. Madeira.

Mesmo nianifesto—lestria marca: 1 caixa
n. 159, da mesma procedencia, no mesmo
vapor, descarregada em 12 do 111Ps1110 111VZ e
anno, mesma consignação. (A relação de con-
sumo dá a marca JIIM).

àlesoto manifesto-11SV: 1 caixa ti. 1, da
mesma procedencia, 110 Illesi»o apor, descar-
regada em 22 do mesmo mez e anuo e consi-
gnada a Il. S. Vargas.

manitesto—TFC: 2 caixas mis. 791,5,
da mesma procedioleia, no mesmo vapor, de
carreg,adas em 18 do mesmo 'noz e anno,
consignadas a Teixeira Fonseca & Comp.

Manifesto n. •93—.51'13: 1 caixa il. 999, de
Liverpoo!, no vapor inglez 11ratia, descarre-
gada mo 29 do mesmo mez e afino, C011.si-
guiada á ordem.

Sem manifesto—Sem marca: 2 saecos, seio
numero, de Buenos Aires, no vapor francez
Plata, descarregados em 25 do mesmo inez e
anno, sem consignação. (Removidos da ba-
gagem.)

Artna:ent n. 16

Manifesto mi. 212-111': 1 caixa mi. 5.370,
de Manáos, no vapor nacional Maranhão,
descarregada em 4 de março de 1911, seio
consignação. (Este manifesto [ião confere com
o da .secção.)

Mesmo maid3sto—Sem marca: 1 amarrado
de ferro, da mesma procedencia, no ine,sino
vapor, descarregado na mesma data,sein coo-
si rmação. (Nlanifesto: chapa; de ferro.)

Mam ifesto a. 236 — Sem marca : 1 barrica
sem numero, de Antnerpia no vapor inglez
Dacee Mine descarregado em 7 do mesmo mez
O anuo, sem consignação.

Manifesto it. 251 — Quadrante G A Z—con-
Ira marca.S .T.: 1 barril n. 13, vindo de San-
tos no vapor inglez Tenayson,desearregado em
16 do mesmo mez e anno, sem n consignação.
(O manifesto da relação não confere C0111 o da
secção.)

Mesmo manifesto — L A NI t : 1 caixa n. 8
da mesum . procedencia, no um sino vapor, des-
(!arregada tia mesma data, sem ~sign:o-ao.
(O maniTeto tli relação não coofere com o da
s•Jcção)."'

Manifesto mi. 305 — L C—contra marca qua-
drado 6031 T : 1 caixa mm. 521 vinda de Ams-'
terdam no vapor hollaitdez descai-
rogaia em 12 do mesmo inez C anno, cotisin
gnada a Leuzinger év Com p.

31esitid manifesto — F C—enntra marca
quadrado a. 1.150	 : 2 caixa; os. 1 e 2, da
mesma proredeneia, no mesmo vapor, (IPSeitrn

regadas na mesma (lata, consignadas a Tei-
xeira Fonsera & Comp.

manifesto -- Nle-ana ma ri, colora-
mareit quadrado, 6.836 T: 2 caixa; e 2
da me s ma link-siem-ia, no mesmo %apor, des-
ranygodas tua 11 ,.; :ima data, mesma emisigna-
cão.

31e.mo manifesio — !me sma mirea, contri-
maria quadra iii, 6.893 T: 2 caixas 11 4 . 17 e
IS, da mesma pro..edencia, rir-olio vapor,
desearregadas na mesma data, In sina com.
sigime.ão.

Mesmo	 — irr z ina marca. contra-
marra quadrado, 6.837 '1: 2 caixa. ils.10.611
e 10.612., da mesma procedencia, 	 mesmo
vapor, descarregadas na mesma data, mesma.
roilsignar.Tio.

Manifesto n. 207 — FPC: 4 caixa; lis. . 10')
e 112, siada; de	 no vapor francez
ENpag,,, d,--carregiula; (, 111 15 do mesmo (-noz
e amuo, coo s igitadas a Ferreira Pinhas
Comp.

lesttto inanin,i0 —mesma marca : 6 fardo.;
mis . 103 e 108 da mesma procedem-ia, no
inesino vapor, desearregados na mesma data,
mesma vonsignação.

Manifesto n. 350— Quadrante 1.690, con-
tra marca 1.11: 36 fardos os. 13 ( 5, ¡ ti dos de
Trieste no vapor anstriaco Colaml,ia, desca-
ngados em 25 (lo mesmo mez e anno, consi-
gnados a J. de Lento; &

Me.ono manifesto — 1 n 11.111; 3 caixas mis.
6.197 99, da inesina procedencia o no mesmo
vapor, descarregadas na mesma (18)1, consi-
gitadas a Lieldenfels & Comp.

Mesino	 — Mesu mIa marca: 5 bobi-
nas its. 6.310 11, da mesma procedem-ia e

-no mmoes	 vapor, descarregadas rua 
dala e mesma vonsiguação.

31anifes to mm. 311 — IIST: 1 caixa it. 100,
vinda de Hamburgo tio vapor alletaão Acarlia,
descarregada cot 1 de abril de 1 11, consi-
gnada a 15erinano no.41(*11Pr.

:392—EA: 1 amarrado de cai-
xas saiu numero, vindo de Dilemas Aires im
vapor fratieez Espoone, descarre4,,a111 n 0111 er do
mesmo niez o anno, sem consignação. Este
manifesto não voli61 .0 com o da soe-lo)

Manifesto n, 397 — EPAG: 5 caixas os.
7.246/50, ilidas de 'f riest e no vapor aos( riavo
Sofia 11ohenlpyg, descarregadas na mesma
data e eonsignadas a Licliteufels. (3- I:omp. •

NIcs.)10 manifeto— Tri ogiCo nio - -Contra.
marca .11.: 1 valva mi. 2.415, do mesma ¡moca-
(temia, no mesmo vapor, desearregada na
mesma data. coas:lu:liada á ordem .

Mesto oanifesto-11113C: 2 caixas its.978;79,
da inesina procedem:ia, no 111e5M0 Vapor, coo-.
signadas a 31ario Bastos (5- Comp.

Manifesto mm. 429—AC—Contramarea 1. E as-
trup: oito encampados, ris. 36/43. de Ilambur-
go, no vlpor aIlenião Nararra descarregados
eill 15 tio 111CS1110 mez e armo, consignados a
J. Kmt'..itp.

àlesino manifesto — JAC: 1 encapado, da-
da mesma proet ,dencia, no mesmo vapor, (les.
carregado na mesma data, mesma consigna-.
ção.

31e;ino manifesto--IIW: 1 caixa o. 11.298,:
•da in"sthia . pro("tt '1119 meia, no mesmo viipor. de.-
carregada na muiestua data, consignada a

csi
Manifesto 171—P4)S: 1 caixa ri. R8, 2 ,-- da-

Bord•':(-):=, no vapor fraticez Gatsbod.g-e. • (I sem-
rega(la ein 21 do inisino mez e anim,
gruda a Pedro de Castro •Santieo.	 •	 •

3a s4ãoda Alfande,ga.do Rio . ' de • Jaioni..);*-1
13 de (1.;2,embi.o de 1911 .—t) 	 I/.
hino -tJ Cm 511p, Arãnha.	 - • -	 -•

, Mesmo manifesto—Quadrante ir: 3 caixas
26/28, da mesma procedencia, no mesmo

"vapor, descarregadas em 28 do mesmo mez e
anuo e a mesma consignação.

1 .1rnitunt n. 11

f Manifest4 n. MU, 10 fardos
'os. 1 ,10, de Southampton, no vapor inglez
.Coreocado, descarregado; em 11 de janeiro
de 1911 e consignados á ordem. (0 manifesto
dá a marca MTZ, cotara-marca Porto Ale-
gre).

Mesmo manifesto—G M.11.10, contra-marca
1.845; 11 caixas ns. 1/11, da mesma proce-
de:leia, no mesmo vapor, descarregadas na
mesma data e nelsignadas á ordem.

Manifesto n. 161 — MOA: 1 caixa, n. 90:;,
de Antuerpia, no vapor allentão Caldergore,
descarregada em 21 do mesmo mez e anuo,
mesma consignação. (O malfiro-4o dá para o
volume o n. 200).

Manifesto n. 61 — Tuia mi guio — Contra
marca CC: 4 caixas mis. 10.811.14, da mesma
procedencia, no mesmo vapor, de,carregadas
na mesma data, consignadas a Cardoso Pinto
& Comp.

Manifesto n. 70—Sem marca —1 caixa sem
numero, de Bordéos, no vapor franco?. .111anti-
que, descarregada em 17 do mesmo illez e
atino, sem consignação.

•3Iani1esto n. 390—A J: 1 caixa n .103, de
Southampton, no vapor ingiez Ara!/ou,
carregada mu G de abril do 111C,1110 anno, CJI1-
signada a Alberto Joppert.

Mesmo manifesto— thus triangulos — CPC:
3 caixas ns. 121/25 e 128, da mesma prove-
dencia, lio Ines1110 vapor, descarregada na
mesma data, consignadas a Caviloso Pinto
& Comp.

Mesmo manifesto—Quadrante JO: 4 caixas
11S. 22;25, da mesma procedencia., no mesmo
vapor, descarregadas na mesma data, consi-
gnadas :4 ordem..

3lesmo manifesto—LS: 1 caixa n. 19, da
mesma procedencia, no mesmo vaplir, descar-
regada na mesma data, consignada a latecas
& Comp.

Manifesto n. 488—.5C: 1 caixa n. 200, vin-
da de Hamburgo, no vapor allenião lielgrano,
descarregada em 27 do mesmo mez e atino,

• consignada a Hug» Ileydtmann & Comp.
Mesmo manifesto—Tria 1 ugtt lo 13—Contra mar-

ca—AG: 1 caixa ti. 6.517, da mesma proce-
dencia, vinda no mesmo vapor, desearregada
na mesma data, consi gnada á ordem.

Mesmo manifesto-11PG: 2 caixas mis 13.495
e 13.496. da 1112.Silla procedencia, no mesmo
vapor,desc trrega.das na mesma data, consigna-
das á ordem.

Mesmo manifesto— Quadrante CG&C : coo-
tramarca 1.857, 1 uma caixa n. 51, da
mesma proeedencia, no mesmo vapor, descar-
regada na mesma data, consignada a Cunha

• Ctuimares & Com p
Mesmo manifesto—PRS : 1 caixa n. 3.009,

da mesma procedeneia, no mesmo 'vapor,
descarregada na mesma data, consignada a
Paulo Roberto Scholehau.

Mesmo manifesto—Quadrante Sientens, con-
tramarca DE : 4 caixas os. 8.04518.018 e
19.782, da mesma procedencia, no mesmo va-
por, descarregadas na mesma (lata, emnsi-
roladas á directoria do Hospital Central do
Exercito.

Mesmo manifesto— Letreiro, contramarca
Pharmacia : 1 caixa n. 42, da mesma proce-
cedencia, no mesmo vapor, descarregada na
mesma data e consignada a V. SVerneck
Comp.

.11Jsmo manifesto —Quadrante Z : 1 caixa
n. 7.100, -1 caixa da mesma procedeneia, no
mesmo vapor, descarregada na mesma data
C consignada á Ordelli. •

.	 •
Armazena	 —.	 -	 -

..Manik;to a. 375—AM: " t lata sem numero;
, proc -cdelte- de A nti terpia; vinda no -vapor ia-
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Alfanclog-a,	 Rio do Janeiro
Edital da notitniclo, .com o prazo de 10 dias

Por esta notificação; notifica-s3 ás firmas e casas comm:trciaes ou s'uts repreentantes adeante mencionados, a virem satisfazer
dentro do prazo de 10,dias, as differenças de direitos aduaneiros verificadas em reNislo de notas de despachos de importação, pelas quaes
sito re,spánsáveis, a vista da S resNetiva Dotas di.! dividas que deverão procurar nesta secção, - sob pana de; si o não fiz2rem amigavelmente
no citado prazo, serem . as coutas remettidas para cobrança executiva na fôrma da lei.

DEVEDORE3

NUMERO DAS NOTAS

DE

DEVEDORES

MEZ ANNO DIVIDAS

C. N. Lefebore 	 4.197 Abril 	 1909 28000
.linited Taoc Manuf. Co. 01 S. A 	 4.183 1909 98510
Conquitiltia Brazil Industrial 	 10.N53 Julho 	 1911 708740
Dr. L. Rodrigues da Costa 	  	 12.890 1011 368450
dfifatio Rocha & Comp 	 . .590 Abril 	 4909 318600
Crrisley & ,Comp 	  	 	 4.711 1009 '248180
Cattaneo & Borseli 	 161 htlubro 	 1911 1145746
idem. 10:i 1911 12,5750
Verreira Serpa & Comi, 	
30101 Cr.)

everp Dantas & Gitop 	
4.433

716
bril 	

outubro 	

•911
1909
1911

255870
25570
25060

ltayinundo Pereira itego 	 4. !Ni Abril 	 1909 '28300
Loonardos	 Com!) 	 4.900 4909 108900
Leopoldo Moreira da Rocha (D: ) 	 4..931 1909 85680
Lopes & Comp 	 4. . 994 1909 3$000
La por). Irmão & Comp	 3.312 1009 405390
Francisco Alves & Conto 	 3. 261 Agosto 	 4911 375940
Companhia ntnuniebnl FlIfininoiNe 	 5.0:18 Abril 	 1909 815300
antonio Braga & Com!) 	 5.119 1911 728670
Ferreira Costa & Com 	 1:;.01-3 1911 44,8000
Manoel Boiz Pinhairo •n ilva 	 . 052 Abril 	   1809 48860
Albino Castro & Comi, 	
,DaIN izy & Comp 	   

11.	 i

N.096
1909
1909

1:18260
75140

Domingos Ma ia 	 1909 4880:i
Francisco Gifibni & Comi) 	 N.141 1909 108:i80
Jantes Magoais & Comp 	 0.090 1909 65000
João Ilaymundo Coto titio	 Comp 	 1909 21;000
Jamas Magiar; & Comp 	 JUHIO 	 1911 43$7:;(1
Moreno & Comp 	   	 iM 1911 98600
Antunes & Irmão 	   .60.1 hei 	 1939 108000
I,.	 F.	 Julion 	   5.5.82 19119 2075370
`feixeirá 1 • ite & Comp 	 0.610 11	 	 1909 1 :;5800
Walther Perricits C. & 1.. 11 	 :1.612 19à9 158480
3/aia Costa & Comp . 	 :1.685 1909 4$ ion
Idem 	   :1.686 1909 135300
Dias Garcia & Conto 	 9.821 Outubro 	 1911 28812:1
Jos; Carneiro 	 10.892 1911 :15s:100
Ma ia Costa & Comi) 	 41.864 11 4911 18$000
'feixeira Borgas & C imp 	 5.892 3 Abril 	 1909 :2S682
Companhia Fiat Lux 	  	 6 .008 1909 75900
ficrnardo Santos 1 4.013 Ju lho • 	 1911 1;1$00a
Avelino & Comp 	   9.213 1911 59.5690
Arty	 Comp 	 6 .131 1909 :185$000
'flue Rio de Janeiro Tram, L. 6.124 1909 58490
Janowitzer Wakle & Comp 	  	 3.648 outubro 	 1911 (;87:n0
'Herm Stoltz & Comp 	 9.891 Agosto 	 1911 4005090
Alcindo Guimarães & Comi) 	 „.

0.11111,1•0 , 	 1911 :M60))
Armand Ger3on & Comp 	 .208 Abril 	 1909 435400
taport Irmão & Comp 	 080 Novembro 	 1911 2-i05000
Franc'sco Alves & Comp 	 8.630 •;:tt,inbro 	 1911 1GSIOJ
Pinto Azavedo & Comp 	 - outubro 1911 175080
Antonio Braga & Comp 	 	 10.300 Setembro 	 1911 158009
1,1am 	   :1.882 ontubro 	 1;111 368009
Casa Colombo 	 034 Ag•ozto 	 • 1911 498980
.L. •11. de Almaida & Comp 	 13.418 ~libro 	 1911 39S110
Idem 	   13.117 1911 7881:10
Custa Pereira &L Comp 	 7.019 Nov(901)ro 	 .1911 138200
Luckans & Comi) 	 4; .674 Abril 	 1909 48320
31ourão Gomes & Comp 	 '1.686 01110 bro 	 1911 275000
Bocha Lima & Comp 	 1909 795800

.11ibeiro Costa 	  	 1909 3't8990
Vi ira C! flua & Comp 	 6.780 1909 1.05960

.Pedrosa Monteiro ,& Comp 	 6.706 11	 	 1909 25700
lhe 13caziliam Coa! C".,
José Silva & Comp 	

15.288
11.191;

Outubro 	 1911
1011

1825190
31.020

Marques Silva & Comp. 	 3.661 Junho 	 1911 1015200
Companhia Corvejaria Brahma 	 603 1911 26S400-
.Bellingrodt & Meyer.	 , 	
Idem.	   

10.983.
10.982

1911
1911

35600.
35600

Costa Pereira, lrtit, & 662; Abril 	 1909 885000
P. Bazin & Corup 	 16.880 Junho 	 1911 65670

•

Alfaudega do Rio de Janeira, 3' secção, 13 de dezembro de 191h- O chefe; 31. Antonino dc Cartatiao Aranha.
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liai-inflai

Depo3ito Naval do Rio de Janeiro

rotans PAPA A CO'(.1PB. IIE onJECros

De ordem do Sr. capitão dc mar gaterra,
director deste deposito, laço poldiCo que

a repartição precisa de prec,os para aequi-
sicão dos artig()s abaixo meircionados, iodos

primeira qualidade, devendo as pro-
postas ser entregues lia 2 secção, alv.: 1 hora
(bt tarde de 18 de dezembro de 191 1, não po-
dendo os proponentes apresentar preços de
artigos diversos de seu ramo de negocio, nen)
alteracües na relação abaixo mencionada.

(1s 4)1 jeclos preferidos serão mil rettes á ro-
partieão, dentro do prazo de. 21• jewas, Im-
preterivelmente, salvo os (1e. confecção, cujo
praz() da entrega será declarado 1),.1° fonte-
( . ..(lor por oceasião de ser dada a prefe-
vencia.

neg,ociantes que incorrerem em falia
firam suspensos e não poderão mais dar preços
em 110 \ as coneurrenrias.

As propostas devem ser entregues em ditas
vias, não sendo tomados em eUnsideraão
pr; , :os com emendas.

ArAcool (b. .1httielet

Páo de pinho branco de 3,00x0,15x0,13,
seis.

Darrute de peroba de :1,20 X0,80 X 0,80,
(b)1is.

Arame. de metal de qualquer diametro,

l'ãe de pinho branco de 3,00X0,1 3X0,13,
quarro.

Ditas idem idein de 3,00 x 0,r; x

Ilarrote do peroba de 3,20X0,080X0,080,
does.

Cabo de arame de ferro de 13 millimetros,

Ditos idem idem idem de 19 millimetros,
kilo.

Fio magnetivo de 1-10 millimetros , isolado
com seda, para alta tensão, kilo.

Pranchãe de peroba de 7,00 x 0,ir x
quatro.

Perna de serra de intui 1coi de 0,3 X0,073 X
0,073, unia.

Perna de serra de peroba de 10,00X0,12X
0,73, seis.

Sarrafos de peroba de 10,00x0,10 X0,033,
doze.

Taboa de pinho de Diga de 1,00X0,22X
0,013, doze.

Taboa de peroba de .1,00 x 0,27 X 0,023,
/live.

Taboa te ildlatie0 de '1,00 x 0,3: X 0,03,
duas.

Comneira de pinho de !liga de 10,00X0,2X
0,075, duas.

Cour:mira de pinho de Riga de 8,00X0,15 X
0.063, duas.

Ditas idem idem de 8,30 x 0,13 X 0,075,
duas.

Ditas idem idem de 3,0 x 0,13 x 0,073:
duas.

Ditas idem idem de 5,00 X 0,23 .x 0,1 O,
uma.

Perna de serra-4k pinho de Diga de 8,00 X
.0,1):3x0,073, doze. 	 •

Dilui de pinho de !liga de 8,00X0,06X0,015,
drize.	 .	 .

Telha franceza. marra Nervo, Sacomain
Shenri, Marselle (estreita ao centro), mi-
lheiro.

Carvão para microphone, com amostra,
kilo.

t:ordão para phone; com amostra. um .
Ta.hcia de pinho de figa de 3,00 X 0,26 X

,20,5, talha.

Taboa de pinho americano sem nó de 1.,90,
X 0,1.0 x 0.25, tres

1.ampada itiraielescente de 16 velas, 110
volts, economicas, de typo \Vestingliouse,
(rir)a .

Limpada inea mlescen to de 32 velas, 110
volts, e('otionticas, 1 vp4) Sandalo, unia.

Parafuso inieroinetro. 11111.
1:'nsive	 nis trasformador do alta tensão,11,1 

E-uiva para conversão de corrente, 0,060
xry118x0,013, lima.

1o1,3 aberto para lampatias General Ele-
ctric, 11111.

A bat-jour de ferro esmaltado para tampa-
das G. Elueric, uni.

Curara de 8- , uma.
Taboa do pinho americano sem Dó, de 1,90,

X11,l0X11,1123,
TabOa. de IWI'óba. ite 7,00x0,500x0,01.5,

uma.
Ta boa de peroba a pparelhadits as duas faces

de s,00x0,3x0,030, uma.
Tal y ,a de peroba de :),00 x 0,500 X 0,0:40,

unia.
Ta boa de pinho sem nó apparelhadas as

duas face: (le 3,00x0,25ox0,01 2, oito.
Taboa de peroba de :,00 x 0,500 x 0,033,

duas.
'faboa tI 1)2.1 .aba da 7,00xo,:ioexii,o73,

'Titia.
Taboa de peroba de 7,00 x 0,300 x 0,053,

I uatro.
Riem movei

Pram . 11;111 de pinho branco de 6,00 X 0,211X
0,12, Ilezo:to.

Minas Gemes

licrolameadas com amostra, uma.
Ta mago

Alavanca de aro de 1,50x0,0 10, uma.
A'aN anca de aro de 2,00x0,01n, uma.
Torno mec8ni4 :() pegneno com as' ferra-

mentas, tun

Deposito Naval, I: de dezembro de 1911 .-
IA: Pereira Pinto Galcílu, capitão-tenente-
auxiliar.

Dlinistevio (Ia :Marinha
Waido: Unidos do Brazil

Superintendendo de Navegaçgo

DIREcTOBIA DE 1 1 1- 11110G1 1APIIIA E
(1.:EAN01111A1'111.‘

.k% No vir; SAVI:GANTI:S N. 63

Descuberbt de rtm (dto fundo 0,1tec as (tocas e
o cabo S. !Imre

Do ordem do Sr. vice-almirante superin-
tendente de navegação, aviso aos navegantes
que foi descoberto p e lo navio escola Beojainin
roosirtol, quando em viagem de instrumão,
em alio fundo de 63 braças de profundidade,
fundo de lama, entre as Docas e o cabo . são
Dogue, na latitude i°1;•' S e longitude 3 't".49'
W. Green.

A extensão desse alio fundo, a partir do
ponto observado, é de seis milhas na .direrrão
de 33" NW (venl) e tres milhas na direcção
de 33° 5 E Mini).	 . .	 .
ttii proximo reconliechneino terá ligar,

alim de se verifirar a xieusão exacta desse
alio fundo e publicação de novo aviso.

Directoria de llydrographia e .0cearlogra.-.
'titia. 13 de dezembro de.1.911.-. Miguel .A
72i0 ria:a Jttlif .» . , capitão de mar e. guerra,
director.	 .	 ....	 -

Á.

1Iarinha
Deposita Naval do Rio de ,laneiro

rroa:os PAHA A courr,x DI: OBJEcrOS

1 le ord . en do Sr. capitão do mar e gaterr2,
director desie depoito, láçe publico tilie cita
repariição precisa (b . s para acquisição
do: aia ig(is abaixo inenvienalle:, tetios de pri
moira qualidade, dr.vendo as propestas ser
iregues na 2" secção até 1 1 hora da tarde
de 18 de dezembro de 1911, não podendo os:
proponentes apresentar preços de artigos (ti
versos de seu ramo de neguei°. nein altera .
ções ici retaçãf• ril)aixo ni.ercionzele.

1. objeeto; proferidos serão eiiireunes á re•
pariição, dentro do prazo de 21. heras, impre.
(crivelmente, salvo os de confere ão, erijo prazo
da 0111 reg i será deelarado pelo fornecedor por
(s .casi3() de ser dada a prPfer,u1cia.

negoviantes quo iiirort .,.rent em falta,
tiram stisperiso (1 não I), lerãO Mak dar pie
cos em novas concurren('ias.

As pr4)postas devem 5.71'	 em duas
vias, não sendo tornados ein (..)-usiderarão
preços com eineridas.

Benjamin rrmxl,i,,1

l':o Ilexixel para telegraplie, metro.
Carutirits preparadas, nutro.
I.:-cova de calullo liara 1111,u;.: de 62 'uni,

uma.
Escova de arame para tubas de 62

uma.
Escova de arame para tubos de 21 Riu,

uma.

loterraaria do l',trá

Bancas de ea b yeira core tampo de peclr:
111a111101V, uma.

Escola do

Cama (le ferro com lastro de arame, unia,

Solda Cathorioa

Cand s a	 oillisão, uma.

de .Iftrildia

Caiu (deterá .° duplo parallelo de um fio de
10,10, isolado com borracha (. revestido de
chumbo s:01) trança (1Q1itilio impreguada, comi,
amostra, metro.
. Fio frisivel, confece'uniado Cru cobre, pari

(n)('() e 10 ampi.res, Luto.
Patino de linho mito fino de boa qualidade,

para limpeza (Ias len( s telescopieas, metro,
Deposiro Naval, 16 de dezembro de. 1911. - •

Pere;ra Pildo Galeão, Capitão tetienta.
auxiliar.

-

Colleulo 31i1ii:tr
.	 .	 .

Da ordem do. Sr. coronel director comman.
(tante e preNidente (14) Conselho Econoonro,
faço publico que no (lia 23 (14) corrente, ás 12
horas 410 .di8,. se. recebem propostas para I

inen I o de gffilernS alimenticios e forra.
dill'allte 0 111110(4110 semestre de 1912:

Por .kilo: ameixas pi.(das, arroz de primei.
ra qualidade. assnear de primeira, segunda e
terceira qualidades, banha refinada do Hifi
Grainle do Sul, cevadinha, ehovolate em pó,
cliá verde, (fito preto, carne de ii cita, dita
( 1 0 carneiro, tlita de porco, dita secert, canella
em pii,l'obá titio de milho, goiabada filia,lomINI
de porco (11 ...Mirtás, lenha' em achas e cai te.
co,S massa brainet naciolial pára sopa, ilife
.amarella, ervilha seecii partida,. manteiga na.
dotai,. dita' 'e stratiOira, Mar/tu:Irada fina]

•
	 7.~ itittele
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- ma tte em follia,-paio, 1ueij:3 de Mii (filo
Parmeson, sabão virgem, massa de tomate.
toticittho de Minas, alfafa nacional, fubá
gro:so de milho e milho.

Por litro: azeite reintado, itangica nova, fa-
'ritilizt de Porto Alegre, feijão preto, dito de
(tia-, sal rommunt, vioagre Mauro e finto tia-

Por (ten:o: rebolas.
Por lata: an ,..iyouas brameis e pretas, his-

couto nacional jlata grande ) e pel i -poi F.
Canaml.

Por unidade: lingtia defumada do 'lio Gran-
de do Sul, si:pilho, tijolo de arear, palitos,
queijo Palmyra (, e111 laia !.

Nenhuma proposta sma recebi :a 5 mt liab'.-
litarão prévia do prop nratte (letra a do art.

tia lei II, 2.221 de 30 4Io d•vembro	 191)0)
Mediante alWei	 até I) dia 22, tte do-
cumentes mi.: provemir pago intl y Ntos (I,:
ittdustrias e prolissãos e a livoliça da Prefei-
tura para negociarem com os geom .(); tine
pretendem fortteeer e dep 4.11.11- a caução do
500S, qud sdrá restituida apó: a al ytrIttra das

)S .85 ou Ileará roam garantia da assigoa-
tura do vo'itrarto.

As propostas serão em duas vias e const
lindas pelas r,lações impressas forloteidas por
este estabelecimento, ambas assignadas, sendo
a primeira via s

propo .ttas serão abertas e lidas na pre-
senca (10: interessado:, que nessa ()ocasião
aprrsentarão amostras (10 assuear e arroz.

'ran(() as assignaturas como Os preços de-
vem ser eseriptas (te mo lo claro seio entenda

•ou rasuras.
rotictirre y tes preferidos para o forneci-

mento ficarão sujeitos ás seguintes obriga-
çÕes:

II) vender os geoeros, pelo: mesmos preços
e condições do contracto que assignarem, aos
olliciaes e deniai: empregad yys do rol legio, fa-
zendo enttxga dos dis:o: ÉrCIIVIVS tia resideneia
dos que morem nas imniediações deste estabe-
lecimento;

b) SIIiiital*-Se a (Oda): 115 iii,1)0,10I,S
to para o fortioYinteitio-de genitros

805 corpos do Exercito, approvado pelo de-
creto il. 2.213 de 9 de janeira tle 18%;

e) depo(Par eomo ratição, para garantia do
c,ontrar t.o, 5 "i „ da inii>orauteia total do forne-
cimento durante O semestre, tomando para
base do calculo o foriiecimento do semestre
anterior;
• (1) apres.mitar as contas do fornevimell to
para 520010 conferidas até o dia 5 de cada
trytz;

c) comparecer 011 se fazer legalounite re-
presenIar na dia do pagainvoto para receber
a importattria do que houver forneeido.

Sub-serretaria do Collegio Militar, 17 de de"
ze lo bro do 1911 . —Ilaymand,) Ferdandes Moa_

leira, :2° tenente sub-serretario.

It:-4c4)18, de -.A 1 . tiiiint-iàt (,)

II:. ordem do Sr. coronA vommandant0 e

presidente do conselho economico desta escola,
faç y publico que no dia 19 do corrente, ao
'neto-dia, recebem-se propostas para forner:-

• mento,-(btrante- o . mulo de 1912, dos ortioos
abaixo especificados, do qtte se retopõe o far-
damento dos aluamos desta escola, a saber:

Botinas pretas, par.
Botinas amarella:,
Calças de brim kaki, uma.

• Liivas de lio de Escossia, par.
;Tuitica de brim kaki, uma.
Cakas-de nana& taki, uma.

•-....Caleas dc _oiti -10, uma.
LIMA. de' Ilanolta kaki,
f ;cirro. de palia, um.
Polaituts bCalleagi pai',
Polainas amartllaa, par.

Tunica de flati: . 11a kaki, uma. .
Tuniva de patino, uma.
Capote de patino, um.
Platiims.
Distinctivo, nm.
As propostas sot .ão em duplicata, ambas as

I ias escriptas a titica preta, som rasuras oti
emendas, e assignadas peio 111N11101101110 011
S 311: procuradort ,s, devo) esses a prezmutar
no acto da conctirrencia as 1 .,spectivas pro-
ctirações.

Os proponentes deverão rouipatwor, ou fa-
zer-s .? P.preSi'llUtt' por seus prortirwlores, afim
do assistirem á leitora das propostas e rubri-
carem as do 50115 competidores, de accordo
com a lei	 2.221, de 30 de dezembro de
1909.

Para habilitação a esta concurrencia, os
prolyment Os devem requerer prévia Mente sua
inscripção ao't o dia do core mte. juntando ao
5014 requerimento ('1' 1111 ou cópia de seu
Min ractO contmercial, carta de negociante
inatrieulado rwtitivados do ' imposto de in-
dustria e profi ssão e do ticuras qtr3 provem
acharem-se quites 00!))a Prefeitura e Fa-
zenda Nacional, documentos estes qtte servi-
rão para o ronsellio evonotn:co julgar prévia-
mente e antes da leitura das propostas da
idoneidade dos Sr:. proponentes 0 da sua ha-
bilitação a fornecer Os artip ...t)s que pretendam
propór e que s0j8111 eXCIIIS1Valll?Itte (10 5011
ramo de negocio.

Para garantia da assigna tura do coutracto,
os proponentes depositarão, até a vespera da
cotieurrenria, a quantia de 200S no cofre da
escola e mais tarde, quando tetthant do assi-
gnar o contracto, farão então uma nova cau-
ção, correspondente a 10 ".'„ do valor dos arti-
go: que tenham de fornecer durante o atino.

Todos os artigos contractados serão do pri-
meira qualidade e de art!ordo com as atuo -
tras typo eXiStellteS 110518 esrola, nãO se a p

-reli:nulo 011 I ra a i n 0,1 1 .as trama; 1) 10 ; pro-
ponentes, 110111 quaesquer alterações 1104 1110-
(101ns adoptados.

Em tudo mais, s trão observadas as (lel crin'-
nac. n-les expressas na lei ii. 2.221, do 30 de de-
zembro de 1909 — art. :; n• /abocas A a Cl.

ltealc',go, li de dezembro de 1911.— 2' to-
ttente, IPIrros Fuornier, secretario interino.

Mini..t cri() da Viação e Oliir&t.4

.Estrada de Farro 03sta de Minas

CONCUIIIIE.Sci 1 PARA O FORNE I AMENTO DE AlACHINAs E
FERRAIIF.NTIS PARI IS NOVAS OFFICLIAS DE HEN.

RIQUE C.11,‘

De ordem do Sr. Dr. director faro pu-
blico que ás 12 horas do dia IS de ja-
neiro de 1912, nesta seeretaria e 1)0 escrito°
rio do tilo de Janeiro, á rua da Alfainlet,za
mi. 130, sobrado, serão recebidas proposta,
Clii dop1;. cata pa txt . o Aviv:cimento de machia
nas e ferramentas para as novas officinas
Henrique Gaivão, segundo a relação ali-
nexa • •

A concurrene,:a versará apenas sobre o
preço, cabendo a preferencia de direito ao
autor da proposta mais barata, poraninima
(ide seja a ditro-ença entre ella e qualquer
outra.

•
As propostas, que.devem ser desidamente

sellados, datadas, assignadas, cOnt a indi-
cação da respectiva 'residencia, serão entre-
gate ein envolpero fechado, contendo por
hira O aSS(111111t0 CS O 11010e do proponente.
Esse envolucro deveser acompanitado de um
outr), em separado, contendo todos os 'do-

cumentos quo possam provar a idoneidade
do- proponente e, bem assim, o recibo da
cancã° do 2:0005, préviamente feita na the-
sont:aria desta estrada, para garantir a as-
sign:Itera do contracto, caução tine rever-
tera para os corres da mesma estrada, Si e
Proponente preferido recusar-se a assigndr
o re s pertivo contrarto.

.A questão de idoneidade dos proponentes
será préviatnente julgada, antes de abertas
as propostas. As propostas cujos autores não
tiverem sido vonsiderados idoneos não serão
abertas. 1Ppois de julgada a idoneidade dos
proplmentes apresentados, serão annunciados
dia e hora para a abertura e leitura das
propos!a s , que, autos de qualquer decisão,
serão publicadas. A. estrada reserva-se o
direito de antoillar a rouctirreuria, caso os
precos pedidos sejam muito altos, declarando
antes de abertas a: propostas quaes os pre-
l'IN Ina dos qttaes não acceita
nenhum

As proposta: não poltrão conter siuão uma
f.,I . Intda, de 4 . 0111 1 1101a submissão a 5041 as
rlansulas deste edital e o preço que o propo-
nente of10recer. Não .se tomarão em consi-
deração qu it e:quer offertas de vantagens não .
previstas neste edital, nem as propostas que.
rinitiveretit apenas o ofTerecimento de uma

rsehr. a proposta mais barata.
No raso de absoluta igualdade entre duas

propostas, fira a estrada com o direito de de-
cidir a quem cabo a prolerencia.

1414 31 \EII1N IS E FERRAMENTAS PARA AS

NOV IS OFFICINAS DA ESTI: IDA DE FERRO OESTE DE

II IN IS

de rodas
Um folio) ,090—Nile4 Driving Witee

paII ro,i1S	 100001011VaR para a bi lota
1,00, eom todos Os In 31horamentos Ee com
todo: are:s.:m.1o4. Motor electrico de cor-
re il w continua, 220 volts, e accessorios 'teces-
sarios pai .a. o itomidia to funecionamento.

Uma prensa. 48,, 200 — 'fon Niles Hydro g
-t•ttie Whetti Press, -tos ida por motor electrico

tio e.n . roine con fluo:1 de 220 voltas.
l'ot esmerado tvpo Itidgeway Motor Briven

Sin gl e Wot 'fool tiritider,provido de rodas de
20' X 2- 1 2. coto motor electricd de 220
°II:. e (1, , Ve SPP acompanhado de 12 rodas

do melhor carhortnidum.1.
1:111 0141)8 ('4)1110 Portable Electrical Center

Critider. com :notar eleetrico e 12 pedras 50-
br:saletwes, além da que deve acotnpanhar o
motor (5" )< 38.)

1 .;	 (1 finas de torneiros
Un) torno 30" x 15" — Pond Tripla Geared

Engino Lathe with tapw attachtnent and
quirk chan2; gear. Dov.; ser provido de todos
os accessorios e ferramentas de alta veloci-
dade, motor clectr:c y de 220 volts., cor-
reuit . ! continua, colipleto para immediato fon-
ecionametito.

Duos tornos 2.0' X 10" — ',chiou(' Engine
!Anile, como o anterior com todos os molho-
081112111M, 1110101' el oeIrico, ferramentas, etc.

Ihus torno 16"><>3' Lehlond Engine Lathe,
eomo o pr:03dente.

Dou: tornos de 12"x8' Leblond Engine La-
la', coam o: preeedenteg.

!is collerrõ'..s. do Pratt	 Whitney Den-•
Tail Latim DOgs, em caixa de madeira.

'fres eollecelt2s de Pratt & Whitney Small
Clanip Dog;, em caixa de 'madeira.

Ema collecção de Pratt & 1VItitney plug
and ring gattgos, ein caixa de madeira.

Uma colleceão de Pratt & Whitney Thread
gatigas:', em 4-8i3(8 de madeira.

Unia colleeção de Pratt & Whitney pipo
gauges, em caixa de madeira.

•Uma colleceão de •Pratt & 1Vhitney snap
gauges, em caixa de Madeira.

collecção de Pratt & Whitney inieromc.
t'ors, em caixa de madeira..	 .	 .•

desempeno de Pratt 6 , WIfitney SiC
30"xii8" (Surface platP).	 •
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Uma plaina 36" x 36"x 16' IleavyPond Planei*
ivitli Poild Pateia reversing motor Ilriven,com•
tres c,ih. ç	 mo!. e . electrico, ferramentas de
alta. ‘010C14(10,

Uma plaina horizontal 26" Niles Bement,
;dons eatc,:otes ii. P. 7 1,2, motor electrico,
etc.
• Uni IS,"	 Crank Slotting: Machine,
( . 1) 111 motor cleetr"..o d. :	continua .420

accesy or;o z , 3'.. i ' ; ' atm : Inas. ete.it	 • in ii. f.) 13es.her
-com motor	 ferramentas. etc.

1111 2i•" 112.0e.ty Dark geard craid, seita-
' per. voei mo', :1 . al ...,.trico e , deve ser forneci/10
cottipfeto, emit ferramenta, ote.

Unto G' Ni!es Fut UnIver s al liadial Drill, pro-
vida de motor eleeti . ;( .e, ete.

Uma vollecção d.: fet . i •anienta: de apa velo-
cidade Pratt & NN • li seney Hig. !' Power Twi;teal
Drilts:

5/8 a 1" 1 2 va• • i mio de 1 :32-
1" t 16a 2" 12	 •
2" 3'8 a :3"	 tt	 IS

(. bem assim nate e;i11,,,...ão	 Pral &
ney Idpiti soekets, d 't n lI a e tuna de estylo

Ii elll ea'Aai 110

,men' ser!ier.1 Drill with com-
imund lati!', provido (1, , nueor elertrico, etc.,
ele., coto 111111 e . 111	 110 felTa111011tai de

, alta 's. , locidad e , Pra't	 NVIlitney, identicas ás
preep thode s , Pai caixa ti e madeira

Uni 21" Aurora Stationary Ilead Upright
Drill. ldil lio dc int;) • a • el .:e ! rivo, ele.. etc.

Umi collet . ,:ão d e ferramentas de Priti &
k‘'llitn ,,,y 5 5/8 a 1 3.32- iariando de 1/32"e
unia collecio d . ! Tapei . Sockets, dos estylosli e H.

titia 60" Nd '; 13 wing and torning Nil with
a31 steel geir, provida de motor electrieo
para 11)11111k! 00111 0111a , 220 VOlti, 	 1ICCPSS01.10S
para iminedia:o fonceionameato, ferramentas
de alta velocidade.

Uma 2" Staivlart Ilead 1h11. Cutter,
proibia de itto'in : 'ti-ter:e° c todos Os access°.
rio-, etc., etc.

Um 2 1/2 x 26- Prati & NVItitney Turning
prm ido de motor electrico de

2911 volts, devendo vir completo com todos os

Unta inacilina 11. 2 Ilartford .1tdornatie
SITCW Nlaril:i1 P, e no 1111110C eleet rico, etc.,

, C(11111)101 1 ) 1-111 10110i 0‘. aCe0ii01'111i..
1 . 111 lonw II 1t3x ,:s • Pra ti	 ‘Vilitney geared

Ilead Iuigii Latlit, nas vondições dzis inaelli-
nas anteriores. -

Uma machina ii. 3 Lebbind Universal
ling 31achiii.), com tola; as peças aceessorias,
para a; tlitteren' e s appliPações e provida de
motor electrieo ioIuitcl n 144.

1. )(11IS tornos n. 2 Ilidgenvav Improved Brass
Turvei Latiw, nas edittlições das moehinas an-
teriores.

--	 •1illing 31(11.'hine
Fina coiIii' te M tling Cot !yrs do Itrati &

NVIiitney Co. etm•t:itite do segualle:
1 • I1I1L volt _•ct !• :to li ilear Forming
Unia collew . ão dc ;cat . St(wking.
Uma, eolieeeão 1. Plaint 	 IiIIuii	 :tt•.

• l'ina ctilleeção (I .: SUL : . Milling CO; ter5.
uma colle.

Cutters.
Uma coll! .. , •;eiti Ibnble

ter-.
Uma c(Olcc.:ão li	 13i gW Iland Co nter Cal

Em(
Quatro MtIljng Co!: 	 .\ ri) irs.
'fres .11 . 14or :11111 Com :1' Sockets.
Uma machina paca e s mirilliar pino: e para-

fusos coei o a s piratItte. Ires nunore: Meei ricos
para corrente comino t do 22t) volts, igual ao
forneCido á E,trada il. : Ferro Central do
Drazil, Edu ;II, Ilet . t . Itig ! ..m C..1. II it . Ifor, 15.S. A.

'lies eolle1:ções 11 t Ilidgoway 1.xpansittir
fanistándo cada tinta de 12 arbors e • 1!)

sle.eies, 001	 110 1111111011'a.
Seis colleeço:sd4 leal 1. & NVIiititey Straiglit

Tall Latim Do:, eia caixa de madeira.

Uni desempeno de Pratt & Whitney Straiglit.1

Unia n. 4 Itidgeway Sensitivo Drilling Mi-
chine, inanida de iiiotor el(*.)ctrico de 220 volts,
acompanhada • da 'ferramenta completa para
entrar em serviço.

Uma il. t Ridgeway Power Hack Sais"; pro-'
vida de motor electriett e seis duzias de serras
de 24" ii mais accessorios.

Um ti. 2 Ridgeway'ouTaylor Irniversal Tool
Gritider ou \V. Seller,: Universal Tool Crin-
dit; . , tiros ido de motor electrieo de 220
volts para leurauuuc'utt mti 2"x3", devendo
trazer sei; pedras sobresalente;.

11111 1.01)1011d Universal 'fool Cti . inder, pro-
vido de motor electrico com t . is pedras
sobresalentes.

11111 Exilar fwist Drill \Viti) Point
Thining Allachtnent, provido de motor ele-
ctr ieto e seis pedras sobresalentes.

um arranjo completo para quat . to do ferra-
mentas, Complet Ilidgeway Toof !toou' Equi-
pment .

Offieiiias de ealdereiros
Uni 36" Nement Combined Ptincit and

SI 0111, provido de motor electrico com todas
a: ferramentas In :cessarias e dispositivo espe-
cial para cantoneiras.

lInia bomba hydratilica porta til para expe-
riencia de caldeiras, devendo dar 800 libras
por r.ollegada. quadrada.

tjuatro Cleveland Pneninatie rivetin g, IIam-
niers, sendo um de cada typo lis. 000, 00, 01
e 0, sendo cada imi provido de accessoriot)
para o immediato funecionamento.

Seis Cleveland Pneu:nade Caillk ing
niers sendo dons de cada 1' P0 XXXX, XXX e
XX, sendo acompanhados dos aceessorios
cessarios para o immediato futweionamento.

Oto Cleveland Pnenniatic Chipping liarn.
SC111.10 quatro do typo .1. n e quatro de

Int° A, escudo acompanhados de arcessorios.
Vinte (I quatro inaeigtwiras espeeiaes, re-

vestidas de aço trançado de :1823', com os
respectivos apparelhos de ligação e Ittbrili-

calQatt"it.tro ti. 50 Cleveland Pnenniatic Drills,
completos liara o funeciona mento e devem ser
reversiveis.

Quatro 11. 30 Cleveland Pliettinatic Drills,
como os precedentes.
• Vin Cleveland Portable Pnettinatie Einery
Erinder, completo, com seis rodas de ttearbo-
ra

nous Clevelan 1 Angle Gear, para traibalhar
conto os precedentes.

Oito mangueiras cle,3/1"x 25', revestidts de
aço trançado.

Dezeseis mangueiras de 13/2"x25',revestidaã
de aço trançado.

'fre s forjas pot : taleis ti. 21 C do catalogo
131111110 Forge Company, pair. 87.

Uni 11 9 itest. Portable Eurnace. com um
tanque para 20 gol:, completo para o fim-
ecioname»11).

Ell'a colleeção de Pra II & Whitney Fluo
Expanders de cada unia das dimensões t 1,/2".
I 2-, 2 1/1" e 2 12", em caixa de ma-
deira.

Uma e/incei:3o de Pratt. á. NVItilney Tapei'
Bridge Deamers, de cada 11111a dai 111111011Süei
1 2" a 1 1 2" de diaineti.o, variando de 1;16",
C111 eiliNa de madeira.

Tres conexa:Nes de Pratt & Whii tley 13oiler
Ta p4„ s nulo mis. 1,9 e 3, ent caixa de madeira .

1 j111 Illariello de cinco ewt., de D. & S. Mas-
sey, funeciOnando • com ar comprimido e motor
elttetrivo de 220 volts de corrente entabula,
comple:o; cem jogo e ferramenta de Smith-
work .

inartello de 10 vivi., Monit .() ao prece-
dente, rompleto, com jo";,o de fea . romentas de
Sinithwork.

Quatro 2-Ton.13'—,E1) Crane Nair horst, tipo
C. Frani para trabalhar como martello de
10 ewt.

Uma 2" Didgerwav Geared Boit Ileadiuug &
Forging 'Machine, provida de motor electrico e
c )til pie com peças sobresalentes, devendo
Sei' acompanhada do forno respectivo de
18 . x 'io".	 •

Dez forjas do typo N. 11111—Down Drauglit
Forges, Mi "catalogo da Bui-falo Eorges C",
completas, acompanhadas do compressor e"1)
respectivo motor electrico de 220 volts, do ex-
hatistor com 1111/1.01 . electrieo, completo com

Sinythey Tools 11. & S. Massey,
com oito jogos completos de ferramentas.

Duas forjas N.01„ Special Dow Dratight
Forges, completas, atila de serem ligadas as
oito anteriores.

Doze 500 libras Blaclisinitlis Anvils.

—	 de liwarloreg
Uma Ilidgerway Motor Driven Single Wet

Tool Grinder. com roda de 20"x 2112, devendo
trazer 12 rodas iguaes de sobresidentes.

Uma I3idgeway Porta talo cyu,(1.4. Bpring
chim:, capacidade 10" a 21. "	 diametro e
movida por motor a ar comprimido.

Uma 25" Diclgerway Portable raive seat. no-
tary Planing Mitchine, movida por motor de
ar comprimido.

Unia 11. 2 Ilidgerway Portable cratik pin-
turning mitchine, movida por ar comprimido.

Uni motor Tow Cylinder Ilidgt!rway Pneu-
matie Motor, para os appaiallios anteriores.

Dons desempenos 36"x 68", de Pratt &

Dez flonshaw Ilatchet Drills de Pritt (5.
gey, sendo cinco do it. 3 e cinco tio ii. 1.

Umii. 2 Ilidgerway Motor Drive' . surface
grinder, provido de motor electrico de 220
volts e 20 pedras de 16" por 2".

Duas collecções completas de Pra tt & NVIii-
tney Boi1 taps and dies, tis. 1, 2. :3 e 4 conve-
nientemente collocaMjs em caixas de ma-
deira.

Duas collecções completas de Pratt & Will-
tney pipe taps zind dies, em caixas de ma-
deira

Uma collecção completa de Pratt &
tney Iteinamers.

Dons Stispended Crintlin g Machine. motor
driven, do catalogo «Atlas brami Catalogto : oi•
'lig!' Class Emery Crinding and Poliseiting Ma-
chinelo./ pg 143, model 18 C, devendo trazer
20 pedias de esmeril de 14" X2".

Ima ima china de eX1),Villle111111 ; Molas 1,s:po
• W. &	 A very Limited, para IN 1', completa
para funceionar, pg. 28 e 29, 623, cata-
logo it. 221, de julho de 1906, devendo vir
prompta para ftmccionainento.

li eis apparellios Farrintons N'elve Selling
'Machine, filted Will! Power A ttachnutiits, typo
Sherburne Cy., para bitola de 1"1 ,00 providos
de motores elect ricos.

Uma Ittiproved Universal Lapping and Crin-
ding ritiueluiuue Class F., do catalogo Presion
Erinding Machines, 11.'3, I3eyer Pea Cock &
C.", completa para todos os serviços e provida
de motor electrico.

— Officinas de litinlição

Um n. 3 1/2 \\lining Ciipolas, cem capaci-
dade para 3 '1' de inetal.

Um vedtilador ii. .6, Botton Discharge, po-
sitive Presure Ilbuyer, provido de motor ele-
etrico de 220 vols.

Dons revestimentos, sobresalentes para o
mesmo forno. Este forno deve ser aeo topa-
libado de:

Dons spark arresters
Dons roof
Uni ebtvador e lectrico 3 '1'. coto todos os a e-

cessorios para • a altura de 16' a tuna velo-
cidade de 30' por minuto.
• Um charging nom : ftw ciipola.

U 11 1 . 1.000 libras-in ¡Prior saiu' blast.
Dons 'menina tic sereen shakers.
Um sinall core oven 65"x4:3".
Um 2.000 libras-Pound worm geared cr.atie

la(11%
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Deiéinbro de igÉt

Cinco 200 libras sliank 'adies.
Dez 70 libras atol ladles withhandles
Um cast nave cylitider Mill.
Um core oven ear 35<ex 12' para bitola de

I.00.
Dons coke cars for I r" gatize.
Duas toneladas Hut cars dis it' X 6 .. X 5'.
Dez Si 001 tubular wheelbarrous.
Cinco n. 2 Brass wire ridles de 18 - de div-

metro.
Um burkeye single Burtier typJII inould

dryer•
Trinta Ilcor rammers..
Do e s 31 Silita r t littckeye 111 ackiti g swal) apta

3-ers
Cineoenta steei nionlilis hov,.1s.
U111 bati atol saW titil iiiito driven.

G—Fm:dição de bonce

Um The Ilapill Ei .onoluie Ciike Fired Ilrass
Furnace, Londiat Broiliers I.td . para rapa-
cidade 11: . 500 libras, desenho ti. 1.094, de-
vendo sor acompanhado cada uni de ventis
lador	 motor 1 , it?,( • "riett de COP Eellie CO11111111-
dl , 220 volts. e grelhas bastante reforçada-sa
11V0111 ser 'acompanha:los de quatro revesti.
mentos refractarioi completos, e sem cadinho-
respectiv os, e todo .: OS at •rt tssolios, (111e São
grande consumo, des idaincir e especitivadoe
na proposta.

CoMprifttitiO

Cm CoMpEt'SSOI' Para 600 pOs cidiices a 100
libras por minuto, typo Chicago pneumatio. ou
Ingersol lland moo ido de motor eleeirá'o
do d . /Tc/anuo:te COO Chie° reservaturios de
36"x8' providos de Iodos ris orressorius. Irm
zts:iti deve trazer encanamentos neeessarios
para a distribuição de ar pelas ollirinas.

Tresentos metros de encanamentos para. ar
comprimido de 4" de (baleeiro,

Trinta TT de 4" para encanamentos de
2”	 diametro.

Quinhentos metros de encanamento; de 2-
d.s diametros.

Cem dei ivarées de 2 - para e:valia:lie:nes de
a • l" de diamjtro.

Cineoenta torneiras paia encanattlelVos de
4 de diametro.
Duzentos metros de encanamentos dr. ?'4 .
Doze escovas de arame para fundição.
Dons mil e quinhentos por:able
Cinco collecções de 20 cai as aperheiomilas

para moldes diversos tamanhos :slot:O:irados
tia proposta ; devem ser l'orneridos desenhos
das caixas.

Duas marbinas de moldar, ;lecionadas por
ar comprimido, coto piei 	 pneutnatie .1 riu
alubling alachine n. 2, Size, vomplet ivi li

cylindersa nil ibrator Th•s Pnem~tie
E. A pplianee Costopany, Lendon.

-
Uma apparelbo-Chigado Pi pt .11,stolitig Ma-

chine, a pag,.	 tio tiles1110 catalogo.

Cai typo -Aa . 3fagnetie Metal Separa Lar in
fi	

di-
'cado provido 'de motor electrão) de corrente
continua 220 volt.

Fina peneira pneumatica tle -18 , 4•30" con-
forme o desenho it. 8.250, dos faln.icantes
T. \V. Jaektuan 45: Co.

Diversos
• •

Cinco , Emmert Paliem Makers 1, xisa
. 106 — Maollinists Vises e. 410 . 6. x 1001

ti. 138, Ilidgeway Portable vise Stands 10)
desempenes d .> eirsx114 : '.	 . . •	 .

Sessent-a lava to—nos especiais para instai/a-
tires de ollicinas com torneiras.para agua fria se
quente sendo . 36 para tuna ollicina e 24.ern
dons grupos para outras. Devem Ser . acorupas
Miadas do'' clesetilio ii itiontagein 'e inStalla-

• 4.if)o•
'.• • $essen ta.	 Dar	 •xpálided. Meta).

Locker.,	 Dayby tls Sons	 Design
u. 230. - 	•

Um guindaste locomovei peara 5 T para
linha de 1,00 com cabine, tolda revestimento
da caldeira, etc. tendo' os' movimentos de
trauslação, compieta men te, de aço. Baios de
acc,ão — 51%00.

Quatro 'Tios Fowler Pressed Steel Car
Cincinobio. •

Cincoenta chaves ilgdeZOS Coeso 11:7 com de
cabo de madeira, conforme o desenho junto
dos fabricantes Easterbrock t‘i Allcard.

Ditas talhas patentes para 2.000 kilogram-
mas cem 80 pi iis de COPrente dos fabricantes
Slr Sounentlial & C", Ltd.

Duas talhas patentes de 1.000 kilogrannnas,
C0111 V,S de corren t,e, dos mesmos fabri-
cantes.

Seis macaeos bydratilieos Secusitas com
mesa de telt:ara de 24 de alto para 30 1'.

Doz;s maeavos hydraiiiivos Youngs, com
missa e cai tara de 24" de alto para 25 T.

Uma poeto movei lypn Stothor	 Pitt
teddgual ao forneeãlo a Estrada de Ferro Cen-
tral do Brazil, para transportar locomotivas
de bitola de 1,00 e de 0,70, de 18,00 de vão
livre,com motor electráa) de corrente, conti-
nua do 220 vohs, devendo trazer cabine, ap-
parelhos aeces sorios , freio electrico. pedal.
Deve sor acompanhada de installação para
tomada da vorrente em 100,00 de extensão.
Deve ser do typo Stother áz Cy., Ltd.
Deve ser Molifico ao fornecido á Estrada de
Ferro Central do Drazil e deve ser eacullada
para tun peso total de 100 T.

Um guindaste Niles Ilement para o vão de
IC.,90 (desenho das ollivinas .t para um peso
total de :.•,0 1', dividido em dons raer,Iões
251'. devendo os motores serem para cor-
rent 3 continua de 220 volts.

Um guindaste i gual ao procedente para o
pesa total de 15 if T.

ltoos guindaste: igtiae: ao; precedentes
para um ;asso total de 5 1'.

Duits apparolhos 15 tons. Cat . Lining Ilatid
Opera ted —completos .

Uma caixa do agi ia de forma cylindrica para
100 metros cubitais, provida de todos os appa-
relhos accessorios para entrada e forneci-
mento de agua ás locomotivas.

Observação f..nal

A 01 'Sina que para a coneurrencia das offi-
chias de Lavras.

Secretaria da estrada, em S. João d'El-
Iley, 16 de novembro de 1011.—Dr. Fran-
cisco Mourão, secretario em exercicio.

Milaisterix) da-Vi ação O Obras
-l'ablicas

Repxrtiç:o de Aguas, Esgoto3 e Obras •
Publicas

CONCERRENCIA PARA O CONTRACTO DF. TRANSPORTE

DE TERRAS EXTRADIDAS 1.11S GALERIAS DE AGUAS

PLLVISES

De ordem tio. Sr. 'director geral, faço pu-
blico que no dia 20 do IlleZ de dezembro do
1911, ao melo dia, na séde da Repartição de
Aguas, Esgotos e Obras Publicas, á rua do
liinchnelo n . .287, se. recebem propostas
para o transportm de 'terras extrabidas das ga-
lerias de aguas pluviaes; durante o 1 0 semes-
tre de 1912, autdiante as condições seguintes:
.I. As propostas deverão ser entregues em
involucros fechados e lacrados, em duas vias,
devidamente' sellada: a' primeira, - aba's s-eni
eme»dastaaem rasitra.:, rtibricadas 'a cada.
ginapeloconew.crente, e 'serãO acomPanhadas
doconlieciinentoMo deposito da. quantia de
500$.(qiiinhentosSiil réis) CO) nioada.:Corrente,

feio no Tbesouro Nacional mediante guia expe-
dida pela secção de contabilidade da reparti-
ção. Essa quantia servirá de caução para ga-
rantir a assignatura e execução do contractc-
que, pelo c.onctirrente preferido, terá de ser
assignado e para pagamento das multas que o
dito contracto der Jogar. 	 ‘,4

.' No caso de não se apresentar o con-
corrente preferido a assignar o contracto
dentro do prazo de vinca dias, a contar da
(Itva (la publicação do despacho de prefe-
renria, perderá a quantia depositada em
favor dos cofres publicos, Os depositos.dos
concorrentes que não tiverem sido preferidos
ser-lbes-hão re.stituidos.

3 transporte será effect nado em car-
roças de feno completamente fechadas, dis-
pondo de movimento gira: mi, para faci-
litar a descarga pelo proprio carroceiro, e
tae: carroças serão fornecidas pela repar-
tição, que as carregará, de sorte que ao em-
tractante caberá fornecer um animal arreiado
e um carroceiro para cada carroça . O roce-
bjmento (lesses velticulos constará de um
termo, qne será assignxdo pelo contractante,
em que elh se compromett . cá a não ntili-
zal-os ern sor viços estraihos aos da ropartiç.ão.
respinsabilisando-se pela SOA completa con-
servação, salvo a depreciação natural e ine-
vitavel pelo uso.

thsverão as propostas indicar o prec,o
por dia de trabalho de cada carroça, ;ta,
conforhddaile da cond:ção terceira, das
6 ;s(3s) horas a . til. até 6 (seis) horas p. m.

s., O numera de carnx:as será de vespéra
reqWsitado pelo engenheiro encarregado dos
serviços mediante impressos apropriados, de-
vendo cada carroi;a fazer, em geral, quatro
viagens, correspondendo a quatro kilometros
de peretirso (ida e volta). O numero maximo
de viagens para cada carroça será fixado pelo
engetdieiro, tendo em vista :Is distancias, de,-
clivi Lutes e es1ado de conserva r,ão das via:3
publicas. Ficará sai) a responsabilidade do
contrartante, mediante approvnção do doge-
nlosir,) emarregatio dos serviços, a escolha do
local para o lançamento das terras extralfidas
das galerias.

6." A' repartição se reserva o direito de
8111(11 lia a concurrencia, caso os preços pe-
didos sejam superiores a dez mil réis (10S)
por dia, sendo esculbida a proposta de preço
mais baixo. No cas . ) d3 igual lado de preço,
será prefel'id0 ci eoncurrente que já teu tia
feito serviço antilop na r . partição, por coe-
tracto; e Si ainda assim se ts , pr(xluzu, o em-
pate, Ilecidirá a sorte, pre53nça dos empa-
tantos.

7.' Caso não seja satisfeita a requisição de
que trata a condição quinta, ficara o contra-
ctante sujeito á milita de IOS ( dez mil róis )
por carroça e por dia e ao dobro na reinciden-
ria, devendo essas multas ser descontadas da
caução que, logo em seguida, será integrada
sob pena 'de rescisão do contracto.

8." As propostas não poderão conter sinão
tuna formula de completa submissão a todas
as condições do presente edital, liãO sendo
tomadas eni consideração quaesquer offertas
e vantagens não previstas no memio.

Seeretaria da Repartição de Aguas, Esgotos
e Obras Publicas, 5 de dezembro de 1011.—
F. J. da Fonseca Braga, secretario.

IR.: ra tia (le Verro Oesto
Minus

De ordem do Sr. director, faço scienteittos
interessados que as propostas apresentadas na
concurrencia para a construcção.da . abrigos
para locomotivas lias estações de Paiol e Gon-
çalves Ferreira serão- abertas lia dia 23 do
corrente, ao • meio dia, na secretaria, em SãO
Joãó*"1 -11(.!jr.:.	 •	 •

"nç, de Jatjéiro,. 16J de_dezembro . dd 1.011...st
Jorge S. Soares, agente - comprador.
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coal, confomme a tahella e especificações annexas indicando as quanti- e ,ni i otii ,zollokis e nao pudendo	 pa roposta, con	 m foratei* condição algo 	 do
dades e qualielades de obra a ser eno ext,culadas.	

(

I II	 Gada proposta assim organizada e devidamente so'llada será 6.-
Is ragamentos ...exilo feitos por medição 111(2115111 (te obra ('011- cilada ein enveloppe lavrado, sobre o qual o proponente cscrevará

eliii4la, dada cru certificado da Gommissão	 sendo o capital for- proposta de... (nome (10 proponente).
neridõ põr operação Tinatireira a ca rgo do proprio rOldractalite, 11415	 A esse enveioppe reunirá as provas de ido neidade, que ini(1,,r
seguint es condir,ões :	 apresentar e o recibo da caução a quo se refere a clausula VI.

I.° 11 capital a sor fornecido pelo) proponente será de 8.750:000S	 T(.)(1 44s esses documentos serão fechados en 	 n) segundo eyeloppe,
papel, olie correspondem não só a() V411111' daS obras contractadas ((((til egualmente lacrado, que será entregue no dia designado para o rece-

bimento das proposta.
Nesse dia, ceon as 11)rmalidades do costume, serão abertos todos

estes ultionos enveloppes, apartando-se deites os dorninentos de prosa
de idoneidade e reunindo-se os envelopprs com as propostas de preços,
fechada s como se acharem, em um mesono enovollicro, que depois de
lacrado e rubricado pelos propomentes presentes, que o queiram
ficará depositado nesta Directoria.

I oent ro de Oito dias serão publicados nO Mario Officio( os nome,
dos proponentes julgados idoneos para o com pacto, aminowiando-se
(lia para a abertura das propostas de preços, somot)) nesse da resti-
I ilidas ao s demais proponentes as resneetiv a mopostas fecliadas. come
foram entregues.

O Governo, que se rPs. • rva 0 direito de julgar livreinento sobro 40
idoneidade moral, industrial e financeira dos proponentes, poderá
egualmento , anilamr a presente concurrencia se o preço total exceder
ao da clausula II seon que fique aos proponent es e 'tirano do reclamar
qualquer indemnização), sol) qualquer titulo.

Será pri , vitunente nomeada pelo Governo uma commissão de fres
membros, para o exame e o jiol gateeeto das provas de idoneidade
exhibidas pelos proponentes.

Será rombo:lio essencial para ser e 4nsiderado i louco o proponente,
além da apresentarão) de quaesquer doctioneutos que provem a sua
capacidade rimeal, technica e , financeira, a apresentação de provas de
já haver executado obras da natureza daqiiellas (1) , que trata o pre-
sente edital, ou estar associado a empreza que já o tenha feito e seja
responsa 'cl pela proposta .

Directoria Geral de Viação e Ohras Publicas, em 17 de outubro
de	 1 — ',rombo) :1. R. da Costa, If.reetor Geral.

Cl..kssIvic.w..kiJ	 ,‘ pp itoV.\ DO
1 — 011I1.15 PRINCiPAEs

A terro 	
	

358:A005000
Armamos de cimen t o anilado (rOltirtierãos

	
1.901-'0005000

(SI 1140111 	 a parallelipipeolos e macadani 	
	

265.760500C
Linhas Ferroas 	

	
319:4955000

Edific:o para a Administração (construcção) 	
	

178:7055000
Muro de , cimento a rolado 	

	
231:000500o

Ponte de cimento anua l° 	
	

1.47'c:2065600
--------------
4.731:7605600

2 -- MACHINAS E APPARELHOS

Roia: para ainarração 	
	

101:5005000
• Doias para illunduação 	

	
71:5005006

17. Material rodante 	
	

487:2005000
18. Guindastes eleetricos pano. 1.500 kilos 	 300:300500o
19. Guindastes electricos para 5.000 kilos

	

	
	

33:2005000

996:7005000
3 -- OBRAS COMPLEMENTARES

2. Esgoto  •	 1:2305000
3. Abast , cimento (rapa 	

	
21:8005000

á . Anil:17.011S de cimento armado (appare,lhantelito	 593:8755000
'1 111141 	 para inflaminaveis 	

	
19:0005000

• • Gisas para guardas 	
	 7:6005000

;. Cerra de arame 	
	 7:4255000

N. Gradil de ferro 	
	

59:2215000
'J. Ilepa1'tiçõ2s na Alfandeg.a actual 	

	
15:4005000

›linisterio da, Viação o Obras 1,tah1ieas
Directoria Geral de Viação e Obras Publicas

• EDITAL oE CONCUIMENcIA PARA AS OBRAS DE MELHORAMENTOS D.3 PORTO E

BARBA DE mi': ANAG u Á
De ordem do Exm. Sr. ministro faço publico que no dia 18 de

álmil de 1912, á 1 hora da tarde, serão recebidas, uest a Directoria
I1era1, propostas para a ronstrucção das obras do , melhoramentos do

• :Porto de Paranaguá, Estado do Paraná, de conformidade com o pro-
jecto definitivo, approvado pelo decreto n. 8.781, de 11 le junho de
1 1,1 11, e sob as condições seguintes

As (amas a executar são as seguintes
() aterro da zona em que está projectado o porto ;

2. Unia ponte de cimento armado para atracar 10 de navios
3. Uni muro de arrimo de cimento armado no 'fatora( do porto
4. Os a rinazens de carga destinado s ao serviço das inercadorias impor-

tadas e exportadas
rà.	 valç.amentos da .: vias de transito internas do porto
6. As linhas ferretes internas do porto ;

, Um edilicio d estinado á Administração Geral do Porto e a Estação
de Passageiros.

li
E stas abras estão avaliadas em Ils. 4.731:7255o00, nooMa !meio-

XI
contractante, se residir fóra do paiz, ou se organizar cmpreza

ou companhia estrangeira para o cumprimento do cot. tracto, obriga-se
a ler tia Republica um representante, rolo plenos e ',Ilimitados poderes
para 1131411' e resolver definitivamente perante o administrativo ou
judiciario brazileiros quaesquer questões que com elle se suscitarem
no paiz, podo:11(10 o dito representante ser demandado e receber ci-
tação inicial e outras em que, por direito, se exija citação pessoal.

XII
Todas a s obras e ser% icos que fazem oldecto do presente contracto

50 rã)) con s ideradas obras e serviços federaes e por tal sujeitos aos
mesmos oitos e obrigações e no g,oso das mesmas isenções, vantagens
e regalias que cabem ás obras e ser% iços do Governo da União.

XIII
As propostas deverão limitar-se a indicar os preços de unidade

constantes da tabella e suas sommas pareittes, sendo esses preços es-
criplos em alga mrisos e pr e	 moxtenso, se	 razuras, entrelin ha ous

O contractante deverá entender-se directamente sobre todos os
assumptos concernentes a sua execução. A administração dos tra-
balhos de construcção caberá ao contractante que, lima vez respeitado
o plano approvado, as especificações e demais condições do rOnTrarlo,
terá liberdade no emprego de apparelhos e processos para sua
eXectição.

bombeou ao valor ovado para as despezas do , fisealização, desapro-
priações, obras complementares e ai)parelhos do porto.

2'. O juro se:á de 5 °/„ ao anilo, empapei e a amortisação no
pra Z11 de 60 anno .z , 001110311(111a ser p	 n naga 't aos após a realização
de ca

tf Governo garantirá a operaçã(1, dando conto garantia espe-
cial (c producto da cobranea da tax.. de	 u2 O,'„ oro sob	 dare o valor
importação extrange ira no porto (14 , Paranaguá e a renda liquida da
explorm:ao eommereial do mesmo porto o , bem assim quaesq uer taxa
q ue	

s
en bani a ser bcora d n	 e mas a barra após sus elh	 mnoraetos.

4. O proponente indicará o tv po da operação o nome da firma
OU estabelecimento banca rio que por (1 ia responda .

o ) capital será posto á disposição do Governo em duas prestacões,
semi., a 1° de 6 °/0 na data da assigna lura do conitracto e a de
40 c, no prazo (1,. 3 atines a contar dessa data.

IV

A coneurrencia versará sobre a importancia total da tal)) 'lia de
preços o , o typo proposto para a operação financeira a que se refere a
clausula ; a prefi ,renvia será dada ao autor (la proposta mais
barata, sendo que para a compararão os preços das ta bellas serão
reduzidos ao par de aecordo com o tYpo da respectiva o peração fina n-
ceira.

A tabella. de preço, além do preço total, deve indiear 	 precos
mo idade e seus productos de arcordo com as quantidades de obra

especilieadas.

Cada proposta d everá ser acompanhada do certificado de deposito
The soitro Federal da quantia de 50:0005 que reverterá para o;

cofres da União, caso o proponente deixe de assignar O competente
contraeto no prazo de 10 dias, contados (Ia data em que pelo Diferiu
Officio( lhe for feita a notificarão da acceitação da sua proposta.

VI
O deposito constante da clausulti pr2cedent e será elevado a

300:0U0S por oceasitio da assiguatura	 contracto, emapolices da
divida pue ulica federal o em dinheiro, neste caso sem juros ; akiii

disso, de cada pagamento mensal. serão descolitados 10 °;„ para re-
forço da caução até que esta attinja 200:0005 que SerN'irão Coari
garantia da fiel obscrvancia das clausulas do contracto.

VII
Fira reservado ao Governo o direito de alterar o proijecto como

ridender, mantendo apenas as especies de obras constantes da ta-
hena á sua importaneia total approximada devend ), para essa
a rada um dos serviços preceder anterização do engenheiro chefe
para seu inicio, a pedido do contractante.

VIII
O	 n'Governo eu contracta ode depois oe desapropriado: e

(0111a devida antereTlencia os terrenos necessa rios a execução dos
l ia lia (110', podendo faz 1-o eno globo ou a porporção que foreno semi()
precisos.

. IX
O peaktr'para a termivação das obras ('0111 i4((' 	 será de

4 aitims a ãrlitarala, data da :issignatura dO contraem), incluindo ()
tempo, -peressarr, oostanaço,3s, 11411)1) 1 este que não pederá. exceder
fie . sei s mezes.

A 1isealiz.ação de todas as obras e traball.o; ficará a cargo da
meanissão, que para tal 11(11 for 110111 'aiaGOVert10, e cum a qual



Resumo
1. Obras prilicipaes 	
2. Machinas e 111)11111'(.1110 	
3. Obras complementar, , s-
4. Desapropriações 	

DirecloritiGertd de Viarão e Obras Pubiicas, em 17 de outubro
de 1911.- Ledurtro .1. li. (1 , 1 Costg, directur geral.

4.731:7668(100 011

996:7008000 ))

1.211:5528000	 1)

2(10:1988000

7.203:5168600

65,5 0/2
17,0 °ia
44,0 Ojc,

1 00,0 0/2

--ATLRRO

Aterro4r)

2 --ARMAZENS

n)
1))

c)

à)

• c)

a)

Diserimiaayio

(1) Alicerces tle MIK-T(40 	
Pare(les V.Voriln'o n	

e' Cimalhas 	
Arolação

tI Cle helillra d o. ZDIC0 	

t)	 1'01 . 1ÕOS C011.O1lit.'0;
g)	 Calhas e r011(111C1OEC'z	

a
1. / Calva mento a asphalto 	

M111' .0 (1C plataforma 	
4) Escada (IV Cantaria completa

Guindastes ele.•!ricos
vi) Liuhas Mter e aceesori, 	

3- -C

Macathun biiinnbctso
Parallebpipe;Hs

4 --LINHAS rrnnr(s

Linhas fervas 	
Chaves 1:5 siturelas
Chaves 1::; duplas 	

N- EDIFICIO DA ADMINISTRAÇÃO

Fundacões de pedra 	
l'aredes exteriores 	
l'aretleS (11N isorias 	
Soalho de madeira de lei 	
hwtas e Janellar 	
Clil n erttlra completa 	
IS irr0 de pinho 	

Pintura a oiço 	
Calhas e conduettire-z 	
Impermeabilização ilo sido 	
Ladrilliamento 	

Superstructura 	  . :2 	

Total geral

In. 3

111. 2
In. 2

In. 3
111. 2
111. 2
nt. 2
tu. 2
ln. 2
111.

nt. 2
111.2

In.
m. 2
111. 2

tn. 3
tu. 3
In. 1

In. 1
m. 2

6-311:110 DE ADD1310

Excavacrio para fundações 	
Fundações de cii»ento armado 	
Muro de ele( atfto 

7-PONTE DE CIMENTO ARMADO

Estacas de cimento armado

l)omrig	 f	 NARIO

' 10.
42.
13.
11.
lit.

21 .
24.
24.
27.
2

flernoção do armazera actual 	
Meios tios
Calçadas de	 i'inientg 	
Terreno a comprimir 	
o :bebia e dipli 11.t xsawons 	

Edificio (h1	 A,InUin s trac. ão ,apparelhaint9ito
llbinibiae:et	 t‘5,11.,va 	
D(hzaineido da lurra 	
Feminienta s e

	 	 •
54:7208000
34:7498000
50.6005000
33:5008000
19:8008000
31:0008000
40:2878000
61:0128000
79:2008000
11:0008000

1.211:5528000

TABELLA DE PREÇO A CONTRACTAR

4 - DESAPROPRIAVIES
* *. 1:1 ,?f apr)priações 	

	

Ué tgir	 1.01V19

	

;	 260:408$

Preço Parciacs Totaes

1	 163.000 25200 358:6008000 3a:6005000

1.800 705000 126:0008000
5.000 255000 125:0008000
2.000 405000 80:0008000
1.300 3105000 603:0005000

23.000 58000 115:0005000
600 605000 210008000

5.000 205000 100:0008000
12.000 28500 30:0008000
25.000 208000 500:0005000

1.500 N08000 75.0008000
20 5008000 10.0008000
32 8:0008000 256:0008000

3.000 208000 60:0005000 1.9040005000

18.000 95020 162:3605000
9.400 118000 103:4005000 265:7605000

7.500 378100 280:5008000
20 1:0008000 20:0005000
12 1:5828900 18:9955000 319:4940W

312 425000 11:3605000
1.031 368000 37:2218000
1.069 135000 13.8975000

720 158000 10.8008000
440 505000 22.0008000

1.400 20.5000 28.0008000
1.400 88000 11:2008000

225 508000 11:2505000
4.000 38000 12 0008000

260 128000 3:1208000
750 75000 5:2505000
640 158000 0:6005000 178:7055000

1.800 108000 18:0008000
4.200 258000 105:0005000

600 1808000 108:0008000 231:0005000

5.313 818000 632:7838000
6.633 1575000 1.011t381$000 ...1,474:1645000

4.731:7245000

• Directoria Geral de Viação e' Obras Wilicas: 17 de outubro de 1911 .-Leandro A. R. da Gosta, director geral.
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DIÁRIO 01, 1. IML	 j Dezembrb de 191 I

(1:1. Vilição e 013rats
"1"11.1)lielts

Co:muss -O rtsc.kI. DE DESOBSTIIISC1:ÃO Das MOS QD
DE ..±10E.1:11 N.I 13.1111A DO 1110 DE .1.1NEI110

De ordem do Sr. engenheiro chefe, convido
n- Srs. propriotarios (11)5 terrenos C011111111.11teA
volt' 0 ,, de José Antonio Fortes, na bacia do
rio " Estrella o , á ass istirem os trabalhos de
demarcação (10s Evroriclo rrvuos, mut serão
itxiciados em (lia préviantente annunciado
depois do prazo de noventa (lias (90) a contar
desta (lata, apre sentando tambni o llo-
enittentos ,justitivativo; do: direitos de suas
re spertII as 01)pri.:41:1•1).

As propriedade. do Sr. José .\ Moino For-
los, são: itin t o rre m) terminando no rio

ot111 •0 DroX11110 ao mesmo
oca! , ii m terceiro eni tei :ras qu t foram de
Afflomo Gomos das Cha ga " ; a eliacarinlia da.
(iCal( ira ., . rasas umt foram do. I t . 1E1111111a

1 n 3 • 1;	 (111C 1n .i do liai/mio
Pi li to Teixeira, rd , a . 	1hri1111 de Fell111111,1
Guine , de 11.1rros. niZellda il..Parddo”,
rem) (toe roi lie	 AlVe.; .11011113; 1...91.14.
do	 (ta,,as do canto do raminho (ut
rua da ..Caieira-, na rua da 	 Estreita ‘, toe-
rimo no togar -Tiramaithas-, fazenda do

latto Grosso , ' e terras ((Quebra-Clivo ,,e oSe-
1041adoi , terras de ”Taquára faze nda. •.la
° Valia", 1(writs do raminho da d.:aleirai ' , nu
rinno: e fazenda do 1'01•10.•.

iili	 doe1011 P 111o 4 apregellIalOg Sã() CO 111-
VéO, N11111001 ly.:111elo

D.1,10 4 , 1' 1112-Mio Jose Alve s , aosi't Dereirit
Sik a Pinto, Jos(", Gomes (tas Chalra..., NI,N,d_
I mo da Silva, Itirioel da Co.ta Vai ia.
Joaquim da Silva Campos, Joaquim José Piro;

111Z1i . )E Manoel José Vieira, I. Anna
Ri 1101.11), ,‘,,tonio 1;0111 3 11:19 C11 n 11';:1-,	 A1110-
nio da Silva L eal, l'rancisco .:Ixit; Machiado,
coo...1; 11 ,1Mo Cosia, Jos:, Joaquim da Costa Ili-
boir(), Ca s erniro Mano , 1 1' 1)111.1, Bento Jos('!
de souz, t , I. Alexandrina , , Itertleiro,, I I . Mari t
Ate:s usta.	 major Custotho Vi.tira. Car-
(leso,	 1.n. Maria C treeenCia
Al	 tionte.z da Fonseca.

E, 1)111%1 collileeill1P1110 de 101105. 	 (ti
edital publicado ah.' :1 0 t i!	 tit' 1912,
duas (MO; pite S.'111:111a, o 811 .1X.1‘10 0111 115'111.:o
110 logár	 1110111C0 ii municipio a quo
encerem as citadas proprie

111 0 de Janeir,,, :0) de outubro de 1911. -O
engenheiro cliefe-. z et'çãO, Mirapititt

1n1-lvadn, tlis Verro Central dx,

CONCUMIE NCI t P1111 O ronNErattcyro DE 100.000
TONI:I.An Is DE 4:.%11%.10 C LnD11 ,F, in.r..%NTr. o
ritimano SEMESTEE DO ANNO DE 1912

crdem da directoria, faço publico 911,

ás 12 horas do dia 30 do corrente noz,
nesta secretat • ia, serão recebidas propostas
para o fornecImento de 100.000 toneladas
inglezas, de 1.0[5 kilos, canão Cardiff,
durante o 11111111110 S.'IlleStre dO innio de 1012.

COnclirrehria VerSará. 11.11(11;1 •1 Sobre o
elll libra; esterlillti s , Callel1(10 a prefe-

rencia de direito ao autor da proposta mais
barata ( Pi r znOja. a ditterença
entr, , cila e qualquer outra.

.‘s propostas, que deN em estar devid,tmente.
spiladas, (lata(las, aSSig1111das e C0111 ¡IDE-
eacão das re.tpretivas residenciaz, SerãO (911-
1	 011)010Cr0 feelladO, Coidelido por
fOra O as s 11111100 e Oi	 (11)5

Esse eilNOIAlerd , d4 . 1 • 0 Ser :101111palillado de
11111 0111.10, sopa rado, etnitctido todos .05
(10e1111 lentoi que pwsam proa ar a illumidade

( I IIprttponent% (!, hem as gin, o 011
Cátn . :10 . de 10-.- 000$ ., préviamente• feita- Ha . the- I
sütn:aria desta estrada, para 1.,,arantir as .ti-
gatatura do contracta, cat!1:ão que reverterá,

para os cofres desta estrada si o proponente

(arv:t() deverá SI'

III

 (91 1'0iit, em grandes
p,(1a(m .: , 1130 511010 1111111itti l l0 .1E115 de 5 . '„ de
um t ilutiie illfa`Ei01' a 30 polle gadas cubicas e
20 a 25"'„ de moinha. Entendo-s.. por rnoinha
a parte tvrroa que passa atr,k.'• : de peneiras
de 0'",01 de abertura, inclinadas a 60' em re-
tacão ao solo.

.‘ verificação (Ier-ta clau s ula será feita pelo
modo 0110 a admini s tração da estrada enten-
der 1011101111'1110.

Si as (mantida/le s de carvão mi lido e moinha,
N . crilicadas cio rada expedição, forem sttpe-
ri()res ás estabelei • idas, será ilido II carvão pe-
'mirado por conta olo c(mtrae:antit, de modo
(pot os volumes dos pedacos inferior,: a au
pollegadas r)thiras e o cie 111011111a 5' .j11.111 1111

01 •00x)Er. ..10 estalwlecida. • • • 	 • • • •

IV

().	 en 1 regue em terra ;dem-
tro dos vagões da estrada, lii (`StaçãO da
4;a111144311, por quantidades COrresp011del 1 WS á
tot.,dia de 20.000 toneladas por inez, não 52

• proferido recnsar-so . a assignar o ro:peetix.0
vont tacto.

A ques tão de idoneidade (los proponente;
• será examinada (t jul gada préviamenkt , autos

ab , rtas Ii propOStas. A proivista: cujos,amores não tiverem sido emisiderados idonoos,
1 não sor11(1 aberta:,
,	 I)epois de .julgada Ii id(meidade do: prope-
i nentes apresentado s , serão annunciados o dia
; (1 hora para al)eritira e leitura da: proposta:,

guie, zune .; (11) (01.110lior (101iSãO, Sl'I'ã0 11111)1i-

eadas.
A estrada	 gle ¡Luminar

a co licucceocia, ea, os 1 1 re : :0 5 1)2(11iloS 5 jato
; m i mo aito.:, declarando ante; de abertas as

proposta s , tom es 0 4 1/1 .141V.:	 \ ¡Ma, ' aViinik

(11)`; 111(1P5 ilãO
Cada 11/ .1)/1 , 1!);IIIP lit • VPrá, na sua proposta,

indicar (1 'ny e. ° em libras esterlina:, para a
tonelada iogleza de (tanão, foriwriilo dentro
do; Nagões da estrada. ia	 lIlIl õos indica-
das im (+insula IV das	 pira I ; cc,,,tca,.m.

pcopo... ( as não podcrão eontret •s irião tona
fárinnla de ro:iiila ibini .,ão do todas as
clausula; desie ed.tal e, II pref»

NãO S;! ttlinarãO . 111 consideração miae;litor
olTulas de vanta gens bão pr, , Nis 1 a , it(t s te edi-
tal, l iem as prop( s tas 1 e o,otivorenr a [renas
„ oflmeiuiuIit dc uma redoteão s (bre II

 mais barata.
raso II. , ttl.t .:ttluta. igualdado entro duas

propos tas, lia a estrada 400( C) diro:to de de-
cidir a 0110911 ea he a prol' ,rtnriy.

As bases para o contrarto s:to as st gytittt,s:

Obriga-s t. O c111 ra(1 tico a fornoo ,tr. durai/fr.,
0 primeiro semestre do 1111110 de 1912, carvão
de primeira qualidade, procedente (las ruirias
de CardilV, deltas extrAiiio
das minas approvadas polo 1.1iiiirantailo In-
glez (mino de primeira ela	 Ire s vez . 5 pe0e1-
eu lo, 0111 , Dão 11 (11 (XII 10111 , de 4 " „til c1117.0,

Hão contenha mais de 0.0 • • de enxofro e
poder calor :divo não seja • inf • rior a N.100 e 1-
((rias por gramma, po lo valorimetra do
Tbu ili p.:01 1, o qii . tudo será verilirado por
II nal) s. , s e experienri .is feitas pela admini.:-

l'Aráo la t'Stralla. 011 1101* (petni a. mesma de-
terminar.

11

O carvão Car.liff (ino. siibm et tilo a analys,
e experiencia, tiã revelar as qualidades espc-
.eiticadas iia elailittla anterior, será ty.jeitado

intinediatain en te substitnido 11 , 11 contra-
malte, por outro da qualidade exigida, de
100 li) (1114 a estradit não firmo desprovida, hy-
pot em (pie supprirá no moreado, cor-
r(91(10 por volita (10 emiti-aclame a differenca

I de prets,o, além tia multa em (pie incorrer.

obri gando a estrada, a fornecer va gões para
ntaiS de 700 toneladas (liarias.

Todas as dospezas com a descarga ahõ aos
vagõ . ts correrão por conta dos fornecedores.

V

t'.)1. tonelada in gleza de I .0	 kilogrammas
41; Carvão Cardill; entregue no caso da clau-
sula IV e feita a verificação da clausula 111.
pagará a Es trala de Forro Central do Brazit
O preço de £...

A' admini s trar -o) da estrada, porém, será li-
cito, sempro qin; entender, dispensar a verifi-
carão da dita clausula recebendo o carvão.
deíitro do; seus vagões, nas condições apenas.
da elau-ula I, apresentados pelo fortweedor
documentos 1 provem ter sido o carvão
noivado na In g lat(•rra ires vezes.

VI

As contas (los fornecimentos serão aprosen-
tadas, por earr..gain e nto do cada vapor, em
libra s e,t e rlitias, o os pagam entos ettoétuadus

"1 . 11 s ollro Nari011a 1 E!Ill	 1110N111
Daeional, , rN indo de base para a ConvvIsão-
11 X11 va 111a1 (111. , igOrar 1111 da
eXp 'dirão I) . 10 Minist e rio daViação e Obras
Pribliviis (Ia k •sptka ordem (1,t Pagamento.

VII
O fome imonto deverá com eçar na s:tr.minla

quitizona do janeiro e tirar com:lindo em
30 do junho de 1912.

VIII

O contraetante. para gattanCa da execurão.
(II) prestnto coe:Tacto. caucionará, ante-s'do.
a s si gual-o, no Tho sottro Nacional, a quantia..
Ii 'SI) :00us (mi (Iiiilt , ira ou em apoliv es da.

pi i obra, conformo o 1eC1b9 (111e OXIlibir,
110 acto assiírilai.-:), para eff:e'it idade da;.
„mim; em I I Is mda obrivaJo a in-
te gral-a toda ,' as VOZ . 'S que for desfaleada pui'
til 111(91V).

IX

Na falta do enitiprintlito	 blittr das
clausula: es : ipuladas, poderá a dir,- • toria da
estrada militar o exttrartame em 2:000s
20:000S, ronforin 1 a gravidade da falta.

X
A s119)(991s30 (11) fo rlleei1110111- 0	 11E1iS	 t

11111 11D'i., 011 li 1 -ilativa de fazei-ri rim artiga
de qual idad 1 iiif , rior, (ha rá direito á
c !ori t da e s trada a rescindir o contrarto,
vont 1)91(1.1	 eatiro de 911° trata a dal-
suta VIII em fali 	 eofres da estrada.

XI

Sorá. expr.t ss ani vedado ao contraí...a-te.
tr1Li14 . r:r est emi • racto, 5n11 0 • 911 do reseisã(),
com ts-rdit da cauão de glie trata a clau-
sula VIII.

NII

A din pez t r. ‘-1111:nite deste elntracfn d,.
verá earr(9 . p (e u ura da sub-ron s i gnite: o
autoriza:Ia tio (II-. ;v:u :1 it da de.siwza para 0
e.xerricio de 1912 -- .11itt	 dix
coubnão, emnbusikel, lubrificantes, estopt
1111 C150,

SN'Tet'll';:l da dire . toria. da Estrada
Ferro Central dl) Itrazil. 12 de dezembro do
19 11. -- O 1 cretario, Manuel Fernawl,.s

E"..stratla	 1.'err() Central do

•
...	 •.	 ....	 .	 .

PASSES pari o .XXXO DE 1 91 1

De (l1)1.911 da dirortoria des'.a Es1ra,ia,
faz p111 dita, para conhecimento £1o., int er,,;:a._.
dos, que as cadernetas de pa isságotts, autori-
zações e passes conce lidos 001 sectii(,o publico,
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sara s:)rom utilizados durante o armo de 1911,
tectu valor até o proximo dia 31 de dezem-

bro corrente, com excepe,ão,. apenas, dos que
Iiireni autorizados por ordens de s2rvic,o,
ainda não revogadas.

As.possaas que se jltlizarem • com: direito a
continua .ão das cr.inettssões etbti !as no atino
de 1911, devem, desde- já,..-aPre'sentar *suas
requisicões ou requerimentos á directoria
d (SIES'i .a.da, por in!ertilt!til() .410 5 l',151)0etivos

.ou • a quem competir fazer as

• E:ci•jptorio - da O" di‘isão, 5 de d ezeinliro de
1:111. — .I. dc Andradc	 subjdirector.

311'11..41cri('	 Ag-ririti
atistriit C(j4,ntutereio •

CONr.U .nrIENCTA r.t11.% .t CON:z.r.Rue,;:to DE UNI POSTO

I)E 01ISEnv.wo . E DESINNEC;A:). ovnO",. 1;11.111-

31mat, PaLYCLINICA E LABOR AT01110 VETEIIINA-

mo, NO INTr.nion DA CHAGAR DA RUA CF:NE-

IN Al. C n VAB xnno, 48, s;mE DA ESCOL 1 SUPERIOR

1)E AGRICULTURA E MEDICINA 1 ETERINARIA

De ordem do Se. ministro faeo publico que
no dia 20 de dez.mnbro proximo, ás 2 hora:
da tarde; serão rore.hitlas nesta directoria ge-
ral propostas para a construccão dos edificios
destinados - ao posto de observação e desiii-
fecc, ão do gado, pliumacia, 1)01N-clinic3 o la-
boratorio veterinar:o no 1111131'10r da cliacara
da rua General Canabarro, 48 (Sédo da Es-
cola Li 0 liOl de Age:cultura e letliciirt. Ve-•
terinaria ) obs2rvadas as seguintes condiçõos:

As 112:,•0as que concorr-v com.
parecerão nesta dirtctoria até o dia I!) de de-
zembto, á: duas horas da tarde, afim de re-
ceberem guia para o deposito pré V i0 no The-
soar() Nacional, da qtrintia de 5:0008 ( vinco
conto: de réis em moeda corram : O ott
(ices ao portador da divida publica federal,
para ti-ar:na j a de cada proposta.

As propostas, em duplicata, serão fechadas
ía envolttéros lacrados com o nome do pro-

dow. in e e indicação precisa do lugar onde
eia estitbolocido, ststid', a 1" via devidamente

.Em 01111 .0 enVorlIC1'0 501'30 rociado: os doca
mentos de idoneidade, conhecimento do depo-
sito no l'Irosouro Nacional, e quitaçã:', de im-
l n otos lederal e municipal de constructor.

provas de idoneidado documen-
tos 110N idam2nte audietticados, passados por
tres ('1 i0I ii iPii0 011 architectos, de provada
roinpenttic'a. com as-firmas roconliecidas, ou
Ontixis documentos que provem ter O (.0'1(.1[1.-
1 .0011' executado trabalhos equivalentes ou de
natureza semelhante, tudo a jilizo da com-
missão quo presidir a concurrencia.

IV

Ou. involueros cAnt e iblo doeiimentos ido-
neidade, de quitiacão. e depos.iio S21',10 abertos
no inOs'inn dia 2d de dezembro, logo depois
de recebilos.	 •

Dentro do, doas dias depois da ab-rtatra
de.,ses itvolacros serão, por meio de edital'
declara-1o; Os 110111 , s dos cone:lure:n.o; j1.1144-
do idoneos e no terceiro dia 'ui' após a pu-
blicação do to tsam'ed:tal, ás horas nelle fixa-
das serão.abentas-e lidas as prop(Ostas.deante

-dosconcurrentes, que se aprosentareal.para, –
'assistir a essa fo •malidade,. ' rubr1catido -cada
'tini 115. ia .opcistas.d). todos oS(511"tro;s t	 •••, •

- Ne . aiiccasião será° entregues 'aos. COucin.-"
1\-attes hão .julgalos idoneos os st(tis (ioctuneu-
-os	 envolucros contendo as proposta s , ft:-

Á:
liado-0)mo fOram recebidos.

Si nenhuma duvida houver sobre a idonei-
dade dos proponontes, as propostas poderão
sor abertas . e lidasom-anosmo dia da aprosen-
tação, oh :er vaias as formalidades acima in-
dicadas.

•Os concinTontes, não julgados idoneos pela
scommissão a que sel.:fere a clausula ante-
rior, poclorão rocorrer para o ministro até a
vespera da abertura das proposta; e, 50 0111.1-
ver,mn Ilteisão favoravol. Solão tambem admit-

. 1idos •á- concorrohcia nas mesmas condiçõ,s
acittra

•

(locumentoS de ithineidade e de 1(111)0-1 00
federal o 1m11) 1cipahserão entregues aos Sr;.
coneurrentes tio dia da abertura das propos-
tas. As cauções serão rostituidas logo dopais
de escolhida a proposta mais vantajosa, mo-
nos a do coneurronte preferido, a. qual ficará
em deposito, para garantia das obras, ((untote
o prazo de 4 numes após a Stlil conclusão e en-
trega.	

A;1

Autos de qualquer decisão sobe? a escolha
das proi»stas ree . bidas serão elas pr1bileada5
na integra no Di .o • i() (Viciai.

VII•
As propostas não p yl-rio conter senão uma

formula d.) comple!,,i submissão a to Ias as
clausulas do edital. O preço que o propo-
nente oll'erecer para a totalidade das obras e
o praso para 5tia execu:ão deverão sor c sori-
ptos em algarismos e por extenso, sem emen-
das, rasuras ou entrolinhas.

Não serão tomadas em consideração quatts-
quer offertas não previstas neste edital de
O eicurrotic . a, 110111 propostas que contiverom
o offerecim ento de uma re.lue . :ão sobra a pro-
posta mais larada.

VIII
A prer . I .011,..ia pira execut:ão dos trabalhos

cab • t4 . proponente qui ! aproser tar nre..o
mais barato . por 11111.1 50i.1. dilro-
rouca.

NO ca so do absoluta igualdade de pro•-..o
entre a; propostas, será proferida a do con-
currente qu e oll'erocer. abnior praso para en-
trega dos trabalhos c, tr.) caso de novo empate,
a sorte decai rã.

sentar os documentos de idoneidade e de qui--
tição de impostos , a que se refere a clau-
sula Il.

XII
S o contractante nãi cumprir fielmente  4

rsp tc1tica.õ . 5 des alho: acima roferidos, o
etigenhoiro liscal o intimara, por escripto, a
ditinolir, reconstruir, r.tparat . ou modifiear a
obra, ou parte delia em de.saccordo com .°
contracto.

A intimação não sendo cumprida, no prazo
de tios-(li 15,. ou s0 dentro desse prazo o coo-
1(a(-tanto não recorro' ao ministra, o enge-
nheiro fiscal mandará executar o trabalho em
qiu .stão indepondontemobte do mesmo contra-
etante, correndo as despesas por conta do re-
ferido cuotractante, 1113(11/L11W desconto nas
iiiip.ataacias ((te:, tiver a rocober.

XIII
Os odilic 1 o: dovein ficar eoncluidos dentro

do prazo de sat-t ut-tz•ts, 110 mitximo, a. contar
da dara da assi gna tu ia do contracto, tipando•
O contraciante sujeito a multa de 100$ por
(lia do excesso.

Quando se der ocaso de saspensão gorai ou
abandono das obras, ou parte deltas, pelo
vont racta nte, entender-se-ha rescindido o culi-
n .:1K°, se dopois do II) dias após a conuouni-
cação do facto pelo engenheiro fiscal, não
aprosantat . o coutracta ti te intia justificação do-
cumontada do sua conducta.

XIV

Só no caso de ser acceit.a a justificação peto
ministro, poderá, O contractante c mtinuar os
tua bailios.

No caso contrario, a administração, cansi-
deraudo desde logo rescindido o contra .to,
providenciará para que sejam teria:nadas as
obras, itelepotnlentemente tio emiti...1(1watt,,
pordentlo e-P. , a caue,ão e quantias que lho
foroin devidas.

XV
No cazo de fali ''aia - 	contractante

admiiii:tra-2111	 •rt do nbtsato inodo,
perd e :ida old! . :itts a. calic,.1 . ). cuja impor-
Lancia roverteca lii praveito dos cofros pu-
blicus.

XVI
No casa de duvida (ai contesta•Ao entre

contractante 1 o engenh 1 1 1 .0 fiscal, será o ca-
si suh nettido á de :são do Sr. ministro, e,
se O confractanto não s.. canfitrma 1 c an essa
d•	 reoori...i•-se-ha	 arb1trainento, es-
(' )1tIondo cada um 1 da: parles o SOU arbitro,
dentro do pr mo do solo dias.

Na faia do cumprimento de qualquer das
clausulas cio contracto para a qual não esteja
comminala outra pena, o cantractant
vorá 113 multa de 10)S a I :030S, a i tli40 11,0
10111 strj, t1 110 0a,..-1 de rotneitlencia será l'ih-
C111 .. 1.1t1) o C)11ird.C1.0.

X
Dontro do praso do 1';! dias a pitil a as.

signatura (In c:mu:acto . O tonpr-iteiro dorá
inicio :is obras, ficando sti . 1,-ito á mul t a de
2008 por dia • de excesso. Si o excesso
atlingir a 10 das, considerar-5 t-lia imm edlit-
tatnente rescindido ° contracto, perdendo o
vont ractante a catilão acima rererida.

Eittende-se por inicio das • obras a abertura
dos ai :coroes dos edificios da Administração,
halioratortos, b to':airo, .(1•)3infortorio, bioter;o,
enfermarias para altimaes e pavilhão para
autopsias.

IX
propoionite preferido p erderá a. caução

(I' .000S, de tpa . : rata a clausula I se
deixar de assignar O coldracto dentro do praso
do cinco dias. a contar da data da publi.:(1 .,ão	 si os arl)iti .,)s e:colhidos não chegttroto
tua	 ri!)	 edital de chamada fe to accordo, caia unta das partes e'scollará,
por esta Directoria.	 dentro tle igual prazo,. dois outros e a sinto

d •o • dirá dentro o: quatro o dosampafatlor.
A falta d e lin : Meação da e:colha das ar_

dontro do prazo estipidatlib por paia, ,
(iii n dos contractantes, importa em decisão
a favor do outro.

XVII •

XI	 .	 XV/11	 •
.. „	 •	 "	 • O G9V01110 cmiced. , rá isenção de direitos
O contractatite obriga-se a etimprir.fieloteute para o material imporiado do estrangeiro, de

as espec,ficações que acompanham et•utt edi- que não litik pcoductu similar na fabricação
tal (*) e a seguir os desenhos de coajo:teto e naiioital„ohsorvadas as disposiçõzts do DOITCLO
detalhe, rubricados pelo Sc. al- inistro,e . Rio': ib. 8..592 &IS de Maro0 do corrente 11.11110.
0.0g0(1111:0 (IQ MillStelr, ''' que fiedni.. ( kS(. 1 . ..0 .5.dv.:;paclids destt's nuteriaes serão fiscaii-

.	 .	 ,

J á.- à...d.1.%jo:;100;;:dos,propdoente,s, it o giçi'iigau sados.pelo :Nlittisterio•o_ .corr,iract cor conta da
"do nie.sm ) engenh .eiro, todi-Ã 'os . Ciia.• - lis, - c-cmitVacüiilt . ' ., - ial Colo) todo 'e qualquer
das 1 2 as 2 horas da tarde. 	 • -	 ..	 '	 —	 .	 .-	 ,	 . ..

0. projecto compliatto, plantas e , datalbes, • I • (.) Foram pohlitialoi no "Diario 0.ficial" de 3) tic
serão forn:citios gratti • tameate a quem apre- • not e4.0.-0 c de 1 (.1e (1..twanru.
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prejuizo de\ ido a accidentes de (;ualquer na-
t uroza

o matorial uma voz retirado la Alfandega
s Tá, por Intel : ninho e por conta do linisterio,
(navegue ao contractante na séde dos traba-
lhos, onde ficará sob a responsabilidade e
guarda da tiscalisação.

1/tirante o periodo da construeção não po-
derá sor retirado para fóra do rocinto •d :is
&Tas nenhum material importado com isenção
de direito.

Depois do terminados todos os trabalhos, o
governo fará acquisição do material não em-
pregado e cuja applicação possa ser utilisada
lia conservação do posto, pagando-0; pelos
pre,ços tia factura. O restante do material seiá
restituido ao contractante, &pois de pagos os
respectivo; direitos aduaneiros.

O; pagamentos serão feito; em quatro pres-
tações : a primeira de 10 ".•'„ do valor do preço
eontractado, quando estiverem respaldados
todos os alicerces dos editicios ; a segunda do

quando es tiverem respaldadas todas a-
paredes, em condições de receberom a eoberd
lura dos et li tit los ; a terceira de 40 "i„ (pando
estiverem assentes todas as esquadrias, mo-
eiiiitd0 10(10 O ladrilliamento interior e iniciada

vonstrucção das calçadas que eirmundam os
edilivios, e a quarta e ultima prestarão de

do pois de terminados Os trabalhos e
aeeeitos pelo engenheiro fiscal.

XX

tls trabalhos de esgoto e bombeiro serã:
paga): em soparado, de accordo com (1S ajusto:
foitos pelo fiscal e approvados ¡mio ministro:
não podendo, 110rétil, 05 1r(4:05 eXreder OS da
tabella da City huproventents Company do
Cio de Janeiro.

installação electric.a e a pintura constr.;
tiiirão objecto de outra concurrencia, na qual
sorá preliTido o coiltraetante em i;:,nialdade
ile coitiliçõeS

XXI

A concurrencia po(lerá ser a mutilada pelo
Si. ininisti .0, sem que por isso os concorrentes
totifião direito a qualquer indemnisação.

Directoria Geral de Contabilidade da Secre-
taria do Estado dos Nogocios da Agricultura,
Indusiria e. Omitiu-n . 4 . M, em 28 de novembro
de 191 1. O director geral. — Mario II. C ,r-
ucirn.

Minist crio da, Via,çii,lop o Obras
l'ublicas

INSPECTORIA GERAI. DE NAVEGAÇÃO

Coneurrencia para o serrir:o de narroal:ão do
Parailit entre Os sallo g (le Ilinbu))smgít

elaN Sele Quedas e! seus afiltwules Paraitapa-
fleikut,	 e Iriiihein:t

F). ordem do Sr. ministro da Viacão e Obras
Publicas. a Inspectoria. Geral de 'Navegação
faz publico, que roceberá imposta para o
emitrarto de serviço da navegação a vapor ti
( i nalquer outro systoma aperfeiçoado, dos rios
Paraná mito) saltos do 15(nbuptingá e (Ias
Sie Quintos o sous afflu e ittos Paranapanema.
Pardo e lx hiberna, no (lia 26 do dozembro
191 1, a 1 hora da tarde, sob as seguintes
coluliçõos:

O coutractanto oi)riga-se a realizar, men-
salmente. as seguintes viagens a saber:

Linha do Paraná — Duas viagens rodondas•
Ilebujo do Jupia ao Saltualas Sete Qiiedas,:

coin as escalas•obrigatzwitts que o Governo ul-.
toriormento indicar. 	 •

Linhas do Paranapancina, Pardo e binheina
e seu 'fluente • Brilhante — Ema viagem re-
donda para cada . linha, a partir do !lio Pa-

ratiá, com escalas 1 15o111o terminal quo o Go-
vortio ulteriorment e indicar.

A linha oh) l'arallapa11011Ia SO	 obrigato-
ria (1,.pois ii oxecutadas as obras de molho-
ramoutos tiesso rio, a lim de tornar franca a
sua naveg,ação, o doutro do pra:.o lixado na
clausula III.

Essa; viagoos poderão, a juizo do Governo
e qmindo o trafego de morradorias comportar
ser alignieli t aila: até ditas no IIio Paraná e
uma nos allluentes.

O contractanto obriga-st . a empregar no
serviço desta naveg,ação vapore g tluvia0; apro-
priad(s ao reg:Muni das aguas do !lio Paraná,
entre os saltos do Umbtipunzá e das Sete
lue.las eito; seus affluentes l'aratiapanonut,
Pardo e Ivinhenta, rum sou affinente Bri-
lhante, até aos pontos quo não forem franca-
mente navegareis.

O contractant) apresentara no prazo de
sois mezes, a volitar da data (la assignann a
do contracto, os plano; para construccão dos
vaporos, sndo iro: para a bilha do Paraná e
quatro para as dos allluentes.

Tri

O eontractante obrica-s:, a iniciar o soro iro
da navegação no rio Paraná, doutro do prazo
de 12 mozos, a contar da data da as-imatura
do contrario, ruiu o; navios determinados na
clausula li, mantendo sempre esse numero de
navios promplos para o sorvico (la linha du-
rante o prazo do contrario; o ' sorvico (las U-
nhas tio rio Parda e Ivinlrina será 'iniciado
dentro (I() prazo ma ximo de 18 mez-ts e o da
linha do rio Paranapanoma no prazo de 2 ali-
iiwz, a contar da (lata da assigna tu to do con-
tracto, com os 1 navios do que trata a clau-
sula II, e que &vont dotif 1 .0 do: prazos acima
citados, estar no Itrazil, dovendo osso numero
do navios em semi i( ..c) ser mantido durante o
prazo do contracto.

IV

Não sendo iniciadas as linhas nas ilineas
marcadas na elausida III dar-si-lia a rescisão
do vontracto, 00111 ponta da eaução (I() que
trasa a clausula X não podendo o volt-
rateia m() roi : Lunar billemilização alguma por
prejuizos que dai mi ;lio possam resultar.

V

As comtoiiti.' do an y itação dos vapores,
mio o vontrartante venha a adquirir &am .a() ve-
rificadas pela Inspoctoria Geral de Navega-
ção ; por essa ()ocasião o colicessiourrio
aprosontará o; doctimeittos vomprobat mios do
custo dos navios e uma relação dos aprestos e
mais objecto,, qu lhes v•rtencereni.

VI
Os navios gosarão dos privilegio: e isenções

dos paquents, ficando. porém. sujoit os ao; re-
gulamentos do polivia, saltito, allandegas e
capitanias de portos. ;ousarão tambern
isettrão de direi'ns alfandogarios para os ar-
tigos' e generos do eonsinno dos timios, que
IlãO le11111111 similitl ys i,a producção do paiz
para efroctividad ) da isonção de direitos
apçosentará o cootrartaloo, com antecoden-
cia, uma lista ao Governo do (MC 11011V0r.s(10
11111101 g al . para cada s-mestre visada pelo fis-
cal jilitto á eniproza e orgainzada do areórdo
com o consunto médio verilleado no semestre
anterior.

VII

As tabgllas do passagens e fretes sorão
apresentadas á approvação do govorno, (leu-
tro.41().Kazo_de 90 dias. -militados •tia data da
as.signatura do contract0; devendo ser os fre-
tes (los generos de producção nacional os mais
10)1 Ol/idos

Essas tabellas não poderão ser alteradas e
serão revistas de dons em dons :mos.

VIII

O: dia .: o hora. da 1 ar:1 ia. ii t.l	 i'!
IllOra Pin l •	 lie	 O	 IIdilra,,t,)
da \ iag mli :• 'rão	 z. 11;I::aS 01C	 1)101 O
fiscal e sujeitos ;1 :.pprovação do g,‘,o1130.

I X
Ii can:rat • tant ol n r:ca -s: a Trans') Jrtar nus

seus paquero , . gratuitamente:
I", os tisca-s da navogarão e o. fenve'iona.-

rios da Itismrtor:a Gora. de NaVeg.1.!:ãO, quan-
do viajarvin em som	 ;

20, o omprogtulo- encarregado (lo serviço-
Postal

:1", as inalas do Correio, nos termos da b'-
gislação Nigonto, fazentlô-as conduzir de-terra-.
para bordo e vivo-versa

.1, os dinheiro s publicus, na forma (las I •is.,
em vigor

:.;", os objor1(»: romettidos á Secretaria da
Viacão e obra s Publicas ou quaesquer ropar-
ti.:õe; a cila annoxas 1 os destinados ;i; oxpn-
sicões olliciaes	 airorizadas pelo i(ix viam,

it . t , as ,einentes e mudas de plantas desti-
nadas aos jardius 1 eslalrelechnentos

O vont ra et a tito (obriga-se a conceder em sua;
embarraritos transporto com o abai ;monto

"/„ sofTe o provo
'	

•1105 respectivas tabotlas
para 6o1 .110 publica mi ()senha conduzMdo pre-
sos e ( .((in :1(t" „ pra ina Der 0111E0 t ranspor
por conta (I:. 1:Mão ou dos Estadt(s.

XI

Ah'qn daso istorias oxigidas pela logislaeão...
em vigor, tirarão as (tinha rcaçõ ts da oniprOza
suj p itas ás que, a juiz ) do fiscal. se julgarent
1Utcessa111)5.

XII

C1 lVer110 pod 0 oi (breu par temporariamente-
parte ou to ( b i s os 1i:imunes da empreza, itl.•
deinnizatido-a da ronda liquida. (pio eoubor
cada uma (las vinbarcaçõos ocrupadas, ava-
liada pela das i iagons reaiizada: 11(..
seis meies que incide tini á data da °ocu-
pação. •

XIII
O vontractame aprosentará a;) fiscal, men-

saimento, quadro: estatisticos ininticiosus,von-
lOrmo o modelo que oste lhe apresentar, -o.-
iare o inoximunto do passageiros e eargas, (ti--
criminando-as quanto a (1111:111(la(10, ‘0111111,,
p0S0	 fr0to'S r( . 1'0 1)1‘10S, pOr forilla a Se pUili'r
COMillitar a r011(la 010 Cada Viag(111.

Apresentará ignalnunite uma relação, p.i.
menor, das despezas de Cada O jogou), d()
modo a senil . de base ao calculo do quo, se-
mest ralmonte 111)M (9' de importar a einpreza
rolo isoncão do, direi!•is alfati iiaiios, como
preceitua a clausula V1.

XIV

Pela itiobs-rva tuia das clausulas do con-
tracm, não ' , siando provado raso dl! focea,
maior, a emproza tira sujeita á inidta,z,
variarão do ;:o0S a 1:0005, imposta .: p,la.
Iiirva • loria Gorai do Navegar, ão, rorn
em ultima instancia, para o	 da
Viacão () Obras Publicas.

NU caso do multas ropetida opor falta s gra-
ves da mesma natureza, :Será o contraeR)
reseill)lido 1)010 t Iiiiistetio da Viação () Obras
Publicas, sem dep mdencia de inierpollação
ou acção jittlirial'ia.

XV
Para evitar itilerriipção do sc, rviro do

o u tei das bulias, o contractante obriga- . C, ii11-
1110(11:1Catile:11.0	 Val/OrrS, Wh!
se EortiaVen) 11111)Ee s laVeis para a ti:neg.:leão
Ou que perJerem ein sinistro, por outro;
que si' approximom o mais possivel das condi-
(fios; eNigida ; para o serviço da navegação.

A substituição. feita nestes termos só se tor-
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ara offectiva si, a juizo do fiscal, as condi-
»,os lo paquete forem julgadas rapazes de
po i n saii.‹azer ás necessidades do serviço.

No caso contrario, ficará o eontractante
ohri,gado a adquirir, olentro do prazo maximo
ole 'oito mezes, ont t •os que reunam aquellas
condições, eadtwando o contracto si no prazo
especificado não Se tiver dado a substituição.

XVI
Para as despozas de ficalizaeão, a mnpreza

e/arará, adeantadamet 1te, com a iMportannia
de um emito e oito centos mil réis (1:800S),
para a Delegacia Fiscal - do Thffionro Nacional
no Estado de S. Paulo, para cada semestre.

XVII
.	 .	 .

Em caso de desintelligencia entre o con- -
Irá-Emite 'e o Governo sobra qualquer das.
presentes 'clausulas, set •á a questão decidida
por arbitramento. •

xSlii
•

O contrartante para execução do contracto,
depositará no Thesouro Nacional, em moeda
nn'ECII10 011 ti ti tios .da Jui iio,41111% contos de
réis (10:00o8 N . aprfcentando o res~
mut-tonto tio l to da asstgatatut •a do contracto.

XIX	 •	 •
O contractante poderit 'receber subvencões
favures dos 1 0Verno3 (10 ,I E5tadOS-110

S •"Palito e Matto Grosso, sem projnizo dos
favores que receba on que possa de futot•o
receber do Governo Federal.

XX

O cooframante obriga-zt' a promover tra-
...ego 'nuble com as emprezas ‘iacão (pie

:fossam ser servidas pelas suas linhas ao 'ta- •
‘egação).

(ar; a ceon lo.; promovi( 11 ); pelo contractatite
5111DIDILlid0; a aDDEoVação do Governo

a ites de se tornarem deltinuvos.

• - 'XXI

XXIII

II confractante, seis mezes depois da ass:-
gnatura do contracto, deverá enviar 11111
mappot demonstt •ativo tias distaurias em cata
Folha, POTE.' es pontos de partida e o das es-
vaias até (1 1 ')'1't i() t ermo, afim de serem
tuat •cadas as escalas obri,!,,,atorias e Os pontos
te-iminites das linhas -dos a Illiteiti.es,amlo-lle
accordo com a disposição da clausula 1° da
presente colicurEelleia.

XXIV
.0 contraciante obrigar-se-ha a não confinei--

ciar por sota ( .(nota ou por conta de outrem
Hos liDo •Dado; D0DIDECIP I Ddid04 IIIIS lililias da
navegação contrammla.

XXV
Como garantia da assignatitra do contracto

os propootentes farão no Themmrit Nacional
-uma eatição de 2:0008000 em moeda corrente
(pie reverterá para os cofres-da 1.11I-ãO, caso o
111:I n ponnilte deixe de assiguar o reIspPeliVO (I0I1-
11%111.0 no 11E:1%0 de 10 dias, contado da data
em que p e lo Dial . io iyficial lhe lin. 'feita a no-
tifieação (Ia acc;eitação . de sua proposta.

XXVI
-O contraeto..durará pelo prazo dn . 20 autos,

.contado da data da assign .atura do mesmo.

XXVII

gação nos prazos determinados ou em me-

gação versará sobre O maior numero de via-
gens obrigatorias a fazer e sobre o mener

substanciaes provas apresentar de estar pie-

glção ; SCI1d0 a preferencia dada ao rui
prazo para a iniciação dos serviços 'de nave-

parado para a iniciação do serviço de nave-

A emiettrrencia para este serviço de nave-

 que mais vantagens etreiwor e que mais

nores prazos.	
XXVIII

.0s proponentes apresentarão provas de sua
doneidade em seniços (la mesma natureza e
dos recursos para execução do serviço de na
vegação.

• XXIX
As propostas serão escriptas sem rasuras e

emendas e sem condição alguma fira deste
edital, declarando os proponentes o Illunero
de viagens que se obrigam a fazer nas linhas
mie navegaçã.o estipuladas -peia. clausula 1 e o
prazo para o inicio de cada uma dessas linhas,
fechando-as elo etivefoppe lacrado, sobre
qual escreverão — Proposta de 	
do proponeide).

•Ilennirão a esse enveloppe as provas de sua
:idoneidade tio que trata a elansula XXVIII e o
recibo da caução a (pie se refere a Clausula
XX V.

•Todos estes documentos serão rtICIladOS 0111
segundo ettveloppe igualmente lacrado que
será entregue 110 dia designado para o roce
himento (las propOstas.

Nesse dia com as formalidades do costume
serão abertos todos os enveloppes, desentra-
nhando-se delles os d -coimemos de provas de
idoneidade e rennindo-se os envelopes com as

postas, fechados conto se adiarem, em 1110
mesmo curoborro, • que, -depoi:s de lacrado e
riabricado pelos texpimentis que O queiram
-fazer, ficará depositado uio Ministerio

: Voarão e Obras Publoo•as, -.1)1) a guarda do
instiector Oral de navegação', — -

Dentro de ti •es dias serão publicados peio
Dia fia 1 Tficial Os nomes dos proponentes jul-
gados DIOI100,; -Da.P.1 o contracto e annunciztdo
o (lia para abertura das . propostas, sendo
nesse (lia resCtuidas aios demais proponentes
as respectivas propli,tas fechadas como foram
entregues.

observação --	 clausula IV deste, edital
Leve nova redacção, por ter sido) publicada

• coto omissão de caracter essencial.
Inspertoria 1;er_il de Na.vegação, 21 de no-

vembro de 1911.— Julio Koeler, - inspector
geral interino.

31inisteri()Ila _tt-ietti tura ,
xlustria e t.:biatitica-4-i()

COM:MIEM:IA e 3 fl 3 CONSTIIIICÇIXO DE CM POSTO
0/LrERVA00 E in:stx proçÃo DO GADO, raiar,-

. mvco, POLICIANIIIA E 1.-ABORATORIO
RIO, NO INTERIOR DA GII n etRA nt ,BLIA

CAIXABARRO,	 sítn: nx escotA NVIIER1011
DE AGRICULTIRA E NIEDICIA striattxxin.t.

De ordem do Sr. ministt •o, faço publico que
fica pt •orogado por 30 (lias o prazo constante
do edital do 28 de .noventbro ultium, para
recebimento de propostas para a construct-Ao
de edificios a que se refere o mesmo edital.

Directoria thtral de Contabiliaade do Minis-
ferio da Agrieultura, Industria e Cominercio,

do dezembro de PJ11.— O director geral,
Alotrio U. Carueiro.

Mini2-4terio da, •,1...'rixetall
1 mitastria e et muomreit,

GABINETE, DO MINISTRO

De iolein	 Sr. ministro, dou scHoeia a
lodos os interessados' de que Os •doctintento;,
que -lostruirani	 requerimentos:dwinserilx:ão
ao concurso aberto nestaSexretaria de Estado;

, ex-ri do-decreto n.	 de 11 .-de agosto do

corrente aono, serão restituidos pessoalmente
a cada um dos interessados ou aos seus legi-
timos proenradores, mediante recibo nos re-
spect i vos processos.

Os interessados deverão dn •ig:r-se aoserrN
tario (io ministro, nas horas do expediente,
durante 30 dias a contar desta data.

Ministerio da Agricultura, Gabinete, 9 de
dezembro de 1911.— Eduardo Cecqueira, se-
cretarát.	 ( •

mei

neola, 3Iinag
Edital R. -490

De ordem do Exm. Sr. Dr. director da Escola
de afinas esta secretaria faz seiente que, tendo
terminado no dia 18 do corrente o prazo do
adiamento para a inseripção do 'e01/CIIESO ao
provimento effectivo da 7° secção desta escola,
de acciirdo com o art. 69 do Codigo de En-
sino, fica de novo aberta a referida inseripção,
a partir da presente data;terminando ent 18
de fevereiro futuro.

Compõe-se a "7° secção das seguintes ma t Mias:
Graphoestatica, resistencia dos materiaes de
coustrucção e delermivação experimental de
sua resistencial tecnologia das profissões de-

'mf:;alare.s e do fanicado,' meeanico, hyd afica
(liquidas e gazes, machiais operairizes, DI gebi-
nas hydradieas abastecimento de agua, esfintog
c itylraulica agricola. (Art. 7° do regulamento n
que baixou com o decreto 11. 8.039, de 26 de
maio de 1910).

Os candidatos deverão satisfazer as disposi-
ções dos arts. 57, 58, 59, 62, 63 e 61 do Codi-
go de Ensino que 'baixou com o decreto
11. 3.890, de 1 de janeiro de 1901.

Secretaria da Escola de Minas, 18 de DO..
vetnbro de 1911. — O secretario da Escola,
Jayme A ragito .;esteira.

SOCIEDADES ANONYMAS

etImpanititt (le p tivo Nl)1t-i-
timos Si
zatlora

ACTA DA- ASSIIiIC1E% GERAI. EXTRAORDINÁRIA RE..
ÁLIZ1DA ENI O DE NOVEMBRO DE 1911

Aos se:s dias do [noz de novembro de 1911,
á 1 hora da tarile, presentes, na séde desta
1:ompanliia, á Avenida C eitral n. 90 areio-
instas representaudo mais da quarta parte do
capital realizado, • o Sr. presidente da dit •e-
ctoria, commendador Narciso Braga, declara
aberta a sessão e convida para presidir os
trabalho: o accionista Sr. João A. Amorico
Machado.
• Assumindo a presidencia da assoou Idéa o

Sr. 'João A. Atnerieo alaeliado i convidou para
secretarlos os acrionistas Srs. Alfredo lie-
boeças e Alberto Silvares.

Em -se.gnida. o Sr. Alfredo Elebonea ,:, do
ordem do Sr. presidente, procedeu á leitura
da acta da • ultima ~to realizaila rui 18 de
fevereiro de 1911, -que • posta em discussão,
não houve quem sobre ella quizesse fallaro tt -
submettida a votação foi unauimente •appro-
vada.

O Sr. presidente da assénibléa declara que •
o fim dttepresente reunião é 4.omar conheci-

'incuto de uma proposta da directoria relati- •
. vamente a sete; cargos,- conforme os muniu-
cios de convocação publicados -pela imprensa..
loi-a I .

~inalo • a palavra o Sr. P. D. de Cor-
-queira bina- cl!Ce • frtle; * Stn1(10 . • Etétufil» sn'a•e''
-(40-sée Offiega eounnendador Narciso Braga
iNitionçiar os s6leot i mandai" , 'corno' de ra0cr.-1

.4)M .C105 ((MI se -acham 901.1rP á .11.11.sa
vinham Itpre'sentar	 aSsettibléá'ex'traord; •

Sendo federaes o,: serviços executado: pelo
cotento • tante, itãe estão snjeitos a impostos
estadoaes ou municipal .; ou quaesquer ( nus I:
que não sejam federaes.

XXII

O emicessionarin terá direito para uso de !
foo.eis itavi(ts, embarcações, ollicinas e estaleiros
a todos e; favores e EáliaS de que tem
gosad() o Lloyd Brazileiro, tn elos a sian •en-



a saber: a acta da assembléa geral extraor-
(finaria, realizada ein 2 de setembro vigente,
que alterou os seus estatutos e augmientou o
seu capital ; a lista nmoinativa dos subscri-
ptores das acções refe,rente ao augmento do
capital e a guia do pagamento do seno devido,
feito no Thesottro Nacional, tambelin réfereide
ao supracitado augniento.•-

lrio de &liteiro; 15 de setembro de 19
Izidoro ('ampos, director. (Solte 5S5OU dees-
tampilhas.)

PATENTES DE 1NVENÇA.;
1V. .6.681 Memorial descriptico da iureneão

de 1,111)1 methodo c meios para fazer par.ac
trens de estradas de ferro, em caso de pe-
rigo " , para que jmetendein privilegio Frani,:
Marshall Field c DaCid Ale ,rander Shenc,
domiciliados em Melbourne, 	 Aos-
(palia.

Este invento comprehende um processo e
meios pelos quaes se pôde fazer parar os com-
boios ( .111 posições préviamente determinadas,
em occasião de nevoeiro, quando os semapho-
ros não estejam ViSiVelS 011 quando o machi-
nista não esteja attento aos signaes, ou ainda
quando o stgnaleiro se descuide no exereicio da.
sua obrigação. O invento é applicavel tanto pa7..
ra posições fixas na proximidade das estações,
como 110 caso de accidentes na via perma-
nente, como por exemplo, quando uma ponte
for arrastada por uma CilDia, ou quando 'tina
parte da linha for arrancada, ou outro com-
boio ou obstrueção estiver pela frente ; cai
qualquer dos casos um empregado pode avali-
em: até unia posiç.ão conveniente e collocar
Parte do apparelho que constitue o oh ijecto do
presente invento, sobre uma travessa e por
meio do complemento do apparelho e das dis-
posições installadas no comboio, como se des-
creve, adiante, pôde fazer-se parar o combo:o
e evitar-se o desastre,.

O nosso invento consiste essencialmente co,
fazer provisão e aproveitar para o fuma :h-ma- •
inento, o agente fluido, motor que se emprera
para 11101"Vr o motor da locomotii a, ou qual-
quer ()Mim agente mecanieo do coinboio, e o
•invento é por conseguinte applicavel com mo- "
(hl:ti :ações. quando se empregar como agente
motor o vapor ou motores electricos ; mas
pula addição de um tambov com ar compri-
m:do, situado na . auto-motora, podem empre-
gar-se com bolo exito os orgãos adi nue dos-
cripios, em tuna auto-motora ou locomotiva
em que se utiliza como agmile motor, ma chi-
nas de aspirarão de gaz mi outras de combus.-:
tão interna. 'Passamos agora a descrever c,
invento suppondo que o vapor é agente motor
da . locomotiva, e aflui de mie o mesmo possa
511 1101 S facilmente itomprehendido, faremos
referencia aos • deseullos annexos, nos quites

Figura 1 ilustra tim alçado . lateral (parte
córtee do apparelho que c,onstinte unta

fórina de applieação do nosso invento em uma
hiromotiva.

Figisra 2 é nina vista em planta dos orgãoá
installadosaia-loconnitiva. -

Figura to uma vista (em escala ampliada).
•da .parte que tem o rolete na fisrura 1 .

Figura 4 (5 uma planta da figura 3, com a
hast-• P a ala/anca . atiltular de manobrar o.,
ferrolho.

'Fleatta . 5 éiin côrte transversal das orelhas
dó supporte, atraveida's quads 'passa n • fitrre-
Ilio para "o.a feriMlbamem to .

Figurft 6 mositra _uma fôrma de rolete por-
tatil, Clija emprego se • descreve adiante.

Figura 7 mostra uma fôrma de orgãos
transmissão dli arção do embelo• e que se de5-
crerem adiante.
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fosse ronsigmado em acta um voto de agrade-
cimento e louvor aos dignos directores renun-
ciantes e ao Dr. Franciso1 de 01R eira Passos'
pelo miuto que fizeram por esta companhia.

Posta em discussão esta proposta, foi unani-
memente approvada, ([1 g al:inicio o Sr. presi-
dente que ficava assim acceita a renuncia dos
Srs. I'. Il. de Cerqueira Lima e commendir-
dor Narciso Draga, declarando mais que em
acta seria lançado com toda justiça o mere-
cido voto de agradecimento e louvor proposto
peio Sr. Costa • Velho. • •

Declarando em segatida o Sr. presidente que
se ia procedei' á •eleição • da nova directoria,
explicou que a assemblea tem de eleger Ires
directores, visto ter sido acceita a renuncia do
Sr. 1/r. Francisco de Oliveira Passos, o qual foi
subslittlido interinamente até hoje pelo accio-
nista Sr. Anelio bocha, com forme resolução
dos dous outros directores que hoje, como a

assembléa acaba de ver, Lambem resignam
seca mandatos.

Declarou mais o Sr. presidente que de
accUrdo com o artigo 15, § 1°, dos Estatutos a
votação seria feita por grupo ou grupos de dez
acções, não podendo votar o accionista que
tiver menos de dez acções e, para-que os accio-
nistas se MmitistiMu das respectivas cedidas,
suspende a sessão por 45 minutos, findos os
quites e reaberta a sessãci o Sr. presidente
convida para escrut itiadores os Srs . . aceionist as
Franeisco Gonçalves Ferreira e Alipio de
Manos Lima. Recebidas pelo Sr. presaleute
as cochilas dos Srs. accionistas, as quaes con-
tinham cada uma no verso O numero de
votos do accionista, conferidas e verificadas
as cedulas, procederam á apuração os eserit-
linadores Srs. Fraimiseo Gonçalves Ferreira e
Alipio de Mattos Lima, verificaudo-se o se-
guin:e resultado :.

1 1aFa direetOres : João k. Americo Ma-
chado, 271 votos ; Alieno Bocha, 281 votos
Arthur Ferreira Machado GuimarãeS, 281
votos; e Pedro B. de Cerqueira Lima, 10
s'otos.

Deixou de votar o accionista Alfredo Ituy
Barboza, que possue menos de dez acções.

O Sr. presidente declarou eleitos os accio-
nistas mais votados Arthor Ferreira Machado
Guimarães com 281 votos ; ROCila com
281 votos e João A. Amerieo Machado com
271 votos.

O Sr. Antoniii Costa Velho pedindo a pala-
vra propoz que fosse nomeada uma commissão
runstituula dos Srs. commendador Narciso
Ifraga, P. D. de Cerqueira Lima, Franvisro
Gonçalves Ferreira e AI 1)i() de Mattos !MIM,
para conjunct umente com a mesa constituida
dos Srs.João A. A mediar Machado, presidente,
Alfredo lieboucas e Alberto Silvares, seere-
tarios , assigniu: a presente acta .

Posta em discossão e vo:aeão esta proposta,
foi mia ohm: mente approvada

Nada mais havendo a Ira tal o Sr. pres:dent e
agradec mdo aos SCS. • aceionistas	 5;11 com:.
pareci:limito, levanta a sessão, mandando la-
vrar R IWCSCIlte ileta que, lida e•appritvada,
vae assignada pela mesa e pela commissão
acima notneada.— João .1. Arner:•co Machado.
— Alfredo liebolmas..— .4Ih•rto
Nilteso BrtIg q .— P. B. de Cerguetra Uma
Francisco Gooçalte.: Perre:ra.— RUIM) de
Maltas Lima.

liaria e em élioca anterior á que os estatutos
determinam as contas e n parecer do conse-
lho relativos ao perimiu de 1 de janeiro
a 1 de novembro do corrente anno, para se-
rián suimtetticlos á apreeiação da assembiéa.
Espera, porém, met isso não seja uni -obice

FCSvn illeAOS dC":1 n 1	 1101Illatit0 os
Srs. aceionistas achariam na acta da sessão
conitinçta da directoria e do conselho fiscal
realizada !Mia IWC(iSOS Osi • kireciwootot sum.°
a gCsião da dircetoria . renunciante e .sobre a
sil:t oilos .negocios da 1:ompanhia, pelo.citte,
pedia se procedesse .5 . leitura da referida
acta p na conhecimento da itssein1,16.1

Foi feita pela secretario Alfredo - liebotiças,
de ord-ni do .Sr. presidente a leitura da

'acta da sessão canjiiiii . ta da directoria e do
cons e lho (Iscai realizada ludit, a qual stibutet-
-Gila a cli5eitssão O não havendo quem sobre
cila o: (1 :e a palavra, foi posta em votação,
seo i fo a mesma apprm alia por unanimidade
de vot/r.s.

Ai : 11;111(10-Se	 a mesa O parecer do con-
selho	 sobixt as contas da directoria até o
dia 4 de novembro corr(nte, o Sr. presidente)
oni naco proci ,t1t • 	le:1.11ra do mesmo e puni°
ein discussão e não havendo quem .sobre elle
i i iii/.esse fatiar, "siihmetteti á votarão sendo
tinaniniente apprmado, a bscende-se de votar

direeforia.
.5c:fiando-se lambem soi•re a mesa os offi-

cios dos directores resigliatarilis Srs. P. B. de
Cereneira. Lima e eimiincentador Narciso Dra-
ga, renunciando os seus 111:1 II o Sr. presi-
di:Me mandou que fossem os ITIOSIllos lidoH
p•„1 seerairio Sr. Mrredo 11(3"x/tu:as, te-
m imai ) assim	 assmihlea conhecimento dos
referidos ()Meios xpie são do seguinte teór

.Srs . accionistas — Venho nesta assemblea
depositar em vossas itiais O meu pedido de

\, n noritr.ão ti direetor desta com pa unia, Ca r-
go pata o qual bondosainsitte me elegestes e
que cit procurei desempenhar empregando
toda minha actis idade. todos os meus esimços
mutilo. para O 119111 comprimento dos meus.

AgradeCO-Nos ii l'indianc, a e conside-
racão com mie sempre me distinguistes, e se
nãô correspoodi melhor á vossa espectativa

mis Mesmos sois Os culpados . pois reconhecestes
citi iiui meritos que eit não linha. Esta mi-
1 lia deliberação repou s a tão sóment e na reso-
liz(o de ausentar-m e desta capital para tra-
ta:Tm:m .3) de minha sande.
, Com todo meu reconhecimento e considera-

eão . ne subscrevo ---• Att. V. Cr. Ob. —
Ti. de Cerque:rd Lnui

aeciollistas — 'Motivos de sande me
iiepeileni • de tieti 111111 lii 1 ex. 01(01 O carg,o de
d'e'erter desta rimei:mina, que tenho desem-
penhado há perto de I if ;untos e por isso vos
apresento nesta assembVet a minha resigna-
rão VOS agradCi‘O as provas de estiina e con-
sideração com mie sétupre me distinguistes t:
pelas News me coiiri ,sso minimamente "grato.

.1 fio de .faneiro, e ti novembro de 1:0 1. —
Sal:caso Bi aga».

Subm(41:11os à. deliberarão da assemblea
esses dois officios, pediu a ti:danai o Sr. Alui-
tio Costa Velho e disse :I f ilO como accionista

cc,mpailliia e ciln1enei(111 de bem imiti:-
pre,lar o sentimento dos demais Srs. accionis-
ta Ti 11(e111 ava sinceramente a ie solução
litfii pelos Srs. P. I:. de Cerqueira LiMit e
ccprUendoclor Narciso Draga ule renunciar os
selts ritspectives cargo;, prime assim se •via
eit ,,i .stompatiltia . privaila . do 1l1.iiigelile, esfor-
(V!) e, portanto, vahoso concurso desses (tinis

cayallieiras, que com tallta.,
Cji0 . 1 . `ClY/ ta:ali:ditado peio seii engr.itiaeçi-
tiren f.o. 'Tanto Mais lainettlava itfso quanto seu-
1	 lIO -	 ia()	 -dei

tiefiS . que
ape,isciitadas, endh como • júst:ill"eativit.'

motivo digno de todo respeito e acata- milito lhe merc ti (1C liontem, se arcluvarant nesta re-
inemo :	 saiiito: As"siiii, ainda Citie

assernbi,:a aéceitasse-, partiçu) sob ti 	 le•os sego lutes documen-
1,:èii.nieja, '„,--oe o Lieudu . pereu„ , sem" que I tos referentes a Compaidna America Fabril,

	

C't) Iva nli	 .A.-nitte. rica- Uni ba-il

' CERTIFICADO DE ARCHIVAVIF.NTO

• •	 ismicive

Certifico que, por Niziclio da Junta .Corn-.	 .	 .
.	 .
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Nestes desenhos a é um pequeno cylindro
munido com orificios &fie escapo do ar, na
sua extremidade, e Umbelas com uma pe-
glICUZI, perfuração a2 na base, para deixar
evacuar o vapor, e impedir que se forme o
vadio no cylindro a, pela condensarão do
mesmo vapor. Este cylindro contem um
embolo e sua haste b, e achasse montado no
estrado c da locomotiva, eommunieando por
meio de mi encanamento d com a alimen-
isção do vapor de alta pressão, no gerador
este tubo d é commandado por unia torneira
e, actuada por uma alavanca de manobra. f,
e susceplivel de se abrir rapida e completa-
mente. O embolo 6 do cy-lindro a é d acçãa
simples, sendo preferivel que soja de latão,
assim corno o cylindro. O embolo b, na parte
dianteira, acha-se ligado, quer directamente
pela sua haste, quer indirectamente por meio
de uma alavanca ou de urna articulac,ão
(veja-se a fig. 7) com: primeiramente orgãos,
taes como a alavanca y, que leva a valsada
principal do regulador em h, entre o machi-
insulo e o gerador, ie maneira tal que esta
valsada se ixide fechar rapida e completa-
mente pelo movimento de avanço do referido
emboto 6. De maneira identica se faz fone-
cionar a torneira ou as torneiras de manobra,
em i, do freio Westinghouse (ou de qualquer
outro freio), por meios mecanicos que con-
sistem em alavancas, taes como k
outras analogas, de forma que Os cepos do
freio podem apertar-se, quer simultanea-
mente, quer um pouco depois de se • ter
fechado a valvula principal do regulador.
Outros orgãos addicionaes, taes como ala-
vancas 1, ou outras identicas, communicam
lambem com o apito ou apparelho de alarme
em ia, sobre a locomotiva, de forma que pelo
movimento de avanço do embolo 6 raz-se fone-
eionar o alarme.

Afim de manobrar ... alavanca (da torneira,
para admittir o vapor no pequeno cylindro á
e no embolo b, empregamos quer directa-
mente (ou como alternativa, indirectamente,
por meio da acção de um cano ou de unia
alavanca), uma haste vertical n, de prefe-
rencia com secção quadrada, e susceptivel de
se mover para cima e para baixo, mui.
extensão sufficiente para actuar a mencionada
torneira do vapor, quer directamente quer
iiolirectamente, corno se acabou de mencionar.
Esta haste vertical ir termina na sua extre-
midade inferior em um arco metallico soli-
damente construido o, munido com uma
ourva extensa e bem lançada o , na sua face
inferior, que tem a superfici s muito lisa, de
maneira que pode entrar em presa, com
fricção minima, com um rolete p, collocado
por baixo, sobre a via permanente q. Este
arco metallico o, fica parallelo á linha do
trajecto da locomotiva, e conserva-se sus-
penso, até uma distancia préviamente do-
terminada, por meio de uns casquilhos de
espera r', sobre a haste vertical, ou, como
se representa, sobre hastes verticaes addi-
cionaes P, ou guias equivalentes, para asse-
gurarem o funccionamento vertical suave do
arco o, e para conservarem o mesmo em
perfeito alinhamento parallelo com a locomo-
tiva e com a via permanente.

alavanca ti que supporta um veio e' no qual
está montado o Mencionado micte p de ferro
fundido macio, ou (se si pretender que Pile
sejá.lioriatil, como p' na fig. O), de
de madeira rija, ou de outra substancia apro-
priada. O roteie P, os seus supportes, e o veio
vl estão montados na supracitada alavanca e
com contrapeso ; o Nieto p é portanto susee-
ptivel de se mover livremente para cima e para
baixo, quando o arco o o tocar, sempre fill2
tiver sido tirado o ferrolho a, pela alavanca mi,
do signaleiro ; mas quando este ferrolho a
estiver introduzido, os supportes bifurcados
de r que a guentam o rolete p, são impedidos
de baixar, qiiando o arco o exerce pressão
sobre o mencionado micte, isto é, quando a
locomotiva está passando sol	 elle.

Sobre o arco o fica disposto uni contrapeso
ou uma mola, ou o proprio arco pode ser
suffidentemente pesado para esse ti m, para
fazer baixar o referido roleto p quando o fer-
rolho ie não está impedindo o seu abaixamento;
e A evidente que quando este ferrolho a está
no seu alojamento, e o roteie p não Ode
baixai . , ssinpre que o arco o entra em presa
com o rolete p, quando a locomotiva NUL
passando sobre ello, o arco o e a SIM haste c
devem mover-se verticalmente, e fazer fuinc.
dona r o mecauuismo. acima meneimiado,
da MIO em rosultado int:os-optar o vapor ao
machinismo, apertar os cepos de freio, e fazer
soar o apito ou o apparelho de alarmo, de
fórma que se evita o accidento.

Se acaso, como se mencionou atraz, uma
ponto, por exemplo, desapparecer, e se enviar
inn empreg,ado para fazer parar o comboio
em °ocasião de nevoeiro nu de escuridão, e
se, nas cireumst andas ordina rias, esto em-
pregado, 011 mosmo a sua lanterna, não poder
ser avistada pelo machinism, lixamos por moio
de grampos á- (veja-se a fignra n) sobre uma
travessa s entre os carris, uni roleta p, com
chumaceiras fixas p2 , que,' a passagem da
locomotiva, actuará sobre o seu arco o, fa-
zendo parar o comboio, e impedindo que o
machinista continuo aVançando para a parte
perigosa da linha.. Estos grampas	 podem
t uni orificio re', pelo qual se introdlIZ par-
cialmente unia cavilha ou um prego, na tra-
vessa de madeira.

O nosso apparellio, quando applieado a uma
locomotiva electrica, em logar de abrir a
entrada do ,vapor em c, sorá modificado no
sentido de interceptar em e a corrente Me-
drica dos motores, fazendo-a passar para- una
pequeno motor electrico em a, (me actuará
orgãos equivalentes mecanicamente aos acima
desrriptos como actuados pelo embolo de
vapor b.

Ainda por outro lado, se a locomotiva rói-
movida por urna machina de aspiração de
gaz, emprega-se um pequeno cylindro com ar
comprimido, que se conserva pronnito para
accionar o paqueno embolo b, em Jogar do
vapor do gerador, como se mencionou atraz,
e o ,gaz póde iiiterceptar-se á marhina prin-
cipal, applicando-se os freios, e soando o
alarme.

Quando se tiver de libertar o apparelho
depois de ter feito pai-ar o comboio, deve o
pessoal baixar a alavanca f, e o fluido ope-
rativo fica assim interceptado ; deve pois
abrir-se a vaivula ou torneira (figura 2), a
fim de permittir que do peoumm sylindro tt
se escape algum ar aprisionado, quando o
embolo voltar •para traz. Deve incroduzir-se
urna manivella /s t

'
 convenientemente talhada

na parle entalhada b2 da haste do embolo,
comprimindo-se este embolo para traz dentro

•do cylindro a; o que faz libertar assim as
peças i, ia, e h. De maneira identic.a, podem
colocar-se orgilás -que desviem acorrente
eledric.a do sou selenoide ou ind odor, quando
deixe de ser nexos:sia-ia a energia • da mestria

-na auto-motora movido electricamente:- • ss

REIVINDICAÇÕES	 •
ta O processo que se descreve para fazer

parar'os comboios em °ocasião de peri go, que
consiste essencialmente no emprego de appa-
relhos que entram em presa, installados tv.-
pertivamente na via permanente e na loco-
motiva,afon de fazerem funce'onar o vapor, ou
o outro agente fluido motor que se emprega
na locomotiva, de forma a mover um embo-lo
que actua um mecanismo apropriado para
interceptar ao machinisinn, a pressão do vapor
ou do outro fluido, afim de applicar os cepos
do freio, e de fazer soar o apito ou omitis,
alarme, essencialmente da maneira e para
os fins mencionados.

2. O processo que se descreve para fazer
parar os comboios em oss•asião de perigo, que
consiste essencialmente eni empregar 111118,
CoMbinnãO de mecanismos que entram ent
presa, installados respedivamento na via.
permanento e na locomotiva, para permittir
a admissão de um fluido activo, tal como o
ar, de uni deposito para una cylindro, a fim
de mover uni embolo que este encerra, o
qual faz actuar o mecanismo que intercepta O
vapor para os machinismos, appticar os cepos
do freio do comboio, e abrir o apito dis
alarme, essencialmeide da maneira, e para
os fins (III2 S3 mencionam.

3.' O processo que so descreve para fazer
parar os comboios em °ocasião de perigo, gim
consiste ussencialmente ein empregar uma
esinbinarAo de mecanismos que entram mu
presa. installados respectivamente na via
permanente e na auto-matora, para pormit-
tir a admissão de um fluidn activo, tal como
o ar, de um deposito para inn eylindro, afim
do fazer deslocar para a frente um embolo,
que se acha em communicação com uni com-
minado'', de maneira a interespoir a cor-
rente Medrica do motor, e fechando um in-
terruptor de maneira a fazer funecionar
freios, e soar um alarmo, essencialmente da
maneira e para Os fins mencionados.

•is s orgãos para faze r parar os comboios
cm occasião 'de p e rip..,o, a combinas;ão de: tini
aiyo metallico montado ein unia basto, o
susceptivol de se verticalmonto ; or-
gãos installado; na via permanente para
obrigarem o referido arco e suma baste a ele-
varem-se ; orgãos communicandá com a ca-
bine dos signaes, para commandarem o afio.-
rolhamento e o dosaforrolhamonto das respe-
ctivas peças ; meios para utilisarem o 1110‘
mento do arco e da sua liaste, coni o fim do
permittirem a admissão de uni fluido activo
em um cylindro ; um embolo dentro deste
e orgãos por meio dos quaos mOvimonto do
embolo para a frente actua interceptando. o
valiar aos machinismas, apertando os cepos
de freio, e abrindo o alarme da locomotiva,
essencialmente da maneira e para os fins
mencionados.

:i. s Em orgãos para fazer parar comboios
em ()ocasião de perigo, a combinação de • uni
arca metano() moinando mn unia liaste, e
susceptivol de 53 mover verticalmente ; or-
gãos installados na via permanente para obri-
gsrem o referido arco e sua haste a eleva-
rem-se ; orgãos Communicando com a cabitio
dos si;piaes, para commandarem o Med-olha-
mento e o desaferrolhamento das respectivas
pecas; meios para utilisarent o movimento do
arco e da sua haste; com o fiai de pormii-
tirem a admissão de uni fluido activo em um
cylindro ; uai embota dentro deste ; e or-
gãos por meio dos quaes o movimento do em-
bolo para a frento actua um interruptor,
intereoptando a torrente propulsiva electrica
do iipichiniSnias da 'auto-motora, e fecha uni
inteppiptor, fazendo funcrionar Os ce.poS do
freio, 'e obrigando a. soar_ o alarme, , essencial-
mente da maneira e , para os fins mencio-
nados.

6.4.Em.. orgãos .para fazer parar os 'com-
boios em oreasiãa de perigo.: a rombiniação
de :	 micte portatil, tal. como IP, una

•
Sobre a superficie superior de uma travessa

s'(situada approximadamente ao centro dos
carris), dispomos uma caixa de construeção
solida 1, em que ha uma cavilha corrediça

• ou fed•o'ho a, o qual é commandado por uma
- alavanca angular u i , e por uma haste.

 por correntes, tirantes 011 por uni
• 'arame	 da cabine dos signaes, existindo
• orgãos para actuarem este ferrolho no seu
- movimento' de aferrolhamento e .de 'desaferro-
- lhastento, desde • a cabine-dos signaes, afim de

tornarem activo ou inactivo 'o apparelho,
• conforme (Ar resols ido pelO .encarrog,adsS do.

serviço.	 •	 •
Nesta caixa 1114 dous- suportes -e o uma
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grampo on supporta para o mesmo, tal como
susceplivel de se fixar sobre uma travessa,

Ia! com.) s, o ice arco, tal como o, .que entra
em	 referido roleta, afina de
;ninar mo	 installado na locomo-
tiva do eionbo.	 essencialmente da Maneira
e para	 rum ill.mluienado,u.

;em A i . ..mbinacão e disposicem geral das
dita; remes partes:, que 'constituem tito eppa-
relie 1(111 p1 para lazer parar os r41111,0i11:

4111 (W ,• 11 • 1ãO de perigo, essencialmente da ma-
neira O para os tins mencionados, e da forma
(1)1)1 )t representado nas figuras 1, 2, 3,
4 o	 desenhos annexo.:.

N." A rombiaarão (m diliosieão geral das
dilierenie: partes, formando um Ni!~ porta-
-hl do manobra, essencialmente da maneira,
e para 0 ,3 litrt illeildOnadoS, e da fórina como
se ;mim representado na ligttra 6 dos dese-
nho. anil., os.

1;io d. Janeiro, 12 de maio de 1011. —
P. p.	 »ere St Comp.

	

C.i;S; —	 deseriptico da invenção

	

do mie 1..) '1)	 stema ele relhas de arado afax-
para que pretende privilegio Nets

domiciliado em Baile, Estado
de .11 , wlante, Estado Unidos da America.

Esta invenção é um aperfeieoamento em
arieb,s. e len dos seus objectos ' é uma cons-
irtmeão neva de relha, e meios pelos quites a
niesina pOula ser supportada de modo tal que
pos,it sor ajustada tanto lateral como vertical-
mente na sua poota de modo a regular a pro-
fundidade do sulco, bem COMO a direcção do
ataque Ia ieral (10 terreno, e a invenção con-
sisto ein novas construeções e combinações das
partes. como Si descreverá abaixo.

Nos desenhos, a fig. . 1, é uma vista lateral
pelo lado da chapa de encontro, de mimo arado
razendo o: meus aperfeiçoamentos ; a lig. 2

("• unia x i s ca mo plano da raia montada numa
aiveva (esta representada parcialmente), a
lig. . 3 :noa secção horizontal da parte da
refi l a que teto um recesso ; a fig. 4 é uma
•.ista lateral da relha montada numa aiveca
(esta representada parvialmente); a lig. r; é
1:ma -z 'cc ão horizontal pela linha li-l; da 'fi g. . 4
a li g . i) representa. a cunha, desmontada
a ii g . repre,enta uma elevação posterior da
relha ; a lig. 8 representa unia variante de
ennsiruão do relha cuja chapa lateral se
prolotiLa para cima, para formar too cutello
a li g . mi é uma perspectiva da relha ; a fig. 9'
é ta na Nista em plano da parte 8111erior da

; a fig. 10 mostra em perspectiva uma
xiiriatite de relha ; a fig. 41 é uma secção

'ti 1 n `!*.al mostrando uma variante dos meios
de lixa('ão; e a fig. 12 é uma secção pela
linha 12-12 da fig. , 9;

\a tig. 1. o apo A com o seu olhai 8, a
aiveva C, e a chapa de encontro 1) podem ser
da renstroeção usual. O supplemento E da
niNeca ta um da construcção ()refinaria
no seu todo, e pódia ser fixado na aiveca pelo
modo u s nal, o o olhai B é um olhai coimaram.

uurdniari0 o ajustamento de mim arado
rpter em relação á profundidade do sulco, quea
Pin ret ¡Irão á direcção do ataque lateral. do
-terreno, imo sido afê hoje feito mudan(10-se o
polvo de ligação do varão de traccão por meio
de um cilhai universal m:on leque) de construc-
(:;ra ordina eia e muito conhecido pelos agri-
etilti.res. Segundo a invenção, este ajusta-
mento do arado em eelaeão á profundidade
do sinleo o á direeção do ;dag me lateral do ter-
reno obtom-se por oleio da minha relha aper-
feienaila, montada e ajustada pelo modo que

deserii n erá abaixo.
011110 mostra o desenho, a aiveca C tem do

lado (Ia chapa de encontro um liam mg ' vertical
E' em que está formada uma abertura E2
por onde passa. too parafuso	 que fixa por
moile	 istavel a ponta amovivel do arado ao
fiange 1,ertical E da aiveca C cm conformi-
tiad, , 	 in 1 inven0o.

A relha G tem a chapa lateral C,' que Ode
ser prolongada para cima, querendo-se, como
representa a fig. . 8, para operar como (ellen°
para cortar !larva.: e a rolha temo lambem
numa parte Jo seu corpo G 2 - 41111
para receber a ponta da aiveca E e na extre-
midade anterior da pont a está formado um
gume G prolon gado lat . ralm.mnte.

Na extremidade post e rior teto a chapa late-
ral G' em ra sgo longitudinal G'', que l e ni unt
recesso na face exlerna da chapa lateral
G', e este rasgo recebe o parafuso F. o re-
cesso Ce i recebe a cabeva excentrica Po
fazendo-se .g irar o parafuso F, opera ;rira le-
vantar on abaixar a extremidade posi . rier da
rolhei 1; em pelarão á aiveca e assim l vanla
ou abaixar a exaremidade anterior 'a relha
para regular a profund i dade do stdca, c uno
Se ceinprehendera pelo de.ienho.

Entre a chapa lateral da relha e o flange
E' da aiveva E está intercalada uma cunha II,
coto um rasgo longitudinal II' para receber o
parafuso de modo que a cunha pip ie ser ajus-
tada para a frente ou para traz entra a , ditas
parles G' e E', para se obter um ajustamento
l itera( da extremidade anterior da relha
G, como se comprelienderá pelo desenho (ve-
ja-se ezpedahnente a fig. 2).

Uma arruela F' no parafuso F, entre a perca
F 2 e o tia migo. E' da aiveca, apresenta um sup-
porta amplo para a porca e permite m o ajus-
tamento conveniente das parle: e as 0E00(90
na posição que se desejar. Por estes meios
pode-se effectuar qualquer ajostamento dese-
jado, pot-diminuto que seja, da extreinj'a le
anterior da relha, quer lateral quer verti
mente, de modo a obter-4m que a ponta a'aque
lat 'malmente o solo conforme o ajustannado
lateral da extremidade da pmda ; e regulan-
do-se a profundidade 1)e10 ajustamento ver_

tical (la poda, girando-se o parafuso l dentro
da abertura 1...2.

O recesso 63 (fig. 3) é formado para se
adequar a quaesquer alterações no compri-
mento da aiveca desde a sua ponta até ao
rasgo E 2 , e lambem para facilitar a juncção
das partes.

l'Adas ser preferivel, especialmente para em-
prego em sob is argilosos, fender a chapa do
topo da relha G desde a extremidade poste-
rior em G l° em linha com a face interna do
fia mie vertical G' da relha, para que a beira
da dita chapa do topo opere corno mola im
ajustamento siertical da relha em relação á
aiveca, e prefiro nesta construcção dar á
beira posterior da dita chapa de topo uma
fórum tal que coincida como a face superior da
aiveca na sua juncção com esta, com se ve no

Entretanto, é evidente que se se
desejar a dita chapa de topo póde, como se vê
na fig. 10, deixar de ser fendida em G. Ein
vez de empregar a cabeça excentrica 1 :10 de
parafuso para levantar e abaixar a relha,
posso empregar a construcção representada
na fig. II, em que a abertura E" por onde
passa o parafuso é alongada verticalmente, de
modo que o parafuso póde ser apertado mais
acima ou mais abaixo na dita abertura para
se obter o ajustamento vertical da relha.

Quando for :amassado substituir uma relha
gasta por outra nova, bastará afrouxar a
porca F2 e puxar para a frente, visto que o
rasgo G i'm é aberto pelo lado de traz. Cultura-se
a relha nova, fazendo-se a operação em sen-
tido contrario.

l'elo motivo já citado, é preferivel prolon-
gar o rasgo 1; 5 até a extremidade posterior
da relha, mas é claro que piale ser feito como
se vê na fig. 10, o que não implica desvio dos
principio: da inveimção.

Note-se qtme no ajustamento vertical da
relha ., para cima ou para baixo, até o limite
ma aluno, a chapa de encano ro, rasto e aiveca do
arado ficam nas suas posições normaes, ent-
e/imanto que no ajustamento quer por Meio de
olhai universal (ou leque , já citado, quer por
uma roda perto da frente do apo, o arado se

apoiará na ponta da aiveca na extremidade
posterior da diapa de encontro, pro,Inzindo
una Moa imanto p muCo fi P1112 do arado, muito
invotinondo para o con(luctor.

ieii resamo, reivindico como pontos e cara-
deres oristil mis o: da invenção:

1.° l i ma relha de arado ;elido um gume di-
reite á frente, e 11111 l't s r'S , 1 1101* dtll'aZ deste
gni]] e urna chapa lateral vertieal coto um
ras_o Itattuutliund prolongado até á extremi-
dail p eid . » . , combinada coto unia aiveca
te ido a extremidade da frente encaixada no

(1:1 r, , lha, e um fiange vertical que
aemnemilia a chapa vertical da relha Modo
no dit , ) !bege uni furo para parafuso ; tuna

mure a chapa vertical da relha e o
Ilan ge vertical da aiseca como um rasgo lon-
gitudinal coincidindo com o furo no Hauge e
com um rasgo mia chapa da relha ; um para-
fuso (k; fixação que passa através da dita
cunha ; chapa lateral da relha e Ilang,e da
aiveca tendo o dito parafuso cabeça excen-
trica operando sobre a face exterior da relha;
tudo sulista raia linent e como se descreveu, com
o fim de se poder ajustar vertical o lateral-
im m ide a relha na sua extremidade anterior,
substancialmente eólio) se (lescrevett

2. 0 Uma relha amovivel de arado tendo na
sua frente um gume prolongado lateralmente,
em combinação com meios para fixar a dita
relha 110 SM' Ioga r ceio capacidade para ajus-
tamento lateral : e vertical da sua extremidade
anterior, substancialmente como se descreveu;

3.° Uma aiveca de arado combinada com
uma relha amovivel que lhe está applicada, e
dispositivos intermedios entre a relha e a
aiveca, pelos grames pôde ser ajustada vertical
e lateralmente a maternidade anterior da,
relha

4'. Uma aiveca de arado e uma relha
amovivel montada na aiveca em combinação
com um parafuso, que liga a relha á aiveca e
adaiMulo a permnitrie ajustaniento lateral e
vertical da relha na sua extremidade anterior,
Sim bstancialmente como s_m descreveu

°. Coma aiveca de arado em que está mon-
tada uma rdha amovivel e ajustavel lateral-
mente na extremid.ole anterior, em conibitia-
cão com meios para fixação da relha na
ais met e uma cunha posta entre a aiveca e a
relha para que esta passa ser ajustada ent
relação á aiveca, sulistancialmente como se
descreveu

6"• I'ma aiveca de arado como tim fiange
vertical, em combinação com uma relha tendo
11111 revesso para receber a aiveca e tendo
cunhem uma chapa vertical contigna ao
fiange da aiveca e colo uni parafuso ligando o
'Litiga e a chapa, tendo este parafusa uma
parte excentrica por cujo meio a relha pôde
ser ajustada para cima mi para baixo na sua
extremidade anterior, substancialmente como
se descreveu

7 0 . Uma relha de arado tendo á frente um
gume largo e tendo nma chapa lateral verti-
cal prolongada até á sua extremidade pos-
terior e tendo esta (lupa 11111 rasgo longitu-
dinal aberto na extremidade posterior da
dita chapa em combinação com uma aiveca
cuja extremidade anterior entra na relha e
que teto um fia muge contiguo á chapa vertical
da rolha , e com um parafuso ligando a chapa
e o nange e passando pelo rasgo na chapa da
relha, sulistancialmente comno se descreveu

8'. A combinação de moa aiveca de arado,
tona relha amovivel montada na dita aiveca
11111 parafuso ligando a aiveca e a rolha, e
tendo dispositivo para ajustar a relha verti-
calmente em relação á aiveca, substancial-
mente muno se descreveu

9°. lima relha de ara lo tendo á frente um
gume largo, e por detraz deste um r,Tesso, e
tendo numa chapa vertical lateral, em eombi- -
nação (amo uma ai veia cuja extremidade an-
terior entra no recesso da 1 .,fl i a e temido
Hauge uertical contigo° á chapa vertical late-
ral da dita relha, e uma cunha entro a chapa.



_
' te Wieling()	 17 DIARIÔ OFFICIAI; 	 PeffmbrE, ifè nat. 1018:i

vertical da r..lha e o fiange vertical da
aiveca, substancialmente como se descreveu

10. A combinação de uma relha de arado,
tendo esta relha um recesso (3 11111a chapa ver-
tical lateral ; uma aiveca cuja extremidade
alie- pita- entra no dito recesso e tendo um
flange vertical contiguo á chapa vertical da
relha ; um parafuso ligando o dito flane
vertical á dita chapa lateral e tendo tuna
parte excentrica por cujo meio se ajustam
verticalmente as ditas partes reciprocamente
e uma cunha operando entre o dito flange e
e uma chapa, substancialmente como se
descreveu

410 A combinaç.ão de uma relha de arado,
lendo esta relha um recesso e uma chapa ver-
tical lateral e sendo a chapa de topo do dito
recesso solta CM unia distancia desde sua ex-
tremidade posterior, pelo que póde operar
como mola unia aiveca cuja extremidade ante-
terior entra no recesso da relha e tendo flan-
ge vertical ; um parafuso ligando o dito flange
á chapa lateral da relha fixando estas partes
com capacidade para ajustamento vertical,
e nina cunha operando entre o dito flange e a
dita chapa, substancialmente como se des-
creveu;

1 2°. lima aiveca de arado em combinação
com uma relha amoviVel que lhe está appli-
cada, e que tem uni recesso para receber a
ponta da dita aiveca ; sendo a parede do topo
do dito recesso solta em uma distancia desde
a sua extremidade posterior, pelo que pode
operar como mela, um parafuso que atravessa
a relha e a aiveca e fixando estas partes, e
com capacidade para ajustaineuto vertical, e
tnna cunha operando entre a relha e a aiveca
e adaptada a ajustar a relha lateralmente,
.substancialmente, como se descreveu

13°. L'ma relha amovivel de arado em com-
binarão com uma aiveca a que está applicada
a dita relha; um parafuso ligaluio a dita relha

'á aiveca e tendo uma parte excentrica servin-
do para ajustar a relha Verlieafillellte ; C meios
para ajustamento lateral da relha em relação
á aiveca, substatusialmente corno se descreveu;

1 1°. A combinação da atreva do arado, uma
relha ajustavel applieada á dita aiveca; meios
para ajustamento vertical da extremidade
anterior da relha ; e meios para ajustamento
lateral da mesma extremidade, substancial-
mente (atino se desereveu

ltio de Janeiro, 29 de abril de 1011.— P.
P. Leclerc Comp.

IV. 6.687 — Memorial descviptivo da invenção
de um processo e apparelho liara a ex-
tracção de minerios, residnos inetallicos e
onatog os, para que pretende privilegio
Dr. Ciinther, domiciliado cot Casse!,
Allemanha.

O invento descripto neste memorial con-
siste num processo para a extracção de mine-
rio e residuos metallicoe, bom como no trata-
mento de todos os outros corpos que se formam
na solução pela acção tle atidos e sues, com
ott Selll influencia de gazes, e consiste, es-
pecialmente em que o material a tratar,
liva disposto em monticillos, que são humede-
cidos pela solução. soffrendo os mesmos a
acção de uma corrente de gaz sob pressão.
As lixivias que escorrem podem ser utilizadas
mais de uma vez e aproveitadas para o trata-
mento ulterior.

Os a pparellios que são neeessarios para a
execurão deste processo são construidos de
nina Maneira simples. Como não é necessario
tele a mataria prima 1k1 mie completamente
coloorta pela lixivia, tent-se apenas em •it4la
as paredt-s laterae,s, afim de evitar a quAla
da materia prima. As bases sobre as (peies
são accumulados os minerios estão dispastas
por tal firma (lua pai-matem por um bulo a
eimiltievão de gazes e, per outro, dá origem a
uma ligeira extracção do liquido _contido..

Convém observar que não é neeessaria a
mudança dos apparelltos. Em sua virtude
pode em cada destes apparelhos serem tra-
tados consideraveis quantidades de materias
primas. Com isto não se poupa só espaço,
mimas sim o tempo e o modo de tratamento,
que, nos processos hoje em uso e que são
effectuados em appa.rellios pequenos, tian
grande importancia .

Para muitos casos neeessario secear e
aquecer os minerios antes de seu ti-atinas-tile
por meio de gazes, afim de que a liais ia passa
combinar-se intimamente coal a Iliateria
prima ou infiltrar-se na sua massa .

Mais tarde o calor é produzidi pela captação
do oxygenio durante a introducção de ar e,
finalmente, o desenvolvimento de calor au-
gmenta correspondentemente á medida que
se corte a conducção de lixivia no monticulo
de minado, len consequeneia do calor, tem
logar, em vista da evaporação, urna con-
centração da Solução, precipitando-se ao
mesmo tempo o ferro e separando-se os saes.

No desenho estão representados dous appa-
relhos apropriados para o processo e que se
acham schematicamente em córUi transversal.

Sobre tuna sim perficie inperineavel, disposta
de qualquer maneira, colloca-se por ramadas
o material a tratar até assumir a forma de
monticulos. Quanto maior 611- a suparlicie e
quanto maior fôr o angulo de declive do ma-
terial, maior será o Ili.tmller0 de buielaxlas do
material accumulado sobre a superficie do
metro quadrado. A fig. 3 moetra scliemati-
camente a disposição do monticulo erguido.
Carregando uma parte desta base 1, 2, 3 e 4,
pode-se inunediatamente começar a operarão
de extracção, ao passo que se pode ir accuniti-
!ando constantemente material novo patos
lados 3 e 4. A lixivia que escorre de 1, 2, 3 e
4 pode mais tarde ser trazida sobra os 110VOS
montietdos accumulados de. 3, 4, t; e 6, em
cuja virtude o metal, que se não precipita, se
afasta na direcção do lado onde si- ellia-tua a
ai-cumulação. Termiliadas as reaVvIR"
em 1, 2, 3 e administra-se agua de lavagem
que é trazida do campo visinho 3, 1, 5 e 6, ao
passo que no intervallo se ai-cumula um novo
campo em 5 e 6, que torna a receber a lixivia.
Estão mostradas para que se ronheça a dispo-
sição que permitia approximar-se constais-
teinente por baixo da superficie, e qUe indica
como os gazes são removidos e conto podem
ser observados os phenomenos chimicos que
toem togar no material. As substancias a
extrahir são humedecidas com uma corre-
spondente quantidade de liquido extractor.
StaTede com isso que o material alcança um
gráo cuthecido de humidade, ou, em outros
termos, que o material não fica comple-
tamente coberto pelo liquido. COMI) liquidos
lixiviosos, podem-se empregar todos os acidos
organicos e inorganicos e seus tetas. Não é
necessario incondirionalmente que os acidos e
sues escolhidos produzam ou gerem oxygenio,
comi tido saes semelhantes podem ser addicio-
nadas em occasião conveniente.

A fim de se poder encalar uma infiltração
a mais intima possível na materia prima, esta
neeassita ser sua-cada e aquecida antes de
submattida á acção do liquido.

No material alinhado e disposto em monti-
estios são introduzidos gazes. A escolha de
gazes e a maneira e o processo da conducção
obedecem ao fim em vista da extracção e tios
materiaes empregados. Podem ser insuflados
em condieões OU (Ventes o ar, oxygenio,
acido sulfuroso, Moro, gazes salinos, acido
carbonico, ammoniaca, acidio stefiddeo, etc.

Na forma de execução do dispositivo confor-
me a fie. 1, a superfieie imperineavel a, que
assenta immediatamente sobre a territ,é coo-
stilitida por cimanto armado, asphalto mi la-
godo com ligações imperineaveis. •

Elia pala naturalmenta ser feita de madei-
ra, metal, lagedo ou semelhantes, e a sua

e.colt depende de circumstancias, porém de
forma que não filtra avariada pela acção da
lixivia. Por baixo e ao lado da superlicie a
encontram-se as cantaras b, as quites, corno
já se disse, se destinam para a conducção
gazes, para a prova dos plienomenos chenicos
e para o escoamento da lixivia, bein conto
para a reinação dos residttos,

Eitits eitmaras devem naturalmente ser for-
radas colo UM reVel11110111() á pl'OVil de uriná,
ii:)t* forma a tiao hasta- absorpeão da lixis ia.
Na referida forma de execueão, cano se vê
no lado esquerdo da fig. 1, está disposta por
baixo da sue e diei:l a, unia camada isolatlora
c, a qual penetra na parede d da (-amara 1; e
ailida avança	 boccado letra o iillCriOr,
modo que, a lixivia que goteja possa escorrer
por unia goteira c. Na forma de executei() da
lig. 1 está executada a superlicie a mi pare-
de d da cantara I) e constitue aqui um canto
f, no qual goteja a lixivia que corre reunida
1111111, goteira e. Na forma ds execução da re-
f -rislit lig. 1 estão dispostos, para a conducção
d t gazes, tubos g, que jazem sobre a super-
licic a. Esta ~dileção, cotno já se disse aci-
ma, pode ser effecÂsada por intermedio das
ca ma ras b.

O dispositivo, segundo a fig . 2, consta de
abobadas h, que des caiu:ao) sobre paredes ou
pilares i. Obtein-se a conduceão da liais ia ou
inc meio das salieucias li, as quites jazcin im-
madiatamente por baixo da camada isoladora.
1, como mostra o pilar medio da ti g . 2 ou por
meio de lima camada isoladora nu, esta bele-
cida em qualquer local conveniente na parede
(lig. 2 á direita). Esta camada sobresalle de
ambos os lados e a lixivia, que corre, é condu-
zida para as goteiras c, como se mostrou na
forma de execitrão já referi lit. Nestas abo
liadas (lá-se por si a (lis isão da surerficie in-
t :ira 0111 sN .(eões separadas

A a bobada na fig. 2 á esquenla mostra um
diepaeiliso, o qual serve para afastar os resics
duos. Existe tia coberta da abobada unta sa-
bida n, elitistruida correspontlentemante,
qual é fechada impermeavelmante por uni
fundo o de uma maneira apropriada . Quando
se queira remover as escorias ou residuos,
abre-se a tampa q e polo orificio n precipita-
sa o material na cantara ti dentro de zorras
ou carrinhos dispostos na mastim cismara.

A condu ção de gazes póde ser feita de
maneira designada á direita da fig. 1 . Existe
na abobada h tun (ouço p onde se fecha o comi-
dueto de gazes. Este poço p atravessa a abo-
bada á e é coberto por meio de uma tampa
destinada a impedir a infiltração da lixivia e
do material a tratar.

Pôde-se dispin- este dispositivo de modo que
possa encaixar-se por baixo na sabida n.

Damos em seguida as seguintes equações para
que se conheçam os phettonienos eillinicos que
tem lugar durante o procasso. E' preciso ob-
servar que, do int 3rinittavel nuniero de rea-
crões chimicas que totem lugar nesse processo

são.re:wesentadas apenas umas pou-
(as e na sua grande maioria constituindo
apenas os produclos ritmes
1) 21-' e SO, + 211 20 + O =. 1'0203 + 211280,
e) FeSO, -I- FeC1 2 + 21120 +O -e-Fe203+112SO4-1--

-t- 211(1.
3) 2FeC1 2 + x112SO4 + 211,0 + O	 Fe20

-111C1 + x112SO4.
-1) CuS+211C1 + 0.1—CtiC12+112SO4.

CuS+al1 2S0 1 +	 + all2S01.
6) CuS -t- CtiC1 2 + 11 20 +0, —Cu.,C1 2 + 112504
7) 2Cii.,C1.,-1-2FeC1 2 +0,=.4CtiC12+1-'0,03.
8) CliS-+AaCI
9) CitS+CaC12+00—Citet.2-4-CaSia4.
10) Cu 2S+21'e„ (SO 4 ) 3 + 51120 fí	 2CuS01-1-

-1-2Fe.,0„+51.12SO4.
1 1)2CuS 7+2Cal:1 2 1-2CtiC1 2 + 2FeC1 2+ 21120+

•+ó1,-4e 1 Ctte1¡+226aSO4 +Ett20 .1 +411C1: „ •
12) GettS+Fe2C1G+1120+03------2FeC12+CuC12+

•
13)2FeS4 + 4CaC1 2 + 411 20+015 4CaSO4 -1-

+811C1+Fe20‘e.
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34) Ag2S-1-2NaCI+0 4-=--2AgCt +Na,SO4.
IS) 2Ag2S	 2FeCI 2 -1- 211 20+02 --= lAgC1

▪ 31 12S0,-EFe20.3.
16) ( reAs2 FeS2 )

+ Fe203+21 12SO4.
17) ZnS-1-CaCI

• CaCO3.
Quanto maior a absorpção do oxygenio„

maior é o calor que se apodera da massa de
minerio. Para determinar um aquecimento
uniforme, é necessario introduzir e aspirar o
ar dos monticulos de minerio, para que desta
maneira as camadas inferiores do minerio
que, em consequencia da rresença de agua,
ficam ou estão frias, se aqttecam pelo trata-
mento mediante ar quente. Nos minerios con-
tendo enxofre, pôde-se elevar correspotidente-
mente a temperatura nos monticulos, fazendo
cessar a conducção da lixivia, em cuja vir-
tude se produzem outras decomposições e com-
binações dos saes e do minerio.

Muitos saes e corpos tOm a propriodado (13
funccionarem como corpos oxygenados e alio-
pandos. A este grupo pertencem as e nubinações
ferruginosas, as de cobre e semelhantes e
tambem os differentes e acima referidos me-
taes preciosos. Quando não existem esses
allogenios e os que exercem a funcrão oxy-
gemo, são os mesmos addicionados de qualquer
maneira conven iente, devendo a sua escolha
ser tal que, na descurso do processo, não se
PrecoPitem , ma s que possam facilmeinte ser
readquiridos.

Do igual mod o é necessario regular conve-
nientemente a capacidade de ferro da lixivia
que entra em acção. Quanto maior for o con-
tendo de enxofre no minerio, maior (leve ser
a quantidade de ar a introduzir e mais acidas
devem ser as lixivias. O contettdo de ferro na
lixiv ia regula-se segundo o contendo da mate-
ria prima nos sonos, contendo ferro se-
gundo o periodo da influencia sobre O mmerio
e segundo a hitroducção de ar. Sendo pequo-
na a introducção de ar, e sendo muitos Os
sulfitos, haverá animado em sulfatos de
ferro ; pelo contrario, sendo grande a ronda-
((ã0 de ar e pequeno o numero de sul fitos,
haverá decrescimetito.

Em virtude do cometido de ferro ha a regu-
lar convenientemente a lixivia que, entra em
arção. Si o contendo de enxofre da materia
prima fôr pequeno para o desligamento de
bases, pôde-se accresentar pyrite aos mond-
eidos ou tem logar urna addição á lixivia de
sulfatos de ferro que se desejarem, ou é o
enxofre introduzido em forma de gaz, como
acido sulfuroso ou acido sulphydrico junta-
mente com o ar injectado. Pela passagem das
lixivias acidas sobre o minerio basic° ou pela
addicão de substancias basicas ao minerio,
regalia-se o conteudo para o acido sulfurico
ivre. O contendo de (adoro nas fixivias
:onieço e do fim fica apenas alterado em
pouco pela separação de combinaçõas de
cubro soluveis com difficuldade.

Ein resumo, reivindico como pontos e cara-
deres constitutivos da invenção:

1 .° Um processo para a lixiviação de mine-
rios, residitos metallicos e analogos mediante
lutmedechnento com lixivia, e tratamento por
gazes, caracterizado pelo facto de que as •a-

• terias são submetaidas á lixiviação em grandes
quantidades sobre uma superficie aquosa ou
contendo a lixivia.

2.° Uma fôrma de execução do processo
conform- a reivindicação 1, caracterizada
pelo facto de que o ar é de tempos a tempos
aspirado pelo lado inferior do material empi-

• 'liado para a transmissão do calor das canta-
• das superiores para as inferiores, por inter-.
. medio do ar que se-precipita.
• 3.° Urna fôrtna de execução do processo
: conforme as reivindicações 1 a 2, caracte---

-- riztida pelo facto de que a materia prima hu.:
. medecida é em primeiro togar seceada e agimo-,

.• vida, afim de favorecer a impre gnarão com
láhia não diluida.

4. • Uma fôrma de execução do processo comi-
forme as reivindicações I a 3, caracterizada
pelo facto de que ás materias primas são addi-
eionados compostos contendo oxygenio.

S.° Unia forma de execução do procssa
conforme as reivindicaçõe; 1 a 1, caracte-
rizada p.do facto de que para se augmentar
capacidade sulfear da pyrit ou sulfato de
ferro, se faz passar através da corrente de ar
acidos sulfurosos e agua sullf(11N311.

6.° Um apitaram para a execução do pro-
c asso consoante as wit indicações 1 aS, cara-
cterizado pelo facbi de que por baixo ou ao
lado da superlicie huniedecedora existem con-
duetos para o transporte de gazes e para a
observarão dos pheinnnenos chi micos nas ma-
terias primas.

7.° Unia fôrma do execução do apparelho
cooffirme a reivindicaçõs I. a S, caracte-
rizada pelo facto de que a base está dividida
em compartimentas especiaes cada um (los
(pulos tem unt e-zcoadouro especial para a
lixiv 111

8. 0 Uma fôrma d execução dn apparelho
~rime as reivindicações 1 a 7, carade-
rizada pelo lacto de (pie para a conducção de
gazes está estabelecido sobre a bas'»; uni sys-
tema de tubos.

9.° 1 Tina fôrma de execução do apparelho
conforme as reivindicações 1 a 8, caracte-
rizada pelo facto de que ã simperticie é constá-
tuida por arcos de abobadas, os quaes são co-
hartos por tuna camada contendo lixivia em
salução na. agua.

10. Unia fôrma de execução do apparelho
conforme, as reivindicações 1 a 9, caracte-
rizada pelo facto de que na superficie estão
dispostos poços para afastar os residimos.

fio (13 Janeiro, 4 (le maio de 1911	 Por
pro • uração,	 tS: Comp.

N. 6.O5 — Memorial deseriptivn (reta-
bingo), acompanhando um pedido de
jwivilegio por 13	 (1)1)105 na Re-
publica dos Estados Unidos do Brazil,
para — novo elemento de construeeão
denominado li elide — invenção de Luiz
de Mello Marques, brazileiro, residente
no Bio de Janeiro, Brazil

Doscripção — Consiste a presente in-
venção em — novo producto inolustrial
applicavel a construcções civis e outras,
denominado Monde — obtido por pro-
cesso de minha invenção aqui descripto,
o qual dá-lhe qualidades caracteristicas
e distinctas, tiles corno: impermeabili-
!idade, agglutinação, compressibilidade,
dureza, tenacidade e outras em gráos va-
riaveis, dentro de certos limites, a von-
tade. O processo consiste na applicação
do brai a quente ou a frio, como adeante
se explica, convenientemente concentra-
do, só ou em mistura com areia, terra
ou pedra molda ou bramida ou outros
eórpos miúdos ou pulverulentos (umes-
quer. Denomino brai, para os effeitos
desta invenção, o producto, em qualquer
estado, solido, liquido ou pastoso, obtido
pela concentração ao fogo ou evapora-
ção, ao grão desejado, do alcatrão de hu-
lha, pixe, ou outros produotos empy-
reumaticos quaesquer semelhantes. Os
seus fins principaes são: impermeabi-
lizar e consolidar revestindo, em fórma
de piuttira, argamassa, agglomerados,
concretos e blócos, os togares onde fôr
applica(1a, Ws como a titulo de exemplo,
ruas, estradas, parques, passeios, • ala-
medas, pateos, jardins e pavimentos
quaesquer, bem eorno obras civis e mili-
tares. Assim são tres os modos de aPpli-
cação e uso: 1 0 ) liquido, a quente, re-
vestindo, impermeabilizando e consoli,-

(lando pelo resfriamento; 2') pastoso e
estado de argamassa e concreto ft quent
quando do mistura com areia, terra (
outros rorpos metidos ou pulverulont
quaesquor, revestindo, impermeabilizai
do e (onsolidando, pelo resfriamento;
3°) solido, a frio, constituindo blóco
moldados a vontade e previamente,
quonte (quando no 1° ou 20 estados)
após comprimidos mecanicamente t
grão desejado; cujos blócos podem si
grupados ou reunidos e ajustados In
meio da propria Mellite ou com qualqin
outra argamassa ou elemento correm
de ernhoço ou ligação, constituindo assim:
novo elemento de construecrio ou de ta.
vestimonto. impermeabilização e constrr
cção, de sólos e outros togares O obras
Emfini, reivindico como caracteristic(
ou pontos constitutivos do privilegio, (
seguintes:

1°, o novo producto industrial, donç
minado Metido, applicavet em tres es
lados differentes, para revestir, impor
meabilizar, consolidar e construir, forni
o brai por elemento principal, isto (",, 1.1
ligação, agglomerador, agglul hiante;

2", a nova applicação do hrai, para
obtenção dos resultados deserjraos;

3, o novo meio a(rocesso) facultai
pela Monde, para conservação, reparo
ronstrucção do, a titulo de exemplo, rum
estradas, calçadas, predios, fortalezas
outras obras publicas ou particulares, ci
vis ou militares, pelas formas ditas;

•1", o novo meio ou processo descript(
denominado Mellite, para agglomorar
areia, terra ou outros corpos metidos ot
pulverulentos, existentes ou não no lo
gar da applicação. constituindo revesti
mento impermeavel e consolidante;

5", o novo meio ou processo descriptc
denominado Mellite, para agglomerar
areia, terra ou outros corpos metidos (*ti
pulverulentos, existentes ou não no lo.
gar da applicação, conlituindo argamass;
intermediaria, concretos e aggloinerado
diversos para construcções; e,

G", o novo meio ou processo descripto
denominado Monde, para agglomerar
areia, terra ou outros corpos metidos ot
pulverulentos, existentes ou não no
gar da applicação, constituindo blócos so.
lidos para construcções, e o que vulgar.
mente se denomina telha para cobertur;
das construcções.

Rio de Janeiro. 9 de outubro de 1911
— O inventor, Luiz de Mello. MaratIes
.	 '

N. 6.812 — Memorial descriptiro'
pantoma ° o pedid° de -privilegio du-
rante lã tinimos, na Ilepubliert dos Es-
tados Unidos do Brazil, para cum pa-
lito para phosphoros: applicando fpa-
pel, massa de papel, nu spapehinl›, pre-
parados a base de nitrato de polassit
só, mi juntamente com outras materim
gordurosas ou resinosas». 111 renção
Nicobio Ugolimuci Saviiii. italiano, in-
dustrial, domiciliado nesta Capital	 -

Na fabricação de phosphoros, corno
feita até agora, o palito entra como ele-
mento essencial, e esse palito é, até agora
de madeira ou cèra.

A invenção consiste no emprego d(
papel, massa de papel, ou papelão, prepa.
rados ou trabalhados da maneira qu(
'abaixo descrevo, para obter um palito

¡ industrialmente novo, e que pratica •
economicamente substitue o . palito do
Pão, ou cera.

Para isso, servindo-me, de qualpiel
classe do papot e ut ilizando-me de appa.
relho conveniente, obtenho que o papel
— á 1)1'0150ra:rio que t; enraiado forte:
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(..ionijytuthia, F.'d.ificatiortt.	 _	 .
São convidados os Srs. accionistas a re-

li' lir13111-tie ciii assembléa geral ordinaria, no
(lia 20 do corrente, ás 2 horas da tarde, no
escriptorio da companhia, á rua da Alfandega

-11. 8/, sobrado, afim de tomarem conheci-
mento do relatorio e contas . e eleição dg di-
rctória e conselho fiscal-.

As acções ao portador devem ser deposi-
tadas no escriptorio da companhia, até o dia
18 do corr.mite.

São convidados os Srs. accionistas a ra-
unireni-se em assembléa geral extraorlinaria,
no dia 20 do corrente, ás 2 1/2 horas da tarde,
no escriptorio da companhia, á rua da Alfau-
dega ii. S'f, sobrado, afim de tratarem da
reforma dos estatutos e da emissão de uni
emprestimo por delgmtures para resgate da
actual emissão.

Rio de Janeiro, 5 de dezembro de 1911.—
A directoria.

Companiti -Pequena
(Itt,do

Por ausencia prolongada do Dr. João Sal cite'
hainaseeno, dir,s • tor-secrata rio da companhia,
foi, pelo pr,ksiden te, convidado para stil):titoil -o
o accionista Dr. Albino DerAra da 11(wha P: -
ranhos, lios termos do art. 19, paragraptio
unico dos Estatutos.

. Rio de Janeiro, 16 de dezembro de 1911. —
Luiz P. Ferreira de Faro, prJsidente.

1.)()e&t..4 (l() l'orto da, 13a Itizt

São convidados os Srs. accionistas desta
companhia a se reunirem ein assembléa geral
ordinaria, no dia 2a do corrctite, á 1 hora da
tarde, á rua Sachet 2, andar terreo, para
tomarem conhocimento dos acto; e contas da
da•eetoria e parecer do conselho fiscal rela-
tivos ao anilo de 1 .1.0, e elegyrem o novo con-
selho fiscal e seus supplentes.

Ficam snspensas a; transferencias de acções
desde o dia 22 do corrente até o dia da as-
semblea, inclusive.

tilo de Jane k.ro, 11 de (Pzembro de 1911.—
A directoria.	 (.

A. S. M. Meinoiitt L .1E1-Uey
I). Se.bastitio,

Assembléa geral extraordinaria, para elei-
ção de novo thesoureiro e tratam--se de assim:-
ptos urgentes, de interesse social, segunda-

:feira, 18 do corrente, ás 6 1/2 horas cia.
tarde..
. Secretaria, ílio de.daneiro, 16 de dezembro
de 1911.-0 P secretario, 'itatcaor-Coalhe'da
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mente para adquirir a rigidez necessa-
ria é creação do palito, lampo em que.
o palito adquire lambem Jogo a ..forma
desejada, isto é, quadrada, redonda, cy

-lindrica. ou exacta, conforme as fórinas
applicadas ao. apparelho, — seja im-
pregnado ein.'"banho- de agua e nitrato
de pot assio, cuja Solução varia conforme
a qualidade de papel, isto é, conforme a
ltia ¡Dl' 'ou menor- existencia de- culla no
papel. Depois secando o comprimido,
já obtido,- por. acção de vapor. e PrOduzida
lin : dito •pparelho;. submetto _o_ cumpris.
inidd:a Má banho de estearina ou para-
fina só, ou misturadas com carnaúba,
eu outra materia gordurosa ou resinosa
4111( a á produzir a ellamma.
• lAsS'itn,: -depois de- preparado o palito

pela' forma exposta, 'e 'depois de. livral-o
das excrescencias provenientes do ultimo
banho e o ^que se offectua em uma ope-
ração do dito apparelho, é' o palito
resfriado nal urahnente e afinal cortado

•por apparelho commum do comprimento
due aquelle palito deve ter, para que,
punindo, seja apto a receber a massa
phosphorica.	 .•
. O palito assim- creado é bastante-resis--

1 ente, mais • delgado, mais economico e
de combustão muito mais superior
de pão,	 apresentando semelhança ao
de cêra.

Além •disso, •submettendo, ou _não, o
palito ao segundo banho, isto é, ao banho

substanc,ia gordurosa ou ou resinosa,
obtenho duas especies diversas de pa-
litos: — a especie destinada a phos-
phoro para uso commum, isto é, produ-
zindo chamma, e que é obtida pela appli-
cação do segundo banho; e a especie des-
tinada a phosphoro para uso especial dos
fumantes e resistente a qualquer vento,
isto é, produzindo fogo sem vitamina, —
o que é obtida pela não applicação do
segundo banho.

lias amostras que apresento ver-so-lia
o que praticamente obtenho e desde
lOgo suas vantagens e economia, deter-
minando certamente a arceitaçãO e pre-
ferencia ' dos consumidores.

apparelho 'do qual fiz menção con-
siste "no seguinte:	 .

• Servindd-me de papel, de preferencia
om bobinas, - este, no acto que desenrola
por meio. do cylindros, chega a outro
cylindro, deante do qual se acha colo-
cada uma faca, que corta o papel da
largura correspondente á espessura do
palito que' se desejar.

Este cylindro é forrado de borracha, e
Ositti em contacto com uma bacia, eia que
'se prie o preparado de nitrato de potassio.
e recebe a pressão por um hemispherio
situado acima do cylindro, igualmente
forrado de borracha .
' Ao mesmo tempo que o papel se

Pregna no preparado de nitrato de patas-
sio, graças á rotação e á pressão que
recebe do hekmispherio, vae-se enrolando
fortemente, de modo a adquirir a" rigidez
mk ressaria; tomando .desde logo a fórina
desejada.' Depois de enrolado, cão mil
ii(na * réde .metalliea 'continua, ineviinen

lada pOr outros cylindros, a qual aque-
cida por meio de tubos, por onde passa

- o •• Vii Per 'gerado pela machina . que . (lá a
farça motriz, serve para seccar instan-
taneamente. d - Papel,- que • já 'enrolado,
aéaba de- receber o primeiro banho.

• DesSa • rède-, Of Papei - - enrolado. passa-
Pira -outra, • que automaticamente se., id e
cid conlaCte . .Corn ;Outra bacia, contendo
parafina-eu estearina 91.1 ._álltra matet
górdiíro-sa .66 wslúsa,-.._ein •	 ,
oilde o papel recebe segundo banho.' •

• Sah indo dahi õ papel passa para uma
firma cylindrica destinada, a tornal7o
unifOrme, alizal-o e expurgai-o das ex--:

•

erescencias, que, açaso, o banho em ma-
teria gordurosa, esfriando-se, tenha dei-
xado no papel. A cl na fórma transporta-o
até o apparelho que, depois de rectal-o
do comprimento que o palito (leva ter,
colloca-o nos respectivos . quadros,- onde
está apto a receber- a -massa .phospho-
rica.

Em resumo, reivindieo como pontos
caracteristicos da invenção: 	 •

1", uni palito para phosphoros appli-
cando papel, massa de papel Ou papelão,
eme 'ilide ter qualquer das fôrmas, ou
redonda, ou cylindrica, -ou quadrada, ou
chata . • '0 (Mal Preparado a• base' de ni- •
trato. de potassio. ;s0, iproduza fogo sem
vitamina; preparado a mais coma ou-
tras matarias gordurosas, : ou resinesas,
como seja:	 estealina, cia
grossa, produza chamina; • •	 •	 Rio de Jatieiro, 5 de dezembro de 1911.—

2 0 , • o processo para a consecução do A directoria.
resultado indicado, o qual consiste em
preparar o papel para a base de nitrato
de potassiii, e por meio de apparelho
conveniente obter o enrolamento e a ri-
gidez necessaria á creação do palito, o	 ASSE31111.1.:A GUIAI,	 .1011DINARI.1
qual veem em seguida submettido ao ba-
nho de -mataria .gordurosa,..ou. resinosa, e
depois de tornal-o uniforme e liso, sem-
pre per interniedio do mesmo apparelho,
é afinal, .• cortado cio comprimento que
deva ter, para que seja apto a receber
a massa phosphorica; substancialmente
como se descreveu acima:

3°, o apparelhe e- machinismo a esse
fina necessario, que é constituido:

a) de um cylindro, que recebe a pres-
são de um hemispherio, forrados am-
bos de borracha, entre os quaes passa o
papel já cortado por uma faca collocada
na frente do mesmo cylindro:

b)de uma rède metallica continua, a
qual é movimentada em combinação ao
movimento do cylindro indicado, e aque-
cida por meio do vapor:

e) de tuna-rede ~kin ira situada abai-
xo da outra, dast inada a receber os VI MI-
¡ir i un idos que cabem serros (Iesta, e que
os leva automaticamente ao banho-maria
para receber o banho de . materia gordu-
rosa, ou resinosa;

d) de uma Mona cylindrira para a girai
Passa o voinprimi(lo- para tomai-o uni-
forme e liso;

e) de um apparelho para cortar o pa-
lito.	 Cessionnvia (111..4

Rio de Janeiro, 28 de outubro de 1911.
Nieoldo Ugolinneci Saciai.

N. 6.82; — Memorial descriptiro aram-
• panhando um pedido de privileaio.

ralar t5 annos, na Republiea das Esta-
dos Unidos do Brazil, para: (nom nora
agulha para apparelltos fallantes. lendo
duas pontas oteis>. Invenção de Fre-
derico Fiyner, americano. ctanmer-
ciante, domiciliado nesta .cidade

Refere-se .a• invenção a uma nova agu-
lha, para apparelhos fallantes, tendo duas
pontas tileis, isto é, pótle ser utilizada
duas vezes.
• Consiste a invenção em dotar as agu-
lhas, de mie se faz uso para correr as
espiraes de chapa ou aylindros do alma-
relhos fallantes, com pontas - nas -duas-
'extremidades, de modo que a - mesma agu-
hta PosSa SerVir diliaá'Vezes.	 •	 "
-Em resumo: revindico .como pontos e

eftraeteristicos : da	 '	 ' •
Agulhas com- duas• Oonta-S" . uteis ser-

?indo . de ambos os lados para-discos; ou
cylindrõs de aiiparelKos"

Ria de 'Janeiro, 14 -de' "ifoVeinbiin •cle
.1911. — Per Proenração,"

Comp.

emuipanhin 1±.:lificac1ora
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BACO DA PROVINCIA DO RIO GRANDE DO SUL

• Agente financeiro do Re pro h Estado h Rio Grade h Sul, na Drag
h Rio de Jair°

Faz publico que, .autorizado por decreto n. 1.725, de 15 de abri
do- 1911 ., do governo do Estado do Rio Grande do Sul, iniciou nesta
data, o serviço de transferencias e resgate dos titulo de emprestimol
do . Rio Grande do Sul em circulação nesta praça.

03 juros dos alludidos emprestimos serão pagos, neste banco, à
rua da Alfandega n. 21, nas épocas determinadas nas respectivas leis.

Rio de Janeiro, 9 de agosto do 1911. .

W I LLE SCH M I DT, GERENTE

DA

CAPITAL HUM
Compaiilkia de Loteria

eionaes do 13va

Extracções publicas, sob a fise:Ilizacjio do
Governo Federal, ás 2 1/2 e, acr:sahha I ,ás

3 horas, á rua Visconde de ItaçOralty ti. IS.

r re.

.3t 1 16:000$000
1\11-1 s-‘'ILF.-7 \

213 --

Por 13(00

.1):rke	 à,ti é o$. l'o el à
b011%,6 	 ni

e to do0	 àictigo$ teditfii do

de boá'àé,11

SAURER —Caminhões e omnibus autonioveis,

automoveis para incendio e motores maritirnos

. l'IIAGNETOS "EOSCH"	 CAIXAS DE ESPIIERÁS "F & S"
TODOS OS ACCESSORIOS	 AUTOMOVEIS

1J-niccs agentes e depositarlos: •

Cç.-ÇA)k400 $.C. f.HKO $PA	 C5.

N. 63, AVENIDA CENTRAL ; N. 63 —'Rio- de - Janeiro
CAIXA POSTAL N. 1.281

DEPOIS DE AMANHÃ
—

20:000$000
1 '()1 . 1343t)t)

Salindo, 23 h unte
GRANDE E EXTRAORDINAI;IA

LOTERIA DO Nil:f

229 — 13

500:000$000
Por 34S000, em quadragos'mos

rio 17 do fevereiro tle 1912 ii, s verá s	 ex.
trabida unia loteria pel:) sy ,denia II' urnas it
espliera:, couipINta apertas de 	 bilbetes •

1108 cada	 incluindo o sello•
1,111 quitou: a 228 (. quadra,rosh,,,,s,

2$8110, colo o premio omitir dc 21)11m1 )souo.
• l'ara essa ti r1 via receite- cli-stle já a a._•,vileia
geral dos Srs. Nazaretli	 Comp. 1),11(10s
qualquer nonwro rerm, si; areeitabilo,

eiwommenda para bilhetes
(ls pedhlosi	 bilhetes, tio interior, devemn

seitilerinipaiiii.lifos de	 Zi(.)()
para o poro,. ii0 Correio e diritzido: aos agoote,:.
geriu's 111111 C., roa Nova do 1 ,111iloiOr

11. VI-. Caixa 11. 817. Etidt.wet'»
LUSN'Cl.



410.4N~ Urugurly 	  1.25	 5750
Argentina 

	 ;
1  75	 15050

	  Pirtg uaY. 	  2.05	 15230

Chile:	 fl ,

AMERICA. DO SUE: ( 1 )	 lirs.	 Réis

Valparaiso 2.55	 15530Santiago 	
Perõ (Lima) •	 • •	 2.55	 115311i
Bolivii 	 	 3.80	 21280
Equador 	  4.55 257:O
Columbia 	  5.55	 35330

(*) Para telegraimuas apresentadas ás estações
brasileiras na Rabia e ao norte deste Estado deve-se
addicionar um franco por palavra.

Tarifa por palavra para o serviço interior entre
Capotai Fremo! e	 ,)..

Pará 	 	 Isono
Maranhão	 	 15000
Piallliy	 (45(i
Ceará 	 	 SS30
Rio Grande do Norte	 ushi
Parah yba 	 	 3,..01
Pernambuco	 stoa
Alagbas 	 	 3,),)
Serg i pe 	 	 SM)
Ba hl"	  	 5400
Espirito Santo 	 	 SUN?
Minas Gemes 	 	 56444
S. Paulo .....	 . 	 	 3200 •
Goyax	 $100
Matto Grosso •	 MN,
?arauá	 sia)
Sinta Catharina .	 	 	 Sn.,!1
Rio Grande do Sul 	 	 55,M
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THE VIESTE- RN Thittifiali UuliWAtd LIMITED
Tarifa pGr paiavra para o serviço exterior, a partir -de qualquEr Estjoo lunileira, com excepçsa da do Recife,

EUROPA: ' Fm. Réis

•	 Açor es	 • 4 2, -25550
•	 Allemanha•	 • 4 25 25550
: Austria•Hungrits 4 .63 257SO
t tiririca	 	 4' i S 25550
•	 Dinamarca 	 4 . 62 25770
França 	 4 25 25550
Otaii.11retanh 	 4 25	 • 25550
()rema	 	 4 82 25290
Hespatalia 	 4 W

' 4 25 21550
liada 	 4 55 28750

1 IN:m.14Na. 4 S/ 25530
Pot (vital 	 4 70 2SSID

•	 Russia da	 Europa. 4.95 21970
Se 4.72 25530

4 50	 • 25700
Turquia da EurcPa	 	 4 .7 7 25501)

AI RICA E ILHAS: Frs. Réis

Colonia do Cabo 	 6.75 430410

Seneg'il 4 110 25150
•	 S.	 Vicente ( Ilha )	 	 3.62 3 25100

M.dena (Ilha) 	 4 40 252S0
•	 Ca 4.40 25644

A5IERICA DO NORTE:

Cimadá: .
i	 Montreal 	

Oúclice . .. • • • • . •
iToionto • • • .	 	

Havana)
.31exico (Cidade)

ESIMOs UNIDOS

Alaska 	 	 5.95	 75570
Luisiania 	 4.25	 25'550TeX8, 	
Outros -Estaacs	 4  45	 25670

Frs.	 Réis

?.	 •4.43	 25670,
.. •

4  É ':	 25760
500 noou

Nes tclegrammas aprcuntadoz ás EstnOes cize rio sejam desta Companhia a indicago - Via Western " deve ser escripta pelo
•-propri) -punho do espeditor.

.. O equivilente do franco para o serviço exterior é de 600 réis no corrente trimestre.
c	 O serviço interior tem remis a taxa fixa de GOO réis par telegraninia.	 •	 •

As taxas para os pontos itào.indicarlos nas tarifes acins; podem ser obtidas tias eslaçõee da Companhia — Rio de janeiro — AVENIDA CENTRAL N. 117
i Casa 4 53. Pará — Caixa 121. 1-dariuli5o — Caixa NI Cr.ará — C..ivrx 21' h•rnamboco— C•r:sa ,17. 1; . .:,in — Caixa 1110. &sato: — Caix.t 36. Desterro — Cama 1 RioCande-
. c:sisa 75.	 "	 -• ".1

anco da rovincia
do Rio Grande , do Sul

MIVI 1858

Capital 	 	 10.000:000000 I Capital realizado. .. 	5.000:000000
Fundo de reserva . 	 5.026;890060

MATRIZ: PORTO ALEGRE — FII.IAES E AGENCIAS nas principaes praps'i
no Estado do Rio -Grande do Sul

N..2.1; 'RUA .DA .ALIFANDEG-A, N. 21
RIO DE JANEIRO

.1)E.:POSI rl'OS 1.-'01'UL.-X:12 ES	 • (CONTAS COFLRENTns 1..1inxur A. n-Ai.s

Autorizado por decreto n. 7.785, de 31 de dezerhbro de 1909, do Gd'
verno Federal, o banco abre contas correntes limitadas, desde a quantia de:
50000, corno deposito inicial minimo,- . ãté T5:000$000, abonando o,'
j uro de 4 112 olo ao anno, _capitalizado nos fins de junho e dezembro.

Os depositantes poderão retirar - ate"' um -conto dc reis semana1ment0
sem prévio aviso, não podendo ser feitas' . retiradas ou depositos menores
2~00.
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.11.nJn	

^~4,,,,(Mr..""112~~ZZIR w•g,

MORES
OTTO-DIESEL::¡•

) '
MOTORES	 V-

gà'4 pobi=e	 4

kdOeile
gàXoliilà

à àkool

etd.

phi'à ir cinØtiià
e

pà.t'à
í.rorça eleétAdà

GASMOTOREN-FABRIK BEUTZ
SUCCURSAL BRAZILEIRA

CASA IMPORTADORA DE MACHINAS EM GERAL

COM ESCRIPTORIO TECIINICO

RIO DE JANEIRO
tMPTUMEIRO .DE MARÇO VS, 104 ::̀E: -10t)

1\1". 1_304P.

•
-/Q

,Q,011•A
40E4;0 Â4'44 :.	 •

-

PERNAMBUCO

Rlia- jr. Rósa
_

(ANTIGA IMPERATRIZ)

Caixa, n. 204=1

•, BELLO HORIZONTE

779 Avenida	 onso Rénna —
Caixa n. •	 -

.-~s0V4f.m.MW,Wf-x-M,~e74.eZit4,';-~8100M.:-~f44114i-WW1.21%
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CARTA PATENTE N. 6

CLUBS

Qrànde de0Cobeictà
DO

DR. A. FOELSING

Sabio medico allemão

C 1.111 A
DA

GD-x-1

CERTA

E EFFICAZ

Á VENDA

EY TODAS AS PHARACIAS
E DROGARIAS

--

Preço avulso : 5S000

DEPOSITO

Casa
Standard

93, Ouvidor, •95

RIO

O final da Loteria da Capital
Federal hoje, foi o n. 74E.

Damos a seguir as inscripções
correspondentes, amortizadas hoje

GLUBS DE PIANOS RITTER

chi], C — 132 prestações. N. 2-15
Club 1) — 114 prestações. N. 240
CM) E — 81 prestações. N. 245
Club F — 41 prestações. N. 245
Club G — 1 prestaçãO.. N. 245

GLUBS DE MAGNINAS DE ESCREVER
SMITH

ciai) I — 67 prestações. N. 146
Club J — 41 prestações. N. 145
Club K — 22 presta(ões. N. 145
Club L — 6 prestações. N. 145

GLUBS DE GHRONOMETROS ROYAL

Club X — 73 prestações. N.
Club — 71 prestações. N.
Club V4— 60 prestações. N.
Gni) A — 62 prestações. N.
Ou]) 1; — :5 1. prestações. N.
CM) C — 45 prestações. N.
eltil) 1) :36 prestações. N.
Club E — 27 prestações. N.
eltib F
	

19 prestações. N.
— 10 prestações. N.

CM) 11 — 6 prestações. N.
eltib I- 	 1 prestação.. N.

GLUBS DE ESPINGARDAS STANDARD

Chi]) A —	 prestações. N.	 146
Club B — 41 prestações. N. 145

GLUBS DE BIGYGLETAS STAR

cid) A — 32 prestações. N. 245
Club B — 1 prestação.. N. 245

Rio de Janeiro, 1G de dezembro de 1011.
Por procuração de A. Campos (5: Comp.,

Jayme Ferreira.

O fiscal do Governo;
Da. F. DE M. :51.1SC 111ENH.IS .

Musleas • para o Piano e Pianista Rex.

DE

HAMBURGO

Unico verdadeiro

DESINFEGTA TE
INOFFENSIVO

A\ TISEPTICO
PODEROSO

USADO EM IODOS
OS

HOSPITAES, CASAS DE SAUDE
E

POSTOS OBSTETRIGOS

DA

EUROPA

BREVEMENTE

OS

Unicos depositarios

NO BRUM

A. Campos & Conz.p.

Casa
Standard

1,17
116
146
146
146
1.15
113
115
145
145
145
145

LY

RIO

931, IZTT.A. IDO 0-U-VI:DOIZ, 95


